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...~.~wieelã amar 

SU	 IttO
r03	 I.Ndtut	 •	 •

tkermo ii. ii.,	 qu.• a 'aproça o jlre3 '. ito :e orr;:anento para e.aus,,trueção de
2a •Yro,s	 C:.111cão	 • L.-Eta, da linha de Santa Maria ,ao

réde tei • r,a di	 Cirande do Sul.
peçA., 1 o proj...rio e ercm manto ate, obras de anilina-

o da e,faviio de,	 cria, dcc ride de vincnto ferrea do Rio Orande
tio Srl.•• - .

) ••••1•	 11-1.-•::ifd 	 que	 *Mutuo:5 Fraltrnidale
ift:',neonn tom •t'de lia r.t /dial do Ela do de Pernambuco,' a

- --1"t•itr, . Il.cpubliett e iltprora, rcnnc, l r:IVNe,:, OS SCUS estatutos.
.1o..tiea e Ne:;eri,t, Int5.ritrre, — peruam de '23 de .outuhre £indG

-	 •.
1:r terni d ., Na ri titia — I k irei o de t9 ch. outubro, passado.

l\tiniszer¡,) da 'via ,:à 9 e (ntra Publu	 — De, reto de 29 d• • nUtigwa, finda
Cio da Agrieuhura, Indt.,iria e (To/nono-cio — Deereio de . 29 l• Outubro
Ao,

Sl•tt J.CTAISIAS 1e:
Nlini.ter:o da •Itt.tr,a C. ,N .zocia.s Interiore; —Etcl3lante do Direrforin, de

u:4; ça.	 (c . rui de Saude nplbliiia e da Policia do

Expédtente da, Direri:•vi
do Tlie,ear. • Nia,rl. dc Ilertz•Ita Publiea e do Pittrioi.ein;,

	

it	 da	 Nu: ia Uai..
fi , ;(d e da Tw.poctor n :t de * o co rc..

v,..,,14, n lio di "Ma fin .!: a — Pai I Uria,
viwi r,o e 'Obra', Publicas — Portaria ., —	 Dire-

hrias Cr ri	 (..;n 0. Obvie. Publicas e das In-p,rto-..
rin, dc Oin•tt	 ee,ts i Fede-n1 de Porto ', 111•-; e C'n nino-

Nlai.ivr:,,t do •Ap ieditura,	 e (lconnereio — E,cpc.cIic nu ci a. Dia?'etuáno;
( ! rricd , C.titubilidode e Agrieuhnio.t.

:Cl-U.)11'1nd de C,Ciul	 rb.• n ,,	 Tri,e, c k	 — Noi leis cio — . Porte Coinnwi••
rir]	 rtena.,, puldirr,s,	 llareUs regístra da. -- Edil cccs e uviÁua — So-
t iedudej tinonymu., 'A- Adente:, de lin em,:to — Aununcios.

11n•nn•nn•n••••••n•••n•nnnnn••n•~	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO.
Gr •

•
bil:(.11E1 .0 N. 0.43; -- PE 2-5 DE SETEAliii DE 1013

•
pir .p.mva o prolecto e oroment0 ;cera cc co,o-trucOo de noves dt••\-io.,

de i. 13eLto da linha dé Sauí:, Maria "o-Uruguay, di1 . 11M0	 Toc11c
Grande do Sul

• •
O pre,ideute da Republica dos Estados Unidos do ./trazil,.

ttlendet:tio ao que requer .it a Compagnie Auxillaire do Chemins
( a, Fer au Bcésil, e ás informações devidamente prestadas,
decreta.

.,krt; go uniro. Ficam.,aoorovados o prog(1.0 e•ecçageffie
orle ecbm este baixam, ruhricieloii pelo dir;il'or geral de Viação
da Secretaria. de Estado da -Viação e otos Publicas

'
 'para a

onstrueçIo de novos desvios na estação lte 	 Bento; da linha
de Santa Maria -ao Liruguay, ch Réde . de	 Ferrea do Itio
tirandc do Sul, devendo ti des 	 que' fôr °oportunamente
upurada. até o maximo de lu:	 #45,, ser levada á contai do
capital da companhia, nos tern da clausula:5' -do contrado
celebrado em virtude do derre ti n. 9;101, de 3 de novembro
de 1411.

Paragraoho , uri	 amig4u.dos iia obras•Ãrilhos.
e aeeebsorios re5	 :que	 s

HEItmEs R-. DA 1"o4NSEGA.

10-5é Ifit r•bpso • G ó 1.1 (.1th jes..•

•

. 10.15s —In: 21 DE SETEMDILD DE 1013 IN,

ApprOC4 o !•roicetO	 orçãnPnlAi (tos	 o de DM!	 Cai
.M•iria, da Rei de de.Via4:ao If.errea do Illo (trruple cio Sul

(1 I' ! .e	 4ja Republica lbis Es t tfi 1ot4 Uit idos do "kali'''.
ailendeodo	 que.,,,reque);eu a Ct a luye.enIe Atrxdiaire do Cilea•
Dl	 Fer au Lkésil, e if:q • ini1(. 1i . marjócs prestadas pela te-'
partição auupetonte, deti ve( :

Artigo univ.). 1; it .aol approvalli. , or.). 10 . 1 isfr i . n ci5; das obr,-kg
tilu ídi a , : ão• dci ,NtaCiii) de S.uda Mi 'n. da 114de de •N-.4ção

Ferrea (ii! Alto Grande do Sul. e, beto assim, o re:oecficci%efr-i
• çaineato, ltuc it,fliorlancia do -1;is :358:4;80. os tiuffes com este

baixam ,	li c i	 al)	 4V,IPI.—
tprja	 •	 4`4 n !111 le2	 (le ,vor	 Nt

1 .-N .	 '; n -• ti-same:de ao-a•rat4i 'uh ; aototta

	

Diaài bit % 	,levada	 (-4idlitt	 'et	 lu' • tia cotnpanbia.
ae,.. sua i o 1 . (Ini Ii clau:-kda V do CO111I111 . 10 eelebraito CIII virtudu
decreto o,:	 de 8 (IP Envembre de inu.

Pa pagraplio	 80r,10 ernoregados nas obras trilhos
aceessortos 'retirados du" . • , elio	 650 ltdomeire "; ti que se

1'1' rt • I'e	 hilla clausula "V; ilev, talo a eqmpanllia rerollicy
Nliesouro . Nacional .e-luiporkuleirdos niellif.A::‘, por pertrnee,
rein ao (inverno:. 	; e.

•'tio ti.' •Janeiro,	 s'.(-elitbr;) di, 1 -013, 1.42" da Indepew,
dencid e 25' da itepublica_ . 	-

11Eit.NiRs II. DA FONSECA.

Bgebtfría I; mcaives.

• DEcrIETo N. 10.	 — DE 23 DE 0ÚTI.:Dito DE 1013

toriza a Soeiedade cl •	 liar, • 3,1 tit,.••••• rru Pu kbulc Pi .rniindanclina, cora
srlle inc ca t ,ital dl; E.unie) ch:	 .0 funeriener na Hapublieu.
V. P1 . e0ra, CU'il

rol •esid i knto, Ca Republica	 altos j'ilidom do llraziL
• Ile*

	

1,45	 qn.uer„ti a ,,;:,,J,viert.atie	 Auxilios
Frk-deruidad,' Pernambucana, 	 na capital do Estado

evrnanjblir(), rer.Olve ronveder,IN , autorização para funeeio-
um . tia 11(1 0 1.11 / 1 ira e :t i l ['M.a	 11,c ), com S :1114-ta,
ções abaixo, bancada, e ineitiwittett J. seguintes ciausulas.:

• its
A Soeii , dade de ,Auxiling 1\111 t-i, :os	 Pernam,

s.'. de	 rapit.al iliii;;;;Iatio de Pernambuco, sub-
mette-se • inteirtuncole aos retru1aii4 , ntos e leiS N . igentes e que;,1 0/ ,. /n a sa-c ortanulgalos ss,bre e..4,b ,jeet	 sulis'operaeões,

¡ el .)] 101110 Y p o l'illall o rilo	 111) litn VernOt por. inte,r-s
1410(1 to da Insoecloria de Seguros.

I I
Os .setts estOutos, ora aoprovados, serk, 11,2„-,51/.,,,,,1os corri

'as seguintes. a ItOrações
- Art. 3", 1" — Suoorimain-L se as pala' ras: cem partes

iguaesa,acereseentent-se. depois de ‹,z,oeiedade», ris se-
gulutes: -propureionanuente 1S inni c.Tte.neias que fixeren)
,de.einbyl‘4 e(to». -	

.

"1 —

CAPITAL FEDERAL	 RABEADO, IDE. NOVMBRO DE 1913

	

.41.•	 •
	 ammum.~. 	

PE-1'1:We a	 rld:1	 culuvu

▪

 ildirreeddier ao

.
'111( . ottro Nac'icrnal	 impitt..L'ItRbia dos. nie:,intts, pur .pertence-,
i'I'Ill 11(5 1.ths.Prim •

Rio ue ,Jaueiro,	 ds.. 4CD1411 .0 de 491. 3, 9 2° da liadepell.
OPI1Cia e 23 4 da lleoublira...

•.

--c

• ORDEM E PROGRESSO •
91mmeerw~lesnemo~ern	
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fi

al~nenPánaPir~ 4. .ái.Nnnn11~~•~1~n~Nar~~4• •	 `aDi

• Art. 9t 'e § ;3"	 tSuppritjeam-se..
• '10	 Suppritna-s.;.	 .
• -ti, §1 9 .—.Supprimairi-stras palavras:tece tuna Outra

sdeclarán06- .'ideneas».
• 'Art.	 Subetituam-se•ems Leal:Avilta	 mezes»..e. até
o filaielas seguintes: trealieado seu easamento cinco nainos
elePOte 'ate sua inscripção fia sociedade.,

Acerese,entesese ao mesino artigo. o seguinte paragrapto,
▪ Coptuarn-se os inscripto g até 31 de dezembro de 1913, affie
ter o ifflinde ora anno; no 1° semestre de 1911, dons annos:
no, gundo sente:etre, do mesmo ameno, tres amos; e no, .1 0 ge-
Times e 'de 1915, quatro aimosï,	 e	 •	

.
•

vt. 18 — Substituam-se as palavras.: «de 12 mezes para»
-Pelas seguintes.: anecessario pera tet direito ao .peculio em».

..kt. 4'9 Accrescentern-se, • no final; as palavras: «cujos
, nomes dos jornaes preferidos, terão c.onheeimento'por meio de
-cartas registrad.as».

Art. -22 e paragrapho	 Supprimam-se.
_ Art. 23 — Depois da Palavra: timportancias», accrescen-
Tem-se as seguintes: (no caso de 'Invalidez».

Art. 2,§ 2° — Substituam-se as palavras:- adous annos»
.Por «einco.anims»..

28 Accrescente-sm seguinte paragrapho: — «do
'saldo verificado annualrnente no fundo. disponivel- serão reti-
Pados 10 °Ie para formação do!fu,ndo . cie reserva, ,epie servirá
para supprie as deficiencias do * fundo .. dispeoiyel e á lute.-
gração da *valores aos outros Janelas».

Art. 30 — Substituam-se as palavras: «quatro membros»
pelas seguintes: «seis membros», e accrescentem-se, depois
de *superintendente», as segmentes: e dons directores».

Art. 31 .— Substituam-se as palavras: «nove annos», Pelas
Segnintes: «seis anhos».
,	 Art. 31, paragrapho ume° — Supprima-se.

e Art.' 34, lettra c — Supprifnamese as palavras: e aos di-
:redores,.

Arte 37 — Substituam-se ias palavras • .econselho fiscal»,
seguinlea': «conselho consultivo». •	 •	 .

Art. ,08 e paragrapho. unico,— Supprimaref-se.
Art. 40 e lottra s do §	 §§ .2° e 3°o art.

Stipprirnam-se.
Art. 45, § 3° — Seifiatituamse tas palavras: ((CIMO &atui

Dor «quinze dlas».
• Art. 46., § 3°—SUbstitUam-se as palavras: 4C611. asaoceados»,
Trelas . segunates: «um quarto de associados», 'acretègcentandri-
Se,. depois cio:... efunecionarão as palavras: «oito dias de-
Dóis».	 .

. Art. 46, § 6° •---Supprimará-s.e as palavras: WS. directo-
res.

Art. 50 — Substituaril-Se Pafaveas: «nunca inferior a
409$», pelas seguintes: «que nao será superior a- 500$»; ac-
éreeeentando-se no final as seguintes: «com approvação do
(Materno».

AO. 51 — Aceresceritem-se;' nó final, as seguintes pala-
vras: «na primeira adMinistreçao» e stipprima-se o paragra-
0.4 unii3e do mesmo artigo.	 .	 .

Art. 52 — Acerescentein-se• no final as palavras: te te-
nham pago trinta ceintribUiçães çst.t quotas».

Art. 53 e-eSupprimam-se as ptlaviai: «ou outra qu;.lquer—
péssea stti ,fitrts.	 •	 "

Arts. 57 e 58 — Supprimamese. " .
Met. 59 — SubStilliamem-ae fas palavras: «dous annese;

r•ealaeie seguintes: «cinco annosa. •
• Ofide convier, acrescente-se segujnte artigo':

-	 Arr.	 «Os associados poderão se fazer representar nas
asaembléas geraeg por procuração a outro associado que não

meinbro cid corpo adzninistrativo, conselho fiscal e con-
stiltivo 5 empregado da spciedade• Je	 -
• • ' III ••

A Saciedade de Ailxilios s altituoa Fraternidade rernâm-
nana recolherá ao Thesoure Nacional, mediante ,guia da
epeetoria de Seguros, no mez de Março de cada anua, em apo-
ea , federaes, os saldos annualmento verificados no fundo de

eenlios, até que ateinjam á importanciae•de 200:00ff, para
ar tia de suas operações, nos termos do decreto n. 5.072,

de dezembro de 1903. 	 a_	 • .
eo de Janeirce 23 de outubro- de 1910,.92° da Inclepen-

Uno4á g 25° da Ileptiblica.
• .	 -

• nyaarE13	 ai FON FICCA	 .

s‘lit'adaeia $61 eleita Corrêa. "„,

.. Ai.. 4°„ 	 ..—	 reseentem-se, no final, as .8egunites pa- 1 ti:.te p Cele Vertline
,Ge 8'' — SiipprimaineSe• as palavras: «contados... até

8°, §' i---,„ Suppriráam-se. as palavras: «ou fallecer'
'até , n 	ettas depois , cio. p.arl f).>

...
ACTA O. SESSÃO ÁF., FUNDA(',..i.0 DA Sfie,:

.	 • :
 DENOMINADA 'MAI :?.NTD.11 . ti -

Aos virete- e tréS•dias de¡ líd' I. d,' abi il
i ,Zrenitace• c traze, cai e ine eii	 e.,

lo -aireero 'vinte e seis d. . .:• • • epiinzt 3 (I

areetaciee:to Peeife, Estado do Pe , -t-:,:,..,), á /lã
aelianio-se 'presentes os .cida ia • -• Z!) .. ;Nil a:“., :,. 	 s....,.- .,, e
como.. representantes de eutr s. a ('')1'. I; .• ,l9i. eil l aila Elias
Yeeretira Canha e para oee.an4 '','11 / if Ilii '0.4."itiIO . (.1. , ' ali-
xil•ros_ mutuos cem a deli:erre , Çtlfl de . e'ae . tereel . efe, . lendo
sidoaeclamedo presidente 'O • III it'ri Volifio e 1 . 1. .. I l t 1,4
Allain'Teixeira, edes, depois' d .• L e i . 4 .1a,..iirat.i 1 , ;:rá 1 '( . IY‘ r á
Presente 'arta 'como secretneie ad ie • 	 1 u .. 15n . • o/ isdi:ind.
'F'ranc:sco dei Naseimento liteie-ea, ti:ae ieee ejeeeereee_ee ele)
clanxip . a palavea 'are eidadãO Eli:,--; 1 •'s ni.:, t: !. 1 ,1 ,) 'Are e
ilicar - i. fiai dceseu convite; e a 'a a PreealIeee,me.i.1-1.
tomando R palavra declarou,. 41 ,..,11.1,-! . , ,...,e..,..r.„,.,.,,...i:¡,,
1-regentes para t,;rgaimizareea te ee' o'N.:,...••rai,,,r "i' ma . rec.e- .
de *auxilies mutues ceiliez _emea4..ceseinaeão de Fraternbl .ele 'e....i.
o fim do favorece aos seu .se,assoriat i oa, -touree i] l..'-llies ae-
culios ror nascimento de seta filho 4 eu po- s eus ietemnienioa,
o que tra de grande" vantagen4 . para .c.. eue. Ill'a do futuro 41.1s
famillas; e ramo eiouVesSe. eon r eceiella e. , eea ere eeeta de e s

-tatutos para rege! esga . se eie the .., paeeee e e il, r . , -do.
erojecto afim de serem fritas ,', N. emenda , •-• . - , .• e e - - •,3
presentes julgassem conveniente ., e• s a d: t' 	 ,..	 •	 e. k-

vades por uma aseembléa geral :i..,e.Joi'.e.,	 .	 •	 :1 ,.• ' . •i :. . .	 .	 •	 .,
e referido projecto e feitas es emolidas miecesserias, fieea' fie-
terminado que a sociedao , se chamaria lerateenieta .ele e que
‘asse redigido o projecto de aecerclo come as ernendse e Pre

-sentadas afim de ser samettido á appeovação da aseáTiKt:re
gelai de injallação da sociedade. Em seguida o senhor. pra-,
sidente com autorização de todos os presentes declarceD fim-,
dada- a Featernidade com •,.18 fias a que se destinava confornfe
tinha sido' explicado pelo senhor Elias Ferreira Canha, „ti-
rando c-ste autorizado a fa.z.er as despezas necessarias para a
fundação e installação da mesma Boc.iedadr, taes como ac-
qtmisiçGes .de. moveta, livres, impresids •dierraoa,--ete. Não ha-
vendo mais nada te-tratar, o senhor presidente levantou ie ses-
são, marcandee dee accórdo com todos os presente, o dia Pr i

-meiro de maio: proximo futuro para ter legar a assembléa
geral •de .installação á uma hora da . tarde...e In . tnirANCIS- -7•,--

•40. primeiro andar do Predie numaro cinereent a e seie da rua
Duque de Caxias, desta cidade'. T paca coo aar, eu, 'T.ertu-
liano krancieco do Nascimento tealtoea,esee~lo, ail hoe, la-
vrei a presente acta ,que vae assignada 'pelo president, ,Ver
mim e por lodos os membros presentes.— Pedro Mien Tei-
xeira, presidente.— Tertuliano Francisco do Nascimento Pe.:-
tosa, sei:reinrio.--: filias Ferreira Canha, responsae-el por sua
mulhe? Maria . Ida Pontes Cumba.— Domingos Morgues Netto,
'resnoneavel por- sua mulher .Analia de Almeida Marques.-
João Nazareno Carneiro f einpello, reeponsavel por sua mo
lber Luiza Francieca Caremeo Campfille.— Por procuraeãe
do Dr. • Manoel Netto Campello, responsavél por s'ia mulher
I). Antonia de Araujo Carneiro Campello r Antonio Heraclito
Carneiro Campello.— Arttoido Heraclito Carneiro Ca»tpello,
responeavel por sua. mulher Maria Amelia' Caneiro Campello
e por seus filhos José I) ttval Carneiro Campello, Maria da
Conceieão Caeneiro • Campello, Joaquim Pedro Carneiro Cam-
pelld, Angela Dolores Carneiro Oateeiello, Guilherme

• Carneieo Campello e Paulo Carneiro me.ampello.—. filias
Ferreira, Canha, responsayel • por sua filha Ennic.e
Ferreira Canha.-- •Josepha Carneiro Casit»eilo.— . Fran-
cisco Atverne de Miranda, responsaval TIOP Sua mulher !Gear-
gina Rangel de Miranda.— ,i,oaquint Pedro Campello de Souza,
eospensavel por 'sua amulher Maria Ainerica ' Canapellueájaii
Souza.— Ltliza 4merica Carneiro Pereira.— Antonio Americo
Carneiro Perçira, responsavel por sua mulhee Octilia Alves
Carneiro Peneira e suas filnas Maria do Carmo Caneiro Cam-
pala e Varei Olga Carneira Pereira.— Jeronyrno de Souza
31aia, rçSponsasel por ,siet mulher Laxem Boa-Vista Mala.—
Por procuraçãe. de Laurindo Carneiro Loão, responiavel por
$na; mulfiet • Jul)ta Carneiro Leão, Tertaliano . Feitoso.—* Pr, •
redes Bredérodertla Costa:— Por procuração de José gonu-
Lues da Silva, Plymplo-Continho de Sequeira Brederodes.—
Lu iz de efir'rdob-prtlfs de• Anitráde.' r , RA,-el per?' sua mu--mu-
lher Maria 'Ano/emala Mandenca de Ateirailee— José. da ,(7r147.
Freitas, reiiens-aver )m. ‘` .. . filha _Aleira- de 01'Na:ira Freitas.
— Antonio Machado et•, eranme'responsaa por sua mu-
lher Isabel- Mtieliado . Perme,a Vianna..=7- 4rittrtt • elix Peelroso.
'— Armando Carneiro Lio. "oriana,. 1;mpansave. -par sua mu-
lher Julleta Carne iro -Lins. c .'.. o , ---:. Pedro, A lain. Toixeira,•
reeponeav'et por suaeneopAt 'A - -	 " Fernare o Allain Fer-
reiná Teioira.•—i	 vd, ' reponsavel . por '

-
ak1Q -601q	

•	 .
At	 .
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	 DIA [C - oF: yr( 	 T.	 15p914

!='05*...*.11e •10 Barro, Riehemond.— loa-
/k.	 ÇT;;;n..var~1. poi sua filha Celeide Fer-

• ,s-; • sraisa • d:1 Silva.-- Eriuenio ?feira de Vasconcello4t
.• .'e of 'das .yoqueira Rendeira.-- Maria Dias Nery da Fon-,

Maria Argentina do Espirito
s s. : o • ao a a .	Jairi da t	 José Gomes Ganches,
res ata-aviei p 't Noa fik"os..a.s. 1:1 Vianna Ganehas.—Joaquiin

T2ixeltu,.reponsavel por sua mulher Amalia da Cunha
Taixeira.— Joaquim da Costa Morim.— José Thomaz Pinto
tape, re ponsave! por sua mulher Maria Etelvina Cavalcante
Lapa,- Milton dos Reis Etimies, responsaVel por sua mulher
Maria Amelia tte Mace& Camisa.— José Domingos Ljns, res-
ponsava] poi sua mulher AniaVa (Sudão Lins.— Nulo Ba-
.pli g la de Aadrade.,—José Senicsno das Mercês, responsava' por
sua muni i aria Botelho das 'Mercês e por seu filho Lina Bo-
jeito) das Mercês.-- Joaquim. Guilherme Pontes, rospónsavel
:por sua mulher Maria Emitia Faltosa pontes,— Tertaurma
Feemjsco da Nascimento Peitosa, responsava] por Sua filha
al •aria Allalaide do Nascimento. Failosa.— José Vieira.Carneiro
Lins o Mello, reaponsave:. por sua mulher Maria Hormilia
:Duarte Lias e malta, José Francisco de Amorim. i-..es-
4)onKtvel 'por sua mutilar Alice Viauna de Amornai Silva.—
;Manoel de Arcado Gonçalves d'Orey.— Alplicu Soares Raposo,
respervavel por sua mulher Maria Thereza Amado Raposo.—
Oscar Machado Pereira 171.2M?0, responsas-e' por sua mulher
bonariaa Cerutti Vianna— Pedro Aliam Teixeira, respeita
:aval por seu trilho Fernando •Alicia Ferreira Teixeira.—
Pedro Hypolito de Mello Cahil, responSavel por Aia iamã
'Irene de • Mello Cafua.— Ernesto de Amorim Sulca.— Al-
merinda Carneiro de Albuquerque Maranhão.— _Varia Magda-.
2ena Carneiro de Albuquerque Maiyenlitto.--= hebeta Carneiro
de Albuqüerque Maranhão.— Maria José Carneiro dc Alba-
querque Maranhão.— José Ferreira de Mello, responsava' por
tua finta Jaurc Wanderloy Corra de. Mello— Mano Pereira
da Cu»ha.— Cecilia Dias d:;.Queiroz.— Alfonso José Moutinho.

Por procuração do Dr. José Vicente de MeirasVasconcallos,
responsavel por sua mulher Maria Magdalena de Moira Vas-
•eoncellos, Elias Ftrrerra Canha.— Por procuração de Luiz
Gonzaga da Cruz Magalhães, Francisco Alverne de Miranda.—
Manoel Turno dos Reis Gaio pello.— Enéas 'Pereira de Lu-
cena. responsava' por sua mulhea Veeleda Gabião de Lucena.

Aro!' imedes de Olive ira Souza, responsaval por sua filha
..T W"acy Bandeira da nlivaiaa e Souza.—. Joogitina Manoel do
Rego Barreta.—Etegenio Alfonso Ferreira, arespansarel por sua
mulher Maria Vianna Ferreira,— João da Matta Rocha de Fi-
!Ilr.'i,è edo, responsavel:por sua müllier Maria da.C4'xrrry)Pite
Figueiredo. Registrada sob o numOro de ordem Ires mil qua-
trocentos e noventa e• seis, no quarto livro. de Registro do
tulosa em 24 de maio de 1913.. Recife, 24 de, maio de 1913.—
.Em teatemunho da verdade o official (a).

	

Conferido, está conforme.	 •
Recife, 14 de agasto de 1013.—Tcrttiliano Francisco do

Nascimento Freitas, presidado dg corpo administrativo.—
' atonia M. Pereiro Viana, thesoureiro.— Pedro Again Tei-
;ceira, gerente.

•
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMDIAA GERAL DE INSTAI:LAOD DA 80,

CI,EDADE 43E AUXILIOS MVTUOS DENt)M1NAD.S. MATERNIDADE

No primeiro dia do niez de maio do anno de mil novecen-
tos e trese,'enássoia das salas da primeiro andar da predio nu-
mero eincoenta e 530i3 da rua Duque de Caxias, da cadmia as
Recife, Estado de Pernambuco, á uma hora da tarde, achando-
se presentes os- cidadãos abaixo as.signados, por si e come re--
eresentantes e responsaveis da • outros sacies,. para, em a asem-
blisa geral, installarem a sociedade de auxilias 'mutuas deno-
minada Fraternidade, dis.cutirem e approvarern o projecto
de estatutos apresantados pelo Sr. Elias Ferrei :st Ganha e ele-
gerem os membros do carpa adrninistrativo e os representan-
tes dos maik cargos sodiaes, sendo acclamado :para presidir
a reunião o Dr. José Semeano das Mercês, a ge tomando a ca-
beceira da mesa convidou para .es.erever a presente acta o ci-
dadão Tertuliano Francisco do Nascimento Feitask como pri-
m.:ire secretario, e para segundo o cidadão Elias Ferreira
Candia e -declarou em seguida aberta a saa4o, depois do haver
explicado o fim da presente . reunião. Inda a acta da sesaão
de fundação da sociedade e pasta em .votação foi unanime-
mente approvada. Passando-se á leitura dos estatutos apre-
sentados em projecto pelo iniciador Elias Ferreira Canha,
foram estes discutidos e approvados com algumas emendas.
Fm seguida procedeu-se á e1e,o pata. 0 .3 cargos Soe iaes, sendo
votados e eleitos: para o corpo] ;aotunistrativo, presidente,
Tertulianta Francisco do Nascimento Feitosa; thesouneiro,
rowl Antonio Machado Pereira, Viam; gerente, Dr. Pedras
Alistin Teixeira; par~eriL Dra.. José Viceate de Aleita;

Vascc icellos e ItIanoel Natio Carndro Campjlo; para' a -assem-lilaa geral: presidente, Dr. Mario de Atinei" Castro: primeiro
secretario; Dr. Antonio Heraclito Calaciro Campala), e para
o de segundo secretario, Dr. Eugsnio Moira de Vasexincenos;
para o conselho fiscal: coronel Antonio Amerieo Carn a iro Pa-peira, José Francisco de Amorim silva. Euclides Nogueira
Bandeira, Domingos Marques Netto e José da Cruz .I'rettas,
e. finahnente, para supplentes deatés: Joaquim da 'Costa Amo-
rno, Luiz Gonzaga da Cruz aMagalhãds, Jeronymo de Souza
Maia, Dr. Jasa Vieira Carneiro Lins e. Mello, e Dr. José Se-
'moino dás Mercês, devendo-se notar que, de accôrdo com os
estatutos, foi designado para o carge de superintendente, 'que
lambem faz parte .do corpo adm iiiistratisd, o c idadão. Min
Ferreira Ganha. Ficando assim Matai/acta a"sociedade de au-
xilias mutuas denominada Fraternidade e eansiderados Pleitos
por todos os socios.presentes os acima referidos para os dif-
tarantas cargos saciaes, não havendo mais pada a tratar, o
Sr. presidsnte levantou a sassão és Gres e meist 'Dorna da tarde.
E para. constar, eu, Ter t u fi a no Francisco do Nasciment o
tesa, lavrei a presente acta, que vae aasig.nada pelo presidente,
por mini e por todos os presentes. —José Sepicano das Mercês,
(presidente), responsava' por sua =Mar Maria.Botelho das
Mercês. e por seu filho Lino Botelho (lite nerer,S.—Tertutiano
Francisco do Nascimento .Fettosa (I° secretario , r?spOnsavel
poi . sua idulhar Minervina uzilIa Brandão Feitosa.— MiasFerreira Canha (2° secretario), 4zespans.avel por sua MU-
Iher Marfa Ida Pontes Ganha e por sua lillia Euniee Ferreira
Canlia.Doalingos Marques Natio, rusponsavel por sua mu-
lhei Analia de Almeida Marques.— lodo Nazareno Carneiro
Campellb, responsava' por sua mulher fatiza Franciaea Car-
neiro Campello.— Por procuraçrw do Netto.Car-
neiro Catnpello, fesponsavel vou sua mulher Ant-onia " de
Araujo Carneiro Campana, Antonio llerm .lito, Carneiro Com-
pelia. —Antonio Iléraclito Carneiro Campana, • •i • , ,nslvel por
sua mulher Maria Amelia Carneiro Campar( (4 seus filhos
José Durval Carneiro empalio, Maria da Conce;cão Carneiro
empalio, Joaquim Pedro carneiro Carnpello, Angela Dolares
Carneircr empeno, Guilherme Carriairo Campe% e Paulo Car-
neiro Camilo! o. Josepha Carneiro Campelio.—Luiza Ame-
rica Carneiro Pereira.-- Francisro Alverne de Miranda, re-
sponsava' por sua mulher Georgina Rangel da Miranda.--jaa-
guia% 'Pedro Campe/to de Souza, roaponsavel por sua mulher
Maria America Cann)ello de Souza.— Antonit) AMPriCo Car-
neiro Pereira, responaavel por sua mulher Octilia Alves Cor-,
nairo Pereira e por suas filhas Maria do Carmo Carneiro Pe-
reira e Maria Olga Carneiro Pereira.— Jermiymo de Sfarza
Maia, responsava' por sua molhar Enatai BOasVista Maia.—
Olympic) Continha de Siqueira. Dredcrode, resPonsavel Porsua mulher Maria Asnelia Cavaleanti Breileróde. — Praxedes
Brederode da Costa.— Por procuração de ,To:,(5 Domingos da
Silva, Olympic, Continho de Siqueira Brederode, — Lviz de
Carvalho Paes de Andrade, .responsaval por sua mulher Maria
Appolonia Menciono de Andrade.—losé da Cruz Freitas, te-
spansavel por sua filha Alzira de Oliveira Freitas.—Ankonio
'Machado Pereira Viriam raspolisavel, por sua mulhor lanha'
Machado Vianna.—...trtnen Felix Pedroso.— Pedro Allain Tei-
xeira, raaponsavel "por mulher Maria José Ferreira Teixeira
e seu filho Fernando Allain Ferreira Teixeira. 	 Armando
CaPièCÍPO Lias SOrianO, responsavol. por sua mulher Juliala
Carneiro Lins Soriano.—.41Sredo João 	 respoloalvet
por sua mulher Maria da Sabotada IlarreA
(mim. Pereira lia Silva, rosponsaval por sua filtra Celcide Fer-
reira Pereira da Sila.—Eutjenio Meira de Vasconrell08.—Ce-la
cílio Arcilio CarneitO de Albuquerque Neto.—Lnetides
gueira Bandeira.	 Mar.ia de Caldas lioch.o.-
Dias Neru do Fonseca, re.,ponsawl por sua afilhada Maria
slrgeutina do Espirito Satooduasda Jono de Amortm.—
José Gomes Gancii.cs,"responsaval par sua filha Noemi %muna
-Ganches.— Joaquim Luiz Teixeira, reSp011SaV ,:t púi' sua mu-
lher Amelia da Cunha Teixeira.— Joaquim, da, Costa Amoriin.
—José Thomaz Pinto Lapa, respon ,;•avol por sua Ma-4
ria Elelfina Cavaleanti 1.a,4%.-31itlott, dos 11Pis Gomes, re-.'
sponsavel por. sua mulher Mar'a A.-ntl i n de Macedo Gome' . ..--
José Doàmgues Lins, s"aspaasaval por soa anilhar Amalia
Gurião Lins.— Paulo •apli4a d. , AJA. Julio Casar 01-
t o ai, resPonsavel P r5r sua filha Edith Casar Ninai.— *Luiz da
Silva (Mim ardes, rassaaasaaa por sua :Juan alaria Emitas,
Martins Ge:trusaaras,	 jr,naeini Gailherme Pontes, teapopsa-.
V.A DOP sua muUrer Maaia	 'Faitasa Ponitaa
1-alio J'romicise- ao li iim iko Fr dom!, reapensavat tu 'At:h
filha Maria Manais do Noa:ti/lenta Feitosaa- José V;cira
Carneiro i,is r Sfataa, responsava'. pot' alta mulher Nava
milha Pararia ains e Mallo.—deá ,i Pranisea de 1VICrifi1 Stitu,
resMnsavea per saa notily'r Alice Viam'', de Aaowiin
—Slanoel de Araujo Gonçalves de Oro.— leviz Dontrirg

. 1:te Amorim Silva, responsava' por. Rua filha hoeilla Ao!orass
Alpina Soares /tapeao, re,spansavel per saSit nautheq

Theraza de Amado Itaposo,-, (mear Mocji,adg
Vianuo, renionsaveA I1 sua Mune]:
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, terá eãtregint. 'toda	 • saldo aá Santa Casa d . aliscricordia.

toda cidade..	 • a	 •
Arta • 4. • A sodealade terá por fim (Estribai,. ata-alam nua

aieus aasodados; acardo iam' as SériPS .exitonlos e as raia
Possa eaadia.

radas saries serão organizadaa pela carpo admita-is-.
trai Rai e 'postas em execação depois da approvadas-pala. asseria-

aaaral^	 •a.' A saciada'? installar-se-ha com duas s(riies: uma
infantil. e. mita a _	 mn,Latriva	 rall„ a primei	 comprehendanao
1" e 2° .categorias; o a sagupda compraliendendo	 e• cate-
gorias.

Art. ts." A sociedade organizará tantas saries quantas
achar convenientes. •

• CAPITULOII

'DÁS sarnas, DIREITOS E: liEVEDES boa soctos .

Art. (I.°	 série Infantil .	 P categoria Será compnata da.
1.300 aaaociados do -sexo femanino, de qualquer alada, na-
cionalidade e arearça:	 pacuho 95 de 5:n00$, pagava' pelo"
nasciment a de um afilia da dssaciadn, desde que a sara)
esteja camplata a a associada no goso 	 .todos os direitos'
saciava, fiaando a caderneta saldada e a associada excluicia
da sociedade.	 •	 ,

a I ,* lattiquaitto nato estiver coniplata a série o parnlio
't pagar aarat pr oparcinnal	 ati	 tiasquótaa arrecadadas

• tas assaca:ias quites nesta sitrie.
A 2.° Para fazar parte desta série a nana:sai-a)" .

.04	 a) ser propos!? por qualticer assbeiado, agente ou pegsea
interessadaaa

b) pagar a joia do inscripçao da 20e de uma sa ''-i., ou
am "lima a» .estaebes, sendo ,a primeira no acto da inscripaão

t segunda 30 aias depois.
e) pagar no acto da inserlpção uma mensalidade de 3$

ma (mata de lia' para formação de ima-titio.
Art. 7." A série	 f	 da. a° cat , goria sara composta

1.600 associados do sexo feminino, da qualquar idade, na-
cionalidade e dança; o pacialia será da 111:01)08, pagavel pelo
aaseimento de-um filho da aasociada, desde que a série estaja
estripleta e essa associada no pisa de todos osi sus direitas

ficando• a caderneta saldada e a associada exeluida
tat sociedade,	 •

4 . 1.° Itàuquante DãO eídiVer compi pto série 0 pearia) a
entregar será primorelonal a 80 tilo das quotas arrecada,da das
assaciadas quites nesta série.
• • a 2.". Para insereve.r-se nesta stsrie é neceasarin:

a) pagar a jota de 50$ de urna só vez, ou em duas presta-
-:es, sendo a primeira nu acto da inscripção e a segunda
trinta dias' depois;

b) pagar no acto da "inacripatio a primeira mensalidado
do G$ e uma quota de pendia de 813000.

Art. 8•° As associadas terão dia lio ao peculio, descia que
a criança nasça viva . e ranham essas mesmas associadas '12
mezes de inseriptas na sociedade;contados da data da emissaa
da caderneta.

1." No caso da criança nascer morta .ou fanem até
cinco dias depois do parto, a sociedade não pagará o pendia
nem tomará vonherimento do nascimento, continuando a asso-
ciada com todos os deveres e direitos soemos.

2.° - Si a associa fallecer no acto do parto, ou posta-
rim mente,. deixando viva a criança, o peanha será pago ao
pao	 masma criança.

a 3." No caso da criança pela morte de. sua mãe ficar também
orphã de nae, importtincia do peculio será recolhida á Caixa
Economica eia seu avara e sa poderá ser levantada quaado
attingir a•maioridade ou arnancip.ar-se.

4.° Si a criança Inhaca/. antes de attingir a . maioridade
ou emancipar-se, a quantia deaositada na Caixa Econotnica
em séu nome caberá a quem por legitimo tilado a ella tiver
direito.

'Art. 9.° Communicado o parto á sociedade, não tendo
ainda a associada- 12 mezes contados da data. da emissão da
caderneta', tontinuará a pagar suas mensalidades e quotas'
por raiseimento até completar os referidos, 12 mexes, quando
receberá o peculio que lhe fiar devido.

Caso a associada der á luz a mais de uma criança,
duraate. e penada de 12 mezes, o peculio será um só, entre-
gue aos paes das mesmas crianças de' conformidade eom os
,estatittos.	 •

a 2.° A associadaaque ao inscalver-sd na sociadade• as-
•tiver

rta°
gravida esperará i2 mezes, conformo as disposaaões

andoçadarneta

do , a	 9.
Ara 40. No oaso da crianca faliecer. depois-de oinco dias

de nasaida, será pago o	 :In paias ou herdeiros,fic	 a

* a la,f 1, gernpva que •so der o naacitnento,aos intxreesa..
doa rum-aturai) duas pessofls . idoneas para verifictarent 9.
atti nqa tn1 kk nascimento' da criança.	 .

atuaaan a ai:aliciada reclamar o paganAita .do PON
ta	 t	 tí.'!' á sà4:ietinde uma certitláo authentica do rea:

ati a ta l ii	 ,-ejmw. r-tu e unia ogiva . +aduando que a criança;
I; daissintapersioda dos- (Mico dias, arannpanbada

detaaa ;:i..t..laratjao par emeripto de duas pessoas.. idopeaa e do
attastada O que aa rafara o art. II.-	 •

Ari. ..'. A sério mqtrinvoriaP da 1' categoria será.noMa
ppsta de 1.300 associados de . ambos os sexos e' Majore:a dg:
10 antros e tem porfim garantir um pendi° de 5:000$, Pit=4
gavel pela casamento do associado, desde que esta série Qt4-i
teja campa ta e - Mos os associados no goso de'• todos os. ee:tià
•direitos sociaes, •

N-1 '' _3I e- 	 complatar a, séria o pactilio a. pagar, Será
proporcional a.80 oio das quota k arrecadadas dos .associado
exiatentes! !lesta saria.

a 2a. O 'associado. ao inaercaara-se pagará a joia de 20$
da uma f.ió vez 011 01» • dum iirestaçaas.	 -

a -3." Pagará mais no acto da, inscripção a primeira $11811n4
salidade de a• e urna quota de'58 para a formação-do peanha.

Art. d. A série mal rintonio l, 2* categoria, será composta,
da Lano associados, majoras de dez annos e de qualquer sexo,
e o pecada' sara de 10:000$, pagaval pelo casamento do assoa
ciado, desde que esta série esteja completa e todos os assoa
eiattns n goso de seus direitos sociaes, 	 •

•§ 1.° No caso que a' série não esteja completa, o . pectilig
eilftagala seaá 80 °I a da s •quotas arrecadadas.

a g " Para fazer parte desta série, é neceasario:
a) pagar a joia da 50$ de uma só vez ou em duas presta

Oes, Sr111/0' a , primeira no acto da inscripção e a segunda 301
dias depois;

b) pagar a primeira mensalidade de 0$ e uma quota dg
8S para formação do pendia. 	 '•

Art. 14. A sociedade só reconhece o casamento civil, dd
aceardo com -o decreto n. 181, de 21 de janeiro de 1890.

Art, 15. O associado terá direito a reclamar o peculin,
nasala sis.ri,s desde nua tenha 12 rfleZeS de inseripção na sóa
ciadadia, contados da data da einissão da caderneta, podendo
no amianto casam--se antes desse prazo.

Parographe unico. Fallecentio o associado depois de caa.
&ido, será pago, o paculio a que o mesmo tinha direito aos
seus legitimas itertlairos. 	 •

. Ara. 10. Os pagamentos dos partilhas 'PM° feitos-na sédaa
soetal ou pOr intermedio de casas bancai ias no lagar da rea-
sidencia do assocado ou beneficiado, (tonando por conta dela»
tes o agio e riaco dos mesmos,

Art. 17. Sempre que se der o casamento, os Intaressadoia
• reclamarão o pagamento do peculio á sociedade, remettatidca
um requerimento acompanhado da certidão auttientica do tieu:

. casamento passada pelo offieial.competente; podendo estala
documentos ser remettidos directamente á sociedade Ou pax
intermadio de seus- agentes looaest, e serão registrados por nua
meros e ordem, afim de serem raguladas as chamadas.

Art. IB. Os associados pa garão até o, ultimo dia de nada:
mez, nas séries infantil e matrimonial ;primeiaas categorias,
a mensalidade de 3$, e nas segundas categnrias, 68000. Estaa
mensalidades serão pagas durante o periodo Ie 12 inezeS
para cada unia das mesmas séries na séde social ou nos loa
gares onde houver agentes ou banqueiros, nomeados pela soa
dedada; e os pagamentos serão registrados na- caderneta ana
estampilhas propalas da sociedade, que deverão ser inuaill;
zadas, ficando natio qualquer. pagamento feito de outro. moda':

mensalidades de aecardo, com o axtigo precedente terão
Paragrapho unia" Os associados que não pag arem 1

prazo de trinta dias, com a multa do 500 réis, findo-os quaeá
serão eliminados da sociedade, sem direito a restituição' 01
a qualquer reclamação. 	 ••	 •

Art. 19. Por nascimento ou casamento que se MT' nasérie infantil, on matrimonial primeiras categorias, os asso4
ciados terão da pagar a quota de 5$, e nas séries dè segundag

.çategorias, a quota de 8$000. Estes pagamentos deverão sor;
feitos até 30 dias depois dit data do aviso ou ptiblicação-naa
imprensa.

• Paragrapho unico. Os .associados- qtte não pagarem as que..
tas depecullo de accardneom o' artigo do presente paragraphoja
terão o prazn de 20 dias tom- it multa de 1$, findo os qinte%.
os associados-serão considerados eliminados da sociedade, aena.
direito a reclamação' alguma.

Art. 20. Os associadas podearto effectuar pagamentos
adeantados de mensalidades o de quotas de peculio.

a 1 . 0 No-aasó que o aasnoiad0 vonlia a décaliir • poa falqa
.de pagamento .de mensalidade, e que• tenha ná sóciedadaa,
quotas- de peculto a' haver, sara/lie-Uca reembolsadas- taR
das que-forem verificadas da saldo.. 	 .	 •

â 2..a Se a decadencia fôr nor inativa de falfft de 1111iItr.k
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nardo de qatitaa de ,p aula e que tenha mensali ades adv..
intadas naslciedadeaser-lbe-hão reembolsadas todas -que lua
'em verificadas de saldo.

Art. 21: Os associados terão o direito de examinar a
scripturação da sociedade todas as vezes que lhe aprouvor,

.iona o „coahecimento do corpo administrativo.
§ 1.° O associado que.depois de 40 dias de anseripto

ião tenha recebido 'sua caderneta deverá reclamar da so-
)iedade as neCessarias providencias. 	 -
• § 2.° Os assiaciados que tenham sido eliminados por farta

te pagamento ou que_ tenham recebido o peculio • poderão ser
inscriptos novamente nas séries, sujeitando-se ao pagamento
le nova joia• da inscripção e mais aontribuições sem direito
a contar o tempo anterior. 1.

§.3.? Os associados só poderão ter uma inscripção cai cada
eitego.ria.

Art. 22t Os associados da8 ,séries infantil e matrimonial
primeiras e. segundas categorias, que contarem mais de
anus na série, e não estiverem para receber peculio por ima-
cbrierito ou 'casamento, ficana"suas cadernetas remidas se com
direito ao peeulio de 5:0008, aias primeiras categorias e de
10:000$, nas 'aegundaa categorias pagavel em vida, fazendo-
se a ehamada de quotas para easé fim.

Paragrapho unicoa Caso a série não esteja completa, o
peculio a pagar aos associados que contarem mais de seis an-
nos, será proporcional a 80 iole, das quotas arrecadadas.

..Art. 23. Si o associado estiver com o direito ao pendi°,
e atrazar-se com os pagamentos de mensalidades é de quotas
de peculio, a sociedade abonará as me .3.mas importancias,
descontando do peculio; e quando a sociedade fizér o paga-

mento, descontará do saldo 20 olo. .
Art.. 21. Os associados ficani-na obrigação de communicar

ã séde todas as vezes que mudargin de residencia.
§ 1. 0 No . caso da sociedade não ter agente na localidade,

ou o mesmo achar-Se impedido de exercer as suas funcções,
compete ao associado remetter a caderneta acompanhada da
importancia de sua mensalidade á séds.

§ 2.° Os associados nãO poderão transferir Suas cadarne-
tas em caso algum, porque a inscripção é pessoal.

§ 3.° O associado que propuzer um novo sono, terá di-
reito á (inani:ta de 5$ nas séries das primeiras categorias e 10$
nas series das segundas categorias, podendo receber ou deixai'
Ra SOtiÈalil-de a seu credito.

- Art. 25. Completas as séries sinfantil e malrimon(al, Pr oategorias, a sociedade dará um sorteio annualde 5:0008
nas primeiras categorias e de 10:000$ nas segundas catagorias,
aos Mudados que contarem mais' de dona unnos na sério 0
Me atolam para receber o peculio, ficando o associado ex-
cluido da sociedade e a eaderneta-sellada e cancelada.

• 'Peragrapho unico. Estes sorteios serão um para cada
mala das séries de que trata o artigo acima, quando as mes-
mas completas.

Art. 26. Completas as séries jnfantil e matrimonial, a
sociedade • dará dous sorteios annuaes de remissão de •quotias

p,eeulios aos associados (pie não estejam com direito ao
niesfilo perullo, mas que estejam no-goso de todos os seus di-
rei toa sor i a os .

Paragrapho unico-Estes sorteiot são deus para cada sé-
rie dg que trata o artigo. acima.

Art. 27. Os fundos sociaes accUinulados pelas operações
da aociedade serão divididos em:

§r.1.° Funde disponivel — que é formado por 95 °I° das
joias de inseripção, multas, juros, mensalidades, 10 °I° das
.guotas-de. pombo 'arrecadadas e 10 °I" de que trata o art. 23.

.A 2.° •Fundo de peei/lias — que: é constituido por 5 *)*
das joias sie inscripção, 90 °I° das ouot.ps de poculio arrecada-
das, 10 a l° de que trata o art. 23 e das Occulies não reclamados,
depois. 1e dous annos.

Art..28..0 fundo disnonivel, é aaiStinado a, todas as des-
Peias saoiaes, tares corno: adminastraçap, propaganda, agencias
e viajantes.

Art. 29. O fundo de peculios é destinado aq pagamento
de todos os milhos. Este fundo é inalianavel e to,0s os seus
Saldos constituirão reservas. da sociedade, só podara° ser em-
pragadps em apolices da divida publica dei União ou dos Es-
tados, em primeiras bypothecas urbanas:em acquisição de pre-
dio. de facil sublocação e depois nos bancos de confiança do
coito adminisigativo ou na Caixa Economica.

-	 •.	 •	 CAPITULO IV •
irar po . earlaa, ADMINTIDItIVO E SUAS';ATTRISUIÇÕES

r ' 'Art. *30. A sociedade será administrada e dirigida por uni
torpo q4minietrat1vo,' composto de quatro membros •eloitos
dentaeaasocistdos ou açus .respap.saveia pelos" pagamentos,.	 .

que denominar-se-hão: prèt, alente, ieoureiro, gerente. e su-
•

• CAPITULO III
DOS FUNDOS SOMAEs D SU4S APPLICAÇõES

perintendente.
a I." O corpo -administrativo fica 'inaestido de amplos

poderes para praticar todos os actos relmávos á sobJedade,
representando-a (-In juizo activa e passivamente, a só não '
sendo-lhe perinitlido hypothecar ou alienar bens da socie-
dade.

a 2. 0 Não poderão servir ao mesmo tempo no corpo' admi-
nistrativa e no conselho fiscal, pae, filho. o irmão, sogro o
genro e socios da mesma firma commercial e industrial.
• Art. 31. O corpo administrativo exercerá o seu mandato
pelo tempo de nove amuos, podendo seus mem,bros ser re-
eleitos.

Paragrapho uniu). O superintendente será reeleito deado .
que tenha exercido o seu 'cargo e cumprido com as suas attri-
buições.

Art. 32. Ao corpo administrativo compete: 	 •
a) nomear, admoestar, suspender e demittir os emprega-

dos, fixando-lhes ordenados e gratificações, tudo sob proposta
do gerente;

5) zelar os fundos sociaes, resolver o melhor modo do
applical-os, sempre de accordo com os presentes -estatutos, e
autorizar as despezas maiores de 300$000;

c) resolver todos os assumptos em sessão, sendo as de-
liberações tomadas por maioria de votos;

, d) convocar -as assembléaã gemes ordinarias e extraordi-
miarias, quando no o faça o presidente desta ou os seus substi-
tutos;

e) promover com o maxiino escrupulo verificação das
certidões, identidade das sócios, seus representantes raspou:,
saveis e beneficiados;

1) apresentar ira assemblaa geral ordinaria de fevereiro 4
de cada anuo um relatorio minuciosa do movimento finou- ;..1
cairo e social da sociedade;

a) publicar annualmente o balanço da sociedade pela im-
prensa ou em folhetos;

li) reunir-se em sessão ordinaria uma vez por semana e
extraordinariamente sempre que for convocada pelo presi-
denta ou por qualquer membro . do corpo administrativo, con-,
siderando-se constituido o corpo administrativo com a pre-
sença de Ires Membros;
„ i) assignar cgf sua maioria as cadernetas de sacias, or-
Tens, cheques papa lev.aliamento de dinheiros ou valores da)
sociedade, depositados nos bancos ou outros estabelecimentos,
escriaturas, pro raYrações e contratos;

estudar is resolver os casos omissos destes estatutos e
regulamentos sociaes, appaovando este, quando organizados
pelo gerente ou qualquer membro do corpo -administrativo;

k) facultar aos associados a fiscalização da escripta so-
cial e informações que solicitarem só não permittindo tirar
capta.
.	 Art. 33. Compete ao presidente:

a) presidir, abrir, suspender e encerrar as sessões do
corpo administrativo, mantendo a ordem e disciplina das
Mesmas;

5) representar a sociedade como chefe do corpo ^admi-
nistrativo;

e) fazer os termos de abertura e endarramenta nos livros
saciaes o srubrical-os. 	

,

Art. 31. Compete ao th-esoureiro:
saes;a) assignar com o gerente os recibos e os balanceies men-

b) apresentar semestralmente ao corpo -administrativo um
balanço geral e minucioso da thesourarta;

e) acompanhar todo o movimento taaanceiro da gere-
cio, denunciando qualquer irregularidade cio corpo adminis-
trativo e aos directores e conselho fiscal;

d) recolher aos bancos ou outros estlabelecimentos • o di-
nheiro da sociedade., não podendo reter em seu poder quantia
superior a ao" tendo, porém, sob sua guarda os titulas e va-
lores de posse e renda a ella pertencentes;

e) effectnar os pagamentos de despezas sooiaes autoriza-
das pelo corpo -administrativo;

() pagar aos sacias, herdeiros ou instituidos 0 peculio ak
que tenham direito , quando autorizado pelo corpo adminis-
trativo.	 .Art. 35. Compete ao gerente:	 .

a) ter sob sua guarda todo o expediente .te e eseripta.sociA
trazendo-a em dh, e conservar em ordem o archilá • (1a i, se-
eiedade;

5) propôr ao corpo administrativo os, einpegados hetes-
sarjas, seus ordenados, categorias e funeçalaa, -bem COMO as
horas do trabalho;,

c) diaigir e redig .r2 avisos officiosas .a circulares aos so,
cios, annuncios-N puVicaetilas na iinpreVa OU em avulsos;

d) _prestar ao corroo adninistra. tiVO e especialmente ao the-,
aoureiro, superintandente e c.OnSeWo- fiscal, todas as infor-
mações que lha -forem solicitada	 menaaliakente,
uni Iralancete.'"	 , . .
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Art. .42. Compete ao . conselffo fiscal:	 • •
a o° Substituir os membros e o corpo administrativo, nos

seus ip:pedimPnios.
§ o.° Examinar e fiscalizar a eseripturação da soe:loca:ide,.

dar annualmente, p000seripto, o seu parecer sobre os negocios
da sociedade, toin.ando• por /rose o balanço, inveatario.o contas
apresentados pelos membros do corpo administrativo.
- 1 3." Convocar asserniataa geral criina-ia, se forem de-
corridos 60 dias clo fim' da fevereiro sem que o corpo admi-
nistrativo a tenha convocado. .•

1 4." Vizar os balanceias mensa • s da gereneht e es aemes-
troes da thesouraria.

1 5.° Convocar 'a aseemblaa geral extraOrdinaria, desde
que o corpo administrativo se recuse a fazei-o.

Art. 43. No easp . de recusa de um ou maio manibros do
conselho fiscal, serão chamados pelo corpo administrativo os
soupplontes e na falta destes serão chamados os membros do
conselho consultivos

1." Se a recusa, impedimento ou auSeuriai fiar de todos
es moinbros e suppledte.se do conselho fiscal, será convocado
uma aaaembléa geral para eleição do novo conselho.

1 2.° O conselho fiscal poderá ser reeleito.
1-3.° Os membros do conselho fiscal e do corpo adi-ninfa-

trativo que não cumprirem cem os seus deveres sociaes, serão
domittidos do cargo.

Art. 44. A 'sociedade lerá um conselho consultivo, com-
posto de 30 membros, escolhidos pelo corpo administrritiVo
dentre os sorios ou responsaaeis por pagamentos, para o afiai
de ministrar-lhe consultas e informações.

Pim:rasam unico. Poderão fazer parte deote conselho
Eocios residentes neste Estado Ou farto deite.

CAPITULO VI,
DAS ASSEMBLÉAS GPStAES

Aci. 45. Todos os cimos, no- mez de fevereiro, haverá:
urna aesembléa geral, para a apresentação do relatorio, Con-
tas do corpo adrnirristrativo e parece- do conselho fiscal que
sorrio aiscutidos e submettioos á approvação da mesma assem-
Idén: geral e bem assim para a eleição do conselho fiscal e
membros da mesma assembléa e Para tratar-se de qualquen
assumi:ia) soéial..

1 1.0 A asSembléa geral será compostrf de Dm Dr0Sidantr,
um primeira e um segundo secretarroa, eleitos annualmente,
sendo que os séguudos. substiluiaão os primeiras nos soua iin-
pedimentas.„.

2.° Não comparecendo nenhum dos seus membros,:-será
acclarnado um dos associados presentes paoa •residil-a, de-
signando este 03 secretarias.

a.° A convocação desta assembléa será feita cinco dias
antes por annuncio nos principaes jornaes da capital.

1 4.° Haverá tantas assembléas extraordinarias quantas
ferem julgadas necessariao pelo corpo administrativo, pelo
conselho fiscal ou requeridas pelos• associados em numero
superior a 80, no goso te seus direitos soemos, tratando-se
stanonte do assumpto que motivar a convocação.

1 5.° Os membros de corpo .administrativo e do conselho
New em eaerejc¡a não podarão votar pela approvação de
suas contas, relatorios• e parecere.

• Art. 46. Só poderão discutir, votar e serem votados nas
•aaseinbléas geraoa os associados com capacidade juridica e
em pleno goso de seus diroitoa sociaes e os responsavoia di-
rectos gelos pagamentos de outros socios que lambem estejam
no pleno . gosa. de seus direitos sociaes, só dispondo estes re-
sponsaveis de um voto qualquor que seja o numero •de sacias
que enes reveseintela coam responsaveia.

a 1.° No caso, porém, do responsavel pelo pagamento, do
outrem ser lambem associaslo poderá dispor de doas votam.

2." . EM todas as tia-omiti/aos gemes arda/mias ou ex-
traordirarias vencerá seutpse a maioria de votos, seja qual
for o assumpta de que se trate:

af As aasembléas gemes funeoiorraeão sempre desde
que pelo menos 100 aescenalos ou resporreaveis petos' paaa-
mentos a elles ao apres ontern pessoalmente. Se; porém, na
riTneira convocação não houver numero exigido, as assem-

atai tamcciorrarito com. quaqnor numero da ~solutos nas
segunda e ultima convocações'.

~1vMs~sw.www~s~swarn	

e) promover toda a arrecadaçâo firionetira da sociedade,
quer directa, quiex .inditectamente, entreasndo ao th•soureiro
28 importancias superiores a 200$000;

fY finalmente, dirigir todo o moviroonto inferno da so-
+p iedade, exercendo por si actos administrativos de caracter
urgente, communicando ao corpo admnistrativo no primeira
reunião, para approvação dos mesmos acios:

g) lOr, nas sessões do corpo administrativo, as actos e 9
expediente social;

h) lavrar as actos das sessões do carpo administratlyo,
Art. 36. Compete ao superinteridento:

• a) substituir o gerente em suas faltas ou impedimenteis;
b) propôr, ao corpo udministrativo as commissaes dos

agentes locaes, viajantes ou banqueiroo sociedade, • suas
nomeações, suspensões e demissões;

e) fiscalizar toda o serviço da sociedade, quer interna,
quer externamente;

d) tratar do melhor modo possivei de toda a Propaganda
nesta Estado ou . fOra deIto, quando achar conVeniente, sendo
que, em viagem ou fora deste Estado, correrão todas a$ despe-
zas por conta da sociedade;

el resolver actos administrativos de caracter urgente,
fóra da éde social ou quando esteja fora deste Estado,, leo
vendo ao conhecimento do coboo administraSivo, para appro-
vação dos mosmos actos;

() prOpór gratificações ou premios de estimulo aos agen-
tes da sociedade, que a isto fizerem As;

g) .auxiliar a gerencia quando estiver na sede social.
Art. 37. (suando qualquer um dos membros do corpo

administrativo, solicitando licença aos seus pares, não compa-
recer por mais de quatro mezes á sociedade, o corpo adininis-
trativo convidará o seu substituto, o no caso que este não o
possa substituir, será chamado um membro' do conselho fis-
cal, para interinamente preencher a vaga, levando-se ao cre-
dito deste os ordenados daquelle.

§ 1." Prolongando-se a interinidade por mais de um cano,
o corpo administrativo pedirá ,uma assembléa geral para ele-
ger um dos associados ou dos reasionsaveis pelos pagamentos
para preencher o togar vago, cujo mandato findará com os
delirais membros do corpo administrativo.

§ 2.° Si, porém, um membro do corpo administrativo
ausentar-se por mais de 60 dias, por abandono ou. sem licença
prévia, será considerado o lugar vago e o substituto entrará
em exercicio.saté o. dia da aesenibléa geral ordinaria de Leve-
veiro, na qual.será um associado. eleito para o mesmo togar.
.. 3,* Da mesma maneira, conforme trata o paragrapao•
achai, se procederá com o conselho fiscal. •

Art: 38. O superintendente está isento de pedir licença
aos seus pares, podendo aasumir o exercido do cargo em qualo
quer tempo e quando achar conveniente, não lhe sendo appli-
cadas as desposições.. dos paragraphos do artigo antecedente.

Paragrapho unico. Caso o superintendente não assuma o
exercicia do cargo, não perceberá remuneração alguma, re-
vertendo asasuss attribuições para o gerente.

Art. 39. Terminado o mandato do corpo administrativo,
só pouarão ser eleitos os socios e os responsaveie pelos seus
pagamentos no goso de seus direitos sociaess que tendo feito
parte em algum tempo da administração, não tenham renun-
ciado os seus cargos.

Parasrraph• unicar. Cada membro do corpo administrativo
terá uma bonificação de 2. 1", tirados das jeiu. de inseripção
dos que entrarem depois de mstallada a sociedade. Eata boa
niticação será osos membros do corpo achniniitrativo l em
exercício.

•Art. •0. A sociedade terá mais dotas directores que serão
-eleitos P14 asse.mhasa geral dentre os .associados ou respoása-
voia peles aagameutos e terão o mandato de quatro anuns, jrfn
dos os quites). ~rito ser roeloitaa.

§ 1. 0 Competo atas directores:
a) substituir o presidente ou. thesoureiro de accakdo com

o art. 36 o avos paregrootioa; 	 •
bl assistir ás sessões do corpo administrativo, discutindo

e dando parecer;
• c) ettidua dos interoases da soeiedade era ,isli2X). Ou fora
della activo on passivamerde. 	 -

.§ 9. 0 Os directores teeão uma bonificação de.2 e la tirados
'das Moa de inecaipção dos soeirrs que entrarem depois de
instaltinta a socied'atles ii;ata bonifieação será diaitaido'em par-
tes igtmes pelos meamoa.
• a o)." Os directores poderão ter mais: uma goatiLicação,
pelais seavfçoi prestadOs ã sociedadta a arbitaioi doa -membros;
do corpo administeativo.. •

CAPITI110 -NT
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. • Art. 41. A sóciod'ade 'terá um conaellm• fiscal,. composto'
de Cnien membros offe •' se-Mente:a eleatoa aernu-ai-
mento pela assembla ceralo em sessão ordinaria, dentre. os oa-:
aociados ou respo aeis por pagamentik -

a 4s reatando-se da: reforma de : estatuto& ou dissolução
•da sociedade, serão convocadas tres astiembléas•geraes'. Se' a
Vimeiro.	 segunda não . comparecerem peto-men% dous ter-

de- roosociadoe ou irationeaveis por pagamentoa, funccio-
•nora a. terceira com qualkutrr uunrero; coa-farine e . art. a° o
paragraphoa.

5." A assembléa 'geral tem n/enoe poderes oara •resolver
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Art. 52. Os 80 seletos iria:criptas na fundação, denomina-
dos «fundadores», ficarão remidos de quotas de peculio, logo
que as séries em que estejam inscriptos, attinjam a 500 eocies
no goso de todos os seus direitos sociaes.

Paragrapho mak°. O assoeiado fundador só tem direito
a un: peculio, quer por nascimento, quer por casamento, pro-
cedendo a sociedade ás chamadas de quotas de peculio.

Art. 53. O associado de qualquer uma das séries, que for
Menor, ou não tiver capacidade juridica para exercer actos;
de acanalo com as leis da Republica, será .representado na
sociedade por seu pae, tutor, teurador ou outra qualquer pes-
soa sui-juris, no livre goso . dos seus direitos civis, que for
designada como seu responsavel nas propostas dos referidos
associados, sem ser preciso procurações para isso.

a 1.° Esses representantes ou responsaveis por paga-
mentos dos associados de que trata o artigo acima, poderão
discutir, votar nas assembléas geraes da sociedade e ser vo-
tados para qualquer cargo social.

a 2.° Si o associado menor for maior de 14 annos, poderá
ser responsavel pelos seus pagamentos, com autorização de
seus paes, ou tutores, podendo neste caso discutir nas assem-
bléas geraes, mas não poderá votar nem ser votado para os
cargos sociaes.

Art. 54. Os associados inscriptos na data da installação
da sociedade, denominados azinstalladorese, ficarão remidos
de quotas de peculio, logo qUe ae séries em. que os mesmos
estejam inscriptos, fiquem completas.

Paragraph uniea. Os útsociados fundadores e installa-
dores estão isentos de limite :de idade para as suas inseripções
na série matrimonial.

Art. 55. Estando complbtas as primeiras séries a socie-
dade organizará outras iguaes.

- 1.0 As vagas de fundadores e installadores serão pre-
enchidas por novos associados, sem que aos seus substitutos
toquem as vantagens daquelles.

a 2.° As vagas que se forem dando em cada série serão
preenchidas por novos associados.

a 3.° Ficam saldadas, liquidadas e cancelladas as cader-
netas dos associados, cujos Peeulios tenham sido pagos.

a 4.° Extraviando-se a caderneta, o associado poderá
obter 21 via da mesma, pagatido 3$ pela nova emissão.

Art. 56. Será nulla e de nenhum effeito, qualquer re-
_forma ou emenda que attento contra os peculios e contra
classificação e direitos dos associados e dos responsaveis por
pagamentos, adquiridos e expressos nestes estatutos.

Paragrapho unico. Os associados e os responsaveis pelos
pagamentos, ao inscreverem-se opprovarn e subroettem-se ás
dLlposições dos presentes estatutos e regulamentos sedam

Art. 57. O corpo administrativo da Fraternidade, de-
:pois de installadá a sociedade com 120. associados, fará insere-
ver no regista-o rvsprçoi tvn e1 ,54 eeaattutos, de ao:0rd° com a
lei n. 173, de 10 do setembro de 1893

.	 1
Art. 58. O ass.ociado, ou reSpOnsavel por pagamentos, que

obriga, a sociedade ao emprego de nicles judiciaes, ficará suz
jeito ás despeztea que serão descontadas do. tau peculio.

Art. O. Pre,sereverão em favor do fundo de peculio as
iuiportaneia ou peculios que não forem rec./ali-1;14os por seus
donos ou herdeiros, dous annpe depois do dia em que a cites
fizerem á s.

a 1.° Os associados c 'os responsaveis pelos pagamentos
não se pederJo negra- á I iscalizaçãe da sociedade, no caso em
que esta, a leu do seus direil.os, necessite proceder qualquer
inspecção.

a 2.° Quaesquer associados ou re.sponsaveis pelos paga.-
mentos, que por qualquer modo procurarem illudir a socit-
Ude, quer cem certidõee, quer com declarações, attestados oix
quaesquer documentos falsos, perderão todos os direitos ao-
emes, não podendo reclamar peculios nem restituição de es-
pecie alguma.

a 3. 0 Fica a sociedade com o direito ao ¡Suplicar os nomes
dos que ancorrea . em nas penas do paragrapho antecedente.

?art. 60. Os presentes estatuto foram' approvados
sessão' de aseembléa geral no dia 1 ae maio de 1913.

Conferido, está .conforme.—Recife, 14 de agosto de 1913.
-Tertuliano Francisco do Nascimento Peitosa, paesidente do
corpo administeativo. — Antonio M. Pereira Vianno, thesoue.
reiro. —Pedro Aliain Teixeira, gerente.

Ministerio da Justiça e Negociou
interiores

Por decretos do 23 de outubro findo foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Curuçá

12° brigada de infantaria — Estado-maior—Maior cirurgião, Ma-
noel Ferreiva de Souza.

360 batalhão de infantaria — 2° companhia -- Tenente, Tallsraan
Rodrigues Sagoia.

4° companhia — Tenente, vonciano Alves- Canral.
120 bataihão da raserva — Estado-maior — Capitão cirurgião, Mi-

litino Corrêa da Moraes.
3° companhia — Capitão, o tenente Tertidiano Deodato de

Queiroz.
Comarca de illuanã

19° brigada de infantaria — Estado-maior — Capitães assistentes,
Eduardo losó Alves e Joaquim Bento de Souza; capitães ajudantes de
ordens, Manoel de Jesus Pereira Lima. e Luiz Henrique de Campos
Junior.

550 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente secre-
tario, Pedro Forveira da Costa.

la coinpantila — Capitão, José Candido dos Santos Amaral; te-
pente, Felinto Elysio Ansier; alferes, José Satyro de Mendonça.

2° eompanhia — Alferes, Vicente Agostinho de Oliveira.
5° companhia — Tenente, Luiz Liberato do Nascimento.
44 companhia — Alferes, Manoel Araujo dos Santos e Joaquim

Alves de Magalhães.
1111~

56° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel, com-
mandante, Francisco Maria Barbeito; major fiscal, Serafim Berreiros
de Azevedo; capitão ajudante, Luiz de Sonzl; tenente secretario,
Antonio Pinto de Azevedo ; tenente quartel-mestre, Emitiano
Costa Butto.

ia companhia—Capitão, Vicente da Costa Botto; tenente, Euge-
nio Francisco de Moraes ; alferes, Joaquim Lucio de Moraes.

2' companhia—Tenente, Alexandre Herculano 'Ferreira Torres.
3° companhia—Tenente, Josino Cyriaco de Sant'Anna; alferes,

Ernestino Juvenal Fonseca e Alinaeldr Leão de Castro.
4° compaithia—Capitão, Christian° de Queiroz ; alferes, Julio Ri-

beiro da Costa e llaymundo Rodrigues Borges.
570 batalhão do infantaria—Estado maior—Tenente-coronel cone-

mandante, Salvador Rodrigues do Couto Loureiro ; capitão ajudante,
Pantaleao Pereira da Silva.

1° companhia—Capitão, Joaquim Duarte Braga; alferes, José
Fructuoso de Jesus.

24 companhia—Tenente, kaymundo Rodrigues da Silva.
3° companhia—Alferes, Joie) Damasceno Ferreira.
4° companhia—Alferes, Tunotheo Bulido da Paixão.
190 batalhão de reserva—Estado maior—Tenente.quartel-mestre,

Manoel Francisco Navegante.

	

1' companhia—Capitao,41Evaria o	 de Souza; tenente, Anta
aio José Valente. ipt	 •
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em ultima instencia todos ias. eecursos interpostos, tornar qual,
-quer decisão, deliberar, aprovai e rectificar todos os actos
que interessarem á sociedade..

a 6.° Eleger o corpo administrativo, os directores, o con-
selho fiscal, e membeos da •saembléa geral -e deliberar solarei

relatorios e coutas da administração.
a 7.° Resolver sobre qualquer negocio d.e interesse da so-

ciedade e deliberar sobre a fdama dos estatutos e dissolução
da mesma.	 1f

:	 CAPITULO VII
' DIsPoSIÇ4S GEMES

Art. 47. Os peculios desta sociedade não estão sujeitos
caução, penhora ou arrestos.

Art. 48. A sociedade chamará os associados para
ingamento de quotas de peculio, todas as vezes que um destes
for reclamado.

Art. 49. Os lionorarios dos membros d .o corpo adminis-
4rativo serão constituidos peias sobras do fundo dispordvel
;e não poderão exceder, em cgo algum, a 500$ inensaes, para
cada una delles..

Art. 50. Ao gerente e superintendente será, a cada um,
paga uma gratificação mensal, nunca inferior a 100$, além
dos honorarios, iguaes aos doà demais membros do corpo ad-
ministrativo; -essa gratificação poderá ser elevada pelo corpo
administrativo, que fará conununicação disso á primeira as-
sembléa geral.

Paragrapho unico. Essas gratificações de que trata o ar-
tigo antecedente, serão sempre iguaes para o gerente e super-
intendente.

Art. 51. Ao associado iniciador da Fraternidade, o Sr.
Elias Ferreira Cunha, é reservado o cargo de superintendente.

Paragrapho unico. Caso !o superintendente não assuma
ou renuncie o manda:to durante o periodo dos nove annos,
ficará - supprirnido o togar, revertendo os suas attribuições
para o gerente.
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r companhia-Capitão, Luclano Joaquim Cardoso ; tOnent e , José
Corrêa ; nitros, ,arintel • Busaglo.

:r companhia--411feres, Gaspar Gomes Coelho e João Haymundo
da Silva.

4° companhia—Tenente, Antonio Ferreira- • de Freitas; alterca,
Manoel Rodrigues da Silva.

73° brigaria do infantaria — Coronel commandante, Antonio José
da CoJta o Silva; estado-maior: capitão assistente, Vicente Ferreira
Martins; capitães ajudantes de ordons, Matheus de Figueiredo Bogoe-
vichs o Antonio Carmo Brito.

2170 batalhão do infantaria — Estado maior — Tenente-coronel
cammandante, Fraucellino liodrigues da Silva; major fiscal, João
Francisco Cordeiro; capitão ajudatite, Joaquim Hortas da Silva ;
fonte secretario, José Antonio Domingos; tenente quartel-mestre,
Manoel Antooio Domingos ; capitão-cirurgião, Manoel Raymundo
Serrão de Castro.

1. 0 companhia — Capitão, João Gomes da Silva ; tenente, Pedro
Eento Nogueira ; alferes, Severiano Novaes de Oliveira e Costa e
Wanselino Gonçalves.

2' companhia --Capitão, João Alves Corrêa; tenente, José de Ma-
zalhães Nogueira; alferes, Alombam de Araujo Lopes Fernandes e
Vaulino Assumpção Continho.

• 3a companhia — Capitão, Antonio Joaquim Bordallet ; tenente,
Elpidio de Souza Borges ; alferes, Fausto Vaz Pinheiro e Mui Lopos
•Metidos

4° companhia — Capitão, Leopoldo Lopes. da Silva; tenente; Fran-
' ,cisco de Oliveira Duni!) ; alferes, João Lopes Mendes e Marin.° Se-
bastião Nogueira.

218° bat llio d 3 infantaria — Estado maior — Capitão cirurgiã.o,
José Rezende

i a companhia — Teitente, José Victorino Cordeiro ; alferes, José
Alves Bozerra e Antonio José Alves Bossa.

24 companhit — Capitão, Antonio de Souza Borges '• tenente,
Fausto Nunes Baratinho ; alferes, Henrique Rodrigo& de Pinho o
.Erne a to Mendes Borges.

34 companhia — Capitão José Maionche '• tenente, João Victorino
-da Fonsaca ; Mires, Raymundo Rcfdrigues Cerdeira e José Gonçalves
• de Souza.

4° companhia — Capitão. Hermcgenes Emiliano de Araujo ; te-
' Inente, Raul Barbosa da Fous2ca ; alferes, João da Araujo Fernandes

Virgilio flodrignes Chaves.
210° batalhão de infantaria — Estado maior — Major fiscal, Ma-

noel Pores Duarte.
I' companhia — airores, Flomeu Correia Manfredo.
2. companhia — Tenente, Cordolitio Soares da Cunha ; alferes,

João Mimada do Valle.
compiudita -- Alferes, Enéas da Manfredo Soares.

4° comi) ii laia — Capitão, Soraphim dos Santos ; tenente; José
'Gomos Mout 311.0.

73° batalhão do reserva—Eslado-Maior—Major fiscal, Manoel
"riburcio da Silva; capitão ajudante, Felix Antonio Damasceno; te-
nente secretario, Francellino Vieira Borges; tene • ite quartel-mestre,

-Eduardo de Magalhães Nogueira; capitão cirurgião, Honorio José Car-

t a companhia—Capitão, José Assis de Oliveira; tenente, Antonio
Araup Gê; alferes, AbzIon Alvos Oliveira e Ovidio Camillo

.de Sá.
2a companhia—Capitão, José Gonçalves de Rezende; tenente,

.Candido do Nazireth Pereira Lima; alferes, Antonio Joaquim de 011-
eira e Manoel GaraLlino Comia tle Si.

30 compauhit Manoel Simões Pereira; tenente, Botija-
anim Figueredo liogosvich; alteras, Francisco Amaro do Souza e An-
-touio Nognaira

4° comp.' n h ia --Capitão, A nselmo de Araujo Lopes Fernandes;
• totieuto, Antonio Vieira Borges Junior; alferes, Pedro Gonçalves de
Oliveira e Antonio Ileuriques.

Comarc t da Vigia

31 0 batalhão de infantaria—E,stado Maior—Tenente-coronel com-
'mandante, Manoel Laurindo da Gama Costa; tenente quartel-mestre,
'Manoel Leal Cardo,o.

i a companhia —Tenente, Pedro Vigienso Palheta; alferes, Cy-
piano Marcellino Corea..

2' companhia —Tenente, Lourenço José Machado; alferes, Paulo
do- Jesus Paes.

34 companhia—Capitão, Joaquim Manoel da Costa; tenente, Fran-
cisco Solano fioyal Pereira; alferes, Casemiro José Monteiro Vilhena
e Domingos Espirito Santo.

4° companhia—Capitão, Marcellino José Mackado; tenepte, Do-
mingos do Citrino Royal; alferes, Elaàllaundo Vidal de Negrejais e
Laurindo Antonio de Campos.

32° batalhão de infantaria — Estado-maior —Tenente secretario,
Camillu Virreira, de Araujo.

I° coltopanhia—Ca.pitão, J 	 sia Cardoso; tenente, Manoel
Baymundo do Souza; alfer 	 oaq,uiin ilframel de Ulmos g JO Si-
meão Ferreira.
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2* companhia—Tenente, Arcelitno de Deus Veiras; alferes, gisatiri'.

dro Sactene lin irignea e ilayintindo ll'erreira. da Trindade.	 •
31. companhia — Capitão. Tertuliano Victor de Senna Drazil; ter

nome, JOaqoim Fatisrino Rayol; alferes, Manoel Augusto do Souza e ;
['cli Lr Couceição Palheta:

.	 compatihia—Capitão, Castorino dos Santos Rodrigues; tenente,
Pedro do A leantara. Cardoso: alferes, Manoel de Christo Palheta e ,
lanoal Carlos Cardoso Filho.

11^ batalhão de infantaria — Major fiscal, Dr. Candido Marinhe
da Silva.

I a companhia — Capitão; Apollinario Ferreira Cardoso; tenente;
Antonio Ferreira da Costa; alferes, Antonio Ferreira da Trindade '
relia de Souza Gama.

2• companhia—Capitão, Manoel Antonio de Souza Santos; tenente
Luiz dos Santos Cordeiro; alferes, João Domingues Cordeiro e Theo-
dono Antonio Cordeiro.

3a companhia—Capitão, Luiz Antonio Monteiro; tenente, José Sa-i
turnino de Souza; alferes. Augusto Royal Cardoso e Edgar do Espi-
rito Santo Palheta.

41 companhia—Capitão, Caseiniro José Ferreira Afilhado; tenente;
Apitei° Benedicto Napoleão do Valia: alferes, Manoel Mondes Pinheiro,
e Satyro Natio Monteiro.

49° brigada de infantaria — Estado-maior — Capitão assistente;
João Evangelista Cardoso; .capitão ajudante de ordens, João Calan-
drini de Souza Britto; major cirurgião, Clarindo Antonio Monteiro.

145° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Agostinho Mar

rnte, Domingos Ferreira Pinheiro e;
Marques do Oliveira; major fiscal, Fortuna‘

to José Machado; capitão ajudante,
 anauta secretario, Consita' da Silva Gaya; tenente quartel-mostre,

t

Comino Valia de Madeiros; capitão cirurgião, Innocenclo Ferreira

; d

Araujo.
la companhia — Capitão. Manoel Raymundo Leal; tenente, \Vai-

frido Antonio de Campos; alferes, Antonio Paia* e Odorico Beek•
mau Borges.

2° companhia — Capitão, Agostinho Livramento e Silva; tenente,
Manoel Elias de Moraes; alferes, João Augusto de Siqueira e Domingos
Antonio da Silva.

3"companhia — Capitão, Manoel dos Reis Palheta; tenente, Ma-
noel Custodio Sociro; alferes, Firmine Ignacio Cordeiro e Manoel Le-
bino do Amaral.

4"companhia — Capitão, Jorge Maria da Conceição Brazil; te-
nente, Julio Eugenio Soares; alferes, Maxlmiano do Espirito Santo.
Campos o José Cassiano Rastos.

146° batalhão de infantaria — Estado-maior— Major fiscal, Ray.:
mundo do Barros Saldanha; capitão ajadante,José Joaquim Rodrigues
Pautoja; tenente secretario, Hugo Victor Ferreira; tenente quarteg-
mestre, Manoel Ezequiel Monteiro; capitão cirurgião, Francisco cte.
Assis frreeteiro.

l a companhia — Capitão, Lourenço Bernardo Paes do Amaral
tenente, Lpurenço Militão de Deus Silva ; alferes, Romualdo Rodei:
gues Gomei e Jpnas Martins Maciel.

2"companhia — Capitão, Manoel de Assunapçã,o Soeiro ; tenentstk
Manoel de Souza Leal; alferes, Manoel Macario Pereira; e He trique.
Antonio Sim eão

3"companhia — Capitão, José Antonio Sarmento ; tenanto, 11%
noel Livio Pinheiro; alferes, Domingos Ilertnogenes de Oliveira a
Brazilino Magno da Silva.

4° companhia — Capitão, Manoel Gregorio Gurjão ; t 	
'

enente 111'
no	

.
el Libanio Monteire; alferesdosé Raymundo Pinheiro e José Tborilat

de Barros.
147° ba,tallião de infantaria — Estado-maior —Capitão ajudante,

Miguel Archanjo de Campos; tenente secretário, Manoel Raynouridi.
dos Santos; teme-Ate geartel-mestre, João Anaitácio dos Santos
Amaral; capitai, eirurgip; Francisco de Assis de Souza Barros.

ia companhia — Capitão, José Joaquim Ferreira; tenente, ;Ne
eleciano de Carvalho Rabello; alferes, Theodomiro Agripino Soeii%
Maximiniano Albertino de Barros.

2° companhia	 Capitão, Manoel Joaquim de Britto: tene.ntei,
João Veneravel de Campos; alferes, Genesio dé Castro Sodré o

Joaquim ttp Figueiredo.
3" companhia ,-- Capão Alarico de Moera Palha; tenente., Ma-

noel da Conceição Borralho ; alferes, Manoel Ignacio da Silva V:Pedià
Alexandrioo da. Paixão.

4a companhia — Capitão, José Pinheiro da Rocha; tenente, Ma;
noel Marcallino Barbosa Lobo; alferes, Pedro Antonio de liarM4
João Capistrano Yaracho.

148° batalhão de infantaria — Estado-Maior — Telkentercoron
commandante, Germano dos Santo& Ferreira ; major fcal, Ca4sian
Antonio de Souza Alvares ; capitão ajndante, Arthur Aias Mames N
gueira ; tenente secretario, Domingos Alfredo da Silva i• tem
quartel mestre, Manoel Milena Pereira e capitão cirurgião, L.foiN
Estiaiislau lláyoJ Cardos.

ia companhia — qapitio, Julio Alves"; ; tenente, Raymimit Lap,
dislau dp Espirito Unto ; lferes, Gemeço da Conceição stimira,
%Roei Miseálto Rol.

conPaAlgi-', With? M1:4u cicero Leite WAQW: erut
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Ei;pediento da 27 do outubro 1913

•
. initEcTonia DO INTERIOR

brazileiro Salomão	 natural da
Ilassia	 1	 LI IltO II('Sla

r	 11.1 G:terra, eu raferdocia ao aviso
-de 2:i do e	 ! Jaez.	 emir nono s.; lhe communicou em data
ile 16 de tnaio 111,1, tOi cli i )onsato (13 eaturnissio em que s3 achava

minila rio o 1" tenente do exercito Antonio Prudente de

1:c 7u ,crimen tOS despachados
•

Eung, l io 11 ,30,3, pedindo naturalização. — Apresento folhas cor-
Arida; das istiça; dwal e 631eral.

J . :ais Varti»ld lliiiiicii Marxen, idem. — Idem.
Eitouino Paulo Molde. idem. —
Joaquim da Iludia Porto, 	 — Prove a residencis no Brazil

velo tempo de doas a tinos, no tintam°.
Antonio Gonçalves de Cacvallio, idem. —Idem.
Salino Arnaldo dos Santos, idem. -- Declaro o seu estado civil

especi.iracàa de praia, si a houver de legitimo CO li 	 e apresenta
'folhas .• n rriaa ! : das justiças local e ta:der:d.

Manocl Joaquim da Silva, idem. — Declaro o nome e a idade
lc,s filhos.

Christi e Mathiesca, idem. — Prova, o seu estado civil.
jo„o ;aipos lo \Ç cites, i — lleatioira pw interinedio do pre-

.-sidente. lo Estilai .) do Riu do Janeiro, de accordo com o art. 7° do
doendo it. 6.018, de 11 de maio de 193S.

Henrique Carneiro SeVa113, ido111. — Pl .ove que é o mnenio Hen-
.rinue Carneiro, a quem se refero a certioão de idade que juntou nos
respectivos papeis, ou apresente novo documento com o primeiro
dos ditos nomes.

Daniel Serra Solsotta, Liame—Devendo o respectivo titulo conter
anuo de natura n za to, não é cl expedil-o a quem usa indis-

lindai-nulo de it; .is de uai nome; declare, pois, qual o nome que
adopl t de ft:dilua] ente.

Joaquim Ferreira. da Silva, idem--- A :01 .1C3SSãO do titulo de ci-
-dadão brazileiro é um acto voluntario do poder publico da Na ,:ãO O
<111,) Só deve ser praticado quando o pretendente demonstro qualidades
,:ple o toro e digno de entrar para a communhão nacional. Não está
nestas Cilldik:OS (1[10'11 já, POP N. i01aãO dc L.IÚ p21111, foi processado o

.Wildenniado. —Indefiro, pois, o rei:metido.

Dia 29
Declarou-se sem effeito, na conformidade (!.) disposto no art. 16

decreto n. 6.948, de 14 do maio d o 1908, a portaria de 21 de ,ja.-
neiro de 1O13, pela qual foi naturalizado brazileiro Maximino Pa-
checo Gomes, natural de Portugal e residente nesta cidade.

— Declarou-se ao director geral da Bibliothoca Nacional (lu:,
segundo communirou o ministro da Fazenda., no aviso n. 115, de .20
de outubro çorrente, Adolpho Pereira da Moita prestou no Thesouro
Nacional a fiança de 5:000$, para garantir a responsabilidade do
Adolpho Camara da Moita e seus propostos no legar de thesoureiro da
mesma

— Iteinetteu-se ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, por
tratar de assumpto da sua competencia, a carta em que Heinz Hof-
fmann se propõe a escrever ac funcções de radio-telegra.phista.
tuna das estações radio-telegraphicas do Territorio do Acro.

Dia, 2S

Furam naturalizados brasileiros Jolm Macdonald e Miara
g)ii, naturaes da Inglaterra, Caba	 GdLevy, natural da Greda; Vi-

vente Joseph Fraok, natural da 11,outblica Manoel Peres
alarth i ez, natural da 110 .,panita; e João Guilltorme Sardinha, Antonio
11odrignes da Silva e Joaquim de Abreu Cardoso, naturites de Porta-
g'al: residentes, Os SM,e, priMeir n sS, 110-,, ta cidade, e o ultimo, no Estado
dc Ilahia.—Retneiteu-so n - • -'',ria do ultimo ao Governador do Oito
Estado.

—Foi prorogada, por tre: n o zes a itc3nra em cujo goso s3 acha o
assistente da no-odiado de Modieina, da lhdna Dr. .José Olyinpio
Silva, para tia ar lo sua sande, com o vencimenta que lhe competir
na forma, da lei.

--11ccommendou-se ao (d.:legado fiscal do Thesonro Nacional em
1 'erinitulme0,in forni() (i11 n 11 a razão porqw; deicaeain do ser pagas as
gratilicaçõos addicionaos de 10 e 20 a que tem direito o Dr. Se-
phronio Eutichiniano da Paz Portello, professor ordinario da Facul-
dade de Direito do Recife, as guies se relbre o aviso ileste, ministaario
ao da Fazenda, te 1.584, de 10 de dezot‘bro Ca 1012.

Requerimento de spo :haat)

Sporl. Chila Brazil, pedindo periniss:3„0 para utilizar-se de um ter-
n0 pertiMconto ao Instituto 1 	 ci censtant , para

foo ." -5 AU .-1011Cferido. 	 •

Expediente do dia 29 de outubro de 19/3

DIRECTORIA DE coNTABILInADE
Solicitar im-se ao Ministerio da Fazenda os: seguintes pagamentos:
O • 523$500, de divida de exorcicios findos, a Venial) les Malino &

Como., tio roda:cimentos eia dezembro de 1012, ao Lazareto da Ilha
Grainha (aviso te 4.o81);

De 1:0005, de divida de exercidos findos, ao bacharel Luiz Es-
teva:ai de oliveira. do alui t d3 custo pat•a primeiro estabelecimento
como juiz seccional no Pará (avisa mi. 4.082);

13; 2728, de divida de exercidos findos, a T. M. S. Bastos por
foro . ':cimentos em novembro de 1912 á Colonia de Alienadas no En-
genho de. Dentro (aviso mi.

De 10:1.085870, fornecimentos ao lIcHpital do S. Sobastião, em
setembro (aviso ti LO(Ø);

De 365, fot .neeimentos á Colonia Correceional do Deus Rios, em
junho (aviso n. 4.O8-);

479, fornecimentos do comedorias ao Tribunal do Jury por
Waldomar & Comp., em sotombro (aviso n.

De 2, trabalhos na Secretaria de Estado deste ministerio (aviso
n. 4.085;

D.! 2 '::;9.05:i00, trabalhos effectuados no cdificio do Supremo Tri-
bunal Federal -(avis) n. 4.080):

De 2080:12, n 1111 .2,'W . 1 do ivedio °empado pela Delegacia Fisc&ll
o a estac;to do 13° Distrito Policial, em (Lis dias de outubro cr-
rente (aviso n. 4.087).

salieiton-se ao Ministerio da Fazenda que seja adeatita4
ao director da Casa de Correcção a quantia de 4105095, para o-
correr ao pagamento dos salarios dos peniConciados, em setembro
findo (aviso mi. 4.089).

--Autorizou-se o engenheiro do obras doste ministerio a des-
pender aVi a quantia de 1:250:,;, com o: r vivos da cobertura e (4
varanda do dormitorio tia Colonia .13 Alienadas no Engenho do
D2.111.1.'0 (aviso n. 4.083).

Requerimento despachado

Companhia Riu dix Jair:iro City Insprovements, Limited, por
diodo pagam21110 do 67õ5020 de serviços executa ...los para a Policia
desta Capital — Compareça nesta directoria para explica.çúcs.

DIRaCTORIA C MAL Da SAUDE PUBLICA

Re,l aerinicalos despachados

Dia 39 de outubro do 1013
Antonio Teixeira (1 , districtol.—lod3ferido.
Souza S: Pestaita (3 , districtoe—C)ncod) 30 dias de prazo.
Cordencio Maria dos Santos (:;" distrieto). — Deferido, nos termos

do parecer do Dr. delegado do Sande.
Emitia Carlota da cindia. Brito (5" distrieto).—Deferido.
José Peixoto la Costa (li v chstricto). — Deferido, nos termos Cisa

parecer do Dr. delegado de, salide.
Luiz Pereira Cardoso cio Oliveira (6 0 districto). — Queira cota-

tecer á Secção de Engenharia.
Guilherme Antunes de Magalhães (09. districtol. — Queira4.1D243,

roca' á Secção de Eng.mharia.
João Latiria (6 0 districto).—Approvado.
Manoel Gomes Tinoeo (0° distri e l.o).—C-" -_ - 1 13 diaS.
Caitob:o e Julicti.—Dalbrido.
Catiobio ci Juliete—Deferido.
Canobio e Janete —Deferido.
Arthur Pereira Lima.-1111,5foridie
Ardiam! Pereira Lima
Rani Cauzard.--Deferitio, tios termos do pareco."4
Raul Calizard.—Deferido.
Raul Cauzard.—Compareça. nesta directoria.
baile Uzac.—Deferi
Francisco Josó Pintra.—Compareça nesta áireetoria:,
Manool Call si ido Rity.Ano
Joacolini C. de Almeida. —133ferido.
loa .,t, tiiin C. de Almoida. —Deferido.
..Arthur Cesar Situfros de lias.--Compareça nesta directoria.:
Antonio Coltstiioi (1,1 Alineida.—Indeforido.
Antonio	 Castra.—Certiliqua.-se,
Seraphim

Policia do District° rederat

sEcçÃo

Por acto de. 31 de outubro fiado foram concedi,to; 60 dias de li--
ccuM, Pa ra Mdamento de sande, ao escrivão da Ui gacia do cio! tu„
tukIQ polici4 Oijoavio Augusto do Nascittiout0;0
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Sal-date:1h 1.

'•
acusai/loja 23° circienscriação . do Estada do Rio de. .1 anciro; Mario

! Werneck, de Castro, qatevae em sarviço de inspecçaa ás diversas rir•
I cumscrinçaes do Esta lodo Piauhy, tem assim transporei da raspe:
'ativa baleia:em.

Directoria da Receita Publico- •
,	 EXPED/ENTE Zo SII. DIRECTOR.

Dia 31 de outubro de 1913P

St. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N..30 — Afim de serem satisteitas asexigancim da 1' Sabalira-

ataria, renietto-vos o inclusa proceAso du racursa da companhia
Alliaarça do Sal da ano trata n w.';,..40 officio n. 83, de 21 do cor-

• reuto.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE 131 SR. DIRECT"

Dia 31 de outubro de 191S

Sr, director da Receita Publica:
N. 134 •a- Communieo-vos, para 03 devidos fins, que os °a-

genhairos fiscaes Drs. Antonio de Queiroz Botelho e Antonio Candido
Borges.os alrnoxarifas José Ignacio de Brito o Nilamon Moreira Sampaiá
e o ajudante do primairo desses ahnoxarifes, LojA Paulino de
Carvalho e Souza, todos das vilas operarias em construcção, 'com-
pareceram ao serviço duranta o maz qua hoje fiada.

.nnn•n•nn

Recebedoria do Districto Federal

Requeriwntos despachados
Dia 31 de outubro do 1913

3. Dias dos Santos Oliveira.—Ein vista do que diap•ie o § 2.° do
art. 1° do decrato n. 2.84a, de 19 de março do 1E08, indeferido.

M. P. de Magalhães.--Transtiraase.
Antonio Angusto Mentiu Samargo.—Da-se a baixa no correria:

exercicio, cancelando-se as roapectivas certidões de divida.
Maria de Oliveira Dias de Araujo Lima. —A.nnullem-se as dividas

copstantea das contra-fés juntas,.ofilciando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Lnlza Rosa -da Silva Bastos. . — Satisfaça as exigencias do pa-
recer:

Companhia do Seguros União Commeraial dos Varegistas.-- Re-
ctifique-sia a numeração.

Josa da Costa Pinto —O supplicante já foi attenclido, em vista da
petição despachada a 20 de fevereiro proximo findo. Nada ha, pois,
que providenciar quanto á reclainaaão que ora apresenta.

Elvira Martins Costa Milanez.—De accardo com o parecer, redu-
za-se o valor locativo a 2:100$ no exercício de 1914.

José Martins Vianna e Antonio Francisco da Silva.— Transfi-
ra-se.

Thomaz Ciuffa.—Indeferido. A reinação do valor loeativo foi
autorizada para o exercido de 1011 proxiino futuro.

Antonio da Silva Ferreira Junior,—Transfiraase.
Antonio Valentim do Naseimento:—Restituaaoc a importancia

36$, mediante apresentação do ennhecimmate em original ou
tura de termo de responsabilidade, levando-se a deapaza á receita a
annulla.r.

Jáaquim Machado Barcellos.—Inscreva-sa o predio cus noma do
vendedor; isto feito, transfira-se.

Theophilo Rodrigues Vargas.—Transfira-sa.
Alfredo Lourenço do Souza Castos.—Idem.
Aurelio Lourenço do Souza Bastos.—Idem.
Dr. Julio Angusta da Silva Maya. — Entregua-se, mulata°

recibo.
N. Pentagna & Comp. — W-s2,. a baixa, de accardo com o

parecer.
Taidaro do Amai.irn Cardaza. —Taxa- fie
Antonio, Manoel, Maria, Itã() [Mama/ m o Maria. — Depais da

saltado o &amianto de fls. 8, transtira-se.
Joao Narciso de Sanaa. Tra,nsilra-sa. a-quarta parta do predia,

nos termos do parecei'. Imponho a multa da 20$, ~imo do art. 21
do deareto.n, a.111, de 27 de jautliro de 1001

!Acanala Salgado. — Taansfira-se.
rue . Joe': Joaquim de aloraaa Sarmento. — filam.-

. Xristitles Casai' Leal. :•—Feita a annotaaln do que trata o parecer,
transfara aae .	 •

•Leantlallaazil Silezido --; Transfira-4e. 	 •	 •
- allettaadra Nulo Temporal: --a fira tioa do pataca:, nela ha 'qii}

deferir..	 -
'estios abarias da Costa,	 - •

Aliplo Bittaucoart Calasana: -a Cancellem-se as cergdóes do dia
vala de 1012 o 1913, substituindo-se asxis 1911 por outra de ama
pema., ralativa a troa 111023S, de janeiro a março, falta • a nota do,	 ,demolição, da accardo com o . parecer.	

.

Gracinda da lAn Borges. -- Nos termos do parecer, expeça-s,
patonte tio registro.

• João dá Silva Moraes.— Em face do parecer, arehive-sa
Virginio Agostinho.— Transfira-se.
Antoni) Luiz Teixeira.— Transfira-se metade do prodio, nos ter-

mos do parecer.
Joaqiiim Pinto Bastos.— Revalide o seio da petição e pague o

debito accusado.
Bernardo de Oliveira Caldas Bastos.— Prove o direito de pro-

priedade dos vendedores e pague o:debito açcusatIO..
Luiz Gonzaga dos Santos.a Transfira-2e-1
Evaristo Fernandes Gonzalez. — Tratisfira-se.
Renedicto G:• de Sant'Anna.— Em faca do parecer, nada lia que

deferir.
MO ria José Paes Leme,— Transfira-se.
Costa Naca & Comp.— Idem.
Manoel Paula Madeira.— Pago o imposto em debito, transfi-

ra-se.
Joaquim Marques Loureiro Paul.-- Averbe-se a mula,nça, sob o

valor locativo do 1 il60$, no exercício de 1911.
Evaristo & Irmão.— Avoebe-se a mudança.
'Azaro-Nen.— Dk!.-s3 a baixa.
Ficai Sociedade Banomerita Portugueza.— De accórdo com o

parecer, officie-se á Repartição de Agnas o Obras Publicas
Luiz Francisco Moreira.— Transfira-se.

Imprensa Nacional -e «Diario Offinial»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1913

Expadiratn-se os segaintas Oleies
N. 1.937 — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thosouro Na-

cional, remettendo o attestado do fraquaticia do pessoal das tabelas .1
e 8 desta repartição relativo ao ma de outubro eadante.

N. 1.938 — Ao mesmo, pailinlo providencias na sareido da sar
procasáada a folha de vencimentos do pessoa/ pormanante desta
partição correspondente ao maz dc outubro do corrente anuo.

N. 1.939 — Ao mesmo, aairnettando a folha da auxilio para o
aluguel do casa do director deste estabelecimento.	 . .

N. 1.910 — Ao masmo, remattendo a folha do auxilio para o
aluguel de casa do porteiro deste estabelecinianto.

N. 1.911	 Ao Sr. gerente da companhia Light anl Powar,
ditei° providencias no sentido do ser colocado outro transformador
electrico para aumentar a força dos machinismos data rapartiaão.

N. 1.943 — Ao Sr. delega.do fiscal do Thosouro Nactanal cui 62-••
gipe, enviando a conta proveniente da pub1ica:J*04a um ditai tio
'Navio Officia1.	 •

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 28 de outubro de 191P
• :s.,	 t le da seguros A Carioca, commanicando que ame delibe-
rar soara o modo de effectuar as entradas para formação do' capital.

arehive-se.
Sociedade A Boaiticattora, responnondo aos °Meios nsa 501 e tia°,

cio cornüte anno.—Archive-se.
Nicator Pamphire. —Gertitiqu3-se o titia constar, a vista das In,

forma aaas prestadas pela A Bonii)iiicaa2d9ora

• •	 •
Nicator Painplera, (Insistindo da c -Irtidão. —Ai G ntve-se.•

icieaa.do Eao amica, padiudo expedição de carta patente.
—Sim, em tarams.

lieseava do Fulano pedindo gaia para effectuar deposito da
no Thesouro Nacional. —Expeça--se.

• A Compensadora . —Ilagistrado, archive-se. .
alataaria.Previdente.—/dem.
Ideal Minoira.—Idem.

WARIQ OFFICIAI,	 Novemin;0 de -1413 Joe

Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro de iro13
Francisco do Mattos.—Deferido.

:Via. tal Marciano Ribeiro.—Deferido.
Iloaerto Torzillo.—Daferido.	 •
113.0c1-dano Augusto da Lima.—Deferido.
(arilada Justiniano Rodrigues.—Sine nos termos da lei,
João Alberto da Silva.—Requeira a quem do direito.
-Sociedade imitiu de mulo.; A Compaasadora. —	 a

firma a supplicaute.



&lia 28 de outubro de 1913

AO Sr. ministre .— Fazenda
N. 685—Remottendo, devidamente informado, o requerimento

em que a Sociedade Nacional de Seguros, Peculios e Rendas, desta
Capital, pede modificação da clausula II do decreto 11. 10.0"kl, de 6
de fevereiro

N, 686—Idem, idem em que a sociedade Pensionato da
lia, com série em S. Paulo, solicita approvação das modirleaço .s
feitas em seus estatutos pela asseinbléa de 29 de agosto ,ultimo.

Dia 29
Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 687—Enviando, devidamente informado, o processo do r

rimento em que a sociedade mutua Econmnica, dpsta
licita approsação dos novos planos com que vae encetar uperaçõ as.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de outubro foram transmittidos ao Sopoemo

Tribunal Militar:

Afim de consultar com o seu parecei' os papeis, cap,-.ei	 pola
consulta do Conselho do Almirantado n. 1.290, de 11 do 	 tr uno, e
referentes a reelamaçáo que faz o Capitão de mar e .	 gra-
duado, commissario Santiago Ilivaldo, contra a probo .] , par oito
soffrida com a proinoção effectividade daouelle pasto ,to actual chefe
do Corpo de Comunssarios.

— Para os dos idos fins, a cópia do decreto da de oniubro
ultimo roformando, a pedido, o capitão tenente, graduado, com nissa-
rio José Procopio Pereira Filho."

Secretaria de Marinbe.

PRIMEIRA SECI.,,,k0

EXPFDIENTE. DO 511. :amimo

Dia 2.9 de outubro de 1913
•Sr. Pornpilio Dias

N. 1.310—Declaro-vos, para 0.4 fins convenientes, (or; era resolvo
incumbir-vos, Da Alfandeoa'a tosta Capital, dos despachos das merca-
dorias pertencentes a este miuisterio, com poderes para vioar as
coutas de deslizas com as mesmas realizadas.

Declaro-aos, ontrosirn, que sereis substituido, em coso da itlIp3-
dinlento, por vosso proposto Alvaro Teixeira.

— Sr. superintendento do Material
N. 1.311 — Em referencia ao vosso officio o, li0, seerito, ele

29 de agosto ultimo, declaro-vos para 0.3 de'.-idos eti iit ,s ( t u:: resolvi
designar Pompilio Dias para incumbir-se na
dos despachos das mercado ‘ias pertencentes a co; minist2rio, do-
vendo elo caso de impedimento ser :substituido pelo reJpeetivo pro-
posto Alvaro Teixeira.

Dia 3C

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Esiad de Per-
nambuco:

N. 1,313 I) :volvendo-vos o procasso do restitui ão do coutri-
buições de moldo:pio roquorila polo ex .:gamado pen ,iionisiot ml) extin-
cto Arsetr. 1 de Marinha desse Estado Antouio Luiz Torre:, declaro-
vos, para os fin ./ convenientes e em solução a vos-- o mil , io ii. 28, de
29 de setembro ultimo, cpie, segando ildorma a 111,-i:3i:13111a li rat de
Contabilidade, da Marinha, a essa delegacia como o 	 oifort,:a;• a res-
tituição reclamada, no caso de torem sido os ri-p
escripturados r, favor do patrimonio do mo/Reli:o, e lote, tia Ilyi,ociies3
de haverem sido arrecadados mono rocei a 	 liii	 10 da
Fazonda, obsorvada a circular n. 17, de 23 d3 maio 1 a 1 o 	 p;dará
autorizai-a.

— Sr. José do Mendonça Lime.
N. 1.3 .18 -- Tendo resolvido autorizar-vos a prestar gratuita-

mente vossos serviços protissionaos como cirgurgià:o dentista na Es-
cai Modelo de A prenilizos Marinheiros desta Capital, ass i m vos do-

claro para os devidos tins.
— Sr. ministro da Faze.mla:
N. 1.351 — Tenho a honra de tramsmittir-vos, com os demais

papeis, o incluso decreto de 23 do corrente, a.posetitinido a
leito do pharol de Mostarda, no Estado do fio Grande do Sul, Deli-
zario Augusto de Sá.

N. 1.338 — Tenho a honra de transmitlir-vos, com o s demais
papeis, a inclusa cópia do decreto de 23 do c,orrent

'
 aposentando o

1° pharoleiro do pharol de Santo Aoostinho o no Est ado de Pernam-
buco, Emitiu Gerciif Barbosa.

01;171(1 l	 e	
*\.,N , IniirP de Dl 3

•
N. 1.339 -- Satisfazendo a solicitação e-- Lauto de vosso aviso

n. 93, de 15 do C011'OOLC, tenho a honra o . restituir-vos todos os
; documentos referento,s á aposentadoria, do ex-remador de 3 1 classe do

Arsenal de Marinha desta Capital João Silvestre da Silva, e itifór-
i mar-vos iria o alludido remador não mais oilsteve em saio-iço publico

depois que foi dispensado do logar ein 10 de maio de 1912.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 29 de outubro .de 1913
Sr. inspector da Alfandega do [lio de Janeiro:
N. 1..'1,--Telido o Sr. ministro rosolrido autorizar Pornpilo Dias

e na 8111 falta Alvaro Teixeira a visar as contas de d35pezri4t . orn as
mercadorias importadas por este ininisterio, assim vos declaro para
Os devidos elleitos.

Dia 30
Sr. coutra-ahnirante superiatendente. de Porto4 e Costas
N. 1.31,3—Não tendo Luiz Seraphim do Arna.rai, 2' pharoleiro do

pliai o ol da Ponta. Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, annexado
a0 requ0 p iment0 do: 11 do fevereiro deste anuo, pedindo ser aposen-
tado, a certidão da seu tempo de sorrimo necessaria para a expedi-
ção do ros,motivo decreto de aposentadoria, conforme exige o Abolis-
tcrio da Fazenda, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, provi '.-ncias
no sootido de ser enviada a esta secretaria a alludida certidão, que
deverá ser extraliida das Riflas cie pagamento.

SEGUNDA SECÇÃO
EX p rEIENTE DO sit. MiNisTit0

Dia 29 de outubro de 1913.
Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.682—Ein solução ao vosso officio n. 181, 2 1 socolo, dit 19 trq

abril ultimo, tolerante ao requerimeato em que o ex-capitão de e n o
-vela Tycho frialie de Araujo Machado solicita pagailleutO da diffe-

ronca de vencimentos a que se julga com direito, por ter sido poG.
movido a P tenonto em 26 de ootubre de 1d913, contando antigoida
de 16 de abril de 1801, indepon lente de ,o.a ortizinão de div'Llit
CO Se acha COnt a Fazenda Nacimul, dearo-vos, ; ara os devidos
eiCeitos e da accnrdo com o parecer do consilltor jliico n. 417, da
11 de maio ultima, que resolvi ino.olar abular a referida differonça
de vencimencas, descontatido-so pela declina parte o debito que,„ito
tempo da demissão (.1,1qa3110 ex-ollioial, foi verificado.

--Sr. chufe da enumissão naval do fra,zil na Europa:
N. 1.681—Declaro-vos, para os devidos etnt a, que, attelidt!ritni

á solicitação da firma  A. Perrio Sr Comp., resolvi conceder . proi 0-
al2, 31 do dezembro da corrente anuo, do prazo para entroga

da lancha a gazolioa encano mandada por este ministierio e d3 (11.13

trata o aiusto - do 11 de julho da raforido anuo.

012,LarNior. DO sa. roneoreit ramal.

Dia 29 de outubro de 1913
contra-alin4rante superintandento do Pessoal:

N. 1.681--Em referencia ao 01( . 1) n. 62, de 28 da fevereiro ul-
timo do cominando da flotilha. do Mita° Grosso, toutiço a finura de
communicar-vos, para os devidos fios, que o Sr. na ti 0- r0 ( I. iria O

raipierimonto do 2° sargeuto do Corpo de Nanionaes -)e-
laudo Jacques do Oliveira, pedindo gratificação de fiel, par ter exer-
cido esse cargo a bordo do avisa Vital dc• Negreieos, de 20 de janeira
ate 30 de abril do corrente anno.

— Sr. 1° delegado auxiliar da Policia do Districto redoral:
N. 1.683--AcCusanclo o recebimento de vossa circular n. 1 .196,

de 11 cio corrente rim, agradeoo-vos, de ordem do Sr. ministro, a.
remessa do decreto municipal n. 931, de 16 do setembro ultimo, que
roor,aniza o registro de automoveis e regula o 1-afego dos mesmos
vehiculos no Diàricto Federal .

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.832—Rogo vos digneis de providenci ar no sentido de serem

despachados na alfandega desta Capital, livres de direitos, quatro voe
lumes vindos ,le 5 -nallaniptOrt no vapor inglez Arnazon, desazados a:
esto ministerio, com a &marca «Estaçaso, "de telegr aphin seio do, pua,
terra de 23 kilowatts—Rio de JanCiPO4 —Ministerio da Marin.haa.

— Sr. monstro da Agricultura, Yondustria e Go minerem
N. 1.837—Em resposta a vosso aviso n.111, t secc»,,d,d 'Directo

ria Geral dc Agricultura. („,1^ 30 de agoste	 twiliq a "honra de
• ---"Nbn

16002 Sabbado 1
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áPEDItIst'k, DO SR. DIRECTOR GÉRÁL

Dia 30 de outubro de 1913
Sr. vice-almirante chefe do Estai° Maior q.a.Armada:
N. 3.774—Tenho a honra de cosnmunicar-Vos, para Os dova,los

fins, que 4) aequorimento do easil1ão-tenoot3 engenhairo moohiniata
Arthur Alves Porteis° Bastos, que transmittistes a esta secretaria eoqi
o oficio n. 41, de 17 do corrente, do tas:situou:10 da divisão de inotaa-
ejeto, teve o voaste elespa6ho: ; . Sirn, nvklianterecili3.—Em 24 do •
outubro da 1913.—A. Alencar».

N. 3.775—Teulso a honra de com:nuniCar-vos, para os devidos
fins, que ora Se autoriza a Impransa Naval a mandai imprimir as
lições dos instructoras das esZSOlal profesaionoos, Cube eaomolares es-

— Sr. contra-almirante superintendente do Pessoas:
N. 3.777	 Tenho a honra de communiear-vos, para 03• (.1r'deS

fins e em referencia a vosso virão it. 2.805, stscoão, do 16 do
corrente, que, por despacho de 21, o Sr. ministra deferiu o requeri-
¡muito do capino de corveta Arnaldo Sio:seira Pasto da Luz, pedindo •
transeripção ore seus assentamentos do louvor que lhe foi feito em
ordem do dia do commando da primeira diii-são n. 40, de 28 de

. setembro ultimo, annexa cci copia.
— Sr. capitão de mar o gazi/rra hm/orado director geral de

Contabilidade do Marinha:
N. 3.773 — De ;social° com o (rur! solicita4t2:4e:n officio n.

gabinete, de 22 do corrente, pas 	 ms vos.sos mãos, em cópia
annexa, a consulta do Cons.:lho do Almirantado is. 703, de 21 de

• dezembro do anno proximo passado.
— Sr. directnc da Imprensa Naval:
N: 3.776 — Ilaven le o Sr. ministre resolvido que sjaiti

sas 1103SO estalealeeimonto as 1034 doa instruetores das escolas pro-
fissionaes, dast: (lin sejam ru s011cadas pelo respectivo director,
ficaes autorizado a inundar priceder á impressão dai origivae3 que
vos foram ouviados. 	 •

tejmn rubricados paio respectivo director.

Ministerio da Agricultura, Industria
Çonunercio

- Directoria Geral de Cotrtabilidvi.t4

moem% sac;:lo
Expediente de 27 de outubro de 1913

Sr. ministre da Fazenda
Solicitando providencias allin do que sejam pagas
A quantia de 180$ em que importa a folha do diodos' a gim fez

pis João Rego Leite de Meiroilea, mocaoloo da Estação do rn ;aios
de álachinas Agrieolas autona á. Escola Superior de Agricul.0 o
Medicina Voterinaria, por er adilo e-n servko da sua eapacialsdado
na Escola Pratica de .kgricaltura «Mariano Procoplo» em Juiz (1.9
Fóra, Estado de Mioas GOMOS, no mas de setembro ultimo (aviso
n.4.710);

A folha de gratificaçõos a que fizeram jas Antonio José Caldas.,
Antonio Veiga de Oliveira, José de Assis o Eugenio Beherens, pop
serviços prestados ( Inspetoria de Pesca, mu setembro ultimo, na
irep?rtanela de 48)5 (aviso cm. 4.711)

folha de gratifica:Ao a que fez jito o Sr. Manoel Antonio tlsoo
Santos Dias Filho por serviços prestados na installação do Campo de
DemonstracAo de S. Chriittnao, Estado de Sergipe, no corrente anilo,
na importaneia de oas (aviso mm. 4.712)

A conta de Gili01113r da Silva, na importando do 237$ próveni-
ente de lavagens	 :nno :praados feitos em provetto deste ministerio,
no corrente anno (aviso ti. 4.718);

As mitaRlia importancai total de 4:1008020, provenientes da
passagens e transportes e de fornecimentos a diversos nucleos clo-
[siam, no corrente atino, do accórdo com a relação junta (aviso
n. 4.719).

- • •
$„41xidiS I	 TU.A.R1ã- dknelik. •

r
ag

ssar às vossas mos a iorermação, com que estou de accórda; cOntiaa
a, cópia qua a	 e acorqptuiha, prestada pala Suporititendon°la

Portos o Costas sobre o proteoto de rdkitlamotito para a catana° da
rei no 2.18a, do 18 do 'emito de 1013, que sanceionou a rasolitçã,o do
e ongressn Nacional sobra a hora legado

— Sr. vice-alrnifante chefe do Estado Maior da Amada:
N. 1.856 — Para os fins conveniantes, comonsniao-vos que na

m'presente data fora expedidas providencias afias do sor exaiainalla a
polvora C8 2, pertencente a diversos nadas, devendo começar P'ala
dos couraçados S. Pitvlo e Toas Gemes.

— Se. superintendente do Peasoal:
N. 1.853 — Recommendo-vos que providencieis no sentido de ser

aberta concorrem:ia limitada para execução do3 concortos de que mie-
oessitam os cruzadores torpedeiros Tupy, Tymbira e Tamoyo _e 'vapor
do guerra Carlos Gomes, promptos até 31 de cinza:obro.

N. 1.8a4—Provideneme para que com a possivol urgencia seja
examinada a polvora C S 2 pertencente aos diversos navios, devendo
comeeaefee'ala dos couraeados 8. Paulo e Minas Geraes.

— Sr superiutendents de Portos o Costas:
N. 1.851—Em solução a vosso officio n. 1.316. 3 seeeão. de 19

de ago.t uItino, declaro-v. para os devidos &fatos, que, á vista
do resultado do exame pr	 on•Icedido no schisto enctrado em terrenos
de marinha comprohendidoa entre a fóz do rio Ignachuma o riacho
Garra Torta na extensão de cerca de mil metros, bom esmo 03 si-
tuados entre o rio Pratogy e o riacho Doe?, com 1.110 lustrosa
aesolvi não pormittir o aforamento dos ditos tarronos.

Sr. Suas-chefe da commissão naval em Spozzia.
N. L859 —Em solução a vosso officio n. 671, de 24 de setembro

ultimo, dec'areavos que resolvi•oesetal ar á firma constructora Fiat-San
Giorgio prorogação por quatro mezes do prazo para a prol-notificação
do tender Ceará, atendendo á. paredes dos operados Ca3 o:Reinas
daquella socielade.

QUARTA SECÇÃO

r?"'"a

EXPEDIENTE DO PM. MINISTRO
Dia 30 de outubro de 1913

.	 Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar
N. 3.762 — Tenho a honra de communicar-vos, d3 ordem da

Sr. President° da Republica, que, por decreto da 23 do corrente, foi
concedida a medalha militar aos oiliciaeS e inferiores coostante3 do
grécer desse tribunal de lá deste mu.

— Sr. ministro das Relacee:S Exteriores
. N.. 3.764 — Sendo indisponslvel que um °Ciciai de marinha, ao

' iniciar a sua carreira, faça, desdo logo, o sou tirocinio no mar, e
tornando-se necessario que os 2" tenentes Beirlt0 Godbobol e Gas-
aão Paranhos do Rio Branco venham exorem a sua actividado a
bordo dos navios de tpterra, afim do se tornarem aptos a prestar os
serviços que a Patria tem o direito de exigir dos olliciaes de sua Ar-
mada, tenho a honra do reiterar-vos o pedido, constante do aviso
n. 2.366, de 6 de ago,to ultimo, do seram os mesmos dispensados das
commissOes que exercom no

— Sr. chefe do Esta+) :ilaior da Armada
N. 3.765 — Havana° rasevi la que o quartel do com:nando

Defesa Movei do Parto da Ili•o do Janeiro fique, de ora em deante,
subordinado ao cominando da divielo de contra-torpedeiros, sem
prejuizo do funcriummonto das escolas profi4sionaos, asirn vos
declaro para os devidos fins.

— Sr. supri:simulei:te do Pessoal
N. 3.7e:7 — Doclaro-vas, para os doai loa fins, que, de accôrdo

com o que expuzeitus em °Meio na 2.734, sa secreto, da 7 do
corrente, resolit &fora' o reina:imanto em Tia o foguista extrann-
morado de C classe Joie) Cypriann da Silva, preso reapoodendo
processo 1)213 crime de P (1 ,4err,le simples, psde o recinto de quartel
do batalhão naval como os magoas.

N. 3,768—Em soluça . , a V?Si) officio o. 1.325, 3 secção, da 13
do corrente, autoriza-voa a mandas rasaindir o oontraeto do fogaista
cixtranninerario do :2' classe alanoal Ribeiro da Silva.

N. 3.70—Em solva a VOSS) oi1io ti. 1.237, 3a secaão, de 13
de setembro ultimo, laminado o requerimento em que o capitão de
corveta graduado, entpluheit.0 =chitas:a José Gomes Barrete parte
sua promoeão effeetividado do posta, contando antiguidade de 22
de janeiro ultimo, declaro-vos, para os devidas efibitoa,que, de omina.
.de oom cs parecer do Conselho do Almirantado emittido em constrita
n. 1.20G, do 11 do corrente, resolvi indeferir o citado roquori-
Mento.	 ' •	 •

.	 - Se. diractor • geral do Contab q i lad 3 ela Marinha:
"	 N. 3.770 —Daelar :evos, para os devi 404 aios. que aos sub-instru-
ctores //as escola; orai -uh:maca devo .sor apnad.a a gratificação d.e
s3.-gutt3anta em navio do l a classe	 • .

• Requerkinentó despachado• •	 .-•
-	 Olympia Salustiano de Carvalho2ereira da Cunlia.—Indefexido,

accerdo Cem o -pa aecer dojf aP1narrdo Atiuirantado.
•

, Re/ação das contas a que se refere o aviso n.• 4:719 de 27 de ~dr*
• de 1913
.	 Agosto:

Companhia Megynne de Estradas de-Ferro e Navegaolo. 	 420600
• Companhia. Mogyanaede Estrada:1.de Ferro e Navegaçao. 	 " 068700

Esteada -de rerro aRezande &Bocalua  •	 4e4	 125200
. Junho:. -	 -• .	 •	 •

'Lloyd Ilrazilniro 	 	 345709
' LIET1 .13razilairo 	 11.11,1,14,11.0,11.111	 ;415200
i Lloyd Ifraziieiro 	 . 	 , . 	 	 ,480872à
1 Lloyd BraaiSeiro 	 .	 180300
; Lloyd Brazileiro 	 	 3828200
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3600!,	 (4.4 t1 dm e lo 1 TPT.xlt )	 )F-FTr.T.‘ r; 'Novo, obro do 1012

A elespen era classificada, guindo x . it•reetie, (1 exereicie a queAbril :
pedido )I tia R. Comp 	
1 hrliclo sia ia á: Counii 	

.1 emito :
!bulido Ni a ia a: Gine; 	

A 1411
A rens its Comi 	

.111411104:
1 1 i*Ai Clareia á retelp 	
1 $. Norris 	

Junho:
rCrrt*ira 11111Ate: 	4.:4.111p
lIi 'ratlii . s ,t,„ Comi* 	
VIU:ti-11in 4 à 4...4.11w 	

Total 	 	
- • - -

4: 19.1.0.10

A, e it a, ele Amadeu A. 1:3 •l eit •Iiiiii,1 inti a adi sia Auuni:1 p Til etta
er A )1;.eilaci., .4111as	 Soci.tuit A it,tontitu	 11at a Int. tie .1.i relto ••

is	 Colem. , ;deur, , ri e itZt antes it se	 restar-to jou ta,
viaduto	 fornerieneti s 	 ao	 41) 1 1,14111W o •3 4. l e tt til -

grão. liti enT.• .ste	 na impera:ateia	 tbt 4:794:521 2, *.a% 1, e

11.. . T710;
4 4 .11111 .4 110 1)1514 1 :31H11	 1:071111.. OiC:11'	 á. Coup..

Celestino thsua t • ao nit eira e Siares, lat radia . á•	 •tuit

	

41 0 1; erll e tilt14• 111 05 leitos em isreveile	 lio,	 1.rstrditii-51

reiler:a. em 11111miro, tio. 1110O*8 th junho, att• ene C 441:17:10 ; oro 11111-

11105. na imporia neta tie S:3 1125122 (aviso et. 4.12
A 5 4OUUI M ela Ominai:leia Nles:ya eia III • 1:-.11 ..11/.1 .5 ti 1 l'ente a . tis

J . 1.. I: st a á. Comp.,	 t5i Pa	 liai Iti	 liy.
tetettc24 de pa•sseete. 0 .110:(11 . 13S C rollieelleielelo•s ul i!' , . t'jq ta a

l sebe se 7.*A4edieti. ••• teoleral, eia 1 i: :i.ti Vis, ao: ne.	 jo liii e agsrde
1111.11111414, 113 impero:teteia tu. 12e.sees 	 4% a.,	 „

	A hl Int. na itelp orttnei.1 telal 41 .• I DO r it 1 . relent	 a quito," •
4143111tS a Cila% frt jilf• lis a lewlei 41e ilibo, ar..,-1.9 e s:+ b etl i iro 01:111 ••••.

O Nj11.13110 vetst•ittaries tia 14 Sert::4) II o	 o	 n •• • • • I; ej: .	 *Irra:.

C111 hetitetro Era tirais tia rie s Ilrenr, .1.. m .1.4: • h. e . net a rbe:9114. 1
do rester: hie (*.nitriu:In Lie ;	 •elli:a isli Il2 a% P., II.	 :

	

A, conta. de Il.:remo tisi. Il.eraeg. 01:g . ***** 1.1	 0 "( urna.; . t. á. NI:
eltatie. proVellie111 • 74 ole • lestlieriiI1C111.04 reli 9 ao ......vais do lar...tuas-á
e l e is aluarão, to ei se rea te atine, na iinporta net 1 •12 2::$1 e$Suol ',III- •
ti. 5.21

•%4 otts , aS ti 1'e-tuna á: C. anp.. Vili:ts 1:A	 Ogelp. it Cie 14, 11,
pra 1 $ elme t irei em 7 ;sanes si, tl e75raell 44 e fornecia, :115 e f tji•,4 a e,.

Ceei, eria e i• • ii • o rt ir. .. 410 1 :4•1 ¡til-1 ira • fio cerceie te aniso, na int..1.
harta 40 .1.117,2-411 a* 14'1 si.

A 4 I(5O ta 410 1.10y11 141%1%111:ir 4, 113 ¡aliH in 15 iria sI.. 	eca	 -

'HUN 410 1737•:4714:0115 e sue) li • la$ elle 1 • 170% Cit e si • :7 1n 1,•o et4 f's	 r.1111t Ist• • .
lo •4I .r	 t 31100 ai	 '-•1- •

As conta. de P.111111	 Polelp.. C I'V.1114 • 1 :4 •0 h	 Comp., rept -
nknies	 C1•111 11 . 171 o h eat:teleili.es 41 e e COTOVer 47 ntril(*eittlut/W, Wh'
2111 lettsVelie 5 ao Seri iço	 1 •• is t-lit senas/ t e 1 erre.4.:e Ai:ri-via., 110 e ;mon: e
anuo. na iin1.ortall . 1:1 41• • 	inijil 4.72s::

As re./ 1 13,4 la soles ia 5 lit anel /yens Lhes' litazilciro, prot.:mien •
b9 da 1s1:saneies 47 Ira	 Wh. eulerodhis et I sso iltoWit. s tio $.''vis'. si •
11141**Crà0 e 1 esireia	 rirulas, nu terrenta anue, tia inhertatteia d.:
1.51$ 20. s :as iso O. 4 . 7 2.9

AS eoll i as sItt ,Ia atol% ilat . r NVa itle	 0.04114., 11117!re,at io1141 • S • :
Trate:yen Coage, ny,1 la j a á: Coteep.jultu, e A »tun e. ele. 8:e sitos a C inly.
(de la. , prot enleei itS tle	 ine migra tit :4 esniet,411 1 :15 ti
Cerrel* On :1111k., teu equina nela de 4 9 4: 1111777, ouro 	 is ie'. 4 .is.:

A. e• deVIS	 esenn., Cowisagtio	 da hs•is
eileraux sie 11.4 lire.elien e lhe 1.5.•	.lete ia liii lii ay tineta tay la -

nite.1, tia impe en te uris total ib.... 3:2;$2. O, pre n•Iiiii 1114.7 •4 de forneci:e
á st, passagee14 e ra	 tercei:liados em pri 'vens da Dirceu Iria de
)letcorolo.na e .177:1'011 ••1111•1 . 110 rorlyin,	 . 1.7:11•*;

A 4:. Clia termite a rota e sh novela avia tle 2u $30 gl , iton.etibg et •
de hen	 WS e 4'..1 1. Ot'aCãO 41.! 3111,1 rtin e Is ires no auto:nos et a
viço tle,ta Stris larea lie 1:NUM 'as is'' a. 4	 :

A, coei: s da Dr:o:dia II i,ebe Elektricinit, 4 ie....112..1/a ft, na itnpar.
t a iiela	 tal de 4 $$ $$1210, pros ele Line. ela riu la u ic,a de ai 'a 	 tel.. -
Iii auks• nu eslilinh, it•St.1 Seere1a ria do Estado e na te:idem:ia 41.,
oficial , In gabinete ir, avens Xhitteires. 119 corrente anue (a 1 is
n. 4.:31.;;

As coma,: elo Nbra tala A tionet á. Comp., Vidas-Ma. ise Cotim- J.
I.. Costa t‘: titn1110., Imprensa Natiotni 1 1 Code ile	 Ci. itiqe . e I lede:114w
lerreire ila $11 I a • I SOSS. 11 7 01.4114,5 ele ter/ irejis u' iils is 43 chupou; occurri_
las na Junta Comine. cial da Capital Federal 110 ter:tuba anuo, na
suportas tiebt de 1 ::130$100 :aviso a. 4. 7379.).

us incluso4 prece:si:e, reta liflai ÁS Ile
iSCrtiies iO3 lludose asa ttiosri anela de 1:3! 23010, de 411lei são rrederes
;Manado 1 lautos Lena à: Comp., prueenietties de tra len lio 04 CX0C111 *1 •
105 110 anue . 'toxina; Llamado CM !Iro% Ciai cia Escola Suis . rier de
Xgricaltura, rogo tet4 tlicnicis de tina iiienciar 110 MOIliti0 de betem as
Insanas pagas ato Thesoure Xaciunal. de accU. lu  et" o art. 3; da
lei IL. 1 . 133, de 30 de thaattubru de 1903. 	 *

•

	25' 99:*1	 ptirttessia, lia g ltle-Ctin-frela 4.3‘• •.1 s(41ke483 ele iit4 alia c:á°, ele. a , c. ri -
:', i s itese ›ierne11 o i NI:tinia l• , Já verba ir, art. 71 a) lei a. 2. 51 1, de i de

janeiro th 1:4 12 :Z1Sim.) 11. 1.71;):
	3 19:50:$2	 'ria u stetittieide - tos te inalam/ neace.go, r4 !a 1; o á 4 is s 1 . Li de eser-

tieist$ lha . 104. tut hm% 9•Ctucia c dia de u:tes2:39 1 :, sie noo são e to, io re 4

	

:13 .,:hy In	 P, 1 itlits*.i• • à ra ten ro .. s•ur,•••:•••••I'ti'S • 10 A rei 54 à* I :tela p. , t as e et dente de
f• Prieeel ea .2te t. t. bei • os ' sal 1912, ao A tireliiiia•lo .t2rit7441.. da 1:avisa.
cena, IN T : ve i %l ince s •14 in.efolet teia,' tio Si1111 . 1 .) dei :ser Si niestaa
paaa In e . 1.929%iire Na Aunai, ti 3 acs•erde colo o art. 3: tia lei a. 1 .4:13,
de 1;t1 de dez . :ii leni ela 1905.

A ileqhz t, e l lcut i i eters:to, ta exerci ...10 a que ti brtettria,cra
ela ...111eit•I t ela cena --Et 1/1 erga • 41 .10 . O lepotst 4 de insta I laegen. etc• s.
titulo rel.:hei e 1 , t. rba 1 ;,', aet. -, 1. el.t 121 ti . 2.311, lie ..1 de janeiro
the 1912 as k, te. 4 732 .

litigo vos 11:2 no :. . ela ar ‘1i4 e• leri5t e' alba eis cise, lio TI/Noutro Na -
ri una. sei 1 i -lie ao 3 • oniei d da birerteria do S.-ft int de Vett:that:a.
.1 net are Werti...k Era aço lb:morro. o asila III a tu' !h tf ; da puna ia do
l': i OS. e le-1 illa • !a 4. e il examen • e, til ittr141Sa foi le 1 d : sa Ia ri. b ao 11 . ite r e
(estar., Ire lia 111.010:V .: . 10 i'0,1'1 lt.•111.*Clillicoo re+. 1.411 d o i Iii ile11 .0 1 tosia•
1...1. 3010 t i l° S. hilli 4 , i. gee Coal ., sio, eiidriai a 41111 iitgra al „Fte , (Is,
arcer.In nen o a rt . 74 do rs:tela :tient; (tu 1 itai \ou edil ib deitei°
II. 8 . bii.. , de II IL . 1144•4 4) sie ;til I, ;rir cerrei i «ale t te- Et Ca pata I,
oda s ett .arr.tg.t.1 s. da troa ri h do a I. iam ti 1111v: ett • los ti • ou:1 [ta uiguirru
{tara o r o:erblts %tis,' s e cingiu sno te5 mesmo. eram tenente e i :e • ao, ttre-
ri ••••0 4 ti . ' I i i i t irei elitti4,1 t:rat 1 o ima/ ali :Z./afta 42.entra a o trigeZam, lue, aleZ
de s. lie:ti:rd • In es t•re :do a nno,

A d.. s pesa el. v, • e.i CS siter p.i. enata da 4,11.4a 4:t , 2: 1 eg e: que. por
:e, i-ol II . 1 4 IS, si.' li .1 • et rts tete. x as nela ii.••••,a, a instalado o ert141:10
de :a. thef.: 4.t l Cri ri i ti', 1i.liloO • Mattiill , 1°. 111•IgIn• :MI • Para el "$4-
e . te 4 o ir lild itila ra n , 4 •141 • , 31 71. 10 tia 1 1 Or4:301 gataria t izellt• ', dl:-
wii.iiill; $ $1 1 ' 1 •. a$ ,1 Vi-'a1 da Iltesouris Naciona 1 nu Estado da
••• Paul' ..'i .• : ... , • Ser avi-:. a .'t "a 1. '

$s.' tu • **,;• i , •.•..1 e ela • .1 IA 11 •30,••5 o.) a%..., a . 1 si, e1.3 IS 4142 ninho
s : 1 P e 1O. 4 . • • • • c . • • • , 4 7 110 e . cl . ' °r. 11111 11 li 31 413 4111 i a bule orna 91 du
.. 1 is :e ir • . • ;• • f • - • e jo.10,4 ee.1 na, , .1 • Magg ie! ali parto e! I X' Itli•ti*I
'si  A .4:4 se: 1 -; , e• •• • ei :e : •,7;a1, oelg in .t . Ia ia .ia Janta Ce:e masreis 1 'da 1 : c•
I .1:11 re 1 TA ire • .: • I.• :tes..° . 1 I CO/1' •11V atino, • •,1 1 1:77.3 . 1.1 3 es ella •
4$ e i glaiteytal i0,1...1 •: pie a ta.:sau insteekteat é obrigada a fazer ao
loeVertIO.

X 'ref. ' : 1; • $ ./ ;• . 1 .$ Ilida 4 1 ,VerÁ ..." el .e.dl leada tia	 cond 2 etaráci-
1104 9 .1 ti , e -.L ,. • ... -titulo I. verba X, ti't. 4 o da 1.:i ti .2.7.1s, et)

i de ja el• '4'4 • :	 1 9 I.: a t is,. it . 4.; IS'.
•-els. .1-1 : , •te fa 7 ?AI 4.1 . 4 1:11C4'irlis0 N.1,10011, 11t1 E , : 1 . 1) 41 .4 Itis

tira 'ob . e • '-; 1.
.1111 . **14'• • t • •-• 5: : ,rir ao l arot,sg er ale ia et Irinite4 coal rareei % ht al

11 tini. ., : • • -% e ti. •-• Em uh, a 'nu titia ele •••$. e• teeferer t a il/C1117.3
t Ore, pr..., e :::•% 4.. .1 • II ' liar:as a pie ti iii• es tae r• z 1n s. no Ittes ele
Cal, • •elziee . .1 • ai . :sie ceai a chinela XV th ta ...penico rei. tr..e.,
ete 24 il• • i :N.o .. t I .. 1 12.

A (h-p	 : ' i ' 	 1 . 1 e • e i•or rir canta si'. Era. ti: o el. • In: 1:1239.bi si t
N e tini 2 . . 4.1 . :o ,.. lei on; t inen: tt •i.t vig. 'Isfe. e .i •! ri h. ui h a esst e3e-

iri 1. i •• ... • as ise ta. 1:si, ti ', 21 de j n te IN) ti .n e,01Telltj
4,0110 (ave • . is. 1 .7 I ei; .	 .

- , r. il : :4 4 I J lis.:a 1 th Th 9 ittre Narivin 1, a i 1191 1 • da Santa
Catita ria a .

MI: fl.: :4 . 1 idtf•!1* 30 1 .'. 1 :reine I !a iiIT a ( t ua :ai ele 9:;::, lit n-
siri:, n:, ....,, I ..% t 41t • . prawnie ai • a s, 19* alar:as s t que 4, 1411,111
j.4 iill • V e :11 . 1 ill'Étli :t 41' ;Iii..' /11 certtrarseb. no, til •ze t de ,j01 In O
at ago o ...4 4'..1'••••:il • 51 • 111* . , 410 104 •;•1 •10 eu tt 3 chi asa la Hl ti, rei:ui:tive
cotei rac is 4 . : 12.1 • 1115 e de 1911,  	 •

A • c -p .2 . e let o • 4 esrrer pel e credite a • 39;:t b $ .1 distemi ta a
,.:ent dei . 2 .4 . : % t• 9. rei: a tin %'r* li Zr, Ess a-Atrelar : . -- . 1 ire 4 Fr:As:40,2,
'lia ria g, ... *. .4 ri . 10 da hl a. 2 t1s, il s 4 de j.ttieirre :14 1913. ha
5 irin Is si, :uh I n. 1 sj, de 21 de ja adro taititu i ?visa a 4.: 25,, .

23

Ao Sr. i..in'....re da Fazenda:
Pe•aie Sai i idist ikiseia t• a dm de can ., i to Thestutre X 'vicinal. ser,

paca ao S r. 11 :11 wenn li. II eitudent . direettn . da Cit-ila Acoitei.% cif
11.as ras, E 4 a do il... :Imas 5 errar., a in eforl ano ia cie 141:t NA sig, constante
da folha e E, li tis a á te ilsvette:ão eine. rsol 1'1,11•••111.1 1 ein 1 irl,ftei,t th
dj,pcs.a. • Go a ri. . IS da lei ti . 2 .7 3b, de 1 de ,1 ai :usine de cort •ta e to
a lenis, N i 'In 1• r 1 . 1%.4 twin cuia e th a titeri ..rtele . .1e recebida • lias ter.
Jaus d o a ri • I 1:1 da 5 igetete lei orca menta ria :as ise a . 4 .:6:13.

Pe. insto taxe Mo :abar ito >enleai., elo se 1' elfer.11:1410, ta 15e1'•gat•Uriscai ,i , , .11,„: ':is .s Nae . i.. tia I • no 1:9 asit) (l el :77 :1 u 1 •44 d.e, ao direen 9' tio
A preauliza• i•Att ieela de! "•à0 simãe A lex:tinire ele :sonea 1 nas it ed
Niell, s, o aili .a en nitente .... 12:0:a.13, til stiteado a monter a tiet: is ta
ea111 al•tertgeS obra de insta 11:1•;áis de avente aprendizado 1 115 5$
11, MOO ,

WilLeir•Ill • 140,10.4* luas,. r grisu ie ar:sentia Iiil rrite1ib:50.414.1 14574U1111,1C
O pedishe fejt,/ 1.0 3 de • n. e.:' -.1.3 25,5 de agia. e ultmio, tutu ris4. gi
laeão á a anedia rão dem aallts que . i

%1/4.
Ia%criticados no credit • e lb

101 :9i:4:J3, st:trilo:tido i. Delegacia i sal de theStuire NaCietu4 tit

tisno.)

r,sg nZ 100

74*.g g• 0
:11Sree

• •



Sabbado i	 •	 iI 11 , ' , •	 '1 .'' .1-1fAT, Novembro de 4914,3 	 1.600,5

Ittado de Santa Catharina, em virtude do aviso n. 571, de 22 de fe-
vereird do corrente anuo, para attender ás despezas com a commis-
00 anti-rabica do Serviço de Veterinaria, no mencionado.Esta ido, por
*tonta das consignações da verba 4,.titulo lf, art. 40 da lei
: da 4' de janeiro 41913 (aviso n. '4.701);

:	 Reiterando o pedido Tino pelo aviso n. 3.386, de 2 de agosto
tlmo,coffi relação á annullaeãO da quantia de 8:0105000, do cre-

dito de 8:970$90, distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nado .
tnal no Estado do F,soirito santo, por conta da • verba 17a , titulo

consignação «Acquisição de vaccinas, etc », art. 40 da lei n. 2.738,
de„4 de janeiro de 1913, para pagamento das gratificações mensoes
de 6008000, no periodo de 1 de abril a 31 de dezembro, a Th .mé. da
Costa Guimarães, e 3005000, no perio.lo de 4 de jaaeiro a 31 , de. .des
zembro, a Francisco Faria, ambos auxiliaM extroordinarios, para'
contagem do postos de observação e desinfecção naquelle Estado (avi-

las) n. 4.702).

Transmittindo. o Processo,- relativo á divida . de exoreis
çlos findos; na importando do 16:3315030, de que são credores F.
Bulcão & Comp., successores de Avens & Comp., proveninte de for-
necimentos feitos, no armo proximo passado, a Faz-soda Modelo de
Criação de Ponta Grosa, e rogando providenciar no sentido
de ser a mesma paga no Thesouro Nacional. do 'accórdo com o artigo
37 da leis'. 1.453, de 30 de dezembro de 1005.
• A . despeza era classificado, quando corrente o exercido a mto

pertoncia, na sub-consignação sDespeszas de installação, etc.», consi-
gnação «Material» dá verba 10°, art. 71 da lei n. 2.544, de 4 de ja-
neiro de 1912 (aviso n. 1.736).

• Transmittindo o processo relativo á divida do exercidos
findos na importancia de 77 .15103, de qué é credor o Dr. Antonio
Carneiro Vieira da Cunba por ter substituido, no periodo 'da 1
de maio a 27 de agosto de 1912, o inspector do Serviço de Wird-
nada no Estado de Pernambuco . e rogando providenciar afim de que
seja a mesma paga por ietermodio da Delegacia Vise II do Thesouro
Nacional desso Estado, de accôrdo com o art. 37 da lei n. 1.453, de
30. do dezembro de 1005.

A despeza era classificada. quando corrente o exercido a que,
pertencia, na consignação «Artigos do expediente, etc.», titulo «Ma-
teriais)

'
 da verba 17°, art. 71 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de

(aviso1D12 (viso ti. 4.737).

Communico-vos, para os devidos fins, quo, continutertio nesta
Capital, em objecto" de serviço, oSr.' Alborto • Moreira Judicio; ruga-
liteiro do r classe do diatricto d3 fiscalização da Superintendendo,.
da Defesa da B trracha no Territorio dooacre,'este inin:storiapitovi-
dentsiou para quo os sutis vencimentos relativos ao in.sz desetembr6
do corrente anuo fossam pagos polo Thesouro. Nacional (ofileici•
ri. 4.750).

— Sr. director da Escola * de Aprendizes 211.. 11Ca! do Estado' d'•
Piatihy:	 "

Communico-vos,- paro ,os fins convenientos, que nesta data iet
providencia afim de que sigam desPadiados,liyres de quaesquer
Feitos

'
 na Alfandega de Natal; Estado do Ria Grande • dallotte, Contei

.e,trinta-e nove volumes sob a marca M. A. A. ris. 2 .509,'6.•1.540'68
IlliM3r0, embarcados em Liverpool no vapor inglez Gladialorç

para o porto daquella . capital, contendo machinas e areass }rios, des'--.
:finados a essa escola.	 •.	 .

. Do despacho. dos refaridos volumes foi itichiabido a losmetoria
Agricola do 6°.districto, que_tambem recebeu °raiai para remelSol-ua
a essa escola, por cuja verba deverá correr a despeza com ó refdricio-
despacho e com • o transporto dos volu11133 (oficio ti. 4:713). 	

.	 .

— Sr. inspector agricola do 60 districto—Natal:
Tronstsútto-ves • os inclusos conhecimentos e factura circular, afim

de que- providencieis seasecto despacho, na alfaileza dessa capital,
de sao- volomes e uma nssçao do ferro gusa so l) a to irei • M . A .• A .
ias. 1.500A, 1.510/68 o sota 'minero, enibarcados em Liverpool • no
vapor Meles Gládiator. com destino ao porto de Natal, contondo
chinas e accessorios adquiridos por interna:abo da casa ANUS 033Cma
praça, para a Escola de Aprendizes Aráfices do Estado . do Pianhy.

Os mencionados volumes, para os quaet se pede, no oficio junto,
isenção de direitos, devem ser. remottidos por e:sa itispsr'.aria a•
director da escola acima referida e a despoza com o referi lo desoa-
dto e transporte carcerá por conta da verba da mason esc ria (officio
ti. 4.715).

— Sr. director do Posto Zootechnic.o Federal em Pitilmir3:

Restituo-vos a inclusa conta da Sieiedado Internacional, na im-
portando de 29.05, que aeompanhou o vosso oficie n. 188, de 16 dei
setembro ultimo, afim de .que essa directoria informa a cursa dra-Mito
ter sido cumprido o disposto. na alinoa 111 do aviso circular n. 2.165, ".
de 12 de setembro da 1910 ‘oficio ti. 4.74o 	 • . •

Gooststo-vos a inclusa conta da Rodrigo. Yianna, na importanria
da 0815, que acompanhou o vosso oficio it. 187, da 16 de satembro .
ultimo, afim de que essa diractoriainfortne.a cansa .(13 não toe si lo
acceita a proposta que mais . vantagem -offeeece para o fontes:imanto
dos artigos constantes da conta acima reforida, •de accórdo com n
que estabolece a ultima rilina tida circular ti. 2.105, 12 .de'se-,
tembro de 1910 (oficio ti. 4.747).

Tendo 03 Srs. Moreno Borlido & Cornp. requerido a este miols-
terio o pagamento de uma conta, na imporlancia de 5355, relativa á
fornecimentos roam a Osso estalgleeimento, em 1911, e h quo s .) refara
o 'voiso oficio n. 149, dci 21 do junho daquella • atino, solicito-vas in-
formeis si para a acquisieão dos artigos enurnerados lia l'4erida fa-
ctura houve autorização jirávia, conia deitem-tina a circular titnrwro
2.165, de 12 de setembro do 1910, e ainda si esse -fornis:hm:uso ad
verificou em proveito da Escola de Agricultura ou do Posto Zootechnitoo,
como está declarado na mesma conta, cumprindo que em tun ou era
outro caso este astabolecimento 'Ideie' o retpoctive processo do paga.
incuto, classificando devidamente a desprza (oficio n. 4.748);

— Sr. director interino do Serviçà 1e Protecção aos Indlos o to-

•
Transmittindo o procasso. relativo á divida do exercidos

findos, na imporianria da 17452oo, de que são credores Ume:atiça
Cid & Comp.

'
 proveniente de fornecimmtes feitos 'ao Posto Zoote-

dmico Federal em Pinheiro e Escola de Agricultura annexa ao mesmo
posto, em 1012 e rogando providenciar no sentido de ser aonesma
(saga pelo Thesouro Nacional, -de accórdo com o art. 37 da lei
ta. 1.453, de 30 de dezembro de 1905.

A despeza, quando corrente. o exercido a que pertencia, era
class:ficada no art. 71 da hl ti. 2.511, de 4 janeiro de 1012,
sendo: na sub-consignação -«Compra de animaes no pais, etr.» consi-
gnaeSo «Materiais da verba 7°, 28$100; na sub-consi,guaeito «Despezas
de instaIlação e adaptação, etc.», consignação «Material» da verba
19°, 115$290 (avisou. 4.738), 	 .	 . .

• — Sr. presidente do Tilbnnal de Contas:
• • •	 • •	 -Devoleendo, os Idosas. contos.retnettidas a esta Secretaria de

Estado para o fiei de ser rectificada a. de.Leandro Martins & Comp.,
cuja somma se acha cru .desaccôrdo com a .ordem. de pagamento con-
stante do meu avisou...4.226, de 20 de setembro. ultimo, declaro-vos
que, em vista da nota dos. fornecedores nxistente no respectivo,pro-
cesso e que junto igualmente vos teansmitto,.a rectificação devera ser
feita no parcelja dc 115 relativa a um tapete para porta, não ha-
vendo, portanto, alteração tia seinma total da mencionada factura
(aviso n. (i.753),	 .

— Sr. director da-Recebedoria do •Districio Federal:
Traesmitto-vos, . Para oa fins. convenientes, o incluso auto de • in-

Unção teimado nesta directoria geral pelo 2 offlcial Ililario Luiz
Leitão, de actvót .do com o que preceitúa o § 2° do art. 70 do regula-
mento alumio ao decreto n: 3.561, de 22 de janeiro •de 1900 acom-
panhado -do documento onde se verificou a iutraccão e respectivo
Laudo dos peritos da Casa da Moeda (officio n. 4.759 A)..

— Sr. delegado fiscal do .Thesouro Nacional no Estado do
Gunde do Súl:

Transmittindo-vos novamente o incluso processo relativo ao paga.
tento reclamado pela Compagnie A uxilloiairo de Chernitts de For ao
Brasil, a que) se refere o vosso oficio n. 18, de 30 d".?, junho do cor-
rente anno, solicito-vos providencieis no sentido de sarem convenien-
temente saltadas as contas do As. 43 e 48, como foi pedido no aviso

.n. 4.862, de 18 do abri/ ultimopf,Wo n. 4.749).	 .	 .
• •Sr. delegado fiscalpTheiouro Nacional no Estado do Mia-

rmo:	 •

cotização de Trabalhadores.Nadonaes:

Transmitto-vos, em cópia, para os fins convenientes, o incluso
oficio do Tribunal de Contas n. 135, de 20 de sotembra do carreta')
anho (officio ti. 4t:751).

— Sr. inspetor de Pesca: 	 •
Em referencia ao vosso oficiou. nu A, de 7 de agoStd alihnns

conimunico-vos, para os fins convenientes, qu o Sr. ministre, cai dees
pacho de 21 do corrente, resolveu' autorizar-vos a adqu'ris o MA urial
de que tratou o rererilo oficio (lespm.13a lo miL a qtaoti
8:4305371, classificada a das toza tia cansigaaeáo 41)03zas de lu-
nadas:as; etc.», da verba dessa repartição para o e 'r>ate 0,3 weirin
(oficio n.

Transalitto, • para inicio 'do FC.spectia• oa processo, a tonta +10
Cuinle	 Coinn. ,, na iinporianria do 34175920. 1roVellicate-4ki r,),,enej_
mentos feitos a essa repartição no corrente anuo 	 II 4.733'.

• — Sr; director • da Escola • Superior de Agetcultttra •e Medicina
Veteritiaria;	 .	 . ,

Rogo vos, digneis de info'rtnar o este Directoria Geral coai tine
recursos e'ern iii . tvdd de gila autorização foi 'orfoctuadon pagã -men-!
to das inderlaniênAn -NUM * a- O. Inuocencia Mendes Ounnaraes. dó
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„ Queiroz, Francisco de Souza Vieira, João Ignacio da Silveira, ,Icáo
¡Caetano de Araujo, Luiz Duarte da Rosa e José Rodrigues do Paiva•
pelas bemfeitorias feitas nos terrenos em que se acha installada a
fazenda experimental anexa a essa escola, ennform se deprohondo
dos termos de pagamento, colo acompanharam vosso officio n. 517, de
27 de maio ultimo, uma voz que apenas fustes autorizado, pelo aviso
n. 921, de 12 de março proximo passado, a providenciar no sentido
de ser lavrado um termo de comoromiSso, onde ficasse devidamente
constatada a desistencia de toda e qualquer reclamação fottia, com
relação ás alludidas bomfeitorias (officio u. 4.731)

— Sr. director do Jardim Botanico:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo processo, as eOnta3
Buarque & Comp.., na importancia total de 21$600 e 45400, pro-

venientes de fornecimentos feitos em junho e julho ultimos a essa re-
partição no corrente anuo (officio n.

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa:.

Transmitto-vos a inclusa conta de João Vicente do Fro,itas, na
Importancia de 1:5005, proveniente do fornecimento de ires anialnes
a essa fazenda, afim do quo providencieis sobre o inicio clo 1 ocesso
para o respectivo pagamento, o qual correrá por conta do credito
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado para
o custeio dessa repartição no corrente anuo (officio n. 4.756).

— Sr. iuspector da Alturieg•a do Rio do Janeirc
De ordem do Sroninistro,poço vos digneis de providenciar afim do

que seja concedi ia despacho livro de quae,squer direitos para quatro
caixas sob a marca MA/sL—Mareno e ns. 1.527 / 30. vindas do llam-
mr,go pelo vapor allemão Tijuco, contendo apparelims para labora-
todo adquiridos na Europa, par intermedio da casa Moreno Rorlido
Si Comp. e destinados á Directoria do Serviço de Veterinaria doste•
ministerio (officio n. 4.739).

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afim
de que seja concedido despacho livre de quaesquer direitos para
duas caixas sob a marca E.L. e ns. 9.868 e 9.869, vindas de Hamburgo
th) vapor allomão Cordoba, çontondo duas ritrineR de ferro adquir:das
na Europa para o Serviço de Veterinaria desce ministorio. 	 -

As referidas caixas esito lançadas na factunor consular n. 30.019,
entro outras consignadas á firma Moreno Borlido & Comp., por in-
termedio da qual foram importadas, mas o material licitas contido
pertence a este ministerio, conforme consta do documenta junto
(officio n. 4.741).

— Sr. inspector da Aliandega de Natal, Estado d e . Rio Grande
do Norte

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afim
de que seja concedido despacho livra de quaesquer direiLs nessa
alfanciega, para 139 volume, e urna porção de ferro giiza, sob a marca
M.A .A., Ii. 1.500/6, I.5í0/68 e sem numero, embarcados ei.i Li-
verpool no vapor inglez Gludialor, para o porto dessa capital, en-
tendo mobilias e accessorios destioados á Escola de Aprenclizos Ar-
tifices do Estado do

Os documentos referentes ao ciolrque dos ditos volumes serão
apresentados por intermcdio da inspectoria agincola do 0' districto
(oficio n.

— Sr.	 Pieron, pro!es)or contractado de lactieinios, Dento
Goinp.lves

Communiro-vca, em referencia ao vosso oficio n. 36, de 3 do
tembro ultimo, quo, si a quota destinada ao pagamento das vossas
(liarias se esgotar antes do fim do anuo, compete á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse, Estado solicitar o augmento necessario
na &ma da circular do Ministerio da Fazenda n. 13, de 23 do f-
vcreiro de 1902 (officio n. 4.7571

— Srs. Moreno Bulido 8,z Comps':
Transmitto-vos os inclusos documentos afim, de que prrvidenciois

sobre o despacho, na alfandega desta Capital de quatro caixas, sob
a marca NIA/SL e ias . 1.32710, vindas de Hamburgo pelo vapor alie-
mão Tipica, contendo apparelhos para laboratorio adquiridos na Eu-
ropa por vosso intertnedio e destinados á Directoria do Serviço de
Veterinaria deste ministorio. 	 •

Para o referido material, solicitou-se, nesta data, isenção de di-
reitos ao Sr. inspector da alfandega desta Capital (oficio n. 4.740).

Autorizo-vos a providenciar sobre o despacho livre de direitos,
na Alfandega desta Capital das duas caixas, sob a marca EL e nu-
meros 0.868 e 9.869,Meocionadas na factura consular o. 30.619 en-
tre outras consignadas A este . ministerio

Parwessas duas caixas, que foram embarcadas em Hamburgo no
vapor altera -ao Cordoba, sollOiton-se- nesta data iselVto de direitos
aduaneiros (officio n, 4.742).
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Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A conta do Instituto Nacional do Surdos-Modos, proveniente (f&

encadernações de actos da Junta Commercial, feitas no mez da ago sto
do corrente anuo, na importancia. de 1:990$ (aviso n. 4.761) ;

A "contf, da Ga:ela da Tarde, proveniente tia publicação de edita),
feita no cououte ano, coa proveito do Servico da Defesa da Dor-
racha, na importancia de 990;4 (aviso n. 1.768)

As quatro contas dos jornaes Correio da Noite (duas), Ga:cto ala
Tard ,,,, e ,t Evolueão Agri:olo, provenientes de publicações do editaes,
feitas no corrent:o ano, coa proveito da Superintendencia da Defesa,
da Borracha, na importucia dC.1:700$ (asiso n. 4.709);-
. A conta da revista A Evolução Agicolo, 1)IovOflieOt da pubna

cação de e;litaes feita, no corrente armo, em proveito do • Serviço da •

Defesa da Borra.c y:a, na importancia do 1:3003 (aviso ri. 4.770);
Ao Dr. Ezequiel Candido de Souza Brito, a quantia de 500$, em

que importa a folha de, gratificação por serviçcs prestados á Escola
de Agricidtifta annexa ao Posto Zoolechinico Federal em Pinheiro, no
corrente anuo (aviso n. 1.172) ;	 •

Ao medico da Escola de Agricultu .ra anexa ao Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, Amancio de Mar.sillac M liai', a quantia de :i00;,
em que importa a folha de ajuda de custo concedida para despezas de
primeiro esaboleclinento na sOdie cL soa repartição (aviso n. 4.773)

As follias de graiffioacão a que fiz:creram jás os auxiliares ex-
tranumorarios do Serviço Geologico e Mineralogico, Francis!) B.
Iloberts, 1),r4ei de Figueiredo e Edmundo do Araujo em sc.
tombro ulti:do, na importancia total de 8835332, (aviso 4.774);

As coutas de Fornandos M-ahno Sz Comp., José Antonio da Silva
Guimarães, Mcreno lI tido & Comp., Bra„,wança Cid & Comp„ Vidas
Bôas & Comp. Bastos Dias, Firmino Fontes, Ramo & Werneelc,
Soares, Lavrador & Comp. Antonio Sb:kírie], Joaquim Barbosa de Cam-
pos, Barcoilo,, & Coelho o Grashloy & Comp, na impórtancia total
de 6:511' • as, provenientes de fornecimentos ao Museu Nacional,
no corrente anuo (aviso 4.775)

As contas de Villas Boas & Comp., (duas) L. Costa Si'Comp.¡
SociéfilAnotivme dii Gaz de Rio de Janeiro (duas) e The Rio de Janei-
ro Fri novo y, 1,i4t & Power Company, United, provenientes de for.
moina:fitos kitos mu proveito do iffservatorio Nacional nus inues dO
junho a setembro ultimos, na iniportancia de 2:01$1.66 (avise
4.770;

As 13 ce ntas, na importancia cie 7:5915870, provenientes de for-
necimentos ldtos á D'rectoria do Serviço do Veterinaria, no corrcute;
anno, de accordo com a inclusa relação (aviso n. 4.777).

Relaçiio dos contas flue acompanharam o aviso n. 4.777, de 29 dq
outubro de 1913

-	 .
J. L. Costa & Comp . 	 . 	  	  ............... 	 3735800
Brazilianische ElAtricitats Gesellschaft 	 	 174000
Leandro 31artins & Comp.. 	 .	 23G5000;.,` P. C. Wciss &(omi) 	 	 2:O37500Q
Vidas Boa , & Conno.,......,Á...•• n 	 	 30:;567,1
Vidas Boas & Comp 	 e 	 ..	 j775'.3.0t)
\'illas li as & Couip 	 	 .:	 - 1915500
Vidas ias & Cemp 	 .	 1:n 7:;;;100
Villas Roas & Comp 	 • 	 ..•	 55,>400
compkumia Industrial e Impirtadora Continer1t-1 	 	 '700$00
Companhia li,dustrial e Importadora Coni,inent.al,, 	 	 750000
Gitinle & Gomo 	 .	 355000,
Alexandre Ribeiro Sz Comp 	 .	 77;5000

Total 	 	 7:591$870

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S .. Paulo,
a conta de Eduardo Walter & Comp., na importancla de 2:7364
proveniente de fornecimento de moveis escolares á Estação do Pesca
do Rio de Janeiro, no corrente anue (aviso n..4.778);

As folhas, na importancia total de 4085082, relativas a diárias a
que fizern. jus diversos funceionarios da Junta dos Corretores; nOr
mez .de setembro ullimo, por serviços prestados fúra das horas do
expediente, de accôrdo com 4)) art. 68 do regulamento anexo ao
decreto n. 8.899, de ti de agosto de 1911 (aviso n.	 •	 .

Rogo vos digneis de providenciar no sentido do ser. amainado na%
credito de 12:6005, distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro :Na-
cional no Estado do Esph •ito Santomapoconta'da verba I8a;
Pessoal— consignação «Insiectoriasw, anb 40 da lei . 11 2.738, Rir
4 do janeiro de 19W, e transkrida'para, "TbesouróNacional a kik.,
portancia de 400$, correspondento aos venci lentos de 1 a 15 d3 114"

.-t



ho ultimo, que doixon de receber o inspactor do Serviço de Protecção
aos Mios e Localização de Trabalhadores Nacionaes do Estado do Es-
ïiirito Santo 4 0 tenente Antonio Alartius Viantia Estigarribia, por ter
:sido designado para servir interinamente como chefe da l a socção da
directoria do serviço acima referido, cargo que pas zon a exercer de
16 do mesmo nvez de julho Cio deante (aviso n. 4.765). 	 •	 e

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da
verba i7 a, titulo II, consignação «Artigos de expediente, etc.», art. 40
da lei •n. 2.738, de 4 do janeiro de 1013, seja distribuido, por tele-
gramma á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Orando Clo Sul, o credito do 1:6005 para attenfler as despezas com o
abign411 da casa onde funcciona a luspectoria Veterinaria do 11 0 dis-
adoto, durante o corrente anuo (aviso D. 1.766);

.Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da con-
signação «Gratificações, diat • ias, etc.», da verba 2 1 , art. 40 da lei
orçamentaria vigonte, seja distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Graude do Sul o credito de 1:9o0$ para
attender, no poriodo de 1 de novembro a 31 de,dezembro do cor-
rente anuo, ao pagamento da gratificação mensal do 800$ e. das
(liarias de 105 liquidos aguo fizer As o veterinario contractado Takvor
Kovorkiam, de accôrdo com as chusulas e 7 a do respectivo con-
tracto, publicado no Diario Official de 9 do julho de 1912 (avio
n. 4.779).

Transmittitido-vos o incluso processo, relativo á divida de exer-
cidos findos, na importancia de 19:•815746, de que é credor o
Dr. Antonio Aloreira. da Silva; ex-delegado do Recenseamento no
Estado de S. Paulo, proveniente de N'encitnentes e • indemnização do
despezas que effectuou no desempenho daquelle cargo, nos exercicios
de 1910 e 1911, rogo v03 digneis de providenciar no sentido do sor a
mesma pa nai por internedio da Delegacia Fiscal do Thesotiro•Nacional
no Estada de S. Paulo, de aceira com o art. 37 da lei n. i.153, de
tik) de dezembro da 190%, levada a despoza á conta do credito aberto
pelo decr'et'o ii 0.k0, 	 28 de fevereiro de 1912 (aviso n. 4.782).

— Sr. delegado fiscal 	 do Thesouro Nacional no Estado de Sa•o
Paulo:

Autorizo-vos a pagar ao chefe da sução de lacticinios do Posto
Zootechnieo de Ribeirão Preto, Affonso do Negreiros Lobato Junior,
a quantia do 7005, em que importa a inclusa folha de ajuda de custo,
que resolvi conceder-lhe para despezas de primeiro estabelecitnento
na séde de sua repartição.

A despeza deverá correr pelo credito distribuido a essa dela-
gaia fiscal por conta da verba 10a , titulo—Material —consignação
“para.despezas de installaçao, etc.», art. 40 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 4.771).

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 29 do outubro de 1913

Sr. prefeito do District.° Federal:
Consignando o projecto n. 86, de 1013, apresentado ao Conselho

Alunicipal, relativo a receita e despeza dessa Municipalidade. para
1014, diversos isonções de impostos, conforme o seu art. 76., em cuja
alinea h) roi !ando isenção do imposto de liçença e afarição para a
cooperativa agricola organizada pela St:dedada Nacional de Agricul-
tura; rogo os vossos bons officios no sentido de se estender aqualle favor
a todas as cooperativas do consumo, credito e lw tdue,tio no District°
Federal; não s41 do industriais, como de agricultura, de conformida..le
com as leis :Is. 079 e 1.637, respectivamente, de 6 de janeiro de 1903

5 de janeiro de 1907.
Tendo este ministerio incitado no seu programtna a . propa-

ganda e estimulo á funda^,lo de syndieatos e coo]) cativas de con~á
com o fim de coes ,,n.air a arregimentação economica das classes menos

'favorecidas, de molde a animal-as na creação e desenvolvinteito
dessas instituições, tal me lida muito auxiliará os seus esforços na q:te
acima tive a honra de expor (aviso o. 503).

.1- Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra de rometter-vos , o incluso conhecimento n. 27, do

Lloyd Brazileiro. refetento a ires volumes entendo una portão do
ferro e dons canhões que pertenceram ao «Fort s Principe da Beit•au,
na fronteira do Malto Grosso, • o qual foi remettido, por engano ao
Museu Nacional desta ministerio (aviso n. 504).

-- Sr, ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar-vos as nocessarias providencias no

sentido de ser concedida franquia telegraphica, em objecto de serviço
publieo, durante o corrento anuo, ao agronomo Paulo de Negreiros,
ajudante'do inspector agrie)la da 5' distrlaco, Estado do Ceará
(aviso n. 505).

— Sr. engenheiro Firmo Ribeiro Dutra, chefe de districto de fiss
ealizaça• o da Sperinteniencia da Defesa da Borracha: . 	 • •

• Declaro-vos, para os fins conven ilenalls, quà resolvi designar-vos
para 'exercer as funcçõeS de direelffr da estaelo experimental para

oulttira da seringueira, no Etado de'Alatto Grosso, setu outras van.
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tagens alain dos vencimentos correspondentes ao vosso cargo (aviS
u. 500).

— Sr. director da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zoo=
technico Federal, em Pinheiro: • 	 •

Em resposta ao vOSSO oficio n. S.E. t31, de 21 de sUmbro
thro, declino vos', para os fins convenientes, que os conservadores,
insp •ctores de alumnos teem direito ás ferias escolares, devendo o
s3rviço do conservação dos gabinetes, comatuns á escola e ao posto,
durante as ferias, ser feito 'pelos fie-lecionados do mes mo' posto
(aviso n. 509).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:	 •
Daelaro-vos,para os fins convenientes, que resolvi autorizar-voi

a pôr o Dr. Ernesto Martins, chefe da secçao biologica da estação
experimental para a cultura da ~doba e da mangabeira; no Es-
tado da Bahia,, como interprete, á disposição dos Srs. P. Il. Dorsett,
Shamell e Popence, funcciona.rios do Ministerio da Agricultura dos
Estados Unidos da America. do Norte, que pretendem estudar tia
Brazil a cultura das laranjas e outros fructos tropicaes, nos Estados
da Bahia o Pernambuco (aviso n. 510).

— Sr. agente da estação de Lavras, da Estrada do Ferro Oest4
de Minas:

Solicito-vos, deordem do Sr. ministro, as neeessarias providen
cias no sentido de ser concedida uma passagem eia 1 a classe, com
reito a transporte de bagagem, dessa estação á de Dello Horizonte,'
ao Sr. Ricardo Nilson Pinto de Aleito, chefe do cultura do Campo de
Demonstração de Itajally, correndo as despezas por conta deste
nisterio (oficio o. 3.510).
• Identieo oficio sob n. 3.511 foi expedido ao agente da estacão da

Bailo horizonte, da Estrada de Ferro Central do Brazil, fazendo ideti-j;
tica requisição daquella estação á da Central.

— Sr. director do Serviço de Inspecçã.o e Defesa Agricolas:
• Em resposta ao vosso oficio n. 1.738, do 18 do corrente, solier;

tando franquia telegraphica, em objecto de serviço, durante o
rente anuo, para o ajudante do inspector agricola do 5') districtuÉ,
Estado do Ceará, agronomo Paulo de Negreiros, communico-vos quer]
nesta data foram dadas as necessarias providencias no sentido do ser.„attendido o vosso pedido (oficio n. 3.512).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
:,,Communleo-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data;

foi o engenheiro Firmo Ribeiro Dutra designado para 'exercer as fim-
cçõos de director da estação experimental para a cultura da sacio,.
pára no Estado do Matto Grosso, sem outras vantagens além dos
vencimentos correspondentes ao seu cargo..

Junto vos remetto o titulo correspond3uto á referida desiguaç.'io
(officio n. 3.543). 	 •

IdentiCas communica.03s por oftleios ns. 3.511 o 3,515 foram,
expedidas respectivamente aos directores do Serviço de Protecção aos
Indios o Localização do Trabalhadores Nacionaes e da Despeza Po-
blica.

— Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa Agric•daç:
Junto vos reinou°, de ordem do Sr. ministro, dons extenpia-

das circulares referentes ás maehinas para matar formigas, dono tn-
nadas «Tempest», (Tox» e «Titanic» que foram enviadas a (!:t . m;-
nisterio pela casa cominercial iludido Moniz & Comp., em 46 do outu.
bro do corrente armo, afim de informardes (officio n.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas:
Levo ao vosso CO0h0Ciannto, para os effeitos do oficio it. 1.9'8,

que esta Directoria Gorai vos enviou, em 3 de junho proxim passa-1i,
que o director do Campa do Demanstra.ção de Macahyba, eumn.0 fi-
cou, pato officio n. 131, de 3 da corrente mez, haver colhido 2,1 sle-
cos de arroz e sois de amondoim (oficio n. 3.518):

— Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas:
Em resposta ao vosso oficio n. 1.623,de 3 de outubro do corren-

te amuo, com reforancia ás installações de um Campo do Demon :Ira-
otto e Posto de li :producção no Estado do Goyaz, communico-vos, do
ordem do Sr. ministro,que as despezas com a installação dos maono
Correrão por conta do governo daquelle Estado, conforme ficou com-
binado (oficio o. 3.519).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
De ordem do Sr. ministro, faço-vos sciente que, a J de novem-

bro proximo, deverão seguir para o Estado da Bahia o depois para o
de Pernambuco, os Sus. P. II. Dorsett, Shamell e Popenee, funccio-
narios do Ministerio da Agricultura dos Estados Unidos e que vieram.
ao Brazil estudar a cultura das laranjas e outros frnctos tropicaes:

Lembro-vos, assim,' ainda de ordem de S. Ex., recommendar aos'
inspectores agrienlas niquelles Estados,de facilitarem tudo o que pre-
ciso for para que os allludidos funceionarios norte-americanos pos-
sam realizar normalimut3 03 estudos e pesquizas que tencionam ta..
zer (oficio n. 3.550).

— Sr. director da estação experimental para canoa de assucaz
em Escada, Estado do Pernambuco:

Do ordem do Sr. ministro, apresento-vos os Srs. P.
Dorsott, Shainell e Popence, funccionarios do Ministerio da Agricultura

.dos Estados Unidos e aos quaes deveis facilitar, o que necessitarem
Para 03 estudos que pretendem fazem no Brazil sobre a cultura. das -
laranjas O Outros frvtos . s;ri5pieses (ofileiQ u, 3.551).

Sabigtdo 1	 UrivitliAL
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Directoria Geral de Contabilidade
SEOUND.1 SECÇÃO	 •

Expediente de 30 de outubro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram enviados os requerimentos, pe-
dindo restituição de quotas pagas a maior para o montepio; dos se-
guintes funccionarios: 	 • .

De Manoel Teixeira Affonso, machinista de 2° classe, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brazil (avisou. 486);

• De JulinFornine de Souza, cOnductor de trem de 1 4 classe, apo-
sentado, desta estrada (aviso n. 487);

• •	 De D. Gertrudes da Costa DellftlillOrld, ajudante da agencia dó
Correio .da estação de 'inodoro, nesta Capital (aviso n. 488): •

• Do Antonio Candido Botelho, machinista de i a classe aposentado
•da Estrada dó-Ferro Central do • Brazil (aviso n. 489);

. Do Diniz Nloreira Lopes, - idem, idem, idem da mesma estrada
• (aviso 11.- 400);

.	 Da Francisco [lanosa Falcão; 2° official aposentado da- Adisdnis-.
teação dos Correios do Estado da Pernambuco (aviso n. 491) •

•
•Requerimentos despachados

D. Maria Gouvea de Infinito, pedindo certidão do ceie Constar
neste ministerio sobre a indemnização fixada aos concessionarlos de
'Varges egricolas.— Compareça. nesta. secção.

.	 D.D. Izaura Emilia de Figueiredo Castro e Maria de Figueiredo
Castro, 'viuve e filha .11e Antonio Francisco de, Figueiredo Castro,
conferente cbe.	 clasáe da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-

. tinido pensa de montepio.— Deferido. 	 .
' Carlos Coutinho, tutor das filhas Menores do finado contribuinte

Antonio Netto Corra de Mello, conductor de 1° classe da EStrada, cie
' Ferro Central do Beazil, pedindo reversão de pensão que.recebía
'viuve do alluclido contribuinte.— Apresente certidão do .nascimento
de Idalcina.

D. 'Atinerina Sarros de Mira Wanderley, viuva de Manoel • Cle-
anentino 'de Myra, Wanderley,. praticante de 2° classe clõ3 çorreio3
do Pernambuco, pedindo os favores do montepio.-j- Apresente nora
certidão de pagamento 'de joia aontribuições, da qual conste a data
da r. .primeira nomeação, ordenados e descontos e classe do emprego

• exercido pelo contribuinte, bem como o motivo ou procedencia.cla
•• vida -atrasada que • foi paga em prestações mensacs.

ignacia Maria Corréa, viuve. do machialsta de 'I' classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Domingos Francisco Corréa, pe-r
(lindo certiclae da declaração de familia.'feita- por esse funccionario.—
Indeferido.	 .

, Oscar de Oliveira Ramos, engenheiro fiscal de 2° classe, ein com-
Missão, da Inspectoria Federal das Estrada, pedindo lhe sejam tor-
nadas extensivas as disposições do art. 51 do regulamento da sua re-
partição, afim de que possa contribuir para o montepio.—Nao ha que
deferir.

Bento José Ramos, amanuense da Directoria Geral dos Correios,
aposentado por decreto da 29 de outubro ultimo.—Prove estar quite
do pagamento do selos de nomeaçao, impostos sobre augmento de

:vencimentos e até quando contribuiu para o montepio. Nessa certidão
- -dever-se-ha declarar os empregos exercidos, sobre 03 gimes não
houve cobrança do respectivo sello, o a razão por que não foi a mesma
effectuada, ou si eram isentos de tal imposto.

•

si?

.Art. 2.° O engenheiro-chefe, nomeado pelo Governo, receberg
,	 -

da Companhia Itapura a Corumbá todo o maLerial fixo, rodante e /lit.:.
ctuanto, superstructuras ovtallicas, trilhos, accessorios pertencentes
á mesma, bem Come estações, casas de turmas, deposites, altnoxari-
fado, (Adilas e quaesquer outras dependencias da estrada, medianto

talhado inventario, do qual uma Q,Spia acompanhará o relatorio que
deverá sor apresentado ao Governo sobra as condições e o estado dos
serviços recebidos da companhia, com estudo e indicação das medidas
cgr forem reputadas necessarias á boa marcha da administração pu-
blica que vim ser encetada.

Art. 3.° Ao engenheiro-chefe caberá provideaciar sobre a rea-
lizaçao da medição dos trabalhos executados pela Companhia ltapura
a Corumbá e a que se tenha de proceder para os fins couvenientes.

Art. 4.° Ficam extensivas á Estrada 'de Ferro Rapura a
Corumbá as condições regulamentares approvadas pelo decreto
n. (0.286, de 23 de junho de 4013,. devendo a administração desta
estrada propôr ao Governo as tarifas de transportes o telegrammas
que o estudo da zona e das condições dos trechos em trafego peemittir
estabelecer.	 ,

Art. 5.° A receita dos trechos mu trafego e -qualquer outra
arrecadada pela estrada será escripturada de accrde com os moldes
de escripturação do Thesoneo Nacional:adoptados-nas estradas admi-
nistradas pela União, e será' reeollfida ao Thesoure. Nacional ou Re-

, partições da Fazenda que o Governo indicar, mais proximas ás sédes
, das estações arrecadadoras dos deus trechos em trafego, dentro do
1 prazo maximo de 30 dias.

Art. G.° O Governo custeará os serviços que resolve fazer allod-
nistrativa men te, quer nos trechos em trafego, quer da parte em
constencção da Estrada de Ferro Rapara a Corumba, cornos recursos
do saldo da emissão de 100.000.000 de francos obtida pelo empres-
timo autorizado pelo ,decrete n. , 6.911, de 7 . de maio de 3908; o.
quando esgotados taes recursos, pelos credites que . forein concedidos
para tal fim, obedecendo a cseripturaçao de tas despezas ás rezrg

• de contabilidade publica estabelecida peio Thesouro Nacional e Tri-
bunal de Contas.

Art. 7.° O Governe entregará ao engenheiro-chefe da estrada,
mediante requisições escriptps, às quantias nene.ssarias para o custeio
dos serviços de trafego o das ..suas construcções.

Art. 8°.1)2,pols de recebida - estrada, deverá -o engenheiro-chefie
apresentar dp Governo, alem ,de .detalliaclo estudo referente ás suas
coudições technicas e ecottomicas, dun inventario detalhado do inietie-

• rial ricebidne uni projecto de .tarifas de transportes e telegrammas,
de accôrdo cens o disposto nos arts, 2° e 4° destas instrucções.'.

9°..A commissão encarregada dos sersiços de que tratam
estas instrurçõos será organizadaTelir seguinte fórma :
• Um engenheiro-chefe, Ires engenheiros-aludantes,um chefe de
contabilidade, um secretario, um-pagador, um -almoxarife o um -ajtt:
dapte de almoxarife. 	 •

Art. 10. ; Aos empregados.da ostraq a, quando em serviços de
campo ou encarregados de serviçoe - extraortlinatios •reputados role..
vantes, ou em viagem para i..desempenho de commisRões aos mesinI1
commeitidas, poderá o engenheiro-chefe arbitrar diarias. até o ma-
xhno	 20S000.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

(*) O ministro de Estado dos Nogocios da Viação e Obras Pu-
blicas, em -nom& do Presidente da Republica, resolve approvar as
instrucções que a esta acompanham, para a administração da Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá, cujos serviços o Governo vim executar
de ace,órdo com o decreto n. 10.523, de 23 de outubro de 1913.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1913.— José Pa)bosa

lommereida

InstrueçOes para os serviços' da • •admintstraçilo . da Estrada de Ferro
• Noroeste do Brazit, a que se refere a portaria desta data

• Art. I.° A Estrada de Ferre Itapurà a Corumbá será adnainis-
trade por um eugenbeiro-chefe de reconhecida competencia a de ire-
imediata confiança do Governo, que terá os auxiliares indispensaveis á
organização,- manutenção e desenvolvimento dos serviços dos trechos
em trafego da mesma estrada e ao proserimento das suas constru-
eçOes projectadas o em audamento.

ReProdume,por ttr eidlida em ncorreevies.

,
• As ajudas de - .custo por Occasião da primeira nomeação "são fi-

xadas em una mez de vencimento, quando o nomeado tenha que so.
transportar a. Matto Oresso. • •	 .	 ,

'Art. II, *Este quadro poderá ser in9dificado 	 accôrdo com as
necessidades tio serviço, mediante proposta:. do .' engeeheire-eheafe e
approvaeão do ministro.	 • •	 _

Art. 32, No impedimento do engenhe,i4o-clie1e; será ele Substi.
tuido por um; dos engenheivos-ajudantes, sob proposta sua e com ap.
provação do ministro. ;

Rio de Janeiro, 28 de Vitubro de 1913. — José Barbosa G.ord
calvas.	 •	 ..Á•

Por portaria do Sr. mioistro de 28 do corrente, roi nomeado (;¡
Sr. engenheiro Carlos Euler, subdirector da Estrada de Ferro :Ceia
tral do Brazil, para exercer - em commissão o cargo de engenheiree
chefe da Estrada de Ferro Itapura-a Corumbá.- •

SEGUNDA SECÇÃO

O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em mine dt/
Presidente d Republica,:

Resolve,lattendendo ao que requereu a Compagnie des ClieM1119
de For Feciéèaux de L'Est Brésilien, approvare nos termos da ciai',
suja XL, lett0.- c do deckto n. 8.048, do 31 do março de 1014 os
quadro e tabblla de vencimentos- e selados do pessoal das estrada
em trafego árrrendadas á Mesma. companhia, os quaes com est4
baixam assignados pelo director geral de Viação desta Secretaria da!
Estado.	 • • 	 4b %

Rio de Jaiipire, 14 de outubro 'de N1913.— Josd Barbosa Ga211
çalvss. •
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Quadro e taballa ds vencim sitias e salar1os do pessoal das estradas
. em trafego arrendadas á Compaguie dos Chemins de Ter Feduaux

de l'Est I3reiliwi,a que se refere a portaria desta data
o
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Guarda-fio 	 1:0805000 6 10
Jardineiro 	 1:0805000

Diarias •

Ajustadores 	 73000 _- 80 20 100
Torneiros e aplainadores 	 73000 _- 46 14 60
Marcineiros 	 73000 _- ti 9
Modeladores 73000 _- 1 6
Carpinteiros 	 63500 -- _- 13 64
Pintores e ajudantes 	 6$000 -- _- 3 12 40
Pedreiros	 . 	 63000 -- _- 2 13 8 23
Caldeireiros 	 63000 -- _- 40 10 50
Fundi.lores 	 63000 -- _- 12 4 16
Terlyirns 	 63000 -- _- 35 3 12
Reparadores 	 53500 -- _- 58 4 70
Serradores 	 58000 _- _- 10 ii .13
Feitores 45500 _- _- 80 39 120
Funileiros 	 43500 _- _- 2 3
aiachiuistas machinas fixas. 43500 _- 6 2 8
CorreeiroS 43000 _- 4 G
Amolador 	 43000 1 1 2
Ajudants's 	 35800 85 30 iis
Guarda-freios 35500 50 20 70
Porteiros 	  33200 2 — 3
Serventos de estação 	 33200 6 120 10 186
Goarda-chaves 	 38000 80 10 00
Limpadores 	
Vigias 	

35000
33000

.1—

1
47
30 15 4

15
20

62,
70

Malhadores e ajudantes 	 33000 3 12 50
Bombeiros 	 as000 18 11 29
Accendedores. 	 35000 7 3 10
Torneiros 	 35000 2 1 3
Carteiros 	 25700 3
Trabalhadores 	 .25500 85 550 350 985
Finalistas 25500 4 ii

Serventes (diversas classes) 23300 O 1 2 10 29
Aprendizes 	 25000 /80 40 22(3

1

o
7

ir

Obscruações geracs .
1. O trabalho executado além do tempo normal por einpregade

titulado em casos imprevistos, como atrazo de trens, accidentes na
linha, affluencia anormal . do serviço, não dará direito a remunera-
ção especial; si, porém, fôr determinado antecipadamente pelos chefes
de serviço, para occorrer ás necessidades Conhecidas do serviço ordi,-
navio das estradas, será pago á razão de 1/0 do vencimento diario de
empregado por hora de trabalho diurno, e de 1/6 do mesmo venci-
manto por hora de trabalho nacturno.

§ 1.° Considerar-se-ha vencimento diario do empregado titulado,
para os fins deste artigo, a trigesima parte do sou vencimento.
mensal.

§ 2.° Considerar-se-ha trabalho diurno o que fôr executado entre
4 horas da manha e 7 horas da tarde e o nocturno o que fôr exe-
cutado entre 7 horas da tarde e 4 da manhã.

2. Todo o trabalho dos empregados diaristas executado nas con-
dições do artigo anterior será pago segundo as regras estabelecidas
para ti trabalho" extraordinarin dos empregados titulados, qualquer
que seja o motivo que o determine.

3. Os empregados que occuparem os logares de caixa terão,
quando no 'exercido desses logares, a gratificação mensal do 1003,
para quebras.

4. Aos empregados titulados da secção de esta tistica e projectos e
aos da de contabilidade, quando incumbidos do serviço das mesmas
secções, que os obrigue a se ausentarem da sécio dos respectivos em-
pregos, poderá o superintendente arbitrar diarias de 2$ a 35, durante
o temo da ansencia, sem direito a ajuda de custo ou a qualquer
gratificação esc lente desta.

5. Os empregados titulados das estações e do telegrapho —

'

agentes,'fieis, conferentes, encarregados de parada o telegraphistas,
— quando removidos temporariamente, por conveniencia do Serviço,
terão a diaria de 23000, si d'aiii não ' llies . resultarem vantnens mais
elevadas, e sémente a differença si • essas vantagens forem inferiores
áquella (liaria.	 .

o
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Superintendente	 	  36:0005000	 1 — — — — a
Chefe de trafego 	 '8:0008000	 — 1 — — — 1
Chefe de locomoção 	 R:0038000	 -- -- 1 --- -- 1
Chefe da via-permanente 	 8:0003000	 — — — 1 — 1
Chefe da Contabilidade 	 2:0103000	 1 — — — --, 1
Ajudante do trafes.,o 	 0:0003400	 — 2 — — — 2
Ajudante da locomoção 	 0:0003010 — — 1 — — 1
Ajudante da linha 	 0:0908000 — — — 1 — 1
Secretario 	  9:0995000	 1 — — — — 1
Almoxarife 	 9:0008900	 1 — — 1
Cuarda-livros 	 9:0005000	 1 -- -- -- 1 2
Chefe da Contadoria e Es-

tatistica 	  0:0003000	 1 -- -- -- -- 1
Thesoureiro 	 11.0008000	 1 — — — — 1
Consultor juri1 ieo 7:2098101	 1 --- -- --- -- 1
Inspector do movimP010... 7:2J05000	 -- 2 -- -- 1 3
Inspcetur de estacõas 7:20J3990	 -- 2 -- -- -- 2
Inspector do telegraidui.... 7:2003003	 -- 1 -- -- -- 1
Inspector das linhas....... 7:2008000	 — — — 4 •	 1 5
Inspector de tracção 	 7.2008000 -- -- 2 --- 1 3
Chefe de ollicinas 	 7:2003000 — — 2 — — 2
Contador 	 6:0303009	 1 — — — — 1
Chefe da secção da Estatis-

fica 	 . 0:0003009	 1 -- — — — 1
Agentes especines 	 0:0003000 — 2 — — — 2
Sub-inspector de tracção 	 5:1098000	 — — 2 — — 2
Fiel do theseureiro . 	 4:8005000	 -- -- -- -- 1 1
4P:vsadores 	 1:8003910	 " -- -- -- 1 3
DsSenhistas 	 4:8008a09 — — 1 2 1 4
Escripturarlos 	 1:80~ )0	 33 8 1 5 12 62
Chefes do deposito 	 4•R008001	 — — 5 — 1 C
Mestres de linha 	 4:0003000 — — 11 5 16
Agentes do ta CLUS3 	  . 4. : 000 g0)0	 — 2 — — 1 3
A rin a zei lista s	 ........ 3 :8093000	 ti — — — 3 £i
fiscal de obra s 	 3:6003100	 — — — 1 — 1
Contra-mestrs: da oficinas.	 3:6003010	 — — O — 3 12
Fieis 	 	 	 3:0008009	 — 12 — — 6 48
Marcadores de dormentes 	 	 3:0008000 — — 1 1 2
Machinistas de 1 2 classe 	 	 3:0003009	 — — 13 — 3 1C
Viscae.s de 1.1 , 3142 . 	 	 	 4:6093000	 — 2 — — 1 3
Agentes do 2" classe...—.	 3:0005090	 — 3 — — 3 C
Telegra phisl as	 3:0003)31	 — 30 — — 11 41
Chefes Je tresli de l'Sclasse.	 3:00 18000	 — 3 — — 3 C
Machinistas do 22 classe 	 	 3:0003000	 — ._ 0 ____ 2 ti
Chefes de trem de 22 classe.	 2:80 )8110	 — 5 — — 2 1
Agentes do 3 2 classe 	  ...	 2:1018011	 — 10 — — 3 11.
Conferentes de' 1 2 classe?..	 2:4008o00	 — 2 — — 1 1
Chefes de trem de 5 4 classe.	 2:4003000	 — 10 — — •	 1 1-,
MachiMstas de 3 4 classe ...	 2: S005000	 — — O — 4 1:',.
A pontadores 	 	 2:005000	 — ---- 2 — — fj
Auxiliar da E'statistica 	 	 2:0003901	 1 — — -- — 1
Agentes de 4,4 classo 	 	 2:0008001	 — 15 — — a ft
Conferentes de 2 classe 	 	 2:00030 00	 — 4 — — 2 (
Ajudantes de trem 	 	 2:000:;000	 — 15 — — 6 21

,Impressor 	 •	 '	 •	 1:8008000	 I -- — —. 1 c.
Machinistas de I. 	 class 	 	 1 :song . io	 — — is _ 2 it
Conferentes de 3" cla°s , 	 	 1::903on0	 — to — — 5 st
Praticantes de machinas	  	 1:0005000	 —
rognistas (cle diversas clas-

se-1) 	 	 1:503000	 —

—

—

8

4;

—

—

2

10

1(

5:
Agentes de Sa classe.. 	 	 1:5008000	 — 20 .--- — '4 2:
Conferentes de 4" classe. 	 	 1:108)00	 — 4 — — —
11agageiros 	 	 1:40a3O00	 — 10 — — 6 li
Auxiliares de escripta 	 	 1:2098000	 10 1 11 2 --• 2'
Ajuilaute do impressor 	 	 1:2033030	 „1 — — 1
Conferentes de 5 4 casse 	 	 1:20s3 )30	 ---T- 7 — s-- 2 i
Contin nos  .	 	 1:20330)0	 • G 1 1 1 1 .
AI a i i o'o rei ros 	 	 	 1:1008000	 -- 7 2 -- 1 1,
Pra ticaittas 	 	 1:080$190	 — 10 — — 17 2
Recebedores da Ponte Io- ,„ • • —	 • ... -

aro U„ 	 .rosoâ000.-- —, — 4 ,
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Expediente de 31 de outubro de 1913

Ao Alinisterio da Fazenda forani solicitadas providências necessa-
rias no sentido de serem despachados, livrés'de direitos aduaneiros,
enzo volumes contendo sobresalentes' pera duas ma.chinas . destinadas
Ã Estrada de Ferro do Cruz Alta á kjully, depositadoS na Alfandega
do Rio Grande (aviso n. 90).•

-.Directeria Geral de Obras. Publicas • •
PRIMEIRA SECÇÁO . . . •

Expediente de 30 de outubro de 1913

Devolveu-se ao Sr. ministro da Agricultura, devidamente infor-
mado pela Inspeetoria de Obras contra as Seecas, o requerimento do
Syndicato Agreeda e Pastoril do Flores, Estado de Pernambuco (aviso
n.'302).

InspeCtoria, de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral .

Por portaria de 31 de outubro corrente, foram concedidos, de
acceirdo com o mi. 2, g 1°, do art. 1° da lei n. 2.756;de 10 do janeiro
do corrente anuo, 60 dias delieeuça ao auxiliar da 2°: secção George
Lemos, ficando-lhe marcado o prazo do 30 dias para entrar -no gozo
da mesma.

- Por officio n. 415, do 30 de outubro corrente, foram retnelti-
dos lior cópia, em triplicata, á 3° secção, o projecto e orçamento, na
importancia do 21:8133133, lá approvados pelo Sr. ministro da Via •
ção, para a construcção do açude particnlar Giboia, no-municipio da
Bomfitn, Estado . da Bailia, propriedade de Miguel Francisco Sirnas.

.	 .
1:espoe-borla Federal de Portos, Rios e Canaes

• "
Secretaria

Requerimento despachado

Dia 28 do outubro de 103
IteitOr Cle /delicie La.ffayeto B. fl. Pereira, pedindo reconside-

ração do despacho que indeferiu o pedido de relevação de uma multa
de 6:00080u0.- Julgando procedentes ass razões allegadas, dispenso
os requerentes da multa em que incorreram por excesso de prazo.
eln~1111111.0.1n••01.1.n••nn=~

TRIBUNAL DE ,CONTAR
Ordens do pagamento

Ordens de pagamento sobre 03 quaes proferiu despacho do re-
gistre; em 3 de outubro, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministcrio da Viação e Obras Publicas -
. Ns. 3.505, 3.619, 3.679, 3.680, 3,.762, 3.780, 3.781, 3.790, 3.799

e 3.801, de 29 de setembro e 8, 13, 17, 21 e 23 de outubro, pagamen-
to de 70:8868, 2:0968003, 3668100; -1088590, 995100; 8:1205008,'
C5888000, 2258450? 2:811515'0 e 4:1618956 a diversos, de fornecimen-
tos a este ri:Mister:o, no corrente anuo;

N. 3.861, de 25 de outubro, idem de 6605606, das folhas do ven-
cimentos dos auxiliares technicos do escriptorio encarregado dos estu-
dos da E. do F. de Joaseiro a Therezina, Mansueto Remuneci e Fran-
cisco Noberto da Silva Freire, em setembro ultimo;

N. 449; de 14 do outubro, idem de 825500 a D. Diolinda Costa
Lobo, de restituição; "	 X,

no . 3,621, de.8 de outubro, idem do 135500 ao jornal O Paiz
publicação eraproveit0 da Reparticee de Agua9brae Publicas,4	 • •	 .-••••-•-•	 • k,	 -

Cl julho ultimo;

. Nehhade '4

• d. As telegraphista.s incumbidos da inspecção de linhas e appa- •
'relhos telegraphicos, bem como aos miórarias quando encarregados,
de trabalhar fera da sede dos respectivos ernpeogos, será. abobe

•aejoiixo do superintendente, para tlespezas de viagem, si esta se pro-
•"leeigar por mais do um dia, uma'diaria até 23000, que lhes, será paga

Vem vista de attestado do chefe re spectivo.ou de quem suas vezes fizer,
es no qual se mencionarão q objecto e o tempo da viaja:.

" 7. Cabe ao seperhitendente, fixar, dentro dos limites estabele-
cidos na relação dos empregados da estrada, approvada. pelo Gover-
no, o numero e a categoria dos empregados titulados, assim Cerne o
numero o as diarias dás diaristas, conforme as necessidades ordina-
rias do serviço. 	 .	 •	 •

Rio de Janeiro, .14. de outubro do 1913. - Afim° G. C. Maciel,
director geral.

N. 3.761 de: 17 de outubre, Hen: do 1:4888 á Imprensa . Na-
cional, dó publicação por -conta da Administração Aos Correios' dd:
Esto do R:o da Janeit •o; no 'corrente atino;	 •

N. 3.194 . de 22 de outubro, idem do 147:2135310 a Gebreedee
Coedhart A. G., contractantes doe trabalhos de 41esobstruação dos
rios que deesagnam na bailia do filo do Janeiro, de trabalhos ex-s
ecatados 1103 rios Estreita, Surithly e elege, em agosto ultimo;

.N. 3.696, de 13 de•outubro, idem de. 1:5005 ao engenheiro-11de..
fonso Borges Toledo da Xe:atenra, de gratificação;

N: 3.793, de 22 de outubrojelern do 3:801$600 a Oscar Tare)
& Comp. de fornecimentos á Estrada; de Cerro Central do Grazil
juibo ultimo;

N. 3.116, de 11 de ontubro, idem de 1:800$ de alugueis de IA-
dios para escriptoriâ dos distrietos a - cargo ela, Repartiçee- do
Aguas e Obrat: Publicas, Cm- ag^,àto e setembro ultimes;

Ns. 3.780, 3.810 e 3.061, de 22,- 23 e • 10 de outubro, idem dá
365900, 71752e8 e 20:0008 a diversos, de fornecimentos a -este mi-
nisterio

'
 • no corrente anuo; •	 •	 .

N.-3.791, de 22 de outubro, credito de12:300$ ao Theseuro
cional, para - pae

r'
amento, no corrente armo, do pessoal da fisealização

do G° districto da Inspectoria Federal das Estradas, nomeada ene.
com missão;

, N. 3.819, do 23 de outubro, pagamento de 11:1055310 ,a Guinle
Comp.', de fornecimento á Estrada de Ferro-Central. do„ Brazile

em abril ultimo. • •
---Ministerio da Agricultura, firdustria o Conenercio-Avisos:
N. 4.631 e 4.7J7, de 25 de outubro-, pagativente 800$ . 0 2:18S$80,

de gratificações a varies fauccionarios desta miuisterio;
N. 4.621, de 20 de outubro, idem de 150$ 'ao director da Fazenda

eepedmental anima á Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria Luiz de Oliveira Mendes, de auxilio para aluguel de casa,
de julho a setembro ultimo;

N. 4.683, de 25 de outubro, idem .de 50$ ao porteiro do
Serviço Geologico e Mineralogico, para aluguel de casa ãe setembro
ultimo;

N. 4.e10, de 20 de outubro, idem de 3:618$800 a diversos do
fornecimentos a este ministerio, no corrente armo;

Ns. 4.093 e 4.181, de 25 e 30 de outubro, idem do 150$ O'
5:7225708, de gratificações a varies funecionarios deste ministerio.

'-Ministerio da Justiça e Negocias Interiores-Mises:
Ns. 3.676, 3.727,.3.826, 3.829, 3.897, 3.909, 3.990e 4.017G

4.012, de 19 e 25 de setembro; e 4, 9, 16 e 21 do cedem:te, paga-
gamentos de 1:2135007, 7:3678273, 62515, 4:0008, 70$80.
1148300, 00$719, 2:0428263 e 7205 a diversos, de fornecimentos' a.
este mAnisterio, no corrente anuo;

N. 4.013, da Cl do-corrente idem de 2:2505 a M. Buarene
Comp., da installação electricX do edificie da Secretaria de Estado
deste ministerio, oro setembro ultimo; .

N. 4.009, de 20 de outubro, idem de 2115751 á Societé Anonyme
da Gaz, do consumo de gaz na Secretaria de Estado, em setembro
ultimo;	 . • Sr.

N. 4.001,ecla mesma data, idem, de 515700 ao porteiro. da Certa
de Appelação J03:5 Francisco da Rocha, de despezas de prompto pa-
gamento por elle effectuadas em sambe° ultimo;

N. 4.011, do Cl de outnoro, idem de 2005 a A. Das Costa, de)
material de censtrucção para o novo edificio do Instituto Nacional de
Musica, em agosto ultimo;

N. 3.059, do 15 de outubro, idem de 785300 ao altnoxarife do
hospital de S. Sebastião, Raul Fragoso de Merielença, de despezas do
proa:lite pagamento, per elle effejeadas em setembro ultimo;

N. 3.759, de 29 de setembro, idem de 125:7e8$270 a diversos,'
de fornecimentos ao Corpo do Borainiros, em setembro ultimo;

Ns. 3.7e9, 3.952 e 3,983, de 27 de setemb *ro e 15 e 10 de outu-
bro, idem de 53:5315605, 4:3935321 e 1:0175775 a diVer303, idelu
este ministerio, no corrente anuo;

N. 3.077, do 10 de outubro, idem de 2:7303 á Estrada do Ferro
Central do 13razil, do passagem concedidas por conta deste ministe rio,
em março e junho ultimes

N. 3..981, de le de outubro, idem de 2:2815333, de alugueis dos
predios occepados pelas delegacias de saude, em setembro ultimo

N. 4.007, de 20 de outubro, idem de 2938387, das gratificações
a que toem direito OS inspectores se:Atados interinos Drs. Mario Pe.
reira de Vasconcellos e Angelo Moreira da Costa Lima, em agosto O.
setembro ultimes.

- Ministerio da recende-Exercidos findos:
Requerimento do De. Zeno.Kanusling, pagamento de 6005, de ül

vida de exercieio passado. .
- Alinistorio da Guerra:	 •	 .	 . •-
Aviso n. 891, Ao 26 deesetemto, warnento 'de 06:1735301 11

.41-,inre'eee	funeárnentg esW miuisterw,e no corrente enneee•

"DIA1-1.11l 	 .	 ,INee:eMbr0 de . 1013

:
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t

Côrte de Appellação
Sessão da Segunda Camara em' 31 de outubro á 1213 •

FRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AITO.ISO LOPES DE 3IIRANDA; SECRETARIO
DR. EVARISTO GeZICA

Compareceram os. Srs. •de.sembargadorea Digo :de .Anirada!
Meca° Seabra e Ceminiano da Franca.	 •

• JELGAMENTOS

Agravo .de instrumento

N. ES—Relator, o Sr. disernbargador Geininiano da Franca
iggravantea, Leão & Filhos; aggravados. Sampaio Corra &
iyndicos da financia de Leão • & Filhos.—Negaram proviineuto ai ag-.
;ravo, unanimemente.

Aggrirros de petição

. N. 1.022—Relator, o Sr. desembargador Ciciara Seabra ; 1, aga
rravaaltes, Jesus &134ptista. D Tudo de Carvalho Brazil, àfaya AI-
:onso e outros ; 2' azgravante, a União, rapresentada pêlo .2* pro-
znrador Seccional da Republiaa '• 1" agravados, os syndicas da li-
Iuidaçã.o forçada.da Coninanhia Estrada. de Ferro ()ases do Minas

aggravados, Ilaya, •& Alfonso. Francisco Moreira Barbosa, /Malacia
ia Siqueira Tamoyo a ()atros, credores da .maarna companhia.—Darain
provimento ao agerava.clo fls. 3.212, para mandaram, que o Dr. rifb
2 pio, reformando dr' parte o despacho aggravado, cumpra o man-
:lado de pagamento expedido em favor dos 1" aggravantes, contra
D voto do Sr. desembargador Diogo de An Irada, o negaram provi-
mento ao nanava de fls. 3.251, int4posto pela -2" aggravante,
unanimemente .

N. 1.011 — Relator, o Sr. desembargador Dioga de Andrada;
aggravante, Antonio Lopes Castro; aggravado, Cano E.. Iihle.—Da-
ram provimento ao ageravo para mandarem que o De. juiz a gila,
'reformando o daspacho atreva valo, torne sem effeito g prisão do
ag,gravante, unaninemante.
• N. 1:013 . — Reator, o Sr. desembargador Cieero Soabra; aggra.-

'manta, Joaquim José Alves Vieira; aggravado, Gabriel Luiz Pereira
da Motta.—Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.0 .14—Ho1itor, o Sr. (12seinbargador Dio4u de Andrada
n„rrgravanfe, Dr. :garfinho flarcaz; aggravada„ D. Euphila Rosa Pano.
plotta .—N.v,aram paoximento ao agravo, nnanimainenta.

, N. LM—Relatei ., o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
aggrasant% Daniel Ciiiiihas; aggravado, Carlos Alberto Fernandas
Bra o.

°
a.—Negaram provimento ao aggravo, unanimaniente. •
Sorteio — Aggrayus de petição —.N. 1.016, relator, o Sr. des-

embargador Geminiaito da Franca ; ri. 1.012,. eelator, o Sr. atesam-
ba.rgador Dam do Andra.'" -ia. 1.050, relator o Sr. desembarga-
dor Chiar° Seabra n. 1.051, relatar, o Sr. desembargador Nage,

Andrada; ri. 1.052, relator e o ,Sr. desembargador Ceminiana
Franca ; ri. 1.033, relator, o Sr. desembargador Cicero Seahra.

Em mesa — Aggravos de petição tis. 1.054 1.033, 1.050, 1.064
e 1.068.

Publicação —Aguavas dea petição ns. 668, 722, 7, 37; 814, 827„
869, 870,877, 911, 903 e 9G5.

• EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara eivai

Fallencia de Abrunhosa & Comp.

AVIF.0 AOS CRED31ES

De publicação de sentença que declarou aberta a faltando das nego-
ciantes "lenhosa St Comp., estabeleci:los á rua de S. Christovão
n. 533, com arinazein de sucos e molhados, na O p ina abaixo:

• O Dr. Alfredo de Almeida Russall, juiz de direito da Primeira
rara Civel desta Capital Federal, etc,

Faz saber aos q,ue o presente edital virem' que a requerimento do
Gonçalo Radrigues Simões "devidamonte instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes foi declarada aberta a fallencia doS
negociantes Abrunhasa St Comp. eestabalecidos á rua de S.Christovão
n. 533, por sentença deste Juizo de 29 do corrente, ás .2 1/2 toras da
tarde, fixando o seu termo para os effeitos dragaes de 1 de outubro
de 1913.

. Foi nomeada synclico o credor ,Gonçalo Rodrigues Simões resi-
dente á rua do Visconde do Rio Branco n. 64, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo mulato par, dentro dó prazo, de
1S dias, _apresentarem ao syndieo a .declarTção do seus creditos,

acompanha la dos i',,spadtivos titulos; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assembléa da presente' fallencia
que será realizada no dia 28 Ia novembro de 1911, ás 2 1/2 horas da,
tarde,..na saladas audiencias, no Forem desta cidade á rua dos liava-.
lidos n. 152, tudo nos tarinos do arts. 17, 18, 80 e 8.2 e seus para-.•
graphos da Lei n. 2.021,.de 17 de dezembro de 1003.Da.do e passado ,.
nesta cidale do Rio da Janeiro, 'aos 31 de outubro ch 1913. Eu Bar..
tiett James, eseririo, subseravi.— Alfeedo deaklulaida Russell — Estik
conforine.— O escrivão, B.irtlett James.

•

Jilizo de Direito 'da Primeira Vara Cível j-
Falta 1Cil de Rodrigues Oliveira & Comp..

AVISO- AOS CREDORES •

O eserivã'o Bartlett Jamas ao:timidez, ao:acta-e/ores da fallencia
da llodriguea Oliveira & Comp. que a. assem blés foi adiada para o
dia 11 de novembro, á 1 hora da-tarda. • 	 • .	 .	 .

-Rio de Janeiro, 31 de outubro da 1E3. — O escrivão,
James,	 •

Juizo de Direito,da Primeira Vara Cível

• Fallencia da E. Richter

AVISO AOS CREDORES •

O escrivão Bartlett Jame.s communica aos cradores da fallencia
de E. Ra:atter que a assembléa foi adiada para o dia 19 de novembro
vindouro, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1913.—Pelceeeacrivão, no seta
impaciiment) occa.siolial, o • escrevente juram intato, Josd cla Silva
Lis&ao.

Juizo de Direito da Tercejra Vara CiveI

Fallericia de Francisco Cararo

AVISO AOS -CREDORCS

escrivão Cruz Gaivão, communica aos credores da fallencia 'de
Francisco Caiam que sia acham em carOrio, durante 3 dias, as ra-
lações a documentoi apresentalos . pelo; syndices, para . sere n exa-.
minados pelos interessados. apresentando suas impugnaçõ Is, do.
accôrdo com 03 § § 5' e 6° do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 c:o de-
snate.° d3 1008,.os quaes são do teares-guinte

§ 5' — Durante esse prastl do 5 dias, os creditas incluídos na-'
releias ralações IA lerão ser impugnados, quanto, á sua le.g,itimiclade,
importancia ou classificação

§	 L. A impugnação será dirigida ao Juiz por meio de requari..
monto instruido com documentas, justificações ou outras pravas.

Rio de Janeiro, 30 da outubra da 1913. — O escrivão, Crua
Gaivão.	

,s •

Juizo de Direito-da Quarta Vara eive!

Fallencia de Luiz de Souza, Moreira

Da citalão com o prazo de.20 dias aos credores da fallencia de
Luiz da Souza Moreira e a quem interessar possa pira sciencia e di-
zerem sobre uma habitação.de credito que faz Nicacio . Augusto Fer-
reira Campos na fOrma abaixo :	 •

O Dr. Elizer Gerson Tavares, Juiz de Direito da 41 Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem mie por ele se citam
os credores da fallencia. da Luiz de Souza Moreira. e a quem iuteres..
sar passa para sciencia e dizerem sabia) uma habitação do credito •
que faz Nicacio Au ando Ferreira Campo; para ó limn de ser incluide
como credor chirogealphario pala quantia de réis 12:0003 proveniente
de uma nota promissora emittida fallidu a tiver de Nicaeio Au-
gusto Farreia Campos, cujo reanerinanta, acompanhado do dada.
ração com informaçao e parecer, se acha eia cartorio do escrivão que
esto subscreve á disposição dos mesmos credores e interessados,
durante o péazo do 20 dias, dentro do qual -poderão apresentar
as impngnações ou cmitesta.çõcs que entenderem, sob pena de á reve-
lia se proceder como for de direito, na fórma da art. 87 da lei 2.021,
de 17 de dezembro do 1908. E para constar, Se passou o preaonte
edital e mais dons de igual teOr„ que serão publicados o afixados na
fôrma da lei., Dado e passado nesta, ei,lach do Rio de Janeiro, aos 31:
de outubro. de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino*
subscrevi.— Muer Gerson lavares.

. Está confowe. —O escrivão interino, Arnaldo as pra Talo
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Juizo de Direito da Quarta Vara Cavei
Fallencia de Valerio Medeiros & comp.

AVISO AOS CREDORES

' Para os devidos fins, aviso aos credores da fallencia de Vallexio,
Medeiros & C,;»np. que a assembléa dos credores foi adiada e terá
logar no dia ae; de novembro proxima, á 1 1/2 hora da tarde, no Vo-
l . UM. e na sala das audiencias..

Rio, 30 de outubro de 1 .913.-0 escrivão interino, Arnal.lo da
Silva Trilho..

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível

De citação com o prazo de de Z d;as aos interessados na concordata de
Julio Mendes, na filma abaixo

O doutor Luiz Au gusto de Carvallo e Mello, juiz de direito da
Quinta.Vara Cível do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este
stibsereve se processam os autos de concordata em que é supplicante
Jolio lendes, nos quaes por este lhe foi dirigida uma petição acom-
panhada de documen . os pedindo para ser julgada cumprida a sua
concordata. Em virtude do que se passou o presente edital com o
prazo de dez dias pelo teor do qual se citam os interessados na concor-
data de Julio Mendes para, dentro desse prazo, dizerem sobre o cum-
primonto da mesma concordata, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E, para constar, se passaram se passaram esto e
outros de igual teor que serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e tres.de
outubro de mil e novecentos e trese. Eu, Dano Teixeira • da Cunha
escrivão, subservi. — Luiz Augusto de Carvalho e Mello. — (Estava
devidamente eilado.) 	 Está . conforme.) O escrivão, Daria Teixeira
da -Cunha.	 • •

n••n•••nn•nnn.....11

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De intimação aos detentores illegitimos de uma letra de n. 2.422 do

calor de 1:017$000 emillida pelo nane() do 137azil a favor de Coas-
tantino Á. Salto em 21 de fevereiro do corrente anuo, com o Draw
de 90 dias, na fôrma abaixo
O Dr: Antonio II. de Souza Bandeira, juiz em exercício da 1" pre-

tora eivel do Rio de Janeiro, etc.
Faço saber a todos que o presente edital de citação com o prazo

de 90 dias virem, que por este Juizo e carterio do escrivão que este
subscreve, se processam e correm seus devidos e legaes transmites uns
autos de processo especial, do art. 30 e seus paragraphos da lei n.
2.04 de 31 cle dezembro de 1008, para annullação do urna letra
emiti ida pelo Banco do Brazil em 21 de fevereiro e a vencer-se em 21

' de dezembi'o, ambo do corrente atino, do valor de 1:0175000 sob o
n. 2.422 e a favor de Constantino A. Solto, a requerimento de quem
se passa o presente, por haver o dito titnlo se extraviado ; e, pelo
teõr do qual sito e chamo a Juizo o detentor illogitimo da supra e mu-,
cionada letra a trazei-a a Juizo, dentro do prazo de 90 dias a contar
de 21 de dezembro proximo futuro, ou provar dentro do Aludido prazo
a legitima qualidade sobre a posse do mesmo, findo o qual será decre-
tada a nullidade da letra em questão, nos termos do art. 36 § 3° da
lei. n. 2.014 de, 31 de dezembro do 1.908, passando-se em favor do
supplicante o competente mandado de levantamento do respectivo
valor em poder do banco einittente, que já está intimado a não abrir
mão da quantia referida sem ordem deste Juizo. Para os devidos
atreitos do direito passou-se o presente e mais dois de igual teôr, que
serão publicados e aflixados na fórina da lei. Dado e passado no Ilha
de Janeiro aos 29 de outubro de 1913. Eu, Pedro Rodovalho Leite Ri-
beiro, escrivão, o escrevi e assigno.—Aritonio II. de Souza Bandeira.

Juizo da Segunda Pretorla eAvci

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel -

Fallencia de Ribeiro' , Vieira & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

FRECCEZIA DO SACRAMENTO

Acham-sa affixados mais os seguintes editaes para casamento:
Antonio Ferreira Guimarães e Maria de Jesus Netto Couto.
Ernesto Prisco de Almeida e Arininda Guillon Dantas.
Rio, 31 de outubro de 1613. — l'elo escrivão, E ,(rico Dias,

ecrevento juramentado.

Aviso cies interessados na fallencia de Ribeiro, Vieira & Comp.
(1 ,10 se achato num eartorio, durante cinco dias, uns autos de reivindi-
ea,ãO em que ó reivindicante Serafim Gomes, para contestarem ou
altégarern o que entenderem.

Mo de Janeiro, 28 de outubro de 1913.-0 escrivão, Dano Tei-
:Leira da Cunha.

Julio de Direito da Quinta Vara Civel

FalIencia de Ribeiro, Vieira & Comp.
AVISO 1)05 '1.:VIERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro Vieira & Comp.
que se acham cai uriná), durante cinco dias, uns autos de reiiiidi-
caçãoo riu que'são reivindicantes Pinto Ribeiro & Irmão, para contw-,
tarem ou allegarem o que entenderem.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1913.-0 escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
Concordata de Akel Xe,did & Irmão

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano comi-nanica aos credores da. concordata
de Akel Xedid & Irmão que a assembléa foi adiada para o dia 4 de
novembro, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1913.-0 escrivão, Dano
Cunha.

;

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia da Empreza de Navegação Rio S. Paulo

AVISO AOS CREDORES.

Scientifico aos credores da fallencia. da Etnpreza. de Navegação
S. Paillo;que a requerimento dos synclicos foi designado o dia 18

fte novembro proximo, a 1 hora da tarde á rua Menezes Vieira n.152,
via sala das audiencias,' para ter Jogar a i a assembléa. Rio, 28 de
OP tubre de 1913. —O cserivão, João de Souza Pinto Junior.	 (•

, Juizo da Terceira Pretoria Cível

, De la prara, com o prazo de 10 dias, para venda e arrematação de
um atdoinouct na fdeina abaixo

O De. Venancio Ilemeterio Lobo Labatut, juiz em exn'cicio da
3' Preteria eis-et do District° Federal:

Paz saber aos que o presente edital de praea,com o prazo de dez
dias, virem ou o S311 conhecimento interessar possa, que no dia 11 de
novembro proximo, ás 12 Iimas,apó; a audiencia deste Juiz), á praça
da Republica' n. 2•, o porteiro do auditorio trará a publieoprJgão de
venda e arrematação,a quem mais der acima da avaliação,unt auto-
movei n..66; do autor Malhas, de n. 20.807, en1 perfeitas condiçries
de funecionamento, avaliado em 5:5003, porquanto irá cá praça para
arremata, o qual se acha DO Deposito Pubico o constituo o loto
n. 8.418.1, o1 penhorado. no executivo por notas prornissorias que Jose::
Credoman inove contra Francisco Ballestero Amuava, para pagamento
de 1:2005 de principal e mais Os juros da mora e custas, cuja praça
não teve togar no dia 23 do corrente,conformM foi annunciada,por im-
pedimento do Juizo. E quem o quizer arrematar comparec.a neste
Juizo no dia e hora referidos; do que para constar passou- se o pre-
sente, que será affixadO e publicado na fórum da lei. Rio de Janeira,
30 de outubro de 1913. Eti, Antonio Cicio Gaivão, escravonte jura-
inentado,ci escrevi. E en, Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão.
O subscrevi. (Estava devidamente sellado.)— V. Labial

NOTICIÁRIO
Presidelicia da Republica

Conferenciaram !tentem com o Exmo. Sr. Presidente da Repte.
Uca os Srs. Drs, Lauro Midler, ministro das Relações Exteriores e
Ilivadavia Corrêa, ministrota Fazenda.

-- Conferenciou hontem á tarde com O Eximo, Sr. Presidente
da Republica o Sr. Dr. Oliveira otelho, presidente do, Estotdo do Mo

•	 • nade Janeiro.	 •
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S. foi acompanhado do Sr. Dr. José Figueira do Almeida,

°lidai de gabinete, e do seu ajudante de ordens.

--- O Exulo. Sr. Presidente da Republica fez se repr setitoir

ajudante do ordens, cap:tão dc corveta Reginallo T:ix •la a,

no des , mbârqw.,, do Sr. deputado Fonseca lloon 2 , , qtre regi- ooa

Eur ata.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete o Srs.: seaulor

Praz Abrant'23; (deputados Camillo de Hallanla e Cunha. VasecaccIlo,;

tenente-corouct Miguel cia Cunha Martins, commanlauto interino da

Brigada Policial e Dr. Gustavo Lebon

O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se representar

pelo seu ajudante 13 toneate Lsoullas da Fanseca, no en-

terra da Sra. D. Dulce Cardoso Guimarãe s , ospo.sa cio capitão melro

do Exercito Dr, Carlos Eugenio GnilharaeS C filha do coronel Joaquim

/emacio Baptista Cardoso, commandante do 1° regimento do cavei-

lana.

--- S. Ex.. [trina. D. Silvcrio, areo"»po do Marianna, visitou .

á tarde o Exmo. Si', Presidente da Republica.

Na alliChe:A de S. Ex. foi D. Silverio recebido pelo Sr. De. Da-

mingos Ma garinos, otli e iod de gabinete.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica almoçon hontem

resilencia do Sr. senador Vietorino Monteiro.

Justiça e Negocios Interiores

Respondendo a. um pedido do informares do juiz federal da
la Vara 11M1Capitnl , pira PCSOMP `:01re o 112. 5els-corpu3 int 'rposto
a favor de Banam Bicalho, Rogerio Obillarin JosO Gonv nta, o s i. . mi-
nitro da Justiça declarou que quanto aos d pus primeiros estrangei-
ros nadl. (mista na Secret-ria. a seu e., rg e quo, por portaria. de 2;3
(11 setembro de 1901 foi eximis) iI t. ,:oTitorio nacion^/ o portuguez
JosO Garcia, ignoraido o luOnstori), si trata do mesma inlividuo
ou de outro de igual nome.

-- O Sr. ministro em resposta ao Sr. juiz federal da 2' Vara
desta Capital declarou que Adão Driesseus foi w.pulso do territorio
nacional par exorem o lenocinio, cenforme riem competentemente
provado em i tqinirito aberto pela policia dona Capital.

O 2° tenonte Henrique Ferreira de Almeida da Guarda Na-
cional desta Capital obteve dispensa de lapso de tempo docorrido
para asoignar termo de compromisso e entrar no cxercicio do sou
posto.

-- O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que o Sport
Club . Brasil pedia permissão para utilizar-se de um terreno per-
tencente ao InstitutotBmjamin Constant para exercidos de foot-bral.

--O Sr. miWstro autorizou o engenheiro do seu ministerio a
mandar enetuar os reparos de que carecem a cobertura e va-
randa do dormitorio da colonia de ali enadas da Engonho de Dentro,
mectianie oro:atm:ato anteriortueute lixado.

---0 Sr. ministro transmittiu ao Sr. ministro da Viação, a
carta em que Henry !Mamam se propõe a exercer as funcções tio
radio-telegraphista. no Territorio do Acre.

-----Foi naturalizado cidadão brasileiro o Sr. Salomão Kautfluann,
natural da Russia o residente nesta capital,

-- O serviro para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior tie dia, major graduada Saltos da Carvalho.

de dia á Brigada, capitão Piuso Ribeiro.
Ajudante da parada, o do l batalhão.
Musica do parada, a do 1° batalhip.
Medicas: de dia aa hospital, tenente Dr. Cruz Abran, de

promptidão, cvtão Dr. G itri,ori Gaalart intorno de dia, alferes
hunorario Mauhães Filho.

Dia á pharmacia, alfe;es phtrmacektico Figueiredo Leite o pra-
tico Pires do Oliveira.

Ronda dO visita, tenente BOrnardino Junior..

Roada ás patrulhas, tenente Edmundo Paranios e alfe res LopeS
do Azevedo e 10 inferiores.

Rondam no 4 0 districto o alferes Mario Limoeiro o um inferior.

Promptid: o permanente: do 4 0 batalhão, tetteate Abilio Dias,
c na c.avallada, alLres Vieira Cruz.

Gua-lts: Caixa da Amortizacão, alferes A.V.ardo de S.)11Za;

Cai X1, 4); COI1V,';'tiã), alfores A ittoolo Cordoiro; Thesouro, tenentel
Pinto Ferraz e 1 a3a da Moeda, alfe'r5s Oetaciano de Sant'Anna.

Estalo-me dor nos corpos: no l batalhão, capitão Diniz Nutuà
no 2°, capitao 'Altivo do Sá; no 3, capitão Balará dos Santos; n;
4°, aVeres Silva Telles; no O s, dip:tão Goiana ueiel ; na cavei,
li "ia, capito) latuptim Brilhaote e to corpo de serviços auxilia.re
Ettostino Aboos.

Unifmone O s , com polaiaas pretas.

Fazenda

Foi kl ,clarado sem offelo o titulo de 2 do corrente pelo qual I)/
motado liuoerio de Sant:Anna para o togar de collector das rendas

f.deracs cia Palmyra, no Estado de Minas Goraes.

-- Fel nomeado o ex-callector Vicente Romano Lobesco para,
logar de collelor das rendas foderaos em Pallnyra, E.tado de MULO
Ceracs.

— Do lugar de agente fiscal dos impostos de consumo clai
21 4 eirctuoseripção do Estado de Minas Gemes foi Oxonerado Alfred0
Gomes dos Santos.

-- Polo Sr. ministro foi desigmado para servir de secretario da
commissão elearregala da revi s ão do projecto das tarifas das allan-
degas o engenheiro Angelo de Oliveira Bevila.cqua.

— Ao inspector de Seguros o Sr. ministro devolveu o processo
referente ao requoritnouto em que a sociedade mutua de seguros à
peculios EconomiJa pediu autorização para funccionar na Ropublica.

— O Sr. ministro resolvou que tenha exercido na Directoria da
Contabilidade do Thesouro o 4° oscripturario do Thesouro Nacional
Josias Lucas da Sant'Anna, passando a servir na Diret t oria da Re.,
ce:ta Publica. o :V escripturario da mesma repartição Salathiel
Paiva.

— i1- Pagadoria do Thesonro pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas : Fiscalização de estralas do ferro, Arehivo Publico, COrto
Appellarau, juizes de direito e secciooacs, Estatistica, Commorcia),
Ca,xa, do Co:aversão, avulsa da Viação, Jardim Batanieo, Scrviço
ologico e Mineralogico, Se-retaria do Exterior a Soctutaria da Via(Ao,
avulsa da Justiça, repartições tiscaes junto, ás companhias City e H-

Saeretaritt- da justiça e consultor geral da Republica,
Casa da Moo ia, Secretaria tia Agricultura. e P. do Solo, Fisnes dd
bancos e do la`eria(, inspetoria do Seguro, Hospedaria Ilha dá
Flores, Cons;Ilio Superior do Easino, Defesa Agrioola,, Repartiçãb
de Aguas e Obras Publicas, Directoria Veterinaria, Serviço da No-
teccoio aos lu lios, Sorvioo do Informações, Horto Floresta!, avuLa
da 'Agricultura, Caixa do Amortizarão e Junta: Gointworcial..

--O movimonto hontem da Caixa de Conversão foi i seguinte :2
t.doo as: entradas, 4l5; saltidas, 1.280' lia
Francos: sabidos, 610; entrados, 1.620.
Marcos : entrados, 80.
Mil réis oaro: sabidos, 109000.
Pesos. argentinos : entrados, 5.
Corõas anstriacas: entt idas 20.
Lastro -- •'uru srn dt311,Mi	 283,183:1$305On.
Responsabilidade do Tho,souro (lei n. 2.317 e decreto n. 8.512):

19.339776SOW
Total: 302.;323:3065078.
Emissão — Notas :Sm .nreniNt:ãO 302,1111:2a05000e_, •
Mo'-ia 4111)sidiaria: 9:01650'78.
Total: 3,2.523:3045073.

Marinha

O Sr. ministro fez-se reprosentar nó desembarque do F.
deputado Dr. Fonseca Hermes, que regressou bonina da Europa
pelo Sr. capitão-teneano Joaquim Chagas Moreira, seu ajudante a4
ordens.

— O Sr. ministro declarou haver hoje c-.., ,ediente • ei . ti o s aq
reparações atendentes do núnisterio a seu cargo, dará (.4s
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em deante a sua costumada audiencia publica, attendendo a todas as

pessoas que desejarem falar a S. Ex.

-	 Dasembarearam:
O capitão-tenente Oscar Luiz dos Santos Dias, do contratorpe-

deiro Piauhy: capitão-tenente Aristides'de Almeida Beltrão, do na-
rio-escola Primeiro de Mn co,. c o 20 tonente commisetrio Do-
mingos Goncalves Martins, do cruzaclor-torpadeiro Topy, após a on-
trega dos objectos da Fazonla Nacional a seu cargo seu substituto,

-- Pelo aviso n. 1.610, do Sr. ministro, em solução ao officio
n. 2.'715, 1" sacção, de 30 de setembro ultimo, relativo á con-
sulta do commandante do cruzador Republica sobre a gratifiçação
que eibe pra as do Corpo de Marinheiros Naeionaes que a bordo
fazem o serviy de contra-mostres, declarou o Sr. ministro, para os
devidos eireitos, qoe só o ministro pó le autorizar o abono de grau-
ficae.oas, como unico rasponsavel pelo orçamento.

-- O Sr. ministro fez-se representar bordem no enterro da

Exma. Sra. 1). Moo Cardoso Guimarães, esposa do Sr. capitão Dr.

Carlos Eugenio Guimarães, medico do Exercito e filha do coronel

Joaquim Ignacio, pelo primeiro•tenente Adalberto Menezes de Oli-

veira, seu ajudante de ordens.

— Foram rescindidos os seguintes contractos: do foguista ex-
tranumerario de 3" classe Antonio da Silva Godinho, embarcado no
contra torpodeiro Porá, visto ter sido julgado invalido em inspecção
dena ciclo, p +dmvlo angariar os in o ios da sobsistencia ; do foguista
extranumerario de 1 classe Alfredo Soares Baptista, embarcado no
couraçado S. Podo, a sou pedido ; do foguista extranumorario
(operariol Jorge Antonio Vieira, em servieo no Corpo de Marinheiros
Nae'rraaes, a seu pedido, visto ser o seu contrato por tempo indeter-
minado; do foguista extranumerario do 3" classe Antonio Roberto.

— Desembarcou o 1" ~de Eugenio da Rosa Ribeiro, do
canraça :o minas Beraes, por ter sido nomeado por portaria do Sr. mi-
!listro, de 23 do c ny ente , para exercer o logar de adjunto do curso
d3 Tordedos da Escola Profissional de Defesa Submarina,

A's atitorida les navaes apresentaram-se o capitão de fra-
gata Anho'. Lopes de Mello, por ter sido exonerado de adindo naval
ãS legaçõas do Brazil no Bio da Prata, ficando achlicio a esta super-
inViidencia ; o cipitão-t manto augusto Durval da Costa Guiina-
riie, por ter sido exonerado do cargo de immediato do crazadar
Tirwleníes.

--- A taballa de recebimentos do navios e estabelecimentos do
Marinha no Deposito Naval do Rio de Janeiro, durante o corrente
1113Z, (.̀ a sagninte:

(1 0 18, cruzailoros	 rnnoyó, upy e contra-forpa-
cieiro 31i 'o Grosso,

e 20. rouratatio Floriano, cruzador Tirademies, navio-
escola l'autaufiad e contra-torpedeiros Sergipa e Santa Cotharina.

Dias 8 e 21, cruza.lores Bailia e Barroso, navio-escola Primeiro
de Março, cruzadur - Lurped3iro Tymbira e contra - torp2deiro Ama-
zonas.

Dias 10 e 22, couraçado Deodoro, cruzador Bio Grande do sul,
vapor de guerra Carlos Gomes, contra - torpedeiros Pará e Pinai'''.

Dias 11 e 21, couraçado Minas Geracs e contra-torpedeiros Ui!)
Ci rande do Norte e Parahyba.

Dias 12 e 25, cauraçado 8. Paulo e contra-torpedeiros Alagoas
e Paraná.

Dias 13 e 26, Escola Naval, hyate Silva jardim, torpodeira Goya:
e Escola de Aprendiz us alarinirairos da Capital.

Dias 1 e 27, batalhão naval, estação radio-tolographica e 'supar-
intendoncias.

Dias 17 e 28, Cominando da Defesa, Movei, Corpo de Marinheiros
Nacionaes, hospital Caiara! de Marinha e Capitania do Porto.

-- A Superinteadencia do Portos e Costas avisou aos nave-
• gantes que sa acha yestalo,doeida a luz do pharolete dos Alcatrazes,

no Estado de S. Paulo.

Guerra

Apresentaram-se ao De.partatneuto da Guerra os seguintes olll-
ciaes: major José do Prado Sampaio Leite, por ter de reunir-se ao
53° batalhão ds . caoadoecs; caditães José Ayres de Corqueira, do 15'
1:egitnento de cavalla ia, por conclusão de licença e João Lopes de
Oliveira Lyrio, por ter desistida do resto da licança em q4 se acha-
a; foi tenedtes Elitio Souto, do 1f° regimento de cavallaria, por ter

vindo de Porto Alegro aguardar a sua trkisforencia para e a, g' classe,

e medicos Drs. Galdino Ferreira M	 .	 mandado ser-
vir na 11" região e João Fiorentino Aleira de Farias, por ter de seguir •
para a 13" região.	 •

--Foi dispensado do logar de auxiliar do Grande Estado Maior
do Exercito para se remnir ao 16° regimento de cavallaria, ao qual
pertence, o aspirante a ofilcial Gabriel Paiva Luz.

— -O Dr. delegado do 21° distrieto policial rometteu ao quartel
general da 0" região de iuspeceão, a relacão dos cidadãos aptos para
o serviço militar, residentes naquelle distrieto, afim de ser enviada
respectiva junta de alistamento.

Pela junta do cmselho superior de satido deverão ser
inspoceionados: tenente-caroel Epiplrinio Alves Pequeno. da arma
de (-avaliaria, por conclusão de licença: 1 0 tenente medico Dr. Dario
Feereira de Aguiar, s indo da 3° região.

--Na inspecção do saudc a que foi sulunettido, na 1" região,
foi julgado prompto para o serviço o aspirante o ()Melai Alpheu Ilo-
drigues de Barcellos.

-- Foram nomeados para uma commissão que tem de exami-
nar diversos animaes por : encontes ao Collegia Militar desta Capital,
os Srs. coronel Joaquim kl-meio Baptista Cardoso, do 1° regimento de
cavallaria, major do 1 1 regimcnto de artilharia Pedro Frederico Leão
de Souza, 2" telinte. do 3* regimento do infantaria Manoel Henrirptes
Gomes e 2" tenente veterinario Oscar de Monezes Costa.

roí concedida a proragação pedida paio 1° temido, da arma.
de cavallaria, Fellsberto do Amaral Peixoto, de mais seis mezas da
licença, para tratamento de sua saudo na Europa, onde se acha.

--Foram design a los os seguintes capitães, para fazerem parto
da escala de serviço de superior de dia á guarnição, durante o
corrente mez

Pantaleao 'filies Ferreira, do 52) de caçadores ; José Henrique
Pereira do Mello, do a" regimento de infantaria ; Fontes
Pitanga, do 2" regimento de infantaria ; Vicente Francelfino de
Albuquerque e Leandro Jos;, dos Santos, do 1° regimento de infan-
taria : José de Olinda Carupello, do 3 . regimento, em substituição
aos que fizeram o mesmo serviço no mez de outubro ultimo.

---l'elo quartel general da O" região do inspecção foram feitas
as .ognintos alterarja2s no programam twa O C011e l'SO de tiro a.
realizar-se em dezambro proximo

tirr.s para as baterias de artilharia montada devem ser feitos
por pontaria indirecta ; fica elevado a 20 o numero de tiros do
todos as provas de artilharia, estando almi comprehendidos os tiros
para regliação da ;ilça ; ficam supprimidas as provas individraes
o eallacdvas de fuzil e metralhadoras e os limites minintos para
clasitira;:ã n is ronettrronts; fica sem ett'ito o partido dado- nas
provas LH razil p lo olliciao3 do Exercito me,,It'es e de 1 classe pelas
S ri jas aos demais cancorrentes.

Oc peloo-ies coneurroutes ao tiro coltoctivo devem ser consti-
toidoS por ires esquadras, sendo uma de cada companhia. Foi ele-
vado a 2o0 o numero do tiros d ;ssa prova.

----Servi -,n para hoje
Superior do dia, capitão JosO de Olinda Ca til
Dia ao posto medica da direcção de ;‘.4aude. de. Alvaro Cer-

queira .
Auxiliar do official de dia, auxiliar de escripta Calazans.
A brigada ostra togica dá os ofliciae . s para ronda, para o ser-

;.tia A O' r.e.zitvio para auxiliar o superior de dia zi guarnição;
as guardas do Ministario da Guerra e lbspital Central, patrulha,
para a estacão (In xlaclureira e serviço de extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Catlete e a patrulha
para a estação de D. Clara.

Umi ifouie, 4°.

Viação e Obras Publicas

Esteve liontem no gabinete do Si'. ministro o Sr. Dr. Jesuina

Cardoso, secretario do Sr. Presidente da Republica.
— Conferenciaram hontem com o Sr. ministro, em seu gabi•

neto, diversos chefes de repartioks dependentes de seu ministerio.
•

--- O Si'.. ministro incumbiu	 seu °Moja] de gabiuetc coronel
Póvoas Junior de visitar o general Salvador Pinheiro Machado, vice-
presidente do Estado do Rio Grande do Sul, que agaba de chegar a
esta Nátal, depois de ter porewrido d•interior dos Estados de Goyan
e Nlattt;• Grosso, fazendo a emito tuii lierciftso de mais do 500 kilt)'•
metros.



-- Foram dispensados OS carteiroa illt3ri1103 d3 Paquetá,
S . Francisco Xavier Aleite) Rocha, Oscar Velloso e Edgard Afibp.s0
Kuster. - • •

-- Para estafetas distribuidores da Directoria Geral Uo4
reios foram 'urinados OS Cidad5O3 Moino Rocha e Oscar Vellosá.

-- Foi deferido o requerimento de Pedro Borges de Freitas,
pedindo restituição de documentos á Directoria Geral dos Correios.

Agricultura, Industria e Commercio

Foram inscriptos no registro de lavradores, criadores e proCs-
sionms de industrias connexas do Ministerio da Agricultura, confor-
me requererem 03 Srs. Zosbno da Silva Werneck, Teixeira de Sou-
za, Sz Comp., Theophilo Coelho Magalhães S. Ativera', Pomba & Fi-

Ninio Jose': Soares, OliVio Teixeira Dieiz e afigual Satyro , c1,3 Souza,
Leonardo de Migalhães Setaba,l, Leão Pio de Freitas, • Iblefonso Ri-
beiro do Carvalho o Hortencio da Silva Rosa.

-- Por portaria do Sr. ministro, do 25 do corremte,foi nomeado
Autonio de Accioly Peixoto para exercer o cargo de 3° oficial inte-
rino da Directoria do Serviço de Protecção aos Mios o Localização
de Trabalhados Nacionaeres, emquanto durar o impedimento do effec-
tivo Ateimar Fernandes Lopes.

-- Por abandono de emprego foi exonerado o bacharel Eduai::
do Lopes do cargo de 2° oficial da. Directoria do Serviço de Prato-

,,ceão aos tralios e Localização de Trabalhadores Nacionaes.

--O Sr. ministro doterialima ao Sr. direstor do Museu Nacio-
nal que de as O0Ce331riaS providencias no sentido de ser .publicado
edital abrindo inscripelo de conetirao para provim mio .do . cargo da
preparador de taxidermia daquolle estabolocimento.

-- Foi nomeado para exercer o car go de auxiliar extraviam-
rad° do Serviço do Inspecção e Defesa Agr,colas até 31 do dezembro
do corrente anuo, o Sr. Pedro Delamare S. Paulo. •

--O Sr.tninistro solicitou do Ministerio da Fazenda providencias
no sentido de serem doepachados, livres de direitos aduaneiros, na
Alfandega do Rio Grande do Sul, 11 volumes contendo sobresalentes
para. machinas e destinados á Estrada de Ferra de Cruz Alta o
ljuhy.

-- Foram enviados ao. Ministerio da Fazenda pelo da Viação
os requeriinentos pedindo restituição de quotas pagas a maior para o
montepio pelos contribuintes Manoel Teixeira Affonso, Julio Fontino
de Souza, Antonio Condido Botelho, Diniz Moreira Lopes, Francisco
Rapoao Falcão e D. Gertrudes da Costa Drummond.

—«Não baque doferir» foi o despacho dada no requerimento em
que o engenheiro fiscal do 2° classe, em commissão, da Inspetoria
Federal das Estradas Oscar de Oliveira Ramos pede que lhe sejam
tornadas extensivas as disposições do art. 51 da regulamento da sua
repartição.

-- A Directoria Geral de Contabilidade deu despacho no pro-
cesso de pensão de montepio de D. Aimeritia Barros de Myra. \Vau-
derley, viuvo do praticante dos Correios de- Pernambuco Manoel Cio-
mentiam de Myra, Wanderloy.

- - Foi mandada comparecer á 2" seceão da Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Viação D. Maria Gouvea de Infan-
te, que pediu cevada° sobre indeamizações a concessionarios de
burgos agricolas.	 •

- - Está deferido o processo de posa° de montepio da D.D.
Isaura Emitia de Figueiredo Castro o Maria de Figueiredo Castro.

— Pelo Ministerio da Viação foi indeferido o requerimento do
D. Ignacia Maria Correa, pzetinda certidão da declaração da familia
feita pelo seu fallecido marido Domingos Francisco Corrèa.

-- ['Oram promovidos na Directoria Geral dos Correios:
A amanuense, por antiguidade, o praticante da succursal da

praça Duque de Caxias Ernaui de Oliveira Santos ;
•

A praticante de 1° classe, para a suecursal da praça Duque tio
Caxias, por moreoimeato. o de 2" Arnaldo de Moraes;

A carteiros do 1° classe, por merecimento, o de 24 Custodio José
de Carvalho, e, par antiguidade, o de 2 e classe José de Sá 03d-toeira

Cavalcanti

A carteiros de 2e classe os do 3° Raul Freire. Salgado e Gastão
Francisco de :\tello.

— Para praticante de 21 classeda Directoria Geral dos Correios
foi removido o fui:ceio. tarjo de igual categoria da Administração dos
Correios de Pernambuco José Patricio da Cunha Mandes. 	 -

-- Foi nomeado carteiro de 31 classe da Directório Geral dos
Correios o servente de ia ila g-se Abaulo de Souza Lobo.

-- Para o togar de carteiro de 31 classe da Directoria Geral
dos Correios foi removido o carteiro da agencia da estação da Pie-
dade Samuel Archanjo de Almeida Grato.

-- Foi removido o estafeta distribuidor Jayme Tavares Guina.
rães para o togar de carteiro da agencia do Correio da Piedade.

— Para servente do 2' classe da Directoria Geral dos Correios
foi nomeado o estafeta distribuidor Ubaldino de Avilta e 'para premi.
cher.a vaga deste foi nomeado o cidadão Ilermogenes baqueio de
Mendonea.

—e:- Foi promovido a servente de ia classe da Directoria Geral
dos Correios o servente de 2" classe alanoe4 Fernandes.

-- Foi nomeado Fradique Ferreira Para o togar de estafeta
distribuidor da Directoria Geral dos Correios.

• • .- Foram nomeados carteiros:
Da apula de S. Francisco Xavier, o interinos Ernani Lemos da- •	 -

• - --NoveMbro.- de' • 1013

Silva, Norberto de Moura Brito e os estafetas distribuidores Adriana
Abel de Albuquerque e Antonio Ramos;

Da agencia do Engonho Novo, o.interino Jayme de Aibuquerque
Da agencia de Deodoro, o interino Grogorio José da Silva ; 	

1;

• Da agencia do Realengo, Xenophonte 40 Azevedo Gaivão,' todosi
approva.dos no ultimo concurso.

- Da directoria da Brasil Railway Company recebou o Sr.:
ministro inn exemplar do albrun de photographias organizado pelo
Departamento de :ferras, Cidades e Colonização, da mesma com-
panhia.

- - O Dr. Pedro de Toledo respondeu agradecendo o con -rite-re-
cebido e prometendo comparecer ao banquete que o ministro da
BolIvia offerece hoje no Restaurara Assyrio.

-- Estão comandas as obras do edificio principal da EstaçãO.
Experimental de Canna de Assacar, mo Campos.

A inauguração desse estabelecimento deve realizar-se ainda Cata
atino, logo depois do prompto o mobiliado e os gabinetes e labora-
todos:	 •

-- O Sr. ministro recebeu do Dr. José Amorico dos Santos ura
exemplar do seu trabalho sobre «Os Congressos faternaciona .es de
Navegação».	 .

.•,,
E. F. Central do Brazil

Foram servir: em Ewbank, o conferente Abilio Christrano • Ma-
citado Junior; em Ilartnillo, o praticara° Joaquim Victoriuo; em Ca-
varú, o praticante Nilo Reis Nunes; cio Parahyba, o praticante Au-
gusto Feliciano Pad; o elo Quiririm o conferente Antonio MarcondOS
do Amaral.	 . •

-- As respectivas divisões foram enviadas as sègUinteS' gfifas de
inspecção de nucl.::

-Amorico dos Santos, 3.'712;: Achilles da Cunha. Oliveira, 3,743;
Avelino Sebastião, 3.74 .1; Acelino 13arbosa Cardoso, 3.745; Alberto-
Augusta Fernandes;Lage, • 3.7l0; . Alberto José Soares, 3.747; Candial°.

Sabbado
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03,,apusta Maciel, 3.0•8; Urdido Rodrigues Loureiro, 3.749; Felisberto
fflueno Soares, 3.750; João Paulo, 3.751; José Gomes de Assunção,
2.752; José Maria doa Santos, 3.753; Manoel Nunes Siqueira, 3,751;

Sebastião Roque Corrêa, 3.755.
O movimento da estação de S. Drogo no dia 28 do corrente

foi o seguinte:
" Importação - Mercadorias, 17.509 volumes, pesando 541.489
kilogrammas ; encommendas, 1.413 volumes, pesando 21.783 kilo-
traio-imas; total, 18.981 volumes com 369.272 kilograanmas.

Exportaçã,o-Merradorias, 15.490 volumes, pesando 453.185 kilo-
grammas ; materiaes, 14.638 volumes, pesando 378.000 kilogrammas;
'carne verde, 1.029 volumes, peando 99.800 kilogrammas; encom-
plendas, 1.84i volumes, pesando 29.729 kilograinmas; total, 32.998
l'blumes, pesando 956.611 kilogrammas,

A renda foi de 1:7855900.

O movimento na estação Maritima no dia 29 do corrente
pi o seguinte

" Importação - Mercadorias, 918.700 kilogrammas; mercadorias
da estrada, 17.400 kilogrammas ; carvão 213.000; carvão da
bAtracia, 566.000 kilogratninas ; total 1.715.000 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 80.031 kilogramtnas •, minerio,
660.000 kilogrammas; feijão, 87 saccos, pesando 5.220 kilograrnmas;
éãfè, 3:929"saccas, em 34 carros, pesando 233.710 kilograminas;
total, 889.991 kilograrnmas.

movimento do café foi o nr,'"itillte sacras existentes, 8.113 com
490.836 kilograimnas ; descarregadas, 2.6•e com 160.083 kilogram-
uma; retiradas, 3.832 com 233.010 kilograminas; ficaram 6.907
èbm 417.873 kilogrammas.

A renda fõi de 21:5585700-

Diversas noticias

O n. 43 do boletim de estatistica dernographo-sanitaria do Dis-

trict° Federal publica os seguintes dados relativos á semana de 19 a

25 de outubro : nascimentos, 526; casamentos, 110; obitos, 400.

As causas que mais contribuiram para este ultimo numero foram

a tuberculose pulmonar com 87 obilos, as affecções do apparelim di-

gestivo com 74, as do appareth.Ucieculatorio com 47 e as do appare-

(lho reSpiratorid com 42.

A média diaria da reforida semana foi 57,11, tendo sido C2,74.

na precedente e 56,85 na correspondente do anuo de 1912.

'As delegacias de sande rereb,iram durante a semana 08 notifica-

es, sendo: de tuberculose, 30; do diphteria, 13; de variola, 17 e

sarampo, 2.

Foram praticadas 355 vaccinações e revaccinações.

A temperatura attingiu íc maxima de 30.2 e baixou a minima

'de 15,1.

-No extracto ,•1 a sessão do conselho fiscal da Caixa Economica,
de 29 do Corrente, hontem oablicado, convém alterar a deliberação
ultima do conselho roferante é proposta do Sr. director Barão de
Santa Margarida sobre pagamentos aos depositantes: «no sentido de
que fôra approvada essa proposta verbal do mesmo se. Barao, e nu)
adiada, corno reza o extracto.

O Sr. major Dr. Estanislau Vieira Pamplona, diecctor geral
dos Telegraphos, entregou honrem ao Sr. II. Romaguera, te secre-
tario da commissão encarregada da ereerão da estatua ao marechal
Deodoro, a quantia da 130$, subseripta como se segue na lista que se
achava em seu poder

E. Patnplona, 50$ ; Conto Fernandes, 10$ ; A. Goeldener,
105 ; Raul Siloz, 108 ; Ed. Laranja , 10$ ; Leopaldo S. Weiss, 105
Villanova, 5$ ; Amaranto, 5$ ; F. Pssoa, 5$ ; Leoneie de Cas-
tro 5$ • Manoel A. S. Ayres, 5$ e Raul Faria, 58000.

-prefeitura •

Por acto de limitem, o Sr. prefeito nomeai] inspector eséolar o
1addido Dr. José Custodio Nunes Junior.

-- O profeito mandou publicar com numero o decreto do pre-
Siderite do Conselho Municipal, determinando os vencimentos .do SO.
"tarip geral da Directoria Geral da Itistruc,ção Public; Municipal.

-- Na Prefeitura Municipal, pagam-se boje as folhas de vencio
mentos do mez findo do gabinete do prefeito, Secretaria do Conselh
e Directoria de Fazenda.

-- O Sr. prefeito, por actos de hontem, concedeu jubilação,
nos termos do art. 28 da lei n. 811, de 19 de dezembro de 1001, á.
Professora elementar Ermelinda Candida Fonseca Perdigão; a aposen-
tadoria, com todos os vencimentos, ao inspector escolar Olavo Bilac,
de conformidade com a lei n. 1.530, de 11 de outubro findo.

--A Directoria G mal da Fazenda Moulcipal foram remettidos
liontem, pela Policia A .1ministrativa, Archivo e Estatistica, 03 attes-ta-
dos de frequencia do pessoal effectiro e extrantunerario, reforemtcs
ao inez findo.do.

 Na Sub-Directoria de Policia Administrativa, Municipal, fo-
ram registradas em 30 do corrente, pelo tamecionario II-surique nesse,
72 guias, na importancia de 1:1125, oriundas das agencias da Peefei-
tura :

Inhainna: 200g le multas, 02$ de impostos e 85$ de enterramen-
tos; Irajá: 238$, idem; Jacarepagná: 57$ idem e 4$ de impostos;
Guaratyba: 37$ de enterramentos; Santa Rita: 20$ de impostos; Sa-
cramelito; 10$ de maltas; S. Jaó: 10$ de impostos; Santo Antonio:
2208 de multas; Sota Anima: 1008 idem; Gambóri: 123$ Hem e 115
de matriculas de cites; Espirito Santo: 2)8 da itn;) , ,-aos o 2035
multas; Engenho Velho: 60$ idem e Anclaraby: 3233 idem.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Santo Antonio-- A Antonio Soares e José Nunes, de 100$, a
cada um, por venderem leite fraudado, procedente da rua Monte Me-
gro o. 32.

A Antonio Ultra e Luiz Martins Teixeira, de 1005, a cada urn,por
falia do licença do corrente exercicio, ás ruas Menezes Vieira n. 33 e
Visconde do Rio Branco n. 51.

De Campo Grande- A Jo ege Ferreira da Costa, de 50$, por ter
á rua F,scrvão n. 39, pães expostos ao pó e ás moscas.

Do Meyer- A Nicolan Aunibal Genasio, de 500$, por não ter
cumprido o edital ptra demolição do obras feitas UM licença, á rua
Dr. Lins de Vasconcellos n. 305. -

Da Candelaria- A Silva Ai Araujo, de 100$, por venderem leite
desnatado, á Avenida Rio Branco n. 129.

Da G imbOa- A Rosa Emitia do Moraes, de 508, por ter exhorbi-
tado da licença para construcção de nin barracão,* paira fabrica, á.
rua Santo Christo dos Milagres

Do Sacramento- A Manoel Dias de Oliveira, cie 100$, por vender
leite da rua da Alfandega n. 193 em garrafas com falta do fecho her-
motico.

De S. Chrlstovão- A Maria Ribeiro Guimarães, de 200$, por
estar construindo um predio, sem licença, á rua Costa Guimarães,
junto ao n. 15.

- Nas Agencias da Prefeitura, em setembro ultimo, foram la-
vrados 1.078 autos de infracção na imnortancia de 81:182S, sendo
26:5828 do militas pagas correspondentes a 079 autos e 58:2008 de
399 autos remettidos á Procuradoria CIJS Feitos da Pascida Muni-
cipal.

Foram relevadas as multas de 66 autos na importancia de
12:5805000.

03 leilões de animaes e artigos diversos produziram 8925100 e as
diversões da zona suburbana 1015103.

Adquiriram immoveis

Antonio Francisco Fructuoso, terreno á rua Barão do Bom Re-
tiro, por 5005000;

João Antonio de Oliveira, terreno, á rua Mendes Braga, Mim-
ou, por 700000;

Br. Francisco D. da Cunha Lopes, predio e terreno, á rua Matiz
e Barros mi.  169, por 28:0005000;

Asylo Infantil N. S. de Pompêa, terreno, á rua Zeferitio, por
8:0005000;

Francisco José Lobo Junior, terreno, á rua 15 de Novembro,
Inhatuna, por 1:0005000;	 .

Sebastião José Ribeiro, terreno, á rua Dr. Manoel Vietorino, por
10:0008000;

Farizio Lopes, terreno á rua Vista Alegre, por 1:1005000;
Miguel Ile.legrino, predio, á Praia Galeão, per 4555000;
Ed. Jesus Fernandes Aorreno, á rua Vieira Ferreira, por

6008000.
.1. Em i ti° Broto, terreno, á rua Moreira, por 5005000;
Dr. Jaymc Ferreira de Vasconcellos, correu°, á rua Piedade,

Inhauma, por 5.2003000;	 •
Pedro Pamlitio	 Silvappredio á rua Fagundes Varella n. 98,

por 2;0005000 ;
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panIna Predial, Isabel F. Pinto da Cruz, João C. do Couto, Alvar o
M. Teixeira e V. Ordem 3' das M. de S. Vicento de	 -

. Conselheiro José G. da Rocha Junior. - Mantenho o lançamento
Pela sublocação.

'Carlos M. A. Longa ida. - Idem, idem o anterior.
Dr. eliminai° 11. da Silva. - Idem, idem pela sublocação.
Antonio T. Lopes Sobrinho, - Certifique-se.
Domingos A. Ribeiro e Romeu Feito!. - Attendidos.
Willians 1Venlards. - Exonere-se.
Actuando da	 - Proceda-se nos termos regulamen;

tares.
Joaquim P. Carvalho e Antonio V. de Sá. - Não lia que de-

ferir.

João de R. Martins, José Carmo e Antonio de A. P. Vianna.
Indeferidos.

Jacintho 1'. de Abrata ns.-Idem em face da lei.
Pedro E: de, Castro.-1 leia, a vista do parecer.
Oetacilio D. B. dos Santos.-Como requer.
Wilson Sons Company, Limited, José de A. Oliveira, Julio, Mi-

guel„Toão de Abreu, Antonio \V. de Souaa, Manoel Il. Fernandes
Chaves

'
 Eulalia Campos, Maria E. Mendonça de Carvalho, Companhia,

Predial e Marietta de C. Burlainaqui .-Transtiram-se.
Conde Diniz Cordeiro,Antonio L. do Figneiredo, Joaquim P. Mar

fins, °atavia no J. da Cunha, Orminda C. Ribeiro, José il. de Mattos-
Josepha T. da Silva, Jaciutho A. da Silva, José S. l'atricio, Erme-
linda Silva, Maria Aleueze.s da Silva, Belmiro A. Gonçalves, Auto,
oio J. de Miranda, manoui R. Pinho, Joaquim F. das Neves-
Joaquim M. Camello, Luiza, de C. Bittencourt Silva, Manoel Marques'
Rito G. dos Reis, Costa, INianoel C. Coronel Barão de S. Joaquim,
Romeu ['atai, alariana do C. P. do Figueredo, Antonio F. da roi,
seca, João A. da Costa, Luiz dos Santos, Conselheiro José G. da Bo-
cha Junior, Marietta, M. Nory„IttliJta C. Bastos, Maria F. da Moita,
José Pires, Maria J. Corra Pacheco e João A. Chaves. - Satisfa-
çam as exigencias na férula da lei.

Imposto de licença
Pelo subdirector
Manoel D. Guimarães, Adriano Antonio, Felippe Mesquita

S.: Comp., Dr. Leite Sampaio, Alarcellino A. Pires Felippe„losé Fer-
reira & Comp. J. Pereira, Manoel A. de Castro, Heitor Ferreira,
Duarte & Costa, Alayde Passagitá, Manoel dos S. Sandomil, Edmundo
li. Carneiro e AI. Rodrigues & Comp.-Deferidos.

Torres & Irmão e José I'. dos Santos.-N-se baixa.
José A. de Oliveira Costa .-A ttenda-se para 191a.
Bobado Sehower COMI). , Gregorio Castro, liraZ Laballea, Ma-

noel dos S. Sandomil, Belli A: Comp., Absalão R. Vianna, Carneiro
& Coelho, Horacio de Azevedo, J. Pinto & Loureiro, AI. R. Maga-
lhães, Francisco Aloura°, Daining,os M. dos Santos, Julian Marco,'
Octavio A. Lopes, Joaquim F. da Palma, Aurora C. 1n1aciaati
Anselmo A. de Carvalho.-Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Fazenda:
Pelo Sr. Prefeito
Benevenuto Berna.--Concedo GO dias.
Pelo director Geral
julio AI. de Freitas e Barão de S. Cruz.-Certifiquo-s3.'
Directoria Geral de Obras o Viação:
Pelo Prefeito:
Manoel dos Santos - Deferido.
Frederico A. de Carvalho.
Associação dos E. do Comtnereio do Rio de Janeiro e moradores-

no Boulevard de S. Chrisiovão - ludeforidos.
'João L. de Queiroz, V. Eliza G. da S. Rocha, F. Prata, Irman-

dade de N. S. da Conceição do Rio das Pedras e I'. de Almeida Fran:.
ça. - Deferidos de accordo . com as inforinações.

l'elo director:
J. Camerinho J. e Joaquim José	 - Compareçam á Di-

rectoria.
Joaquim A. Vieira: - 11:ferido.
Rosa Guedes e Antonio I'. Morgad): - Indeferidos.
Manoel A. &. Cocan: - Figurem no projecto coma ficará a

taboleta.
Alumie° Lassanee;	 Indeferido.
A obrigação da conservação pelo prazo do dez olmos, pelos pre-

1:0S estabelecidos, não constitue accrescimo, ou enxerto da clausula
contractual, como allega a requerente. Faz parte das especificaçOea
que serviram de base as concurreneias, que deram togar aos con-
tractos firmados por Miranda Jordão e- Proença E. & Coam: Fez parte
das propostas de ambas e está coasignado nas contactos hoje O cargo
do requerente. •

Pela P • Sub-directoria (Expediente e Architectura):
José S. Santos, Henrique Dias e Joaquim P. de Al.igalhaes.-Ce r-

tifivem-sa.	 •	 . •
-Pela 1' Sub-directoria (Viação' e Saneamento):
Coronel Arthur A, Hendra cie Sá.-Deferido de accUrdo eia

informação do S. engenheiro.

.
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'De. Manoel Dias Prates dos Santos ó outros, terreno á 'travessa
Cabuçú, por 500,50100 ;

Manoel ft. ArCas, terreno á rua Guanabara, Inhaunia., por
2:Zi005000

.1. Gonçalves, terreno á rua Angelica, por 1:0000000
D. Maria Angusta Botelho, pre'dio á rua Esperança . 11. 10, por

4:000$000;
Raul Guilherme de Sá, torrou° á rua Zeferino, por 0:0n5000;
Saill de S. Iguassti, predio á rua /Unia n. 80, por 5:0005000.

.Requerimentos despachados -

Na Prefeitura
Pelo Si'. prefeito
Gouvêa & Soares e Poly 'Sr Ferreira. - Indeferidos.
Antonio Aleira de Oliveira, Companhia Lavoura e Colonisação em

:S. Paulo, Clatt.lio, Cresta & Comp.,Companhia de Loterias Nacionaes,
Costa & Irmão, Compinhia Lavoura e Colonisação Pin S. Paulo, DJ-
D-14ignes & Barros, Eduardo Guinle, Evaristo Zambolli. Izidoro Alves
ala Moita, José Maria da Silva Faria, José Augusto :Alves, João José
Gonçalves, Joaquim Bodrigaes de Almeida, Lourenço Julio Teixeira,
Manoel 'toma dos Santos, Manoel de Jesus Esperança, Manoel M. R.
de Sá & Comp., Soraphiin Abranda e Nagib 	 Indeferidos.

Maria Jesus Gonies.- Não ha que deLrir.
Arnaldo Araujo da Silva, Deocleciano P. Guimarães, Francisco

Lucio Franco, Lucio Fernandes da Silva, 'Simiana Alves de Oliveira
Machado Carvalho & Comp. - Maridos.

Arthur Freire Sant'Anna. - Deferido de acdôrdo com a infor-
mação.

Carvalho Votto. -Deferido, pagando a licença em 18 horas.
Francisco Lanentino & Comp.- Deferido de aceordo com a iii-

formação e pagando a. licença em a8 loras.
Manoel Ferreira da Silva e outro.,Merido, pagando os emolu-

311C1110S devidos em 48 horas.
Pelo Sr. director geral: .	 •	 ...

•	 Honorio José de Cutia) e . Luiz Barbosa de Medeiros Gomes (te-
amuteacoronol).- Defaridos, •

Albano José Fernandes. 	 Satisfaça a exigencia.
Euganio de Athlrade (Dr.).-Id an idem.
Wenrique & Frederico.- Junto a 	 c da casa matriz.
Oliveira &.• Xavier.- Juntem a licançado exereicio.
Sub-Directoria (12 Rendas Predial:
Pelo Sr. prefeito:
Albino da S. Pacheco, Maria I. I'. da Veiga, Joaquim A. No-

gueira, 'Augusto de S. Machado C Ztliillira F. da Silveira. -Deferi-
4.

José do A . Teixeira .-Indeferido.
Pelo sub-Dice,etor:	 ,	 .
Ernesto D. da Silva .-Insereva-se por 3:6005000.
Claudino V. da [beba .-flun por 3:6103000.
Eliza C. Ovalle. -Idem por 3:6005000.
João O. hl mkem . -Idem por 1:8005000.
João A . de \I. Caatro ..-Idern por 3.:000W00.
Antonio de Sá. 	 ice,' por • 2:2-2o5u00. • •	 • -
Francisco	 de Menezes.	 Idem discriminadamente, por

;2:28)5000.
Paulina C. Moreira.-Idem por 8105000.
Endlio C. .fordiun. - Idem por 3:0005000.
Carlos E. fito Villar.- Idem por 3:2i:05000.
Sara M. C •mealvei.- Idmn por 2:8805000.
Josi:, Tante	 Idem por 2:4005000.
Antonio F. dos Santos.-Idem discriminadamento por 20:1115000.
Sophia M. C. Ferr-sira.- Idem por .2:700S000.
Manoel de S. Ferreira.- Ideia por 1:1403000..
Man mel C. de \ledeiros.--L Idem por 1:800,5000.
O mesmo.- Idem por 1:8005000 ( predio á rua Diamantina

U. 76 A, fundos). ' 	 •
(rnestina Mastel.-- Idem por 1:4105'000.
Jachallo T. Abrantes.-- Idem par 1:0205000.
lleurique J. Gonçalves.- por 2:1065000.
Amilear A. B: de Magalhães. Idem 'por 7:2005000.
Joaquim V. de C: Marquas.- Idem por 2:00050a0.

* Antonio J. Leite.	 Idem por 1:0805000.	 • ' • '
Duarte A. Pereira.	 Idem por 4:334500.
Francisco O. Torres.- Idem discriminadamente p)r 13:0025000.

'Dr. Emalo GranxImasson.	 Idem por 1i:'00$000;
'Antonio F. ldtc. - . Idem por 4:2005000.
Augiísta A: (1C Souza: %a- Ideia' por 2:1008000.
Dr. Vicente Ferreira. Idem por 2:160$000.

! • Dr. Ilicodorico .C, . José.M..Coelhor Manoel de A.
Pinho, Dr. Sylvio, Tradqueica, AI-trio de C.. Macedo, Rosa G. de ri-
a4,neire.do,. A rminda 11, da Ata.w.ida„ José --(1 0---,SaQr,Q3, -.. Antonio L.
Ferreira, Maria AL de Miranda, Aquilaadll Miranda, Companhia Sul
.Amcrica, Manoel G. Moreira,' Joaquim M. Botelho, Joaquim do S.
b'oarcs, José G. Ribeira, Rodrigo P. Bastos, Maria J. Macieira, Com-
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• Manoel R. de Urvalho.- Idem. - • -
- Pela 3' Sub-directoria (Machittaa, Carris e Electricidade): 	 .

Oswaldo R. Lima & Comp., José Martins Via,nna & Comp., Ale:-
Xandre R. Sz Comp., Alberto F. Vianna.- Satisfaçam as exigcn-

• cias.	 t.	 -
Antonio J. de Vasconcellos.--- Deferido nos termos • da infor-__ .

mação. .'
Antonio de O. Reis, Gonçalves Vianna & Comp.',• Autor° Fer-

Uandes.-Deferidos.
C. Pinto.-- Deferido.

• A. Messina & Comp.- Indeferido á , vista das informaÕes.
Theodoro A. Silva e Antonio R. dos Sentos.-Compareçam.
- Pela 1a Sub-directoria (Obras Particulares):
Luiz Dias Carneiro.-Deferido.
Manoel C. Rocha.- Indeferido á. vista das informai:ia:as.
Companhia de Seguros Sul America (171,30).- Concedo 13 dias

de accôrdo com a informação.
Carnal° G. Nogueira. - Requeira» , vistoria se quine de acciir-

do com as fnfort1190S.
Autimsto J. Reunida, Domingos .3. Fernandes, Carlos R. Macha-

do, Antonio S. Souza, João A. Costa, Alfredo II. Cruz, Victorio
herdeiros de Devil M. Roza, Antonio A. Cardoso, Ernesto da

Silva nomes, J, F. da Cunha, Candido B. da Silva, Armando C. da
Suíça TJ10:4, Josá L. Cabrita, Manoel J.' Brasil da Silva, Antonio D.
País,• co.ronel João V. Marques, Josa F. Nogueira e Augusto
G. de loracts-Passem se alvarás.

AntonloT. Coelho, Augusto S. Topinambi, Demetrio E. Dobt-trnito
-Passem-se alvarás de accordo com asinformaçacs.

Bola,ionioo Rodrigues.-Passe-se alvará pelo logradouro acceito.
T. Silva Oliveira, Francisco A. C. Sobrinho. -Pas o u-so alvarás

depois de assiglladOS os Virmos.
Companhia Armazens .Geraes.-Passe-se alvará de accordo com

a informação.
Francisco T.M.Vianno., D. P. Guimarães, II. Posso,Maria J. Paes

Leme, Luiz J. Alves (121,Carlas J. Costa, Francisco L.Franco,João M.
Soaret,Antonio kCorrèa,Carolina 11.Melló,enge. 'Luiz al.da M.Junior,
Caulino Voto, Turibo L. de •lmaida, Oscar F. de Araujo, Francisco
C. Gaspar, Castão Taveira, Maria Clara S. de Souza, Abel N. Silva e
João M. da Costa Marques.-Passem-se alvarás.

eircumscripção- Assoriação dos Fnneeionarlos Publicos Civis e
Dr. Luiz M. de M. Junior.-Pddem'habitar.

Amelia J. F. de Andradé..-Abra o predio.
Luiz de S. Teixeira.-Abra o predio e CORYill3 a placa de nume-

ração.	 .	 .
Marcilia F. da Silva.-0 numero dado nas replicas não combina

com o da petição inicial, devendo ser, feita anecessaria correcção.
Casar da S. habello.- Prove pagamento da multa ou relevação.
Latira M. Aorcht.-Represeute;a secrão do compartimento desti-

nado ao banheiro, indicando o respectivo Pé direito.
Avelino de M. Leite Bastos. - A lie:meo. não Ode ser concodida.	 .

por estar em do zaceórdo com a lei.
Coronel Alexandre ilarreto.-Sá'tisfaça as exigencias.
Victor Guilhobal.-Satisfaça a aíigencia quanto ao canto cortado.
Maria de L. Garcia.-SatiSfaça a exigepeia..
Antonio Ribairo.-Passe-se guta.
24 circumscripção-Mathilde B. da Silva e Ilaggazi & Comp.-

Idem.
Agostinho Antunes.-Numere o predió e concerte o passeio.
A. S. A. ' , Casa Rauniora:-Passe-se • guia para a taUeta só-

menta.
Luiz Braga (rua de Paula afattos n. 421.-Póde habitar.
Henrique Weiss Comp. -s--A (Ara fica acceita. Não é caso de ha-

bitação.
lluggcro Gatto & Comp.-Ponha a; obra de accordo com o pro-,	 .

jecto.
34 circumscripção -José L; A ..Flaposo..-7Deferido..
Cretonia & Alanchuin, Ferreira & irmão, 13u -edicto F. Darreiros.

-Passem-se guias.
D. Daniel Rocha.-Dia
4• circumscripção-Deolhída Rosa Carneiro.-Apresente projecto

de acclardo com a lei.
Joaquim F. Costa.-Apresente . projecto de todo o predio

tuindo as paredes do frontal. •
Jasé C. 13. Ainara.nte e Laderda -Seixas& Comp..-.Podem habitar.
Js II. Mat tos . -Abra' o .pred io e facilite o exame da cober t ra
Antonio N. Baena do P.-Passe-se guia.
Joaquim M. Carneiro.-Apimsente projecto de redonstrucção tc.

tal de accordo com a lei.
Teixeira Duarte Sz Comp.- Passe-se guia.
Maria da Conceição C.- Compareça, á Ia eircumscripção. •
I`ichora Bisar. .-Compareça• nesta cièeuinscripaão.
V. C. da Rocha.-Junta croquis de 'aCCôrd0 com a replica,

,	 Antonio,R.'da Fonsecalmlique os dernalà mazzaninos que de-
', Verá ter o porao:	 ,	 .

circumscripçã.o e-- Eugenia C. de Goulais'.- Satlifaça a da-
• Vida•	 _	 _

Maria do Carno.-Apreuute projecto de accórdO eólia a lei.
Jeaquitn B. Valladão.- Satisfaoa as duvidas. 	 •
Antonio N. Sampaio.- Passe-se guia.
Manoel de A. Pinho.- Apresento projecto de acciirdo com

a lei.	 •
Antonio F. Soares.- Nada ha que deferir.
José L. Anules.- Passe-se guia.- 	 -
Julio Medeiros.- Apr:333:ite o projecto approvado e colloque

placa do nuineraçao:	 •
General SGVCriat10 da S. 11 435'0.-Pód3 habitar.
D. hmberto -Auletto.- Aprosont3 o alvará de prorogaçãO.4\

licença.
llerdeiro de Avilino Vidal de Castro e Adelina Monteiro Pe.ij

drosa.- Nd° habitar. 	 •

ODituario

Sepultaram-se hontem 4$ pessoas, sendo : nacionaes 39 e es-
trangeiros 9; do sexo mascalino 27e do sexo feminino 21 ; maiores
de 12 anum 29 e menores de, 12 anuas 19 ; indigentes 21. 	 '•

Movimento dos ilospitaez

O movimento do hospi tal da Santa Casa da Misericordia:»
dos lloapicios da Nossa Senhora da Saude, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Saccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

1dera, foi no dia 20 do corrente o seguinte:

Nacionaes Estranss.

Existiam 	 • 	 	 833
	

819
	

1.081
Entraram 	 	 - 53

	
• 27
	

80
Saltitei In 	  

•	 30
	

18
	

48
Fal teco ram	 o
Existem 	 .	 833

	
83/ 1.70G

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi; ne
mesmo dia, de 918 coa:adiantes,' para o$ quaes se aviaram 1.097
receitas.	 1•

Fizeram-se 51 extracções de dentes .e 165 pequonas operaçõesa

Loterias
• •

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosma Pinf.eri
fiscal do Governo, a extracção da 18 a loteria da Capital Federaii
plano n. 306, sendo premiados os seguintes numeres

Prenlio3 de-20:0005000 a 1:001)5000	 .
50.571.... • 	 	 20:0005000
8.266 	 	 •3:0005000

63.596 	 	 2:0008'000 •
13.386 	 	 1:0005000
61.196 	  1:0005000

ProMos de 5-005000
61.389	 34.304	 46.116 •	 49.216

Pre!Wos de '2005000
.

.

•Approxiimações
50.57:3 e 50A75 	 	 • 2005000
.8.265 e 8.207 	 	 1003000.
63.595 e 63.597 	 . •	 508000

Dezenas
50.474 a 50.580 	 	 • 405000--
8.261 a 8.270 	 	 308000

63.501. a 63.600 	 	 205000 .
• Cole:tas

50.501 a, 50000 	 	 10000-
8.201 a 8,300 	 	 •	 85000'

63.501 a 03.000. ., 	 	 •	 -a	 .	 • .600ei
Tolos 03 numaros - termintles :em 71 teem 45, e os' tcrininadoá'

em 4 Icem 2, exceptuando-se oá terminados em 74:

1)1Artio CiVRICTAT:
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5.0
21.2

1.2

21.0
13.0
15.1,
10.5

0.8
0.6
2.1

r111rn mim

Incerto.
Orvalhou.'
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Ikmn.
11(nn.

Bom, orvalhou.
Bom.
Bom.
Bom, neoeiro.
Bom, orvalhou.

Incerto.

10 Incerto.
O Bom.
O Bom, orvalhou.
2 no n
O I3om, neV. t2,111,1%
6
o
2

O

2
8
o

10
• 10

3 Bom,
G Nevoeiro tenue.
0 Bom.

10 Bom.
8 Nevoeiro tentle.

10 Incerto.
O Incute.
4 incerto.

10 Nlao.
10 Incerto.
10 Incerto.
10
10

• 10 Bom.
10 Nevoeiro,
7 Nevoeiro.

10 Nev03iro.
10 Mãe.
O Nev.,ten. orvalhou
9 Incerto, nevoeiro. •
6 Incerto, orvalhoO.
O Orvalhou.
4
O Boni.
G Incerto, Orv., Juv.
4
5
7 Incerto nvoeirço.

10 Incerto: órva00.
Incerto.

17.6
19.4
20.7
13.9
17.0
17.6
17.1
13.2
19.2
10.0
19.0
19.7
12.5
22.6
15.4
17.0
20.5
14.8
12.9
19.0
11.8
13.4.
18.4
10.3
8.1

13.0
15.3
12.7
11.6
18.2
15.6
22.4
12.9
15.3
13.2
19.0
11.5
16.2
14.7
16.2
15.9
15.0
14.7
17.3
19.0
14.9
18.1
19.4
14.9
14.6
17.9
11.6
17.9
14.1
13.7
15.4
13.8
13.2
13.3
11.0
12.6
12.3

- 12.2
- 12.8

12.7
13.8
11.4
10.5
11.1
12.6
13.3
13,8
11.9
10.5

Bom.

Bom.
Bola.

Bom, nevoeiro.'

Nevoeiro.

Dom.

DOO.
lioip.
Bom.
Bota.
Behi, orvalhou.
NevOeiro

e

26.6
20.0
29.0
20.4
30.6
29.6
27.1
25.5
28.8
27.0
20.4
20.1
27.9
25.2
20.0
27.1
20.1
29.0
28.4
20.0
20.4
48.6
24.7
95.7
25.2
25.5
25.6
94.4
23.4
25.0
23.2
25.0
22.6
26.2
20.0
24.5
21.6
21.7
°2.4
24.2
25.3
23.3
23.8
21.8
22.5
22.1
24.5
23.0
22.1
22.4
22.8
19.2
22.0
18.6
17.4
20.5
17.0
16.0
17.0
13.5
15.4
15.6
16.0
17.0
18.6
18.3
17.9
18.5
18.3
19.6
20.5
19.7
18.4
15.?
18.1

28.2
28.0
31.8
32.0
33.1
31.8
30.0
32.6
36,7
28.5
28.1
29.:
30.2
28.5
30.5
26.0
3/.5
36.0
35.8
--
32.0
26.0
37.1
34.2
30.1
31.0
33.0
31.0
33.6
35.0
36.5
31.1
33.4
31.s
30.0
20.1
32.0
35.8
30.2
37.7
37.2
3.2
6.1

15.4.
35.6
30.0
31.8
29.2
36.0
33.4
30.0
32.6
30.0
29.6
31.2
27.5
25.2
30.3
23.5
17.0
23.9
25.4.
25.0
23.4
20.2
21.0
21.5
23.7
22.0
22.5
20.0
20.0

, 21.4
20.0
20.8

23.1
21.2
21.2
17.9
17.8
25.3
12.0
19.7
21.4
24.4
19.2
21.5
21.2
21.1
14.2
15.0
21.0
14.2
18.1
24.0
15.0
13.0
27.8
23.8
14.7
12.1
13.8
11.0
11.0
20.0
14.5
17.8
9.8
9.1

13.3
19.6
10.0
13.5
18.2
14.3
14.0
18.7
21.0
20.0
19.1
19.0
20.9
20.2
19.0
19.3
21.0
8.0

20.0
15.1
15.2
19.0
16.4
15.7
19.7
11.3
15.4
10.9
15.2
15.9
15.0
14.1
13.2
13.7
12.7
10.2
14.6
15.8
12.0
so.Q
12.7
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Directoria cln NIeleorolegili é Astroncitilia-Seio dekr.,-Mr.or,'Ia é PhySi.dadá GlobdEStado do tempo ao meio dia d .e' W3en;vie1i-11ilir

dií Jacioiro. 28 de outubro de 4913.
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Fernando Noronha 	
' I mperatriz 	

Parahyba 	
Campina Grande 	
Coyanna 	

' Recife 	
Jaboatão 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajá 	 	 • 	
S. Bento das Lages
Ontlitia 	
Caetitó 	
llhéos 	
Pyrenopolis
Coyaz 	
S. Luiz de Caceres 	
Mentes Claros..
Pira poro 	
Corumbá 	
Bello Horizonte 	
O u ro  Preto 	
Aqiiidanana 	
Franca 	
hibeirão Preto 	
Barbacena 	

.Lavras 	
Muzambinho 	
Palinyva 	
Campos' 	
Juiz de Fóra 	
Carmo 	 •
Caxambit 	
Friburgo . 	
S. Paulo dos Agudos 	
nacabe 	
Passa (MU.° 	
Vassouras. 	
Rio Claro 	 .
liezende 	
Pinheiro 	
PctropoF 	
Mendes 	
S. Pedro... 	
Bio d'Ouro 	
Piracicaba.. 	
Capital (Ilio) 	
Angra dos 11,31S
Tatibaté 	
S. Paulo 	
Sfinto3 	
Faxina. 	
Igeape 	
Guarapuava 	
Corytiba 	
Paranapa 	
Ca mboriu 	

• Brusque. 	
FlOtianOcOliS 	

• Francisco de Pauta•
Santa Maria 	

AlOinQuegrO
Taquary 	
Pmto Alegro 	
Cachoeira 	

• Gabriel 	
( Santa Anna do Livramento 	

	

Pedrito...: 	
ãlag0

32°,25'
47°.35'
34°,51'
3S",51'
35°,08
31°,52'
35%02'
37%14'
31%28',
31%0V
38%45'
38%30'
42%31'
39%03'
18%51'
50%08*
51%39
13%52'
14%51'
37%39'
43%56'
13%30'

41%25'
17°,49'
130,43'
15°,02'
46°,35'
13°,33'
11°,30'
13%21'
12%36'
110,50'
42°,32'
19°,03'
110,50'
44°,58'
13%41
47°,49.
41°,2,0'
43°,41'
13°,10'
42°,28'
43°,28'
13,28'

13°,10'
44°,20'
5.50,35'
10°,35'

19°,00'
17°,33'
51°,27'
49°,18'
180,30'
18.,38
13°,59'
18°,34'
30'•,21'
53°,44
51%20
51°,56'
51°,11'
52°,51
54°,31'

54°,41'
U°,13'
52°,25'
52°,05'
52°,08'
53%26'
53!23'
56°,12

- -

700 +

62.9

03.9
05.6
64.1
63.8
65.5
63.7
63.7
03.4
63.1
Os.r;
62.5
62.2
61.1

59.4
58.5
62.9
60.2
01.4
60.0
(40.3
61.3
60.1
59.5
59.9
61.0
02.0
61.4
59:8
61.0
61.0
63.2
61.7
39.9
59.6
62.1
00.4
57.11
58.3,
GO.o'
63.8
62.1
60.3
61.1

61.9
59.8
60.8
62.1
60.9
02.0
60.7
--
61.5
04.1
60.0
59.7
60.0
58.0
--
59.5
57.6
50.3
57.6
57.3
58.7
57.2
50.7
58.1
58.0
517.7
U0A

93

48
535

14
30

063
613
49

4
32
47

.900
3

702
..000

180
618
472
155
857

1.150
160

1.002
550

1.090
868

1.036
878

10
082
414
801
846
GO2

4
937
436
020
431
402
813
431
179
428
550

62
4

583
820

10
690

10
1.116

908
3
o

25
3

922
116

,	 25
120
26
65

120
211
142
221

8
2
3

17
gt;

....	 • •

..

.•

. • •

3%.5r
5%32'
7%06'
7%18'
7%31'
8',03'
8%10'
8%26'
9%43'

10%55'
12%35'
13%00'
14%03'
14%18*
15%52'
15%55'
15%5G'
10%13'
17%21'
19%03'
19%55'
20%23'
20%29'
20%32
21%10'
21%14'
21%11'
21%21'
21%91'
21%40'
21%40'
21%50'
21%57'
-32%11'
22%18'

•
nrn ' n k

92°,25'
000
22°,28'
	  w•2°,30'

•• • • • •	 • 22°,31'
22°,32'
22°,35'
22°,37'
2.21,50'
42°,51'
23,01'
23°,01'
23°,31'
2.3°,56'
2.1°,05'
21°,43'

25%25'

27°,01'
•)7°,05'
27°,35'
29°,20'
20%41'

P -• • .• • • • • 20?,,íg
• .

30°,02'
30°,03'
30°,21'
30°,33'
30,°59'
31°,21'

	  31°,47'
de Norte,  •	  32°,00'
	  32°,0 l '

', ..lagultri.to • • .• 	  32%31'
laa V. Palimar 	  33".31'

Oillévith5C• 	 •.'•••
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Ourreticias — Em Taquary está chovendo. Em Faxina, ,Iguapo, Curityba, Para,nagná, Camburin, Brusque, Florianop9lis, S. F.
,

Paula e S. J. Montenegro choveu esta manhã. Em Curityba, .Paranagua, Brusque, Florianopolis e S. F. de Paula chcwen hontem.
As temperaturas minimas da vespera verificasam-se.: em Faxina, com 8°0 e em Friburgo, com 0°1.

„PARTE COMMERCIAL
fio, 1 de novembro de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSA!

NU) funecionarão hoje por ,ser dia santificado, os estabeleci-
• ntos bancarios e casas que representam o alto cominarei() desta

praça.
, —Está aberto desde já., até o dia 8, o pagamento dos juros das

debentures da Companhia do Tecidos de Linho Sapopoinba.
—A partir do dia 5, sará iniciado o pagamento do 93 coupon de

juros da Estrada de Ferro .Thorezopolls.
—A Companhia de Tecidos Magense iniciará do dia 5 em deanto

o pagamento do 30 coupon de juros de suas obrigações._ •

o „gamem
Esse mercado abriu e regulou hontem sem maiores trabalhos,

não tendo os bancos a r:casado alteração nas tabelas officiaes.
O Banco do Brazil adoptou as dc 16 1/16 e 16 1/8 d. e os estran-

geiros as de 16 1/32, 164/16 e 16 3/32 d. sobre Londres.
Aquelle banco sacava a 16 1/8 d. o estes a 16 3/32 d. com opera-
a 16116 d.
O papel particular a 16 0/4 d. para a 16 5/32 d. a praz), mas

com poucos compradores e com os revendedores um tanto firmas.
TAXAS ORIGINES

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista-
Londres (por perco) 	 	 161/32 a 16 3/32
Paris (por francos) 	 	 595 a 593
Hamburgo (por marco) 	 	 734 a 731

A' vista
Londres, por pene° . " •	 ... 	  ... 15 27/32 a 15 /29/32
Paris, por franco...,.. 	 	 5602 a 5509
Hamburgo, por marco 	 •	 5742 a 5740
liana, por tira 	 	 $598a $593

Portugal:	
•	 .

Lisboa e Porto (reis fortel	 	 5300- a 5290
Idem, (por escudo) 	 .. 	 .. 	 	 98870 a 25960
liespanlia, por peseta 	 	 8572 a 5565
N sa York, por coifar. 	 	 .	 38123 a 35113
Anstuia, por penee 	  15 13/16 a 15 20/32
'Turquia, por penca 	  .,..... --:- .	 .15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35040 a 35020
ftr-ognay, por peso 	 	 • 35250 a 35230

Sobre taxa:	 ..:	 .
Café, por franco 	 	 4002 a $597

Operações realizadas:
Ilancario 	 	 16 3/32 a 16 7/64
Particular 	 	 16 0/64 a 16 5/32

Banco do Brazit
Praças

Londres, por poma 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco , 	 '

Praças
Londres por pouco 	 .. .
Paris, por franco 	 - 	
Hamburgo, por marco 	 •

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandeg.a:
Vales, ouro por 15

Operações r
Bancado 	
Particular 	

• A LOT.SA
Fnuccionou hontem pouco movimentado o mercado de , feudos,

versando , a maioria dos nogocios realizados sobre apolices.
Esses papeis estiveram calmos e não accusaram alteraçâo de in-

teresse.
Os de jogo continuaram fracos, tendo sido cotados os da Docas

tia Bàbia e das Loterias Nacionaes, que fecharam ainda mal collo-
,. Cados.

Hagulou tudo o mais sem imporlancia, como se vê adeante nas
• Vendas e ofrertas.	 . •

OFFERTA9

Ventiedares Compraluree
Apollees genes :

Antigas, 5 % 	 	 . 8715000	 870500.
Provisorias, 5 % 	  .........	 —	 8305009
Emprestimo de 1003 	 	 9505000 •	 —
Emprestitno de 1909 	 	 8555000	 8525000
Emprestitco de 1897, 6 04 	 .1,04.	 . 9/5.5000	 • . —.-

Apolices estaduaes: :	 • • . -
Minas, de -1:0005., 	 .. ........ _	 8555033	 ,8485000
Hie, de 1008, 4 ''', 	 . 	 —	 845500 .	 sisod
Bio, de 500$, 6 V. 	 •	 • 003000. :• 470004
Ditas, nom 	 ... ......	 4808000	 —
Espirito Santo 6 % 	  ...... .... 7505000.

Apolices tnunicipaes:	 ...	 . ,	 . . .	 •
Emp. 1906, nona 	 •	 •.. 	 	 -- .1 - -105500Q
Idem 1906, port 	 	 1035500	 10255Q0_.	 ......	 .
Idem de1900 	 ""e"..... •., .,,...
Ouro, £ 20, port  - 	 	 ..... . 2705000	 ..
Ouro, £ 20, noto 	 ,..	 . --. •

Debenturçs:
Docas da Santos 	 	 . _1905000 - 192500-0
Tecidos Progresso 	 	 2013600
America Fabril 	 	 • 1985000	 —
Tecidos Brazil Industrial 	 	 .. .	 --	 1695000.
Tecidos Magéeuse 	 	  . 1.755000 -	 ...:

Tecidos Carioca 	  •	 .......
Tecidos Botafogo 	 	 1805000 —
Mercado Municipal 	 	 1893000	 1805000
Luz Stearin 	 ... 	 	 1955000
Antartica Paulista 	 	 .._ .

Tecidos Santa Rosalia

--- •	 2035000•

• •	 •	 5005000

30550- 20É0
318000	 305600
..68150	 65250

. 5005000
f510$000‘

14000

20$000

)3.400cc

•••

.. 44 n 611,1110,

Minas. de 1:0005, 5 -e 10_	 • 

	Esp. Santo, 6 (141 45 e 39".	   

Estaduaes
•

Praças:

•

A 90 d/v
15 1/10 a 15 1/8

8594 a 5591
$733 a $730
A' vista

15 7/8 a 15 15/16
$691 a 5598
5742 a 5739

5597

- 15687

- 461/8
16 5/32

— •

126500
ACÇõES DIVERSAS . . •

lanços:	 Arend.- .	 • Comp..
Brazil 	 	 2005000	 1985000
Commercial 	 .	 • • 1905000 . • 183500,
Commercio 	 istmo _• 480500t,
Mercantil 	 	 --.2505000 - 2305000
Lavoura 	 	 .1505000 • •--
Nacional

Companhias de tecidos:	 •
Alliança 	 	 .1955000
Cmfiança 	 	 4005000. • • —
Corcovado 	 	 2155000	 200,500
Progresso InduArial 	 	 .... -2005
Brazil Industrial 	 	 a**	 2205000	 2105e00
Tijnca 	
S. Feliz 	 • • •	 • •
Mageense 	 	 105000 -
Petropclitana 	 	 2205000

: Seguros:
U. dos Varejistas
Argos Fluminense 	
Garantia 	
Previdente 	

Diversas:
Docas da Sabia 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Culoniznão
Docas do Santos 	
Ditas, nona 	 •
Centros Pastoris 	
Réde Sul Mineira 	
E. F. Goyaz 	
E. F. Norte do Brazi/ 	
M. S. Jeronymo 	 	 155000
VictOria e_ Minas 	 	 —
Melhoramento do Nlaraithão 	 	 —

manas OrrICIAES

Apolices gemes
Antigas, 5 0.4, 'I, 1, 1, 1, 1, 2, 2, 5, 9 e O 	
Emprestinao de 1909, 10, 10 e 14 	
Empresthno do 1909, 2 e 20 	
Emprestimo do 1)09, 10 	
Eteprestilno de 1.109 -, 55

...

48,5500)•	 1-0051)00
9605000,
305509Q
5305000

- • 8705000
8.525000

--$535000

• nsseod
856$002:

8505000,
:lo,s000
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Municipaes

F.mprestimo de 190, port., 10 e 20 	  . 1935000
()firo, £20, port., 10 	 	 2755000
Camara de 1'ctropois 5 	 ..	 1805000

Bancos
fIrazil, GO 	  	 " 	 	 2008'000
Commereial; 10, 15, e 25 	 	 • •	 1855000

Coumanbias
Docas da Balda, 100, 100, 103, 100, 150 e 200 	 	 305500
Docas da Bahia, GO, 100, 100, 100, 100, 100, 100, 100, 100,

200 e 200 	 	 305000
Docas da Bahia, v/c., 30 dias, 300 	 	 305000
Loterias Nacionaes, 100 	 	 305500

Rebentares
'Tecidos Brazil linhistiod, 20 	 	 1705000

BOLSA DE MERCADORIAS
For am registradas houtein as seguintes operações:

• Algodão por •1Q kilos.,.	 .
:MO fardos Mossorá, oai•a.janair0 a 	 	 1053000

Assuar por kilogramina.
GO saccos branco erystal, bam, do Campos 	 	 $370
435 ditos inascavhilio bom, 20 jacto, de Campos (em

• (2" lote) . 	 	 $300
O CAFí'.

• O mercada de café, abriu e funecionou lin:Item menos activo
. 4'10 que de ves)ora, par iS30 que os centro consumidores passaram a

operar com altornativas dostivoravais
Em todo o caso, durante os primeiros trabalhos o mercado foi

mantido ragnlarmente sustentado, tudo os foi • ilecadotys divulgado o
preço de 95200 sobre o typo

As vendas realizadas nas abertura foram pequenas , e as do cor-
ter do dia um poiwo mais desenvolvidas.

Ainda assim, oraram apenas por 7.000 saccas, contra 13.000
41e, vespera, tendo fechado o tnorcada frao aos preços de 95200 e
95100.

NIOVIMENTO DO DR
Entradas verificadas

Saccas
Cabotagem 	
Irra	 Dentro 	 010
e:. F. Leopoldina	 • , 	 11.501

--------
Total 	 • 12.1U

Desde t da julht • 	 •	 - -	 1.230.181
Vendas declaradas:

liontom 	 7.000
Ante-liOntem 	 13.000
Desde o dia 1 do mez 	 235.500
Desde 1 de julho 	 • 728.500

Passagem
for Iondiahy 	 78$500

Pauta da semana, 010 róis.
NIOVOSECIT.) 	 ESTATISTICO

Stock em 1e 24 MUS: Saccas
fito. anterior 	 368.203
Entradas de hontem 	 12,114

--•
Total 	 380.407

Embarqncs de tuntem... 	 31.279

Stock actual 	 . . 319.128
*ENTRAPAS DUCIIBUNADAS

„.	 Dia 30:	 -
'E. F. Leopoldina 	 245.72:2 1/.713.320
E.	 F.	 Central 	 •	 .	 .. . ,,,,o 113.472 0.808.320
Por Via marítima 	   20.039 1.562.319

-- -- -
Total 	  345.233 23.113.980

Dia 31: Saneas lÇ ilogrs.
P.. F.	 Leopoldina 	 257.226 15.433.560
E. F. Central 	 113.472 6.808.320
Por via maritima 	 00.619 1.598.910

Total 	 397.317 23.819.820
vr.T1MOS EMBARQUES

Dia 31:
	 Saccas	 Kilgs.

Estados Unidos 	
	

7.733	 461.100
Europa 	

	
7.360	 441.960

Elio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	
	

16.178	 970.680

Total	 ..	 31.279	 1.876.740
Dia' a 31:
	 Saccas	 Kilogs.

fstados Unidos 	 o
	 - 120.101 7.566.060

Europa.. 	 	  202.706
Elio da Prata 	 	 8.413
Pacifico 	 	 1.809
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	  31.201

---
Total 	 	 373.230

Desde de 1 de julho 	  1.070,596
COTAÇÃO POR Annonà

Conforme a qualidade)

0040e
100100;

058001
90500
0020
8$80
85501

praça, at

&cingiu do vitimo encerramento das bolsas de etirts:,
Dia 3n:	 • • • -
Nova York, alta do 4 a 9 pontos.
Opção da dezembro, 10,55 centimos por libra.
Havra, alta e baixa de 25 centimos.
Opção de dezembro, 71,75 francos por 50 kilos.i
Hamburgo, alta e baixa de 50 pfennigs.
rl inrio do dezembro, 56,75 pfennigs por 1/2 kilo,
Londres, baixa do 3 d:
Opção da dezembro, 51 sh. e 9 d.

Ultimas rendas

Nova York  •	
SacosBolsas:

!lavro • -	 350°..0°0°Celi
Hamburgo 	 •50.00(>

Total 	

 ....11420v.000Londres 	

.	 Abertura de 'tonteia
Dia 31: 

. .

Nova York, baixa de 15 a 19 pontos.
Havre, alta de 25 a 50 eentimos.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs.
Londres, inalterado. 	 -
Opções:
Ilavre-Dezembro 72,25, março 72, maio 72,50 e julho 72,73

francos.
Hamburgo-Dezembro 57, março 58, milo 58,50 e julha

58,75 pfeunigs.
Londres -D3zeinbro 51 sh. c9 d., março 52 sh. c 9 d. maio 53 d.i:..

e jullio.53 sim. e 9 d.
Intermediaria

Noya York, baixa, de 11,a 17 pontos.
. Segunda chama

Nova York, baixa de 12 a 15 pontos.
llavre, baixa da 50 centimos.
Hamburgo, baixa de GO a 75 pfennigs,

Fechamento
Havre,	 cle 50-a 75-centimos. •
Hamburgo, alta da 25 a 75 pfennis.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 31

Do . Iquiqui e escalas. -Vapor inglez °ranja Draitch, salitre a
Wilson Sons.

Do Rio Grande do.Sul e escalas. -Vapor allemão Santa Lucia,
carga a Th. NVille..

De Balda Blanea-V.aporiogiez Nanirie, lastro a Brazilian Coal.
Da Hamburgo o escalas. -Paquete alterna() itlacher; passageiros:

Richard Schlarin mer e senhora, Crios,.t Baskris, Dr. G. Tospfer, Dr.
Ad. Ritter, Ilan;Steinback e familia, Mary Palin, W. Emitia, Carlos .‘
NonboLl,.Christiati Deagard e familia, Itudolph Pein, Alfred Duchneis.,
ter e familia, Arthur Bromberg, Marechal Bormann e senhora, Dr.
Fonseca lierrnos e filho, Dr. S. Amans, Justiniano do Fibrmeiredo e

Mat	 ntrieio Jeralso .e senhora, Prudente de Moraes - Filho o fa-
milia, Aguiar de Almeida, Dr. Villemr de Amaral, Dr. Sylvio dá.
Fontoura, Dr. Celso Bayina, Julião Francisco Gonçalves, José da
Silva Simões, Augusto Ferreira esenhora, Antonio Ribeiro Feaueo

Senador índio do Brasil e senhora, 241 era segunda e torce
ra classes e 907 em transito; carga a Tia. Wille.

12.162.360

504.78d
67.7411

--
2.052.0611

22.393.80d

61.235.700i

Typos:
N.3 	
'.4.4 	
N. 5 	

N. 7 	
N. 8 	
N. 9 	

EM SANTOS

Não houve movimento no mercado de café dessa
hontem, por ter sido feriado. 	 -	 • •

Ilontom passaram por Jundially 78.500 saccas.

CENTEIOS CONSUMIDORES
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SABIDAS DO DIA -31

Para Triestre e escalas—Vaporhungaro Szegec14
Para.Santos—Vapor inglez Mareta.
Para Nova York e escalas—Paquete allemão Santa
Para Hamburgo e escalas—Paqueta allemão petropolis passa-

geiros: Emilio Popitn, F. Bergmann, Maria Thereza Gomes, 'G. Brn-
talar, Dr. Menezes Prado e senhora, André Bigot, Arthur \\Tangia %
Magdalena, Vitabaldi, Antonio 'Negreiros + Pego, Augusto Iloslastein,
Francisco Vieira e 23 em 3 3 classe.

Para Buenos Aires o escalas—Paquete allemão Blucher, passa-
geiros: Oscar Barros e senhora, lIenrique Intphan e senhora Alfredo
Jonas, Oscar Posse, Julian Apitas, Martin Rosernba,ren, Carlos Aruing.
W. E. Kratft, C. D. Ringer, Bernardo Gomas, Dr. U. Fernandes,

r. Eduardo França, Enata Silveira, Olympic) Perca, Oscar Luiz Bai-
lai' e 10 em 31 classe.

Para Santos—Paquete allemão Ilabsburg.

VAPORES UPERADOS

Liverpool e escalas; Tropa 	
Rio da Prata, Plata 	
Portos cio norte, Ragu!, 	
Hamburgo e escalas, Tucuman 	
Hamburgo o escalas, Christian X 	
Bordéos e escalas, La Brctapze 	
Nova York, 'I'ennyson 	
Southampton e escalas, Avon 	
Bremen e escalas, Coburg 	
Portos do norte, Maranhão 	
Portos do sul, Iblapaba 	
Rio da Prata, K. P. August 	
Portos do nono, Acre.. 	
Hamburgo e escalas, Desterro 	
Rio Grande do Sul, Sparta 	
Portos do sul, ltapoan 	
Antuerpia e escalas, Sant' Anna 	
Liverpool e escalas, Orcoma 	
Rio da Prata, Burdigala 	
Nova York, Verdi 	
Rio da Prata, ChristoPhersen 	
Portos do norte, Mayrihh.	
Portos do sul, Anna 	
Recife e escalas, Itapema 	
Portos do sul, Prudente de Moraes 	
Portos do sul, Itoquera 	
Portos do norte, Aymord 	
Rio da Prata, Alcala 	
Rio da Prata, Broa 	 s 	

ludemes A S

Portos tio norte, Jaguarto. 	 	 1
Porto Alegre e escalp, Itatiba 	
Marselha e escalas, Plata. 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Natal e escalas, Mantiqueira 	
Nova York, Iris Monarch 	
Portos do sul, Sino 	
Rio da Prata, La Bretagne 	
Hamburgo e escalas, K. F. August
Rio da Prata, Coburg 	
Santos, Placa 	
Recife e escalas, Itancma 	
Buenos Aires e escalas„lvon 	
Rio da Prata, Bragança 	
S. Fidelis e escalas, Carangola 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	  4
Bordóos e escalas, Burdigala 	 	 4
Stockohno e escalas, Christophersen 	 	  4
Porto Alegre o escalas, Barborenta 	 	 4
Rio da Prata, Verdi 	  4
Calláo e escalas, Orcoma 	  4
Nova York, Byron 	  5
Liverpool e escalas, Alada 	 	 5
hajahy e escalas, Itaipava 	  5
Liverpool e escalas, Oropesa 	 i 	 5
Porto Alegre e escalas, Itapura 	 	 5
Villa Nova e escalas, Candelaria 	 	 5
Portos do Sul, Itaquy 	 	 	 	 5
Recife e escalas, Itaquéra 	 	 6
Dlootevidéo e escalas, S. Paulo 	 	 6
Caravellas e escalas, Philadelphia 	 	 6
Bremen e escalas, Crefeld 	  7
Trieete e escalas, Columbia 	  7
Liverpool e escalas, Dorna 	  	  7
Portos do Norte, Cecírá. 	 , 	 n •	 7

CURSO OMINAI. DE CAMBIO E MOEDA IIETALLICA
Praças	 90,cliv	 A'sristà

Sobre Unires 	 	 	  16 516/ IS 59/6k
Sobre Pariz 	 •	 $593	 $600
Sobre Hamburgo 	 	 8732	 $74X
Sobre ltalia 	  . •fflie	 3596
Sobre Portuga/ 	 	 ..-	 $29"
Sobre Nova York 	  , 	 	 ...:	 MJ /G
Libra estorlina — em moeda 	 	 ....	 issosci •
Ouro nacional em vales, por moo	 	 —	 15687
Apolices goraes da 1:0005, 5 V,  •	 1	 8705000
Apolices do emprestimo nacional da 1909, nom. 	 	 854000
Apoliees do emprastimo municipal da 1901, port 	 .:	 2755000
Apolicos do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1935003
Apolices do Espirito Santo de 1:0005, 6 %, nona 	 ..•••	 7105000
Apolices de Minas Geraea de 1:0003, nona 	 	 8505J00
Apolicea Camara Municipal de Petrapolis 	  • •• •• • •••	 1865000
Banco Commercial do Rio de Janeira 	 •	 1855000
Banco do Brazil 	 .. „„	 2005000
Companhia Docas da Bahia 	 	 '	 305250
Companhia Loterias Nacional da Brazil 	 	 303500
Debentures Tecidos Brazil Industrial 	 	 1705000

'Vendas a prazo:
300 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias... 	  .. ,,...	 655000

Secretaria da Camara Syndica/ do Rio de Janeiro, 31 de outubrg
de 1913.—.t. SilnOnSen, syndico.	 .

a•nnn•n

JUNTA LOS CORRETORES •

Mercado do café:
O mercado do café abriu bojo firme, tendo-se realizado

vetadas de 1.700 sacos, na base de 05200 por arroba para o t ,ypo 7, •
desansaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.989 umas; aos
preços de 05200, fechando em posição calma.

Total das vendas conhecidas, 6.695 ganas.
Entradas conhecidas:

Saccag
Cabotagem.	 . 	 ----4,	 —
Barra a dentro 	 ..	 610
E. F. Leopolitina, 	
E. de F. Central 	 ..	 •. ........

Total 	 	 12.111
Mercado dá • algodã'o

Fardos
Entradas em 30... 	  .. .•	 709
Sabidas em 30 	 227
Existeucia em 31 	 • 	 10.159

Posição do mercado: paralysadb.•
Mercado de Liverpool, sete pontos de baixa.
Observações — As entradas foram da Parahyba.
Mercado de assucar

Sucos

Sab i das em 30 	
Extscencia em 31 	

Entradas cru	 5.71Q

ObservaçOes — As entradas foram de :
Posição do mercado: "paralysado.

• Saccõs

	

......	
3.518

	

.	 121.198

Campos 	 2	 2.683
Maceió 	 •	 1.033
Pernambuco 	 	 2.000

(a syndLco, J. Seuer ino.

RE N DAS PUBLICAS,
Aitandega do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 31 do outubro:

Em ouro 	
Em papel

Total 	

De 1 a 31 de outubro 	  9.868:1965239
Em igual perlado de 1912 	  11.393:0875470'

• •
Differonça a maior em.1912 	  1.824:891$23t:

1

2
2
2
3
3
3
3
3
3
3
3
4
4
4
4
4
4

4
4
4
4
5
5
5

1
1
1

2
2
2
3
3
3
3
3
3
3

99:9915052
158:0515259

258:013$211



2:wis$140
2:27Wft

•

31:-M.5132

	

99:3695030	 1.086:0325201

	

S.577:5365736	 9.409:47051;1

3:5835100

402:9825719

515:6395277

3.831:9395378

	

DTA T1 TO OFFIGIAL	 . . Novembro de 1912 I 6'13
...1.11andeg-a, t; , 21± 1,, (J.O ...Janeiro

• EXERCIC:) DE 1.913

W.N r rvENTO DO Mi. ,. :e, UCTLEn0 DE 1913
teceita ordinaria —11' ,, da do; ,,,i;: Ji ,, A	 Ouro	 • .	 Papel	 ,	 Uai

. Impostos de importai:ao, de entrada e sabida de navios e addicionaes
Direitos de importat;ão para consumo 	 	 2.837:1115518	 ‘.810:2605681
2 0/„, ouro, sobre o valor oficial dos cor, ,a-s 	 	 —
Expediente, dos gCliero,i livres 	 	 17:1505291	 38:889M1
Mem das capatazia 	 	 37 : 2315 V) 0
Armazenagem 	 	 161:123502t1
Taxa de estatistica 	 	 22:5425090
Imposto de pharties	  	 15:0015510
Idem de thica 	 	 13:3815070
Addicional de 10 V. , : obre o expediente de 1,2.n.cri.,s likres 	 	 7:0185311	 1.969:7195110

Impostos de consumo :
. Fumo 	 	 13:9005115

Bebidas 	 •	 31:18:15210
Pho gphoros 	 	 864100
,z a.1 	 • 1,1:017SPM
Caliado 	 •	 917590G
Velas 	 • 1,;95S50
Perfumarias 	 • 11: iti:;5110

	

Taxas sobre 	  El)ce:alidades pharmaceuticas 	   

	

*••	 17:3735770
Vinnr, , 	 3905860
Consrvas 	 	 27:3505275
Carta s xle jogar 	 	 2:028500C
Chapi!o:	 5:370$100
Bengalas 	 	 •	 1G3$000
Tecidos 	  	 •	 71:V775700
Vinho eistrangiro 	 •	 1"7: 1855975 	 	 317:1165115	 327:0165113'

____	 ...~..n 	 ~fflelft 	

blvido

Imposto3 sobre circularão
Imposto do sello 	

Imp . ,stos sobre a renda
imposto sobre vencimentos 	

	

7045008	 7015003,

	

2:8115913	 2:6115943.

Rendas palrituaniacs	 .
Rendas industriaes :

Tlenda da Imprensa Nacioaal o Dill'i .) Oilicill 	  .	 	 ,i	 5055060
Dita da Assistmicia aos Alienados 	 	 2:7595620
Dita do Laboratorio Nacional do Analyses 	 . 	 	 17:5058'000	 20:8195680

._........-.	 — --
Receita extraordinaria :.

Montepio dos empregados publicog 	
IndelnuizarAis 	

Ronda com applicao especial
Fundo de resgate do pape1-ino2cia.:

Multas (Ia expediente e por infraci10 do
r. ,gnlaniento 	 	 31:8585822

Renda da typographia e do •,Boletini da
Alfantlega» 	 	 1635100

Expediente de 3 °,', das arreinatar,õzs 	 .
'lendas eveu I uzes ... 	 para consumo 	 	 0015100

Mareat:ao de animaes 	 	 325500
DaShtfecções 	 	 1375000
Producto do apprehensües para a Fa-

zenda Nacional 	 	 1:3625000

Fendo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 '1 .1„, ouro, sobre os direitos do importacAo para

consumo 	
Fundo da montepio dos funccionarios publicos:

•D3creto n. 8.901, do 10 de agosto de 1911 (novos contribuintes). 	
Frado destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

Imposto do 2	 oro, sobre o valor da importat:ão 	
Produco da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	

Depositos : Diverso 	 ** 	 	 2:1205308	 77:9115027
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros

Iik-srtaçao 	 **	 21:2135072
Idem para a Santa Casa

Despacho maritimo 	 	 26:8035810 	 	 51:0175812

!dom para a IatondencL — Importa.t:lo 	 	 9:1005182	 140:2095651
Despeza a annullar 	

Mesa da Rendas de Nheahé:

	

1Saldo recolhido 	 	 19:0075350	 19:007

Valor da quoti. 	 418900	 RENDA TOTAL
Do ouro 	 	 3.834:0595036
Em twiiel 	 5.731:6335'127 

Total geral 	 .0.568:6935 i 13'
.cão, 31 do outubro de 1013.— O chefe, Julio Sulcio do Miranda.— O escripturario, Agrícola Silca‘,

3.834:059568G	 5,734;033512;	 flit.h68:60331
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Pe...la arrecadada do dia 1 a 30 de °Kit-
	  2.022:3325145 ED1TAES E AVISOS

Renda arrecadada no dia 31 	 	 113:411:3173

2.165:7765618 .
Em igual periodo do 1212 	 • 2.080:413001

	42.••n••1nn•

MARCAS REGISTRADAS
N. 9.'2113

Antonio Pereira do Mattos, commerciante, estabelecido nesta pra-
ça, á rua Sant'Amia n. 201, com cominarei() de balas, doces tinos,
confeitos, bomhans, etc., vem apresentar á maraissima Junta Com-
marcial, a marca acima coitada, adoptada pelo supplicante para dis-
tinguir os produtos do sou commorcio, a qual cansiste no seguinte:
Um largo rotulo em papel branCO,glianieci(10 por vinhetas simultaneas
na sua fórum rectang,idar.No centro vê-se as montamhas do Pão de As-
sucar e da Iirea, com o caminho amam atravessando as duas monta-
nhas e o respectivo vagonete susoenso, Na frente os dificior que servi-
ram ia ultima Fxposiçio Nacional, ornamentando todo o quadro. La-
•teralmente duas bordaduras de arabescos, lendo-se no alto em typos

randes e pretos e em linha curveline,a, a inscripçã,o; «Fabrica Bra-
zili?-logo abaixo dividi:lamente os dizeres : De balas, . doces finos,
bombons, rebocos, confeitos, caranellos,, etc. Vendas por atacado c a
varejo. Abaixo d emblema, as palavras: «Marca registrada». Em
seguida uma divisão ou fecho em typos grandes, o nome .do sup-
plicante «Antonio Pereira de M timo,- outra linha divisoria e entre
aeabeseoa «Rua Sant'Anna 201—Telephone 4.971 —Rio de Janeira?,
A referida marca será usada em papel e tintas .do - toda o qualquer
cie e dimensão e sorá applicada como involucro nos produtos do seu
commoreio Nimbem enlatados e outros misteres ao mesmo concer-
nente, afim de distingnil os e assim melhor garantir 03 seus direitos
de propriedade, commercio e fabrico. Sobro uma. estampilhado 300
réis inutilizava o seguinte: «Rio de Jameiro,• 15 de outubro de.1913.
......Antonio- pereira de Alattos.	 . .

Apresent ida na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 16 de outubro de 1013.— Isidoro Campos, di-
rector.	 .

Registrada sob o n. 9.213 por despacho da Junta .Cominercial em
sesin de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 (IQ sello por es-
t'im9illtas. lho do Janeiro, 16 de outubro de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo (la, Junta Commercial.)

•N.
A. Pereira de Lima &Comp. estabelecidos á rua Marechal Flori-

ano n. 30. adoptam para distinguir o.; artigos de alfaiataria de seu
com nercio e fabrico, a marca acima, que poderá variar eia córes
"e dimensões. Consiste ella no desenho da uma roda de vehiculo em
Miuá se acha entrelaçada uma ancora atravessada por duas pás de
(reinos. Cortando a mesma roda Vt..-SO uma facha curvelinea em que se
:lê o nome earacteristico «Alfaiataria Mar e Terra», mie já -sa acha re-
gistrada na Junta Canunercial sob n. 8.611. A referida marca será
tusada tios envolucros contendo os artigos acima, assim como, em no-
tas, annuneim, reclames, facturas e cartões, podendo Cindiam ser
,usada nas etiquetas pregadas no mesmo artigos. Sobre uma estam-
pilha de 3000 réis, Rio de Janeiro 21 de setembro . de, 1913. Á Pereira
Ide Lima cci Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Comnnrcial da Capital Fe-
decai as 12 liaras e 20 minutos do dia 1 de outubro de 1013. — Isidoro
'campos, director.	 •

,	 R-gistrada sob n. 9.214, por despacho da Junta Cornmercial em
..•sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
4ampilins. Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1013. —Isidoro Campos,,
.diractor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial.)

CERTIFICADO
ESTADO DO PARÁ

,.	 .	 .
, - Certifico que a marca de filtros hygieuicos de Carlos Gomes &

.1 Comp., registrada na Junta Commercial de Belém, Estado do Pará
1.13.01) 0 - numero cincoenta'e quatro, foi depositada nesta.junta em vinte
n traz do corrente, com um exemplar-do D'i,ario Offiebd daquella Estado
) em que sabia publicada.--Eu, João Hygitio de Araujo; seguindo °tildai
1 dest a secretaria, escrevi. 	 .

t._	
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 29 do outu-

-bro de 1913. — Izidoro Campos, director; (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)_ ....___	 •	 .	 ..	 .

	 IVIinisterio cia Justiça e Negocios Interiores
Brigada Policial do D istricto Federa/

• CARA, RENEFICENTR

De conformidade co:n o que dispõe o art. • 032 do Regulamento da
-Brinda,- previne-se aos 'contribuintes . da Caixa 'Beneficente destae 
-eoeporação que perderão o direito ás matricidas se não satisfizerem,
ou seis herdeiras, as contribuições atrazadas até o dia 31 do março
tl 011, a saber: ex-3° sargento Antonio Ferreira Guimarães, cabos
de esquadra-Justo Fogaça,. Joaquim Ferreira do Mag,alltiles e Ementar
Machado-dos Santos ; anspeçada Manoel José Soares. soldados Felippe.
de Oliveira Junior, José, Francisco •de Oliveira, Manoel Pedro dota
Santos, Adolpho José de Carvalho, José Pinto (2'), João Ribeiro daii
Fonseca. Joaquim Pires da França„Insé Hernmgenes Ferreira, Osni*
Peixoto Draga, Cecilio ()atavio de Oliveira Costa, Manoel Linhares,
Francisco Corra da Silva. Adindo Manoel de Lorena, Claudino de
Almeida Lima, -Leopoldo Ezequiel das Chagar, Francisco VieIra

Melchiades Gonçalves do Rosario, Joaquim José Barbosa, Henri-
que Rodrignos .de Amoriro, José Salvino de Mello e Antonio Rodvigoos
do Almeida . ; mnsicos Wencesláu Negrão e Carlos NVenceslà.0 Espi- .
nheiro. -

Contadoria, • 1 'de novembro de 1013.— Antonio Bernardino
Silva Junior, tenente.

_ Directoria Geral de Saude Publica
De, ordem do Sr. director geral faço publico, para conhecimento

dos intere;sados, que ficam transferidos para o dia 5 do em p onte as
vistorias ?multarias nos predios abaixo assignados que deveriam ser
effectuadas no dia 3.

Rua Senhor dos Passos n. 153, no dia ii do corrente, ás 13 horas
Puna General Camara ii. 230, no mesmo dia, ás 13 horas o 3G

minutos-;
	 Rua da Alfandega n. -226, no mesmo dia, ás 13 horas e 45 ai-
mitos; • -	 • - •	 • •	 -----

Rua do llospicio n. 161, no mesmo dia, ás 11 horas;
Rua do Hospicio ia. 163, no meãmd dia, ás .14 horas o 15 mi-

mitos;
• • flua-do flospicio ir.•119; -no mesmo dia,-ás 11 -horas e 30 mi-
nutos.

Secretaria da Directdria Geral de Sande Publica, 1 de novembro
de 1913..- O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Bibliotheca Nac'onah,
DIREITOS AUTORAE••

MEZ DE SETEMBRO

De ordem do Sr. director geral e de conformidade com o que
prescreve o art. 10 das instrucções expedidas em 11 do junho de 1001
pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores para a' execução do
art. 13 da lei n. 406 de 1 da agosto de 1898 faço publico que se

Careci ua ram os seguintes registros:
N. 1.881 — Registro requerido pelo autor Enrico Jacy Monteiro

clo Oliveira: «Resumo do systmna de tacliygraphia».
Rio de janeiro, typ. Leuzinger, 1013.
N. 1.885 — Requerido pelo autor Antonio Joaquim Mt.c:el: Um

emblema dc . metal dourado e esma.lado, tendo no alto a inseripção.
•aGynonasioa. c, em baixo, a «Federal». O fundo, que é branco, tem
em relevo uma agida dourada, erecta, de azas abertas, segurando
coro as garras uma estreita. Esse emblema foi desenhado nesta capital
no corrente armo.

N. 1.886 — Requerido pelo autor João Gousaml de Araujo:
«Aposentadorias», methodo de tabelas reduzidos para calculo% 13ello
lio.dzonte. Typ. Mineira, 1013.

•N- 1 -88 8 — Rarlturido. pelo aditar Antonio Domingus de Araujo:
«Caderneta da- Econotnizadoraa. Typ. Pimenta de Mello (54
Gomo., .1013, .	 .

1,13t38.-7-.1.1equerido. polo .autor Armando Vidal Leite Ribeiro:
«Consolidação dos disposições re ferentes ao Prece :3s° civil e commer-
ciai ria justiça local do Distrito Federal, vigentes em 31 de julho da
1013.» Um voluma com 525 pn g inas numera.das. Contam uma corta
de desembargador Caetano Pião de Miranda Montenegro e uni pre-
facio do autor.

N. 1.889 r-r.Requerido pelo autor Carlos Góes: «Historia da,
torra. Mineira. v.Obra illostuada com 73 clich(ts de ass.umvto excliks1.-
vamonte regional. Typ_. Beltrão, _1913.	 '
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N. 1.890—Requerido pelo ' autor Carlos Géos.: «Mutilado de
Analyse» ("Lexie.% e logica). Contem 211 paginaenuneradas, um
te alphabettco e um prefacio do autor. Boll° Horizonte, typ. de Bel-
trão & Comp., 1912.

N. 1.891 —Requerido pelo autor Frei Pedro nulo; : «Em plena
guerra»; scenas da actualidade. Contém na paginas numeradas e
um indico. Typ. das «Vozes de Petropoliso, 1912.

N. 1.892- Requerido pelas autoras Emitia, de Borjae Boie o
vira dede Borjas Reis : «Cadernos de r e	 CI.VSJS para exervicins.(:o
Arithmetica». Typ. da União. 1912 a1 	 e • ,
• • N. 1.893—Requerido pelo . autor .Frei Medro enteio «Pela mão
Ao uma menina»; romance contemporameo braziloir. a. Com nas-
trações de Echnir Pederneiras. 28 edição. Contém 263 pugnas nume-
radas. Typ. das «Vozes de Petropolise, ema. . 	 •
• Secretaria da Blbliotheca, Nacional do Rio de Janeiro, 31 de ou-

tubro de•1-913.-0 socretario, Alfredo - Mariano de Otireira. .

Instituto Benjamin Coustant
te °Mono do Sr. director faço publico que neste Inside; ee das

41 horas tia manhã ás tros da tarde, nos dias toeis, se acha', pelo
prazo de 60 dias a contar da presente data, aborea .a inscriNão
para o provimento da cadeira da orgain o harmonium.

O exame constará de provas oscripta, oral.c pratica.
'O candidato para Mio passa iDSCP . n.Cr-se deverá. apreeentar

documento que. prove Ser cidadão braaileiit), no goeo de seus direitos
civis e pounces e folha corrida, podendo,na °ocasião 'de S9 inscrever,
além dos documentos acima eepecilicados, apresentar (meros quaes-
quer que julgar conveniente como titulo de idoneidade e provas de
Serviços prestados á arte e ao Estado.

Socretaria do Instituto Bonjamin Constara& 31 do rratlibro do
de 1913.-0 escripturario-archivista, Trojano Adolpho Lopes. (•

Miniaterio da Fazenda

Directoria do l'atrimonie Nazioaal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, do cardou' do Sr. director, 53 fa.s publico
pelo presente edital de 30 dia, a contar da sua pub/çca..teão, que foram.
requeridos os aforamentos dos lotas abaixo, da mesma, ramuda:

Lote n. 32 E,.á avenida Carmen, com 22 111 ,0 de frento. por Al-
fredo Manuot Soares: loto o. 13. á mesma. avuidt, r$111) 28'.,)
frente, por Maria Cardoso de Oliveira ; loto u.32 A, á nusitut
com 56%0 de frente, polo teu lute-coro:1C II mora elos Sinto; Pinos-
Lei; lote n. 32 F, á mesmo aveni ia. com 22,U do frente, por Ainolia
Maria de Andrade; lote n. 17. á mesma avenitio. C3DI 22".0
frente, por Francisco Soares de Freitas; lote n. 62 A, a rua Matrie.
com 90%0 da frente, por Agostinho de ~ida Ponna ; loto n f,2 C, á
mesma rua, com ea meo de fronte, por Joe:: do Oliveira Barbosa ; lote
n. 2, á mesma rua, com elee0 (I) franto, per 31anoil Antonio raxir..11-
'Vez ; lote n. 128 B, á Estrada Gera/ de Santa eram, com 22°,0 da
frente, por afano,' Coelho de. Fign .3iP3‘10; loto n.22, á l'IlA do Quartel,
com 18%0 de frente, por José Bernardo Montoiro.

Existindo bainreitorias nos lotes requeridos, sao convidados
aquelles que tiverem reclaina:A.:s a faz3P C3iiti'A Os dit3s a.•..n.aantltog
ou em relação ás betafeitoriae dos moemos, a apresentai-as no prazo
do presente edital, devidaaleate dótaimentalas, não sculo attendidaa
Era desse prazo

Primeira Sub-directoria do •Patrenonio Nacional, 21 de outubro
de 1913.—João Marciano Oliveira da Silva, sub-director.	 '— •

Directoria do Patriononio Nacional
• FAZENDA :NACIONAL DE SANTA. CRUZ

Pot-esta directoria, de ordem do Sr. director, se faz publico pelo
presente edital de 30 (lias, a contar da data deste, que foram reque-
ridos os aforamentos dos lotes abaixo, tia mesma fazenda:

Lote n. 17 A, á Avenida Carmen, com 22%0 de frente, por !saias
Aquino de Oliveira;

Loto n. 20, á Avenida Carmen, com 22%0 da frente, por Deó-
linda da Silva Noronha

Lote ii. 129, á Estrada Real de Santa Cruz, com 62%0 do frente
por João José de Anneida..

- Existindo bemfeitorias nos lotes indicados são convidados aqueles
qçe tiverem reclamações a fazer contra os ditos aforamentos ou etu
relação ás benifeitorias das mesmas, a apresentai-as no prazo doaera.
sente edital, devidamente documentadas, não sendo attendidas féra
desse prazo.

Sub-Directoria da Directoria da? Patritnonio Nacional, 3 de ou-
tubro de 1913. , —Jodo Marciano Oliveira da Silva, sub-director.	 (•~mo

Directoria de Estatistica Commerclal
• .COMIRISO PÁRA PROVIMENTO DE LOGARFAA DE QUARTOS EsdRIPTIIRARIOS
• De ordem do Sr. presidente faço publico, para coalha:emento dos

1ntereSSadOS, que hoje, sabbatiO, 1 de novembro, serão clamados ás

l 11 horas, nesta directoria, ás provas escriatas do geographia geru
I chorographia do Brasil os seguintes candidatos

Sylvio Gracindo Fernaudes de Sá.
Agonor de Araujo Ramos.
João Baptista de Souza Lima. 	 •
letmartine Pessoa de Medo.
Julio Teixeira Pinto dn Mace i°.
Luiz ,Nopoloão do Amaral.,
Mariejeas da Cunha.

Rotschild Nogueira.
Ocavineamara.	 •
Mario Gomose
Ary dos Santos Silva.
Manoel Caetlino
Notem 'baleota de Gusmão..
Luta Felina Monteiro Uni,.
Julio Estiaty.
Directoria do Estatislita Gon .lrercial, 1 do novembro de 1013.~

Adolpho 04car do Amaral °metia:, s icretario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONT11111.1NDO	 .

EDITAL DE ani:Ão CunI O PRAZO DE lã DIAS •

Nazareno de Sonza,,a? eseripturavio.

dor, pelo sargento dos guardas Antonio de Olivoira. Pinto e guarda

	

Moco Mal:a Guimoraos. 	 .	 . •	 .

do prazo inpo orogavel de 15 dias, Sol, penado reyelia, prodtie:e mia
defesa no processo de contrabando ao cinco blusas:, apprebendidas a
16 de outubro do animo corrente., mu uip .barbeara da, eu a do Ouvir

Pela inspectoria Intima -se a quem ploaa"• ,,intoressarit e,ir ;delata?

Alfaudega do Rio de Janeieo e' 30 - de out,abro de 1013.-- Eduardo

•

,
Alfandega do Rio de Janeiro
- • - CONTRABANDO

EDITAL . COM	 PDAZO- DR • &V	 ! • • •

De ordem do, Sr. 'inspoctor,:fai .7,á publico," paia. Conbecimonto do
goom interessar o teer da termo .1a perempção lavrado tia 3' stico6
ready° a quatorze voltamos apjn'ehtec4ide a "exilo do impor britai-
loiro Ria f lor I, (loteado em 10 de abri testo anuo, 'pelo ajoaanto de
guarda-mim Carloa de ' Brito Bayma Betás/ore,.	 .

	

Termo de pe.remptAo	 •

Aos vinte e quatro dias do an o.z de outubro. de mil noveeentos"e
treze, nesta 3' Sottio da . Airnotiogn do Rio . de Janeiro'á vista dá
reprwsntaé.ão do e.scripturatio . Eduarticr Nazareno . Sobre' já ter de-,
corrido o prazo de que trata o art. 659 da eStranlidaçãci-daí LMS das
Altandoo,as sem (via houvesse recurso do despacho da inspec t oria do
16 do setambro ultimo que . 00selemnou a quem intereesar, a perda
das momadorias e o commandanto do vapor • nacional Bragança
multa de 50 e, do valor offizialeihie ineentos s. mereadorias appreitemie;
das no paiol de mantimentos do referido vapor, polo ontão-alddante
actual guarda-mór Carlos de Brito ,Bayma Beectiibr'aiálliadt pelo.
sargeato Miranda de Oliveira, olaria E. Pinto Cruz;Manoell,ahan-
dera e o remador Tlihnotheo dt 'Lima,' foi, por despacho • da lospen
etoria, de 23 do corrente, mandado lavrar termo do perempção, como
determina o art. 662 da citada consolidação, •passando assim em jul.
gado a decisão para todos os effeitos legaes. E, 'para enlutar; eu, José
Ciimaco do Espirito Santo Filho, lavrei este termo. 	 Joad Climaeo
Espirita Santo Filho.-0 chefe interino; Horaeio Il. Machado Junior.

Gabinete da inspectoria, 26 de outubro de (913 .. • feltetardo
Nazareno de Souza, 3U escripturario.

•n•••••

AI/andemo rio Rio de 3•••ira
CONTABANDO

EDITAL CO31 “Q PRAZO DR 8 DIAS
Pela inspectora intima-se a Ilanol Sason o tebr da decielo mie

abaixo S3 segue no processo de contrabando relativo a quatro DPI.
las e doas cestos marca W 8, apPrebendidos a bordo do vapor Cap
Blanc, entrado em 23 de setembro deste atino, pelo guarda -indr Car-
la; de Brito Bayma Belchior.

Deeisdo
Visto e examinado o presente processo, vevirica-se do auto de

lis. que o guarda-mér Carlos de Brito ilayma Belchior, em virtude da
prevenção que a inspectorea recebera e do resultado da syndicancia.
quanto a seis volumes existentes , a bordo do vapor alkarnao Cari
Mane entrado em 23 de setembro ultimo, alipralraideu os referidos
volumes e os recolheu á Alfandega.

No correr do peocesso, Ilanel Sason apresentou como pro-
prietario dos volumes:, o requerimento de fls. solicitando a entrega
dos mesmos sob o fundamento de cetie declarara a bordo que os mea-
mos continham roupa de uso e mercadorias sujeitas a direitos.'

Effectuado o exame, que consta de ' fie. 3 v ci 5, fleon apurado
que os seis volomes continham exclusivamente mercadorias sujeieas a
direitos de importação.

• •
•



Sabbádo 1

circunstancia e a de Vií'CITI os Mutues figurando como de
bagagem, ronstituiram indicio de irregularidade que podia prejudicar
os interesses publicos.

Porém, a declaração ,etta na remoa° cie bagagem pelo passageiro
modificou a situação deste, revelando que o caso se circumscrovia á
infracção do art. 392 da Nova Consolidarão das Leis das Alfandoaaa
e Mesas de Rendas.

A' vista do exposto, julgo improcettente a appreliensão de N.
para mandar cobrar direitos sitnplea das mercadorias e o expediente
de cinco por conto, exigindo-se a apresentação da factura consular
para o despaoho, de accitrdo com o que dispõe a ordem n. 288 de la
de novembro de 1902, publicada. no Diario Officio' do mesmo mez e
anno.--Publique-se. ---Alfaudega. do Rindo Janeiro, 17 do outubro do
1913. —C. B. Carvalho

Gabinete da Inspectoria. 30 de outuore do 1913.—Edtiordo n-
zareno de Sou:a .

Altandean do Rio de Janeiro
CONTH A BA N DO

Entrai de citação com o prazo de 15 dias
Pela inspectoria intima-se a José de Souza Pinheiro a produzir,

dentro do prazo inprorogavel de 15 dias, sob pana de revelia, sua
defe.,a no processo de contrabando de 15 caixas com correntes de re-
logios, de metal amarello, appreliondidas ao mesmo no dia U) de ou-
tubro deste anuo, a. bordo do vapor alternam Crefdd, pelo guarda An-
tonio Ribeiro dos Santo'

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 no outubro de 1013. —Eduardo
IVa:UiVit0 de Souza, 30 escripturario.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
Por esta se. coão intima-se aos donos ou conaignatarios dos vo-

nonos abaixo moncionados, que se acham no armazein o. 5, com
Indicios de avaria, a se apresentarem no prazo d a oito dias, afim do
providenciar a bern dos sons direitos.

Quarenta. e dons saccos (42) marca AGC—Alberin Gomos (o Comp.
Quatro (4) saccos marca PMC— Pedroza Monteiro c.a.. Comp.
Uni (1) sareo marca IISG—Ilerin Stoltz a: Comp.
Um (1)Svlee,) sem marca.
Primeira secção da Alfandega do Rio de Liteiro, 31 tio 01.1tIdwo

de 1913.-0 chefe, F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRA BAN 110

num, cONT O PRAZO IW 30 DIA:g
De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhocimento

Mary Elian e a quem interessa i', o tear do termo de porompção la-
vrado na 3" soco, relativo a 54 relogios appreliendidos a. bordo do
vapor allemão Cap Fiuisterre, entrado em 21• de janeiro deste anuo,
polo ajudante do guarda-múr Carlos de Brito Bayma Belchior.

Termo de perempção
Aos vinte e nove dias do mez do outubrodo anuo de mil novecentoa

e treze, nesta terceira secção da alfandega do fio de Janeiro, á vi-dit
do que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter
decorrido o prazo de que trata o artigo seiscentos e cineoenta e nove
da Consolidação das Leis das Alfandegas sem que houvesse re-
curso da decisão da hispectoria de dezescis de setembro ultimo.
que	 o 	 procedente a apprehensão feita pelo então ajudante
e actuaiguarda-mor Bayma Belchior auxiliado polo guarda N. Mar-
tins Cardoso de uni cinto mo relogio conduzido pelo passageiro do
vapor allemão Cap. Finisterre entrado em vinte e quatro de jaDeiro
deste anuo, foi por dospacho da inspectoria de vinte e oito de outu-
bro do anuo corrente mandado lavrar termo de porempoã.o como de-
termina o artigo seiscentos e sessenta e dons da repectiva Consolidação,
passando assim em julgado a decisão para todos os effeitos Ienes. E
para constar, eu, José Climaco do Espirito Santo Filho, terceiro cs-
cripturario desta alfandega, lavrei este termo.— José Ctimaco do Es-
pirito Santo Filho. — O chefe interino, Iloracio II. Machado Juntor.

Gabinete da Inspectoria, 31 de outubro de 1913.	 Eduardo Na-
zareno 4e Souza, 3°. escripturario

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

IIIEGANIGOs NAVAES

De ordem do Sr. contra•almiraide superintendente do Pessoal,
compareçam nesta repartirão, terça-feira, 4 do mez de novembro
proximo, mis li horas da manhã, os candidatos ao logar de mecanicos
liames, julgados promptos em inspecção de sande, afim de prestarem
o exame theorico de que trata os avisos n. 3.982, de 27 de agosto de
1908 e 3.727

' 
de 27 do vigente, comprehendendo este mais conheci-

mento de caldeiras e machinas a vapor e noções elementares das
machinas de explosão.

Toes conhecimentos serão verificados em prova escripta e oral,
de accôrdo com as primitivas instrucções, e em prova pratica, feita
em uma das embarcações do Arsenal de Marinha.

Terceira secção da Superintendencia do Pessoal, em 29 de outu-
Wo de 1913.-0 Chefe da secção, Manoel Augusto da CanIka Menezes.(•

Novernoro cie 1913

.	 Superintendencia do Material
De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do

Material e presidente do conselho de compras dá alifrinha, faço pua
IAM° que, tendo sido annollada por ordem do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha a concorrei-leia realizada para o fornecimento do
grupo 1, aAçougue ,, , convido os Srs. inscriptos a apresentarem no
edificio da Sooerintendencia do Material, no dia 5 de novembro do
corrente atino ás 12 horas, propostas para o referido grupo

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, selladas
as primeiras vias escriptas com tinta, SOM emen tas ou razuras,e assi-
gnadas pelos proponentas,que devorão comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na °ocasião da sessão.

Não serão tomados c;n consideração os artigos propostos por douS
ou mais preços.

A caução a sor depositada na Directoria Geral de Cantallilidade
da Marinha será de 5:030S000.

Na °ocasião de apresantar as propostas exhibirão os concorren-
te s o recibo da caução préviamente feita na Directoria Geral de Con-
tabilidade da Nlarinba, canção que reverterá para Os cofres publicus
si o concorrente preferido se recusar a assinar o contracto.

Os concorrentes sujoitar-se-hão a todas as disposições que ['nein
as concorrências doste ministerio o as contidas nas lettras A e G do
art. Si da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, ficando ao Go.
verto o direito do annollal-a caso Os preços mais baratos sejam ainda
considerados elevados.

Sala das SOSSõOs do conselho CIO compras da lifarinlia, 27 de ou-
tubro de 1913. — O secretario Elpidio Cesar Borges, capitão-tenente
com In issario

--
Superintendencia do Material

De ordem do Sr. viro-almiranto graduado superintendente do
Maioria! e presidente do Conselho de Compras da Marinha, laço pu-
blioo que no dia :; de novembro do corrente atino, á 1 hora da tarde,
serão recebidas e abertas as propostas para o fornecimento do grupo
13 — Combostivol.

as propostas devem sí-qr em duas vias para cada grupo selladas as
prinwiras viaS eserirdas a tinia, sem emendas ou rasuras e assigIMIIAS
fu v los propunentPN que deverã o comparecer ou se fazer representar
legalmente na occasiiio da sessào.

Não serão tomados em consileraç7io Os artigos propostas por dons
ou mais preços.

A canoão a ser dop-)sitada na Directoria Geral de Contabilidade
de Marinha será do 3:000SM00 tios contos de réia.

Na (ocasião do apresoutar as propostas oxhibirão os t.onetirrentos
O recibo da caução préviamenie feita na Directoria Geral do Conto In-
lidado de \farinha, cancã ° que revorterá para os coftoo; ()Milicos si o
conalroeoto preferido s i. ; rocuoir a a ssiomar o rcm trartn

Os concorram:o,' sojoitir-so-hão a l 'Odas as (lis v oSif:Ch vs que reguem
as coneorroncias dast Mini-devia e as contidas ;ias latira s A e G, do
art Si- da :1. 2.221. do 00 do novembro do 1909, ficando ao Go-
verno o direito u1 annuttal-a caso os preços mais baratos sejamainda
assim considerados elevados.

Sala da; seosoos d,, cowelho do Connoots tia Marinha, 2) d a ou-
tubro de 1013.-- O secrotario, Elpidio C-sa;• Borges, capitão-tenente
commissario.

Supariatsndencla de Portos o Costa

SEGUNDA SECÇÃO

AVISv AOS NAVEGANTES N. toa •
Restabelecimmto da lu: do pharolete da Lar de Santos, E,tado de

S. Paulo
Do ordena do Sr. contea-almirante superintendnote do portAs

co,t as, aviso ans navegantes que se acha restabelecida a luz do *pita-
roleto da oLage. de Santos, no Estado de S. Paulo.

Segunda secção da Stiperintendencia de l'ortos e Costas, 29 de
outubro de 1913.—Maorioo Gonçalves Mar'ins, capitão de corveta,
vhefe. tia secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 163
Deslocamento da bola. conica—sem luz—pinlada de faLeas pretas e

brancas, que assignala a Lage do Muchocho, no porto de São
Francisco. Estado de Santa Catharina.
De ordena do Sr. contra almirante suparintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes, mio se acha deslocado de seu primitivo
togar, a bois. conica—sem luz—pidada de faixas pretas e brancas
que assignala a Lago do Muchocho, no porto de S. Francisco, Estado
de Santa Catharina.

Novo aviso anunciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da SuperNendencia de Portos e Costas, 31 de

outubro de 1913.— /1/aurino Gonçalves Martins, capitão de corveta,
chefe da secção.

(•
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upervitenden •iii de Portos e Costas'
••	 • oiF.GUNDA SECÇÃO

...HO, AOS N nNVEGANTES N. Iti'fr
`DesaPparecintentO da bola conica—sem luz—pintada de preto que

assignala o recife: da Velha, no porto de Fortaleza, 'Estado do
• Ceará

De, ordem do Sr. contra almirante superintendente do Portos e
Cotas, aviso aos 'navegantes, o desapparecimento da boja cónica—
sem luz—pIntada de preto Tio assignala o recife da Velha, Estado
do Ceará.

Novo aviso annunciara a sua ropostoss.
Segunda sceção da Superintendencla do Portos e Costas, 31 de

'outubro de 1913.,— Hauriu° Gonsssives sLiu tapitão de corveta,
.chefe da secção.

tabilidade.—Eurodo AugUsto Wandeek.

coNcurmoca PARA O FORNECIVENTO DE 120.000 Tosrsinks DE CARVÃO

osmose E 40.000 DE CARVÃO AM:R:CANO, DEIIINTE O PRIMEMO SEMES-

TRE DE 191'1
Da ordem da directoria, faço publico que o recebimento da á pro-

•postas para o fornecimento acima declarado terá logar nesta secre-
taria á 1 hora do dia 5 do proximu mez de novembro, prevalecendo

' todas as condições do respactivo edital datado de 13 do corrente
3Doz.

Secretaria da Estrada ,de Ferro Central do Brasil, 31 de outubro
de 1013.-0 secretario, Yosé Ricardo Albuquerque.'

- SOCIEDADES : ANONYMAS
Illsseradtt do Perro do Gloyaz

nEtasonio A SER ArnEsENTADO PELA DIRECTORIA ASSEMIII£A GERAL ORDI-

NARIA DOS 8/13. ACCIONISTAS EM IDE NOVEMBRO DE 1913
Srs, accionistas—A directoria da Companhia Estrada do Ferro da

Coyaz, na conformidade do. estabelecido em lei,vein prestar-vos con-
tas de seus actos relativos ao anuo de 1912 e inWmar-vos sobre o
andamento dos trabalhos da mesma conmanhia fornecendo ens an-.1	 .
.110X0 Os detalhes constantes dos relatorioá (kis chefes de 'serviço.

Os estotços feitos pela companhia pára realizar dentro dáá prazos•
marcados pelo contracto 'a conclusão de seus serviços, apezar do te-
rem alotusoado moa média do andannuto nniial muito satisfaCtoria,
não conseguiram a realização do desüleratettn

Esse fado veio" provar apenas que a imposição de prazos não
obedece entre nós ás indicaç6es 'colhidas em precedentes na historia'
de nossas construçções, pois a média de 186 kilometros por amuo, que.
foi pôr nós alcançado, é uma das maiores astignaladas na construcção
de noas estradas de ferro. 	 • • -	 •	 •

Parece que até hoje ainda não se deu o caso de haver Uma em-
preza ou o proprio Governo concluido uma obra no prazo previsto.

Nóvembro	 191n 16027 

Por isso a compatthia.-obteve • o- acto de justiça que prorog'a o
prazo para a conclusão de suas obras, pela lei n. 2.738 de 4 de 1,3;•
miro do 1913.

As chuvas fortes o continuadas oceasionaranigrandes preittlióà 4
linha na travessia da serra do Urubú, motivando unia invo•rupçã4
no trafego desde 20 do novembro de-1912, até '7 de abril do 1013; 1111
trocho de • PerdWao a Drulni. 	 • • •

O. moviindito de terras nessa travessia- é muito elevado e, collig
é natural, a sua consolidação só se faz /cotamo/dó, se ndo Mais umlf
funcção do tempo do quet de cuidados, e por isso foram improficuoS

	

1	 *

todos os esforços que a companhia empregou para evitar os ao, stra.go.s.'..
Em	 do outubro da 1912 foi entregue ao trafego o 'trecho d

serra do UNIA com 2 kilometros de extensão, sei -ido inaugurada
a

as estações de Cambully e Urubú.
'Nos relatorios do trafego e da construcção encontram-se todos o4i

esclarecimentos precisos sobre a marcha dos respectivos serviços du-
rante o anuo, abrangendo • O da constrtscrao o primeiro semestro
corrente anuo.

Em 8 de setembro do corrente armo foi tnaaigerado o Cocho .d4
37 kiloinctros entre Urubd e Samambaia e a'•ortas ao trafego esta",
estacão e a de ("ratinha.

'A companhia conta inaugurar, ainda neste anilo, a estação
S. Pedro de Alentara., no kiloinetro 239 da linha tronco.

Em 21 de fevereiro do corronte anuo foi inaugurado o trecho clo•
Engenheiro Bethout a Catalão, na linha de AraguarY; 'com 63 kilomo-
Ires de extensão.

Ex:otem nesse trecho e foram na mesina data inauguradas, além
das estações mencionadas, As , sognintoss . Anhangtiera, Comary d
Goya.ndira. •

Será possivel Inaugurar ainda . áté O fini do annci as de VoriámOs
Içá e ipaittery no is'eclio a ti1bharonco Ade.. tom 6 .3 Idoinetros do
extensão.	 •

Até esta ultima estação il. o actiidI 'Presidente do Estado c Te•
Goyaz polido percorrer de irem	 bc,c,aálã'o em que seguia para to-
mar posse do elevado éatio', tendo • felegrailiado ao Esmo. Sr. Presis
dont° da Republica as suas bOaSTrePressões do viagem.

Tendo por interesses particulares pedido dispensa d g cargo do
engenheiro chefe da companhia o Sr. Dr. Mendes Diniz, a directoria
attendeu o seu pedido e convidou para substituil-o o engenheiro
Francisco A. C. de Araujo Feio.

Temos a lamentar a perda do'noááo ex-companheiro cio directas
ria. Sr. Theodore Bac:doi!, opjo • Paisalicorito imos roi corninunicado d9
:Paris polo telegrati,ho, e autnAleiXopios consignada a expressão do
nosso pesar.

A companhia ContiniáV Mantendo as inelhords relações com às
autoridades fecleráéá'è estaduaes assim como Com OS 331IS batv;,
queiros.

Todo o pessoal • teni'dás'eriipelihado com a maior dedicarão OSt
servires que Ilie estão confiado. 	 • • •	 •

Outros esclarecimentos, Srs. accionistas, vos serão prestados pela
directoria si assim' eideinferde's pedir.' •

Rio do Jaimiro, 23 da outubro de 1913.—.To'd'o r. Soares',
residente.

PARECER DO CONSEL110 FISCAL
O conselho fiscal da companhia estrada do ferro do Góy az, tencio;

examinado as contas prestadas pela directoria e bem assiin os actos
de sua gestão, praticados no periodo a que se reter° o respectivo
latorio, e havendo verificado a exatidão : das verbas do balanço, quo
estão comprovadas por documentos e do accórdo com a escripturaçÃo
da companhia, opina que os ditas 'contas e os aludidos actos meres
cem plena approvação cia assembléa geral.

Rio de Janeiro, 28 do outubro do 1913.—Dr. Frizneréo 'do Rego
Barros FirpeCiPC(10, Salvador Pelicio dos San'os, Ubaldilló do A.,--vc-!-
'ral Filho.

•
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Concessão, direitos e privilegios 	
linlu t em trafego 	
D.spezas preliminares
ILyspeZaS•preliminares do 20 empréstimo. •	 •.
Société International° de Voles Ferrões et de TÉOL`•

vaux Publics  '
Estudos e obras a.loatichtiaticis 	 .•. • : •, .e •
Acçõ 33 etir canção 	
Juros garantidos:	 . '•	 '	
'Liugue Franoaise poitr" 10 Cominereã et 'Industrie
' • e/corrente  •
Banque Française c/Fisco 	
Banque' Française c/coupon's 	
Cai.S.se Générale de Reports et de Dépôts  " 	 '
Caláso Générale de Repérts et de MON e/coutionS.
Société Générale  •••	 ' • •	 - •.
'Alinoxarifado (FoMniga) 	
Almoxarifado (Araguary) 	

• •

Escola ,77a-saf
De ordem de Sr. contrasalmirante, director, previno aos inter-

essadoS que a . prova escripta. para os candidatos á. carta do piloto terá
'Iogar no proxtmo dia, 5 do novembro, ás.10 horas. Cooducção no Ar-
senal ás O e 45 minutos..

Escola Naval, 31 de outubro de 1913.—Leão Ainzalák, soera-
;tarjo. ,

. Ministerlo _da Viago e Obras Publicas
• •Directoria, Geral dos Correios

sen-ontEcgoni DA CONTABILMADE

Do ordem do Sr. director geral, intimo o ex-estafeta desta dire-.
.ctoria. geral Sebastião de Vasconeellos Pessaulta a oomparecer na ;ts
Secção desta sub-direetoria, dentro do praz-o de 18 horas, afim de eu-
trai para Os cofres ddsta repartição esmo a quantia de novecentos o

;quatorze mil iresentos e oitenta e oito réis (91'4388). eorrespondento
ás rosponsabilidades que lhe foram impostas pelas portarias os. 088s2°,
972/2'1 , 1.032/l s, 1.350, 4 s, o 1.265ss, respectivamente, de 13, 21 e 2t3
de assisto e 16 do novembro, todas do lote.

4••	 Rio dc Janeiro, 20 do outubro d3 1013.-0 sub-director da Con-
tabilidade, Fugcnio Augusto Wandeck.

—
Directoria Geral dos Correios
susonaEssonia DA CONT1BILIDADE

,	 De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-estafeta interino
•desta diractoria . geral Carlos Innhoirri, Chagas a contppareesor na
5 scrOc,Ro doara ,inb-airooloria, dentro do prazo do 48 horas,
afim de entrar para os cafres desta rekiartição com a quantia da
cinco mil réis (58000), correspondente á responsabilidado que lhe foi
imposta pela portaria o. I.310, do 28 de agosto proxima findo.

Rio da Jar,eiro, 20 de outubro do 11)13.-0 sub-director da Con-

• Estrada de Ferro Ceutra1 do Brazil
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Custeio do trafego 	
•

Diversas cou tai' ' ''
caixa do trafegó (rorinika) 	
Caixa do trafego (A

I
 etguarY) 	

banco do Brazil 	 • 

1.325-:612$147
.289:500$000

2.057:7295188,
UseSejo

01:()MRos
Representante em	

31'i	 c caixa
z	 '

t,rétlit	 . Banque d,Anvel,, tiam:ais c;coupons..
'9865098

3:1875118
7265442

Moveis e:utensili	 	  5:51..:5900
Fretes	 a arreer.:;.ar 	   72:1885087
Banque	 Français :i	 et	 Itallenne	 pour

.	 du Sul 	 • 13:3185932
Dane.° COnstrtictier (!o itrazi) 	 3'4:1385953
Société 'cerniu:len:de c/espacial 	 180:2375358
Coyerim bra,ziiaire ciamc.rtização do a deinita m coto. . 1.792:5475714
Governo bi-az'lei ria 	 e 'ri\ lição 	 900:5715053
Governo brazilcitio Ole:sconto	 pela fórum do paga-

mento
c,OtSoé 111pr:uai/inale e:mai-empreitada 	 •

1.688:3315327
10.503:6938336

Crétlit	 Français	 -	 718S5u t
Caixa •	 16:1985052

-------
•	 Passivo

Capital (56.67;8 ac,..ões'de 50 francos) 	 10.000:0005000
8.788:2888000

;filtres a receber 	  	 225:0005000
Saldos de coupous a pagar 	 11:40M11
Obrigaçõ is sorteadas 3:1718000
Caução da directoria 	  	 111:2008006
linda cla linha 	 701:3605N9
Impeste de trainiito 	 1858800
Syndicat 22:0625500
Lucros e uffrdas 55:2435074
Pessoal do. trafego 	 3i:5165i59
Estrada de Ferro Oeste de Minas 	 2:3328502
Estrada de Ferro Oeste	 Minas c/trafego mutuo.
Ltrada	 de Ferro	 Central	 do	 Prozil c,rtrafego

19:2795900

liliCe. 	  170:9095000
Juros de obrizaeões 	 . •1:7785381
Governo braii.leiro. • •	 •	 	 '	  ''	 	
Governo brazilciro	 -	

2.530:0005000
17.921:9995001

Crédit Mobillier Françals c,ei. 2 118:0005090
Estadddé Minas Gemes Ornpbsto e requisições 	 2 :1258188
Luiz Schnoor 	 21:0155970
CitcIit;\fobilier Frani-ai: 2 cin. 4 	
Tittilos a pagar 	

" 571:1225124
200:0005000

Contas a pagar 206:1085700
Obrigações amortizadas 	 36:7125000

•
"441.839:152506G,

rdo do Janeiro, 31 - de, dezembro do 1912.-- Pula Companhia Es-
trada de Ferre de Goyaz. 	 1'. Soares, presidente. — Al21077i0
VIVO Ferreira Mórado s, chefe de contabilidade.

Companhia Cer veja.rin
ACTA D. ASSUIBUA CCUAL ORDINARIA, EM 30 DE emano DE 1013
Aos trinta dias do mez do outubro de mil novecentos e treze,

achando-se reunidos na séde da ',Companhia Cervejaria nvalima, á
rua Visconde de Sapticahy numero duzentos, a uma e meia hora da
latido, onze accioni4a s , representan do pin si e por procurarão trinta
anil o trinta e nove acções,confinime o livro de presenca, o Sr. Joh.
Iunoing, iesident • da compa a • 'der' a ra ber a a sessão. urna vez
que se achavam presentes accionistas em numero legal, e acclainou

residente da assemblúa o_accionista ,Sr. P. Fritz, o que foi acceito
unanimemente. .	 .

Assumindo_ a presidencia, o Sr. P. Fritz agradece a eloicão e coe..
'vida para secretaries os accionistas . Srs Emilio • Nielsen e Dr. Nestor
Ascoli.

Submetdda. á appuv_açko 3a assemblétt, foram estas nomeações
amenas unanimemeute...

Entrando na .pritneira, parte da elidem Ao dia, o Sr.. Presidente
submetia á discussVtQ as,contas.da directoria e o . parecer do conselho
fiscal rtlatixos ao nono anuo sociai. Por proposta do accionista Sr.Dr.
Nestor Ascoli, é dispensada a lei,terkill) relatorio animal da directo-
ria, -por ,iá ler sido,devidamente,publicadp.,proce.dendo o Sr. 1° secre-
tg,elo em-seguida á,leitura.do parecer ou cupselim fiscal.,

Ninnem pediplo.a palavra, é encerrada a discussão e postas a
,s1rfos, são unanimemente approvadas, as contas approvadas; bem
!assim o relatorio cia directoria e: o . parecer do 'conselho fiscal, dei-
fido de votar os membros da lirectoria c do consctio fiscal.

.	 _

iNcrt;ertilir0 de 1913 

-O:Sr.. presidente declara que vae•se entrawna . segunda parte da
ordem do dia:: Eleição.,do conselho fiscal:que tetu d,eservir no actual
anuo- financeiro da companhia-. ,0 accioeista Sr: Tu. Matthiessen
apresenta a seguinte proposta:

Prpponhp que o conselho fiscal continue composto de quatro
membros e igual numero de supplentes e que • a . sua remuneração o
respectiva distribuição sejam faltas da mesma maneira até aqui obser-
vada, a aprazimento dos seus membros. 	 , .	 .

Poria em discussão e submeitida á votação, a proposta é unanime-
mente iipprovada: .

O Sr. presidente convida os Srs. accionistas a proceder á eleição.
Apurados os votos, dão o seguinte	 . •

Para membros do conselho fiscal, os Ses.,1". Fritz par 1.113
votos representativos Álc, 27.308 acções; ' Barth.. Waelmeldt por 1.112
votos reprosentativ'os de ' 27.283 votos: E. John por 1.076 votos re-
presentativos de 20.383 acções o II. J. Krõger por 980 votos repre-
sentativos de 23.901 aceões.

Para.supplentes os 'Srs. Chãs. A. Banmatm por 1.219 votes re-
presentativos de 29.080 acções; Emilio Nielsen -por 1.211 votos repre-
sentativos de 29.789 acções: Marx Falck por 1.208 votos representa.-
tivos do 29.693 acções e E. Eisseitgarthen por 1.172 votos represen-
tativos de 28.703 acções.-
- O Sr. presidente declara eleitos membros do conselho fiscal da.

Companhia Cervejaria Brahnta os Srs. P. Pritz, Berth, Waelnieldt;
E. Mim e II. J. krõgar o supplentes os Srs. Citas.- A. limitam],
ErMlio Nielsen, Max Falck e L. Eissengarthen.

Nada mais havendo a tratar se, su spende-se a sessão por uma
hora afim de ser lavrada a acta. Reaberta a sussão, é lida, approa a-
da e assinada a presente acta, que. eu , 2° secretario, lavrei e mandei
escrever e vae assinada pelo presidente, secretarios e mais accionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 30	 outubro de 1913.--P. Pritc, presidente. —
EmilioNielsen, 1° secretario ; Nestor Ascoli, 2" secretario.—Por pro-
curação de Ileinr. Ilõlck, E. Eaeisz, Joh. Ilaasis

'
 fl.	 Richter. M.

lEiussler, M. liaussier per saus filhos menor	 t.eS Eohar e Sylvia Iiiinss-
ler, Erivin liii islor, Waldemar Iliitissler. D. Gabriella Brune Sieler,

Sieler, Chis. A. Baumann, Brasilianische Bank fie Dentschland.
Mallbiessen.—Th. MaltHessen. -7-Por premi ração de Brasilianische Bank
für Dentschland, Malthiessen.—Th. MaUltiessen.—Por procuração de
Throdor Wille Comp., 11. J.lienger.—Jos. klepsch.—A.Wendler.—
Joh .	 John.—Berth. nehtteldt.--1. .1: Machado do 011-
veia,

ANNUNCIOS
Concorda ia preN-enl iva de Manoel Na zario

A.- C.% o p
Os abaixo assignados, cammissarios nomeados no processo da

concordata requerida por Manoil Nazario Comp., communicam
que se acham á (11110:irg10 dos interessados á rua do Riachualo
n. 206, das 3 ás 4 horas da tarde, para o fim do receberem e aliou-
derem a quaesquer reclamaçõe: dos mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1913.= Barbosa Albuquerque
LS.: Comp.—Caldas Bastos é: Comp. --1). Silva Sz Comp. 	 .)

Socierlal	 ue mutua -Rio de • j'aneiro
ASSEMIHUCERALEXTBAORDWARIA-0 CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizadó por falta de numero, a assembléa geral
extraordinaria, convocada para hoje, são novamente convidades
senhores asoeiados a comparecerem no dia t; de novembro na s?,da
Soe 'al, as 2 horas da . tarde, para resolverem sobre- urna proposta.
apresentada á directoria e bem assim julgarem sobre medidas que se
podein ao artigo 39 dos Estatutos sucias.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1913—A Directoria.
_

	

Pallencia, de L.	 Amar
6' VARA crvEr,

Os syndicos . da fallencia de L. Abdalla Asam' avisam aos Mc-
resados que estão á sua dssposição á rua do Rozario mi. 162, eai
todos os dias uteis, das 3 ás 4 horas da tarde, para onde, até o dia 8
de novembro, podem ser dirigidas as declarações cre.ditorias.

Todos os annuncios referentes á fallencia serão feitos por este.
jmnal-itnselato Torres, advogado.

	

Umpreza,	 Nlinernes Ouro-Fino
São conVidados us subkriptores das acções dessa Empreza asei,

retinirem em assembléa geral no proximo dia 5 de novembro, á-
1 hora da ,tarde, á rua do- llospicio n. 47, sobrado afim de nomearem
o tres louvados, que tecto de avaliar os bens e direitos representa*
tívos . de . inua parte do capitial social, e deliberarem sobre o respectivo
Laudo:" ••	 •	 '	 -	 •-	 - • -	 -	 •	 •	 •	 •

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1913:—Os Fundadores.
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SABBADO, I DE NOVEMBRO DE 1913

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da justiça e Negocios Interiores

Guaria Nacional

SEGUNDO REGIMENTO ' DE CAVALLAR1A

QUARTEL : RCÀ	 ur. CUIAS N. 33, V1LLÀ IZABEL

De ordem do Sr. major Manoel Nogueira de Oliveira Junior, com-.
;mandante deste regimento,deterinino o comparecimento dos inferiores
, abaixo designados:, foste quartel,no dia O de novembro, ás 2 horas da
tarde, munidos de seus tilados de alistamento para os respectivos
«vistosa, sob pena de serem declarados os mesmos sem validade e

!rebaixados os referidos guardas de seus postos, na fOrma da lei.

Relação dos inferiores.
. Estado-menor --- Sargento-aju lauto Felippe Miguel flatulil, slr-

gento quartel-mestre Antonio Barbosa Fonseca Junior e sargento cor-
neta-mói' José Gonçalves.

1' esquadrão-t o sargento Waltruics José Silva Nunes e 2" sar-
e' ritos João Alves Pinto, Ernesto E ollyi Antonio Soares Nunes, Rubens
de Souza Peixoto. Alberto Barges Carneiro,Benedicto Frose ido Oliveira
Machado e Francisco Almeida Santos.,
. 20 esquadrão- 10 sargento Mamftedo Oetavio Gusmão ShriÕes,

2°' sargentos Fernand Oscar do Nascimento, Ar2lur Ma ,: Comas,
1:andido do Campo t,Satyro Cardoso de Azevedo e João Luiz Regadas e
furriel Claudino Jo .:é Morgado.
-• 3° esquadrão -P sargento Joaquim Vieira 'da Silva, 2" sargentos

Alvaro Reynout de Moraes, Edil Roynout de Mor:tos, Armando Chaves
COrréa. Velho, Adlierbal Mirabeau Fonseca e Adolpho José Ferreira e
furriel Domingos Mazzaropi.

4° esquadrão-P sargento José Gomes Sá Junior, 2°' sargentos
Américo Duarte, Almor Dracio lludrigne, Marciano liodri gnes Bi-
zarro, João Pacheco de Aguiar, %devim) Barreto, Virgillo José Mattos,
Daniel Gomes e Antonio José Dias.

Quartel, 28 do outubro de 1913. - O tenente ajudante interino,
Josè Correu de Oliveira.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, são convidados es Srs. re-
sponsaveis pelos predios abaixo indicados, a nelles comparecerem no
dia e hora cin seguida designados, para assistirem á. vistoria sanitaria,
que nos mesmos pi'-lios so vae proceder, no proximo 1113Z de no-
vembro.

N. 69, rua Balda no dia 5 ás 14 horas (2 horas da tardo).
N. 71, rua Balda no dia 5 ás 14 horas e 10 minutos.
N, 73, rua Ballia..no dia 5 ás 14 horas e 20 minutos.
N. 77, rua Bahia no dia 5 as 11 horas e 30 minutos.
N. 93, rua Bahia no dia 5 ás 14 horas e 40 minutos.
N. 95, rua Bahia no (lia 5 ás 14 horas e 50 minutos.
N. 100, rua Dr Maciel no dia . 7 ás 11 horas.
N. 10, rua Senador Alencar no dia 7 ás 11 horas e 30 mi-

nutos..	 •	 •	 •	 -	 •
N. 89, rua 'Senador Alencar no dia 7 ás 11 horas e 15 mi.

N. 93, rua General Argallo no dia 10 ás 11 horas.
N. 79, rua de S. Janu,irio no dia 10 ás 11 horas e 15 mi,-

zutw.	 •	 •	 "	 '	 • -	 • "	 •	 ' •	 •N. 10, rua de S. Januario no dia 10 ás 11 horas e 30
gitos.

N. 167, rua de S. Januario no dia 10 ás ' 14 horas e 45 mi-
nutos.

N. 32, rua Major Fonseca 110 dia 21 ás I/ horas.
N. 22, rua Caridade 110 dia 21 ás 14 horas e 30 minutos.

tardeN).
. 14, rua Capitão Felix no dia 21 ás 15 horas (3 horas J.I

• N. 195, rua Joekey-Club no dia 24 ás 11 horas.
N. 

197' 
rua Jockey-Club no dia 21 ás 14 horas o 10 mi-

nuto
N. 58, rua S. Luiz Gonzaga no dia 21 ás 11 horas e 30 mi-

nutos.
N. 56, rua S. Luiz Gonzaga no dia 21 ás 11 horas e 40 mi-

nutos.
N. 48, rua S. Luiz Gonzaga no dia 21 ás 11 horas e 50 mi

nutos.
N. 42, rua S. Luiz Gonzaga no dia 21 ás 15 horas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 22 do outubrit
de 1013.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

S...nn•n 	 4
Directoria Geral de Saude Publica.

De ordem cio Si'. Dr. director geral, são convidados os Srs. res-
ponsavois pelos predios abaixo designados a nelles comparecerem no
dia e hora em seguida indicados, afim do assistirem á vistoria sanita-
ria a que nos mesmos se vae proceder.

• Rua Senhor dos Passos ri. 153, no dia 3 do novembro proximl
vindouro, ás 13 horas.

Rua General Camara ri. 239, no mesmo dia, ás 13 horas e 30
minutos.

Rua da Alfandega ri. 226, no mesmo dia, ás 13 horas e 45 mi-
nutos,

Rua do Hospicio n. 161, no mesmo dia, ás 11 horas.
Rua do llospicio ri. 163, no mesmo dia, ás 11 horas e 15 minutos.
Rua do Hospicio n. 119, no mesmo dia, ás 11 horas o 30 minutos.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 27 de outu-

bro de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio 12, de Rezende.
--

Brigada Policial cio Districto Federal
cuxx BENEFICENTE

De accUrdo com a resolução do ensaio administrativo reunida
em sessão de 23 de outubro findo, foram eliminados do numero dos
contribuintes desta Caixa, na fórma do art. 631 do regulamento
actual, por não terem pago as respectivas contribuições durante mais
de 12 M2ZeS, as ex-praças abaixo declaradas, bem como são conside-
rados caducos os direitos tios 11;m:deitais das ires ultimas cx-praças
Unhem constantes deste edital:

Henrique de Oliveira, Henrique de Lima Mesquita, Roberto Soro-
nvmo de Oliveira, Ignacio Alves do Freitas, Maxitniliano Francisco de
Souza, João Ferreira da Silva (2°), Francisco Vieira de Mello, Chris-
pim Pereira de Mello, João da Costa Medeiros, Fausto Cezar
Emiliano da Silva Leite, Francisco Pinheiro de Lima, João Valentiin
dos Santos, Felinto Lobo, José Bezerra da Rosa Moniz; Antonio Jos6
de Souza, (t o), Pedro Ming, E. luardo Antonio Vianna, João Bispo do
Nascimento. José Ignacio Rogars, José Alves de Almeida, Guilherme
Stelling, João Pedro Louzada, Urbano Guade,s da Costa, Julio Fer-
nandes Cachoeira, Anacleto de São José, Acylino Meirolles da Silva,
Josué da Silva Rocha, José Lopes Montenegro, José de Paula Luiz,
josé Lafrayette Coimbra, Capitulino da Rosa Lima, José Vicente da
Silva, João Mariano da Silva e Alanoel Ferreira dos Santos.

Contadoria, 1 de novembro do 1913. - Antonio &media da
Silva 'MOI', tenente.

•• •
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Ministerio de Agricultura'," Industria e Commere10

Escola Superior de Agricultora e Medicina Veterinaria

Faço publico, por ordem do Sr. rniniatro, que, a contar- desta
data e por espaço de noventa dias, está aberta, na sqcretaria desta
escola, das O horas ás 3 horas da tarde, a inscripção dos candidatos
aos cancursos, abertos para preenchimento dos cargos de lentes e
atibstilutos das cadeiras abaixo indicadas, do primeiro aliao dos cursos
especi aes de engenheiros agronomos e de medicas veterinarioa.

Curso do engenheiros agronomos

24 carteira—Botanica sa-stematica e Phytopathologia.
3" cadeira—Anirnaes tileis e prajudicia.es á agricultura. Entono -

logia agrícola e Hydrobiologia applicada. •
4' cadeira—Mineralogia o Geologia agricola o chimica agricola.

Curso de medicos veterinarios

i a cadeiraa-Physica e chimica biologicas.
2 cadeira—Anatomia comparada, principalrnent .3 dos paqueaas

anitnaes domesticos—Systematica.
3, cadeira—Anatomia discriptiva do boi e do cavallo—Dissecção.
4' cadeira—Histologia—Ernbryolo-gia.
O concurso constará do uma prova escripta, unia prova oral o

uma ou mais provas praticas, conforme a naturaza da mataria.
As provas praticas serão elhninatorias e precederão ás outras.

Para concorrer a qualquer das cadeiras, o ea-alidato deverá re-
querer a sua iriscripção ao director da escola', aresentando folha
corrida tirada no legar de sua residenaia e relativa. a 5215 mazes

'anteriores á inscripção, e documentos que provem a sua capacidade
physica e o Roso dos seus direitos civis; -.

A inseripção do candidato tatnbem poderá ser feita por procura-
ção, podendo elle ajuntar a sua petição 03 Cantos que possuir, assim
como quaesquer documentos referentes a sua profissão ou a estudos
de.especialidadas da cadeira, e os trabalhos ou obras que houver pu-
blicado, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro o capa-
cidade physica.

O candidato que exercer - emprego publico fica dispensado da
apresentação de folha corrida.	 . .

Os presentes concursos obedecerão, normalmente, ao disposto no
capitulo VI (arts. 62 a 102)do- regulamento que baixou com o decreto
.n.. 9.857, de 6 de novembro de 1912.

Para maiores esclarecimentos Os ca7ndidatos poderão recorrer a
secretaria desta escola, nos dias ateisadas 11 ás 3 hotas da tarde.

-. Rio d3 Janoiro Escola Superior de .Agricultura e Medicina Velo-
rinaria, I do outubro de 1913.—Gu3lavo 11. P. d'Utra.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 213

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente qua,até o dia 18 de nosembro futuro,
estarkaberta nesta secretaria, da accardo com a resolução da congre-
gação, e dando cumprimento' ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tres mezes; a inscripção para o concurso do
togar de substituto effectivo da a.' secção desta . escola. O prazo desta
inscrição terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de °aro Preta, 18 de agosto de
1913.— O secretario, Jayaze Cesteiras..	 (•

-Escola de' Minas de Ouro Preta

EDITAL N. 241

De ordem do Esmo. Sr. Dr...director da Escola de Minas do Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fu
turo, de accardo com o art. GO do Cotão de Ensino,, estará aberta
nesta secretaria, a inseripção •los candidatos ao concurso para o pro-
vimento atractivo do legar de substituto da 7' secção desta escola.

Secretaria da Escota de . 1111naa de Ostro ,Preto, 19 de agosto de
.913..-0 secretario, Jayme aesteira.	 •.	 .	 (.

.Ministerio da Guerra

Dajpartamento da Admintatração da Secretaria de Estada
Ia Guerra

.	 •	 -	 ,
aDe . coronel chefe do Depai; tamento ala Adminis-

'araç , faço pu1Jiëõ que a çpmmissrui de compras recebe propostas
nos drs abaixo desigriadoS, atoI a-e nicho dia, -para fornecimento dos

• •
•

	 .1.0••nn•n••.1,..aiMINI•n••n•nN, 	

artigos dos seguintes grupas, durante o proximo anno de 1914-, aàiaa
torna oé disposto no aviso ao Miniaterle da (urr ii. 158, de 22 do.
julho da 1911:

Tinam, dragas, brochas e veanizes, tu dia 6 da weembao
Madeiras e rnateria aa e catão, no dia ílio noreritiateat
Faerarnentas, ferraeitas e metais, no dia 9 de 11mPa:tilara ;

• Taes artigos serão fornecidos a medida que fauna pedidba, dgr
ranIe o anno de 191a, nos prazos; que /arem estipuladas, contatos
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sara a habilifação prévia.d‘O
proponenta (iettra a da art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezeriallkó
do 1009), mediante a apresentação, até a. ante-vaspera. da .0DW-
curraticia, de seus rcauerimentos d inscripeala de qeetitineiltea
provem ser ne,gacii,at matriculados, ter casa imporeadaaa e pago
os impostos de indua.riaa . e proas-saias, relativos ao - actual se,
mestre.

Das firmas collectivaal se exigirá certidão do respeativo contracto
social, extrahida dos 1:vros do registro da Janta Cpmmercial; 	 - •

03 concurreutea habilitados dep Isitaria na Directoria de conta-
bilidade d Guarra a caaçãade 1:004, para garantia da assigna:tuira
do contracto, • e aprasentarão no aato Ia assignatara, para gdaaatia
da fiel execução do mastua contracto, .d actimento que provo tafatit
feito naquella directoria o dep eito na	 'zao de 10 ta até o value dá
50:000a sobra o valor dos forneciaiera s -serem feitos, e na ale 3 ,i•.5
sobre o OXC3SSO dessa quantia, de acartai com o aviso . n. '169, da 28
de junho do atino findo.

As propostas sano em duplicata, saltada a primeira aia, aqtn
aliança° oa ra sura, assignadas p dos propoios proponentes, que d-
verão comparecer ou fazer-s reprasentar . legalmantooceasião da• -	 .sabertura das propostas.

Quarta Divisão do Departamento da Adininiatração da Secretaria •
da Guerra, 20 de imantas° da 1913. O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.

Fabrica da Cartuchos o Artafa.atos da Guerra;

Do ordem do Sr. coronel diractar, farsa pablica, para conhecia
trien !..o dos senlwas int:rasados, q ta ei'41, ai ninistração,devidamente
autorizada, conto . 1113 S3 va ia lotara 1, a at.. as, do . leareto n.• 2.738,
de a do janeiro, [miei -a Ia no Ola ria O Icia/ d 7 do 11-13SMJ maz e
corrente armo, veada em canto:trama-ia p ¡Oca caartig) abaixo, °lucra
vando as seznintea condiçaes: 	 •

a) os senhoras concareent os devera) antraga.r . nesta Secretaria
cm envolticao lacrada, até ás 12 horas p. rn. do ,lh 10 de novembro,
as Sins propostas de compras, em diria vias, :atida unav soltada, sem
Sem emendas nem rasarias, dando o preço do kib do artigo em cot-cur-
ral-mia;

b) não serão tornalas eni ensaiar tori) as propostas que não offe-
recuem joreaa por unidade;

c) os concurrentea farão na tho4our Iria da Contabilidade da
Guerra caução do 2:0j0;; (deus cantos da Ma) raie lhas será resti-
tuida, cumprido o *dis )(Isto na alirrea e;

d) em env ;lucro lacrado apr ..s •ntarão, no acto da abertura daa
propostas, documentos de idoneida le e recibo da daução feita na
Contabilidade da Guari a;

e) deverão 03 ,coneurrontes preferid as satisfazer, dentro de einao
dias após a pesagain do mataria' prompto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arrematado;
. f) esta administração reserva-se .) dinito de não tornar n't cOà-

sidornão os preços , que lhe não satiifizern, annuIlanio	 concur-
rencia ;	 .	 •	 „• • •	 ' •

g) perderá o d:rc,, ite 1, caução da alinaa c o concurreato que, pre-
ferido, nao•camarir o disposto na alin ai a cinco • dias' nceruaxiima,
contados da data em que lho for ollaaahriaate participado ' 'por esta.	 ,directoria ter sido prefarido;

h) as propostas serão abertas imprcterivalmento ás 12 hor as e
cinco minutos do dia -10 do novembro no gabinete do •- director deste
repartição, em presença dos interessados, ou por pessoas por 'altas
autorizados, não senda abertas as dos que não-se fizera narejnaa-
sen tara

n••••nn/ff•

,§aáadci 1	 MARIO

ARTIGO Á VENDI'

-. .30 , 069...N10 3 Át.1 polcora retirada dos-ecirtuchos iiiiiia.f
-	 A quantidade acima é estipulada, podpodo ser aumentada..pu

	

0	 .diminuida; , - ‘	 • •

I

1

 • Para melhores:inormações os senhores,. 'cmacurrentea deveraea
dirigir-se a esta Secretaria todos 03 dias . ateia das li-, horas .'as

-	 •	 •	 .	 .	 . .	 . -	 .	 .	 .	 , ., .	 ...
: • Secretaria' da Fabrica ao CarturhoS o Artefactos ae Guerra;
de outubro do 1913. — Francisco Pinto Seja.
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Inspecção1
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37. .Alberto Itodrigues.
38. Manoel Pompeu de Macedo.
39. Francisco Medalha.
40. Amorico Joaquim de Barros.
41. Sylvio Pess0a.
42. José Bruno da Fonseca Ramos.
43. Armando da Fonseca Botelho.
44. Carlos Alberto Vaz
45. Arthur Gomes Pereira.
46. Gastão de Carvalho.
47. Hugo de Moraes Carvalho.	 •
48. José Domingues Belfort Vieira.
49. Osorio Porto.
50. Paulo Emiti° d'Oliveira.
51. Amando Baptista.
52. João Lingren.
53. Manoel C. Tavares.
54. José da Costa Cabral.
55. Gastão Veiga.
56. João da Silva Pereira.
57. Alberto Ferreira de Almeida.
58. Nelson Vidal.
59. Jorge Vieira Wittz.
60. Albino Ferreira Serpa.
61. Aiberlino de Oliveira Bastos.
62. Waldemar Coutinho.
63. Manoel Borges da Silva.,
61. Joaquim Magalhães.
65. Castão Rezende.
66. Galdino de Manos.
67. Adrião de Figueiredo Junior,
68. Orlando Bittencourt.
69. Pedro Carena.
70. Heitor Lemos.
71. Theodomiro Pereira.
72. Oscar Rodrigues.

Eurico Grijó.
71. Christiano Gomes Pavão
75. .Affonso de Oliveira.
'76. João Mesquita.
'77. Ventura Duarte.
78. Nelson Lopes dá 'Costa.
79. Eurico Rodrigues Rainha.
80. Felippe Marques.
81. Antonio de Carvalho Andrade.
82. Oswaldo Amarant Souto.
83. Alberto Campos da Silva.	 as,/
81. Antenor Teixeira de Carvalho. _f
85. Alberto Campos da Silva.
86. Mario Nunes Rodrigues.
87. Alexandre "de Carvalho.
88. Sebastião Marques.
89. Raulino de Carvalho.
00. Antonio de Souza Lemos.
01. Odilon D. da Silva.
92. Alberto Raposo dos Santos.
03. Augusto Azeredo.
95. José Placido do Valle.
05. Pedro Moraes.
96. Ayres Ancora da Luz.
97. Emilio Barner Garten.
98. José Antonio Siqueira.
99. Julio R. Souto.

100. Abilio Paiva.
101. Americo Lytlio Leal.
102. Nelson Lopes.	 •
103. Ramiro Barbara.
101. Alfredo Von Lyden.
105. Carlos A. Valle.
106. Joaquim Gomes.
107.* .Tayme Bricio Guilon.
108. Eduardo Rodrigues Lopes.
109. Francisco José dos Passos.
110. Antonio Lemos.
111. Eduardo Augusto da Silva Lis.b15a.
112. João Camara Bittencourt.
113. Octavio de Souza Araujo.
114. Carlos Velloso.-
115. Alfredo Fernandes de Souza.
116. Mario Rodrigues de VasconcellOs.
117. Miguel Barrocin.
118. João Henrique Barreira.
119. Dr. Thomaz da Silva Freire.
120. Alexandre Carvalho Ribeiro.
121. Carlos Fernando Cardoso.
122. João Vianna.
123. Raul Narçiso Jorge. .
124. Quirino de Carvalho Limk.

Permanente da Nona Região
Militar

t'AJNTA• DE ALISTAMENTO MILITAR

kiDITA4S DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-
MENTO

'Primeiro municipio- Candelaria-Séde:
Antigo Arsenal de Guerra

: o coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da junta de alistamento mi-
litar: .

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello 'tenham 'conhecimento que,
-nesta data, foram installados os trabalhos
• desta junta e, portanto, convida a todos os
, jovens de 20 annos completo no anno de
1912 e domiciliados neste municipio a vi-
.rem se inscrever alé o dia 14 de novem-
bro do corrente anno e, bem assim, todos
icluelles que, tendo 21 annos ou mais,

:linda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
j3ara a execução da lei do alistamento

•
Convoca tombem todos os interessados a

apresentarem esclarecimentos ou recta-
Mações a bem de seus direitos, afim de
Ijile a junta possa bem orientada ficar da
.or'dade e de; as informações precisas a

çselareeer o juizo da junta de revisão que
'tem de apurar este alistamento.

A junta funccienará em todos dias uteis
ilas 12 (e= n horas da tarde, no deposito

P	 no antigo Arsenal de Guerra.
. E para ,,,,,,cohnento de todos manda la-

Tar o presente edital por mim feito e as-
Signado, rubricado pelo presidente e que
será affixado junto ao edificio em que
funcciona esta junta e publicado no
tiiorio Official. - secretario, tenente
Raul Xavier,

Capital Federal, 13 de outubro de 1913.
Coronel Antonio Bonedielo de Araujo,

Éresidente.
Relação dos alistados por esta junta de

álistamento militar de 15 de setembro
a 21 de outubro do corrente atino.

,t .1. João Baptista Moira.
2. Cassio Pereira Barreto.
3. Dionysio Dantas Roméro.
4. Corynthus de Assis.

, 5. Aristides Rodrigues.
6. Edelberto da Veiga Jardim.
7. Augusto Valentim de Mello.
8. 1''ranklin Jose de Oliveira.
9. Ainerico dos Santos Lima.

19. ,An tordo Corintho de Carvalho Frias.
Affonso Gentil da Silva Moraes.

12. 'Gilberto Pereira da Costa.
13. Antonio da Cunha Machado.
11. Milton Pereira Carrilho.
4. Enéas Barbosa de Barros.
19. Raul Manverot.
17. J. Antonio dos Santos.
18. Bacharel Emmanuel de Carvalho

Cardoso.
19. Roberto De Vicenzi.
20. Bacharel Francisco de Miranda

Mascarenhas.
21. Godofredo Coelho Furtado.
22. Daniel Luiz Araujo Cezar.
23. Cicero Affonso Pontes.
24. Mariano Muniz de Mesquita.
25. Agenor Mem de Povoas.
29. Séraphim Romão de Castro Botelho.
27. Jonathas do Nascimento Bomfim.
28. Nuno Pereira de Souza.

. João Baptista Pereira das Neves.

. João Baptista .Arnaldi Bosisio. .
$1 José Nelson Noronha d'Oliveira.

Heitor Pereira Pinto GalvãO.
33. Joronymo Villela. 	 .•
Z.11. Eurico da Miranda.:

1). Roque Rabello Horta.
Benjamin C. de Campos.

125. José da Rocha Lima:
126. Euelydes Rosas.
127. Lydio Muniz Tavares.
128. José Antonio Pereira.
129. Argemiro Augusto de Araujo Jorge.
130. Antonio de Almeida Santos.
131. Laercio Fernandes da Silva.
132. Olympio Carvalho dos Santos.
133. Celino da Silva Leitão.
131. José Coita.
135. Achates dos Santos Monteiro.
136, Henrique NS'atson.
137. José Cypriauo Barbosa.
138. Henrique Borges.
139. Henrique Moreira Ventura.
140. Marcos Leite.
141: 'João Amancio:
142, Itoracio Picorelli.
143. Luiz dos Santos Pereira...
141. Francisco Dutra Souto. s
145. Mario Queiroz.
146. Orlando Soares Carvallir
147. Carlos M. de Freitas.
148. Alberto Silva.
149. Alberto Pereira Tosta.
150. Dr. Genaro Henriques.	 .

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1913.
- Coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente.

Segundo municipio - Santa Rita -Séde,::
Arsenal de Marinha

O coronel Alfredo Ramos Chaves, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento 'que,

. nesta data, foram installados os trabalhos;
, desta junta e, portanto, convida a todos
e os jovens de 20 annos completos no anno

de 1912 e domiciliados neste municipio,
a virem se inscrever até o dia 14 de no:,
vernbro do corrente armo e, bem assim,
todos aquelles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistais militares, como determina o regu-
lamento para a execucãO da lei do alista-
mento militar.

Convoca inibem todos os interessados
a apresentarem esclarecimebtos ou Tecla-

- mações a bem de seus direiloS, afim de
que a junta possa bem orientada ficar dá
verdade e •dar • as informações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão (1110
tem de apurar este alistamento.

A junta funccionarâ em todos os dias
na casa da ordem do Arsenal do Marinha
desta Capital, de 1 ás 3 horas da tardê.
E para conhecimento de todos manda là--
vrar o presente edital, por mim feito
assignado, rubricado pelo presidente, è
que será affixado junto ao edificio em qué
funcciona esta junta e publicado no Dia-
rio Offirial. , Eu, Alvaro de Souza Mo-
reira Filho, capitão da Guarda Nacional
este fiz e assigno. Capitão Alvaro dk,
Souza Moreira Filho, secretario.
. Capital Federal, 14. de setembro 41
1913. - Presidente, Alfredo Ramos
VCS.

-_,
Terceiro municipio-Sacramento-Séde:.

Rua da Carioca n. 32
José Maria Gomes, presidente da Junta_

de Alistamento Militaf, etc.:
Faz saber aos que o presente edital le-

rem ou dello tenham conhecimento citi,
nesta data, foram installados os trabalhoS
desta junta e, portanto, convida a todos olt
jovens do 20 annos completos no armo do
1908 e domiciliados neste municiplo à
virem se inscrever até o dia 11 de no:.
vembro do corrente anno e, bem assim,
todos aquelles que tendo 21 annos Oh

I

mais, ainda não estão inscripto§ nos rt,k
gistros militares, como determina o regú:
lamento para a execução di it do Misti,
lnento militar, "
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Convoca tombem todos os interessados
a apresentarem eselareciniento,.a ou Leda_
mações a bem cie seus direilses, afim de
que a junta possa hem orientada ficar da
verdade e dar a; informa.eões precisas a
esclarecer o juieo da Junta de Revisão,
que tem de apurar est.e anstamerao.

A junta furecionará em todos os dias
uteis das 12 as 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente aditai, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente e
que será, aft'ixotlo ¡trilo ao edificio em
que funcciona esta junta, e publicado no
Diario Offieial. Tenente Miguel Souto
Mariath. secretario.	 .

Capital Federal, 11 de setembro de
1913. - José Maria Gomes, presidente.

O cidadão José Maria Gimes, presi-
dente desta Junta, publica, para conheci-
mento dos mteressados, que nesta semana
foram alistados os eidatIrtos abaixo men-
cionados., e si alguma reclamação hou-
varem de' fazer conta a sua inclusão,
queiÉaril reclamar perante a mesma Jun-
ta, no edificio onde funeciona, á rua da
Carioca ri. 32, 3° andar, das 12 ás 2 horaa
da tarde, que serão attendidos no que fôr
de justiça. - O presidente, José- Maria
Games.- O secretario, Miguel Nariath.-

1. Agenor Catstello Leite.
2. Martiniano Lima. .
3. Agenor Marinho.
4. Luiz Farreira Pinto.
5. José Maria Dias.
6. Francisco Paulo Santos.
7. Frederico Alexandre Millioni.
8. João Alves.
Q. José Antonio Ladisltio,

10. Abilio Tavares.
11. Joaquim Silva.
12. Moacyr de Freitas.
là. José dos Santos.	 l
14. Marc nino Lemos. 1
15. José n erreira Pinto,
16. João Emygdio.
17. Alfredo Corrêa,- -
f. Francisco Torres. t-

1 . Francisco Villamor4
20. João Glasl Veiga.
21. Carlos Miglioria.
22. Agostinho Moretsohn.
23. Octavio de Azevedo Ferreira.
24. Raul Cavalcante de Albuquerque*
25. Lino Carlos de Andrade.
26. Hugo Floriano Moita,
27. Jayme Linhares. •
28. Luiz Rosas.
29. José Dias..	 .
30. Jorge Dutra da Fonsecci. 	 .
1. Abel Almeida MagalhaeN . .

32. Christovã e Sento Pereira Salgado.
33. João do Vede.
34. Nuno Ozorio de Alniehla. .
3. Ganserico Munirio Freire. ..
36. Placido José Martins de 'Sá .11arva-

valho.	
. .

I

7. Mauricio Minei Dutra.
8. Armando Borges dó Aguiar.:
Q . Francisco Moreira da Fonseeld
Q. Eurypedes Jacy Monteiro.

.

4. Francisco Barbo.ea.

. Éuhg-aerno Bio gnr.âodseâ.antn

. Ado/pho Vieira.

45. Anselmo Fern?..ndeS.
4. .Affonáo Ferreira. .
47. nteriror Samuel.

Ruão Ia onceição;
. osé Sabins.

V . behastiao fendes.
. Çallàr dos Santos.

2. Narciso Miguel. -
3. José Amaro.

í

4. Gentil José de S21.125,
. Valentim Antonio. - - •

.h.:. firi Joaquim Alvares  Aevedod
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Arthur Fragoso de Lima Campos.
Anselmo de Siqueira.
Antonio Moraes.
Luiz Costa.
Aechimedes Costa.
Guilherme Joaquim Reis.
Alvaro Vilella.
Jesuino Candido de Limo.
Abili0 (10 Oliveira.
Francisco Corara do Nascimento.
José Martins Pereira.
Augusto Lraga.
João Pereira Maciel.
Antonio b'rancisco.
Tifo Paes.
Justiniano Bellarrnino de Moura.
Antonio Monteiro.
Manoel Fagundes.
licito Felicidade.
Candido Soares de Araujo.
Antonio Cavadas.
Danai Gomes Rosas.
Francisco Virg,ilio.
Antenor Aguiar.
Manoel Domingos.
Cypriano Neves Ferreira.
Pedro Peixoto.
Chrispim dos Santos.
Fernando Domingos
Henrique Leão.
Mario Coelho Floro.
Julio Brandão.
Antonio Gonçalves.
Arnaldo Peixoto.
Mario da Silva.
Arlindo Alves.
Manoel Lopes.
Dermeval Cavalcanti.
Benjamin Castello BranCIA
Feancisco Alves.
José Leal.
Pedro Ferreira.
Mario dos Santos.
Arthur dos Santos
Ozorio Cellone.
João Lopes. .
Alvaro Teixeira.
Carlos Venoso.
José Pereira.
Nicoláo da Silva.
Antonio de Oliveira.
Alvaro dos Santos.
Avisto Sily eira Andra/7
Alcindo dos Santos.,
José Pereira da Silva.
João dos Santos.
José Custodio da Silva.
Fernandes da Cunha.
Aquilino de Carvalho e Silva. .
Augusto Parrot.
João Baptista Oliveira.

iguel Venanclo de Azevedo.
nerio 'Guimarães,.

Maneei Baptista.
Manoel Silva.
João Esteves,
A.ígusto Pinto.
P . :dro Vasconeellos.
Severiano Antonio Duarte.
Bertholino Antonio Sabes. -
João Torre.2'de Freitas.
José Rodrigues.
Plinio Mattos.
Antonio Barros.
Anterior Faria.
José Ramos.
Valdemar Pereira.
Augusto dos Santos.
José Joaquim CorréN
Vida! Paulo.
Luiz Rodrigues.
Miguel Taveira.
Joaquim Arsenio.
Ricardo da Silva.
João Francisco do Nascimento,
Marcellino José Maria.
Moysés Francisco de. Souza,
Augusto Tadeu.
José Fernanda.

-moro de 1913
	 4

t 47 . Pedro Celestino.
118. Augusto Magalhães.

José Maria Ganes, presidente. - Te.
'lente Miguel lieriath, secretario.

Quarto município - S. José 	 Sédel
Antiwo .1 a onal de Guerra

O capino Raul Gomes Vieira, presf-.
dente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o pr.sente edital le-
rem ou dello ter iam conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos
os ,iovens de 20 ann is completos no annõ
de 1'1 12 e domi n -:liatl-s neste muniCipio"
a vil ai ‘; ias--. (-ver até o dia 1h do-no
yembro (Jo	 anno e, bem assina,.
todos aquelle: que (ciado 2t annos ou
mais, ainda r:í.t1 estão ine:triptos nos re-
gistros militares. e feao determina o regu-'
lamento para a exe..ução da lei do alistas.
mento militar.	 -	 .

Ct)ii a taint,, , in todos os interes:sadd
a apresentarei e,ma recimentos ou real,-
mações a bem df • s,•tis direitos, afim de
que a junta possa boin orientada ficar da,
verdade e dar ;H informações precisas a.
esclarecer o .juizo da junta de revisão que
tem de apurar esre alistamento. -

A junta funceu:narti todos os dias. da9
10 ás 4 horas da tarde. E - pára conheci-
mento de todos nianda lavrar o presente
edital por mim l 'et,o e assignado, rubri-
cado pelo prettift td e o que será affixad0
junto ao edita.	 que funcciona 'esta
junta, no 30 	 do de infantaria, an-
tigo Arsenal de l iteera. - Manoel .Pedre
Drago, vogal. -- 	 Alfredo Mar-
tias Silva, seara ano.

Capital Federal, 14 de setembrode,1913.
Capitão Raul e ines Viçirç, pre&Aeo14..

Relaçclo geral dos nomes dos cidadão,'
alistados no corrente una

1. Nelson de Souza.
2. Ah- -7 0 da Silva Gomes.
3. Al	 Hartista de Moura.
4. Augusto da Costa Guimarães.
5. Abitio da Slva Reis. •
6. José BOL- sa, , -
7. Oscar MarGris Adrian.
8. Alfredo Terras. •
9. José Alves.

10. Joaquim da Cunha Baptista.
'11. Alfredo Miarel Corrêa. •
12. Felippe Marcos da Silva Endsotio
13. Antonio Carlos Barreto. .
14. Jayme Geme ,. de Siqueira •
Ifn". Albino Pacheco. , •	 • •
16. Amerieo VasqueS.
17. João Tavares da Silva.
18. Lauro Moncorvo de t,?-ouza.
19. Orthogainieo de Magalhães
20. Pedro da Silva.
21. 'Waldemiro de Alencastro.
2?. Manoel Ferr,andes.
23. Genesi° Pereira de Agsumpçãq
24. Nero de Oliveira Bastes.-
-25. Antonio A tves Cabelleiro.
26. João Baptista Ro/lemberg.
27. Vicente Per eira de Carvalho.'
28. Izidoro IgriÇcio da Silva. 	 •
29. José dos . Santos.
.30. Arthur Jot,quim de Almeida;
31. Hyppolito Velix dos Santos.
32. Antonio Bernardo.
33. Nilo José Alves da Fõnseea.
34. Sizenander Soares de Jesná.
35. Oscar -e Mattos' Vital. e_ •
30. Alcino de Medeiros Machado,'

58.
59.
60.
61.
62.
63.
61.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.7.
71.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
81.
85.
86.
87.
83.
89.
90.
91.
92.
93.
91.
95.
96.
97.
93.
99.
100.
101.
102.
103.
101.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
111.
115.
110.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
124.
125.
126.
127.
128.
12Q.
130.
131.
132.
133.
131.
135.
136.
137.
138.
139.
110.
111.
112.
143.
144.
145.
146.
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37.-Man o d	 .`' .11o.
38. Agostinho dos ltcis.
39. Tiluircio	 .Andrarle.

Gastão Toixi
41. Oscar de Souza Pinto.
42. Ismael do inoriin Bezerra.
43. Leocad ir Luiz Sta lan io

Candido dos Sant os Carvalho
45. Luiz Ferreira.

Maximo Augusto da Silva.
47. firaulio Soares cie Abreu.
48. José Duarte de Oliveira.
49. Astrogildo Nettinan.
50. Tubalvaim Vieira de Almeida.
51. Everaldo Porfirio Pedrosa.
52. Antonio (ta Graça.
53, Mathias Targmo Nogueira Barbosa.
54. José Pereira Diogo.
55. Antonio Augusto Ferreira.
56. Ileilor Leito -',odré.
57. Epaminnocias Francisco de Jesus.
58. Júsd Monteiro Guedes.
59. Oleg,ario Cavalcanti de Magalhães.
60. Bernardo Francisco Dunckel.
61. Adindo For ri , ra
62. Cyrillo Joaquim de Souza.
63, Napoleão Genaalves.
64, Antonio Agnina de Mattos,
65. João Teixeira Alves.
66. João Berrediclo de Castro.

José do Moura Camara.
68. Archias Antonio de Souza Cordeiro.

:G9. Godofredo Cheides dos Santos.
70. João de Deus Carvalho.
71. .Tovino Guimarães.
72. Francisco ,Tos ,I Caldas.
73. José Virginio do Silva.

Alcides Gonçrdves Moreira.
75. Mario Ferreira de Carvalho.
76. Boaventura José Ferreira.
77. Joaquim Borges do Andrade.
78. Dialma Cordeiro Mendes.
79. Eugenio Alves Pires.
80. Antonio Ginja.
SI. Joaquim Francisco da Silva.

Pondes Moreira da Cruz.
83. Theodorivo Pinheiro da Silva.
84. Reginahla Affonso Ribeiro.
85'. Jorge honor.
86. Antonio do Nascimento.
87. Geraldo Antonio Napoleão.
88. Jaaquim Caetano de Freitas.
89. Elpidio Lopes.
90. Lindolpho Cardoso.
91. Augusto Caldeim	 Fonseca.:
92. Theophilo Corrêa .
P3. Pedro. de Souza Pinheiro.
9-1. Antonio Rodrigues.
P5. Arlindo Francisco dos Santos.
1.1 6. João Antonio dos Santos.
97. João Monteiro Gondinho.
98. Gregorio Anastacio da Silva.
99. Tancredo Furtado de Mendonça.

100. Alfredo Amaral.
101. Antonio dos Santos.
102. Arthur Eloy da Fonsen.
103. Annizio Guerra.
101. Euelydes Vaterio do Bomfim.
105. João Guimarães.
106. Antonio Baptista Ferreira.
107. Oscar Ferreira.
108. Joaquim do Araujo Prazeres.
109. Justino Pedro de Aquino.
110. Agenor Gomes Mourão.
111. Oscar Emilio da Rocha.
112. Francisco de Paulo.
113. Luiz Corra.
111. Pedro Luiz Amado.
115. Octavio Saldanha.
116. Tertuliano Moreira.
117. Antonio Martins.
118. Julio de Aquino Junior.
119. Adolpho Mendes de Oliveira.
120. Innocencio Fraincisco Canteiro.:
121. José da Silva Pereira.
122. Francisco 13tilhõeS.
123. Eugenio Silveira.

. ÇapiSal Federal, 29 de outubro de 1913.
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

anio "Antonio - Sctimo municiph.	 Maria	 Séde: Rua doia ,ale: Quartel do . Corpe de Bombeiros	 Cattate n. 192

O tenente Jos	 \Itit	 Ir Souza Pi-	 O capino leão Pereira Martins Ribeiro,
ue Alista-kipresidente da junta. de alistamento militar

moldo militar, faz saber aos que o pre- Faz saber aos que n presonte edital lerem
sento edital lerem r- • 1 ddie tiverem co- ou dello I'mham conhecimento que, nesta
nlierimento iRp, nesta data foram in- data, foram installados os trabalhos destastallados ís trehalbn desta j unta c, Por- junta e, portanto, convida todos os jovens
tanto, convoca a todos os jovens de idade de 20 atritos compb-tos no atino do 1912 ode 20 anuns completos no ;inno anterior e domiciliados neste municiplo a virem se in-dom Iciliados neste muoicipio. a virem se screver até o dia 11 de novembro do cor-inslever até o dia 14 1 n , n vembro do rente anuo e, haln assim, todos aquellescorrente anum e, bem assim, todos aqUei- que, tendo 21 annes ou mais, ainda não(es que, tendo 21 anos ou mais, ainda estão inscriptos nos registros militares, comonão estejam inscriptos nos registros mi- determina o reculamento, para execução daRaros, como determina o regulamento lei do alistamento militar. Convoca Cunhempara a execução da lei do alistamento mi- . todos os interessados a apresentarem esclare-litar. - cimentos ou reclamações a bem de seus di-

Convoco tambem todos os interessados reitos, afim de que a junta possa bem orion-
a apresentarem esclarecimento: ou recta-
maçiies a bem de seus direitos, afim de
que a junta possa bem orientada ficar da
verdade e dar as informações precisas a
esclarecer a junta de revisão que tem de
apurar este alistamento.

Nos sabhados serão affixadas na porta
principal do edificio em que funcciona
esta junta as relações dos alistados du-
rante a semana.

A junta funccionará todos os dias uteis,
das 12 ás 2 horas da tarde, no Quartel do
Corpo de Bombeiros, á prava da Repu-
blica. E, para conhecimento de todos,
manda tuvrar o presente edital, que será
affixado na porta do edificio em que
funcciona esta junta, nos togares mais
publicos do municipio e publicado no . Lista dos cidadãos alistados de 15 de. setembloDiario O! ficial, por mim feito e assigna- a 16 de outubro de 1913do, e rubricado pelo presidente, tenente
José Albino de Souza Pimental.

Sala da Junta do 50 Munieipio, 11 de
setembro de 1913. - Maior Manoel lio-
(triques de Albuquerque Figueirôn, secre-
tario. - Souza Pimentel, presidente.

Sexto Municipio-Santa Thereza-Séde:
Rua da Carioca

Coriolano de Alencastro, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convida to-
dos os jovens de vinte annos completos
no anno de 1908 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente armo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina
o regulamento para a execução da lei do
alistamento militar.

Convoca lambem os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou recla-
mações a bem de seus direitos, afim de
que a Junta possa bem orientada ficar
da verdade e dar as informações precisas
o esclarecer o juizo da Junta de Revisão
que tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias na
casa da ladeira Vianna n. 27, do meio dia
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente, e
que será affixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta, e publicado no
Diario Of	 - Patilino Van ENC11,
secretario.
• Capital Federal, .14 de setembro de
1913. - Coriolano de Alencastro, presi-
dente,

tada ficar da verdade e das informações pre-
cisas a esCareccer o juizo da junta de revisão
que t o m de apurar este alistamento. A junta
funccionará todos os dias uteis, na rua do
Cattete n. 192, sobrado, séde da agencia da
Prefeitura da Gloria. E para conhecimento
de todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente, que será affixado junto do edificiq
em que fuacciona esta junta, das 2 ás ir horas
da tarde, e publicado no Diario Officiat, dia-
riamente.

Capital Federal, 20 de setembro de 1913.-
O secretario, tenente Carlos Calret Venoso.-
Capitão João Pereira Mn fins Ribeiro, pres.
dente.-Dr. Joaquim Abílio Borges, vogal.

1. Alvaro Ferreira de Almeida.
2. Angelo Maria de Oliveira.
3. Virgilio José Saldanha Filho.
4. Arnaldo Sá.
h. Dr. Joaquim de Sampaio Ferraz.
6. Mariano de Oliveira Moraes Pinto.
7. Paulo Cornos de Mattos.
8. Theoplillo Ribeiro Lima.
9. Jeronymo Ribeiro Dias,

10. Marcionilho dos Santos Andrade.
11. José Pinto de Araujo.
12. Ricardo da Silveira Quadros.
13. Orlando de Souza.
14. Henrique José dos Santos.
15. Francisco Sécia.
16. Pedro Bittencourt.
17. Homero José da Silva.
18. Antonio dos Santos.
19. Euclides Valesio do Borntim.•
20. Bemvindo Alves Ferreira.
21. Antenor da Silva Pereira.
22. Gabado Alvas Marques.
23. l•erviato Ustulo de Oliveira.
21. Itailfarel Luiz Corto Real de AssamiSÇAN,
23. ltibiano dos Santos.
26. Antonio Conceição Pinheiro Machado,
27. Edmar da Fontoura Lopes.
28. Arnaldo Pinto de Oliveira.
29. José Avelino de Oliveira.
30. Nestor de Cerqueira Lima.
31. Josias Freire de /Muda.
32. Manoel Caetano maior.
33. João 'Meca-Iode°.
34. Caseiniro Ferreira.
35. José Ca .itano da Silva.
36. João Pauline, NIMOS.
37. Aldemar de Siqueira e Silva.
38. Antonio Joaquim Carvalheira;
39. Eugenio Donato da Cunha.
40. Francisco Claudino de Lima.
41. Alberto da Silva Machado.
42. José do Rego Barros.
43. Antenor Luiz da Silva.
44. Francisco Antonio ci I Cunha Pi4á:LOzu
45. Francisco Ferreira de At çAoz
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46..Arthur Alves Barbosa.
I. Elydio dos Santos.
8. Severino Ferreira de Carvalho.)

49. Pedro Bispo Alexandrino.
50. Octaviano Luiz Gorqueira.
61. Alberto Cotrvalho da Silva.
42. Francisco Zucarraga Leal Pinto.)
53. Manoel Caetano José de Souza";
51. Çaluardo Corrêa Cainoos.
55. Endyiles Leitão.
56. José Tosara Nogueira.
57. Octavio de Oliveira.
58. Bento de Oliveira.
59. Enzebio Gabriel dos Passo.)
60. Roberto de Almeida.
61. Antonio d Souza Lamoira..
62. Jordelino Vianna da Glooia. 	 454,

63. Clarimondo Eugenio de Andrado.1
61. Lourenço Gomes.
65. José Domingos de Faria.
Ça. Octavio Fraga.
67. Fernando do Figneiroodo Mottao
68. Lazaro Marianno da Costa.
69. Theodorico Silva.
70. Mario D:as Barrooa.
71. João Delphino Gomes.
72. Manoel Caetano de Carvalho.?
73. Francisco Jesus de ()Joeira.
7. Joaquim l'heodoro.
73. João Ferreira da Silva.
76. S3ve; s ii10 José de Arruda.
77. Manoel Bernardino de Oliveira.;
78. José Maria Coelho.
79. Romeu Floriano de Carvalho.
80. Aldemar Joaquim Vieira.
l. Theotonio Alvai ong;a.

8.2. Antonio Sabino dos Santos'.
83. Francisco Pereira da Costa.:
84. José Maria Moreira.
8. Alfonso Vianna Marinho.
86. Joaquyn Lopos de Carvalho.
87. Antonio Ramos da Costa.
88. Manoel José Wandorley.
89. Annibal Tavares Corrèa.
O. Saturnino José Martins.
91. Manool Joaquim de Sá.
92. João Casemira do Moraes Rego:,
ã. Francisco Amaro.
91. Manoel de Oliveira Braga.
95. João Firm;no Paranhos.
U. Menoel Scveriano de Siqueira.

Aur 1 Cuolla da Costa.
J . Eugenio de Oliveira Ribeiro.
09. Danioi Ferreira.4. Iliormogenes Ferreira dos Santos.

«ji. Sevciiano Alves de AloPa.
. Luiz Condido Faria.

103. Einvolio Alves Pereira.
10. Jose da Gama Flores.
103. Francisco Basto.
106. João Smorino de Olivoiraa
Isr. José Mariano de Oliveica.
10/3. Antonio Ferreira.
1QO. Pedro Lemos Vidal.
1j0. Francisco Xavier da Costa.
111. Bodolpho Antonio do Aranjoa
112. Ernesto José de Oliveira.
113. João Gomes de Lima.
11%. José Bernardino de Scrina.
11a. Alfredo Xavier do Souza.
116. Go lofredo Adhemar MontOsi
117. Pedro Barbosa.
118. Adindo Soares.•
110, Clenicio Affonso Fernandes.
120. Jovino floreira dos Santos.
vp. Manoel Nascimento.
122. Manoel Fernandes Portuga/.
423. Armando Motta Guimarães.
42. Reinaldo Pereira da Mottao
13. José Antonio dos Santos.

Ó. Marco de Araujo.
42.7. Francisco Pereira da Silva4
4. Adindo Luiz Balduino.
lin . José Fernandes.
120. Luiz Pessaa Freire.

Ion Qyrino da SUL

1132. José Pereira.
133. Mano 1 Corréa	 Atinei ia.
131. Victorio Pinto da Vidoria.
133. João Pinheiro.
136. Antonio .1coO do Nascim3n`.0.
137. João Ribeiro Guimara2s.
138. An s iloSouza Lima.
139. Jos , alvos Ferreira.
140. Cyc' mo Carneiro da Cindia.
141. João 1 t3 Mello Soares.
142. José `Aves da Silva.
143. Alexandra Aotonio Rodrigica,
111. Emonsm /Acorda Batalha.
145. Maioiel Alves.
116. S)baão Antonio da Costa.
117 Affanso Coalho Loureiro.
118. Alanool Alves de Oliveira.
149. Bem dos Santos.
150. Boinnaldo Sebastião Moat,:iro.
131. Julio do Carmo Lima.
132. Silvio° ['nutri!) do N,Iscimento.
'153. Amorico Paolino da Oliveira.
131. Jo-a Mossiono da Costa.
135. Antonio Mendes de Araujo.
156. Alfredo Silva dos Santos.
15'7. Antenor dos Santos Machado.
138. Mario Forre ira Lima.
159. Francisco Peraira da Silva.
160. Antonio Pereira da Silva.
161. Pearo Adevincula Rosa.
162. Luiz Gonzaga de Macedo.
163. Benedicto Victorino da Costa.
164. Antonio Vieira de Lima.
163. Zeferino Aroemiro dos Slaritca.
166. João Candido Martins.
167. Aristidos Ma.nool Carneiro.
168. Adbeinar Adolpho de Carvalho.
169. José Fará.
170. Ossval , :o Athelanno Corra.
171. Jooquiin Ane(ero de Carvalho.
172. Joao Francisco Bezerra.
173. Joaquim José de Azevedo Machado.
171. JoF o M (tios Ohnoida.
loa. ao siel marques da Nobreza Machado. •
176. Miiitão Alfrelo da Silva.
177. Ca( los Philiopo do anojo.
178. Coulnano José da Silva.

2(8.
219.
220.
221.
222.
223.

225.
220.
227.
223,
229.
233.
231.
232,
233
234.
235.
236.
237,
238.
239.
240.
241.
212.
213.
21.1
215.
246.
2.17,
248.
249,
230.
251.
252.
253.
254.
255•
236.

218.
2:19.
200.
201.
262.
263.
261.

179. Miouel de Paula alontoiro. 	 26o.
180. Alfredo Gonoalves do Oliveira.	 266.
181. Maximiano 41.; Araujo Lo:z.	 267,
182. Olympic, Genoroso. 	 268.
183. Lino Antonio Pereira. 	 269.
181. J000 Cosario Camargo.	 270,
11(5. Antonio Francisco dos Salitoa. 	 271.
186. M .,. mei Caudato de Souza.	 272.
187. Sizonatolo Soaoca do JC113.	 273.
188. aio° Pio d3 Aloirado.	 27.1.
189. Vital Luiz da Silva.	 275.
190. Calos Pacheco Ferreira.	 270.
191. laUz de Franca Moreno. 	 277,
192. cil , o?.ri ,) Francisco Sauler. 	 278.
193. André da Satizo.	 27g.
101. J0-5 Antonio CorrOa. dos Santos; 	 28o,
193. 'elmo Campintio Filho. 	 28 i .
1a3. Juli) ,1,) , ," do Barros.	 282.
197. AtOomio Alortios Salva ',o. 	 2a3•
198. Al iovrando Ferroira Costa.	 284.
109. Castão Roz o ndo da Silva.	 283.
200. At(tonio José Pornoialos.	 28(3.
201. Jo..ge a:raconai dos Santos.	 280.

288.2,12. João Dias ,lo Nasoimonto.
203. Ali-oiol Ferreira de .1vola.r,
201. Po ! ro 'limos Nogueira Junior.]
203. JoOas Medeiros Farias.
2(16. Laia Cardooi Leal Netto.
207. Ilophael /honro.
203. Alvaro Pereira (lia Araujo.
209. Manoel Motins dos Santo.
210. Lourenço Molck , 1 VV;.).
211. José Poro:iodes da Costa Junior./
212. Samuel de Sant'Anna Bastos.
213. Moviam) Joaquim de Azevedo.,

I

211. Manoel Albortino Fernando!.
213. Rubem Alves Varella.
0o16. Napoleão Joaquim Dionrio.
27. Antonio Machado de Moal'aig

289.
290.

Co,olt das santos.
Berculano Gomes Porto.
Joio Feliciano da Sillea.
Roubo° Fioravanto.
João Marrocos.
B000,o	 Sant'Anna Cavalheiro.'
Alipio A,yrosa.
Roberto Francisco de Paiva.
Virtulino dos Anjos.
.Rubons Eduardo de Paula.
Raul do albuquerque.
João Candid dn Rego Barros.
Abelhas de Bn/landa Cava1eanta.1
Veleriano Borges de Oliveira.,
Vicente Alves Ferre;ra.
Julio Toixoira.
João Francisco de Lima.
Antonio Ravmlindo da Rocha.'
Francisco Castello.
Arnallo de Almoida Couto.
.ío.7 . Carlos da Silva.
José Pires Taco.
Daa.rte Augusto da Fonseca.'
Antonio de Miranda CoSes.
Manoel Carneiro Redondo.
João Barroso.
Jorge dos Soutos Silverio.
Pedro BOtwe n Iy.
Clandionor Tomo- da Rocha.-
José Antonio Nlereirt.
Oscar Teixeira da Silva.
Manool Fernandos da Silva
Hanoiquo Joe-anilo) Barbosa.
José Ver) Cruz.
José Urliaa Cavalcante.
Victorinn da Costa Pereira.
Edmundo Ilonrique de Souza.-
João Gomos R .zorra.
Jaymo Moreira do Figueiredo.
João Nicacio da Silva.
Is/pot ,' Mondes Passos.
Abdon Pinto da Silva.
José Teixeira ,los anjos.
João Fritas da Silva.
Raymundo Cardoso Filho,
Luiz José dos Santo-
João GouvOa te Adar.
Antonio Fira:io
Elididos João de Araujo.
Antonio Pedro (Ia Cunha.
Ildefonso tIareellino da Costa Franco,
José Antoilio Lupas
Antonio do Miranda Jardim.
Silvio() Machado ele Oliveira.
José Ribeiro de Carvalho.
Alvaro Corréa Filenoiras.

Domingos Pereira Soares.
Jacintho da Costa.
Adolpho José soares.
David Antonio do Souza.
Eremita Joaquim de Sant'Anna4
Rovnand Ferreira da Silva.
Julio Cosm. de Julio Cesar.
João Francisco laaixeira.
Eoclycles Franco Coelho.
Manoel BeZ -wra Lino.
Baque (fa Silva Lobo.
Salustiano de Barros Bittencourt.
Fra ncisco	 Almeida.
POrphiri)la Silva Couto.
Simão Mignol Venancio.
Sove- . lio Nary Santiago.
Josa Domiagaas Eugalies do Nua-

mento.
201. Amorico Carlos Gomes dos Santos.
292. Antonio Etats dos Santos.
293. Fiorentino Rodrignes Dantas.
294. José Appolinario dos Santos.
295. Emilio Malaqiiias do Barros.

Pedro Vaderiano da Costa.
297. João Paulo Alves.

José Thomaz do Barros.
209. João de Andrade.
300. Juistino Forreira Martins.
VI. Theraistocloa Bezerra Lima.
302, João Marso de Albuquerque.'
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389. A ticohi Bernardina de Ai-Verde.
'390. Celso Pereira da Silva.
39t. Sergio Francisco lit.rirignea.
;302. Manoel Gomes de Multada.
i.393..Joan Miguel da Souza.
391. INIaximiano Falcão..

195. Pedro de Souza Gomes.
I3.96. AristeloGrogprio do Nascimento.
397. Antonio Ricardo. da Sirva.

1 39a Antenor José Gonçalves. •
t399., João Gomos da. Silva. .
,'400. José Procoaio da Silva.
I401:. Itlalioo José dos Santos.
.402. João Rodrigo:a . da _Silva..
.403'. Joaquim 31iranda, do, Amorial.O
401. Sebastião do atacado'.
-4-00. Manoel Alves de Lima.
400. José °rosco Vianna.

Gonezio Pereira. •
Matnoci'Antordado Carmo.

.409: Ladisláo
410: Gaiata JuStino . dos: Santos:

;411. 	 Dias. Pereira.
!412. Janino4Corrêa.

Paitlino Vicente da Malta.:
14;. Antonicnda.Silva,Oliveira.„

415: Israel Cardoso da Costa..
'416'; João Lopas da. Sil
417. Deocleciano Dantas., -
4. 18: Oetavirrno Voiloso. da Lima.
419: Atiolplio ITodristles da Carvalho:

.420: Abdias de Aguiar e: Silva.
421: Manoel. Pereira. da. Silva.
422: Lindolplio da •SilVa-:
423'. Antonio Ribeiro.
.421: Manoel Gonçalves.
425: Ta nerod co. concisa). Vargaa..
'426: Jesé.Mendes-Ribeiro.
1427: Fortunato Jorge,
gk28. Antonio Francisco,Ferrci.
429: Sirtezio Nunos.Lins da Silva.
430. Ettga rdo Robens da. Cesta.
43t. José Antonio do Nascimento.",
412: Marcellino FOrnanda.s..
433. Pedro Travassos da Silva.
431: Francisco Pedro da Franca.'

1430. laidro Martins . Pereira.
430. João Francisco da Silva-.
437. A lexan me Josédos.
438. Daraingnataraatoal
439. Alexandra José.cla-Costa o.
410. José do Almeida.
4411. João Baptista da Rocha.
442. Sebastião José da Silva.
.443. F,uelydes de Oliveira Saltes.'
.411. Manoel Germano da CITIZ..
445. Isaac 'Manoel da„Silva.
410. Antonio Loite do Araujo:.
417'. José lgoacio Rodrigues.

: 448'. José Fernandes Barbosa.
549. Durval Baptista Caruso.
450.. Roso:Minoro Barros.
451'. José aloroira.
.452. José Barbosa Lima.	 ,
453. Alfredo Ettelidas Duarte.
454... Pedro Gaivão Bellez.
455. flubans Loido de Aristic103 Coelho.
450: Jorge da Costa.
4-57'. José Luiz do Souza.	 .
458-. Antonio Raphael de Moraes.
459.. João de Almeida.
160. Raul Loiros da Silva.
461: Ilitleodoro Martins de Oliveira.'
'462:. Francisco de Paula Gomes.
403.. Vicente Lopes Pereira.
461'. Francisco Bento.
465. Alfredo Conscancia Fornandes,
460. 17..aneisco Rosas.
467. Luiz Carlos da Silva.
468. Ascendino Pedreira do Corquoirao
469. Antonio Mario dos Santos.

1470". Joaquim Angusto Lopos.
,47t. Joaquim Fraticdseo da Silva. .
472. Francisco Fernandes Castello.,
:473. João Christa. Rosario.. .
471'. João Mauricio Tonorio.

NoVemkko clç

475: hão de Almeida itozeiro.'
470: -João Francisco Varas-.

..477: José Sebastião lit-oriffor,
478 %. 'José Ililario Fèrnandn.

479: Francisco do Oliveira.
: 480' Oscar Manoel clbs.Santo

Pory Moreira eiutt). Pad
f 482': Francisco J.Cisé . Gonçalo
483'. Gerson Gonçalves Valen
484: Pedro Ferreira do.Barr

:185; Joaquim do Arriba Meir,
'4861 Venanciu.Calixtotda.Sifva..
'. 487; Waldertoo Marinha Mac/111041488: José Cliristino.
..̀ 4891 Daniel Forroira lIonorio, •

TralleNila Guara,ny. Vieira...
43i. Edruundir Augusto de. Farlak.
492: Antonio'dos Reis. Pereira. .
'493; Pedro FQrn andes. da...Siva.
,491, Rosario Galliardi:
495: Gaudencio Rodrignes de Araultik.
.406. João Bazilio do Lima.
407; Pedro Meirelles dós Santos.,.

1 49a. Aleixo Gomes:,
49a; Francisco Ifonrique EMOL.'
500; Miguel da Silva.

'501. João.-AnnaniasLda
502. Praxede,s de SetunoBrazt1.1

'003 ,„ João Francisco cla...ertiz.
1 001. Oetasio Ferreira.cle. Araujo,
005. Gumereindo Eevie3.1'.

'50 .6. Manoel Passos.
Vicento Pereira do CarVa.1114

508. Adão ataurdio Xavier.
509. Izidoro
510: Sylvio do Souza. Pereira'.
511. Francisco Bezerra. do. Me11,0*:

( 512. Napoloão José Oelaviana.
513. Nilo José Alves de'nonseea.4.:‘

•514, Quiris Walfredo, Bandeira.
,515. llyppolito Felix dos Untos.
516. João Pessoa de Andrade. Camp.
517. João Guicenas.
518. Alfredo Estuam. do. Lima.
519. Artlitir Joaquim do. AlmOiC14,
520. Napoleão José dos Santos.
521. José Avelino Xavier.

•522. José Marques do Oliveira. 	 •
023. Ernesto José Barbosa.

.521, Fernando Gomas de Sbuzao
525. Otillio Crespo Cultuar:109.o
526, Arthur Parreiras. 	 ;
527. Josino Ignacio.
028, Julio Tavares Azevedo..
529. Roberto da Silva,
530, Heitor da Costa.	 .1
531-, Fulgeticio da Oliveira,Barriaa.P
532, Manoel Gracindo Versoga,.
533. José de Magalhaesmpalca
531. Lusiano Pintada. Silva.
535. Euelyde.s da Fonseca.
536. José Pedro Conde.
037. Azario José:Marins..
538. José Alves dos Santos.
520. Eulalio Valeriano .dat Silva:
.510. Cicoro Pereira do Rico.
.511. Mario Orozimbo Moreira. Cardpsrã
51. 2. Manoel Lucio dos-Santos: 	 .
513. Manoel Lourenço. Lopes.
511. Adelino Borges.
510. Mareellino Corrêa do Freitas.',--
456. Oscar dos Santos Pinto. 	 o'
017. Edraldo de Menezes

.518. Antonio de Almeida Mottk._
549. Ralo Pelicano.
550. Manoel Luiz Coelho.
551. Isaac Penha.. Cas.tro.
.54. Luiz Ferroira Vianna.
553, Alfredo José Ferroir"a.
551: Ovidio Autonio,Souziv,
555. Manoel Baptista do.CarmV„
450. Juvenlino Ferreira Ltrna„.;
557. Carlos. •kugosto de FállaS.

4/varo.üornes,1411e..
4maro Antonio Itodrignol

500: Phelhape da, Costa.

3. Juvenal Antonio da Silva (2°).
)1. Manoel F,stanislau Tavares.	 •
)5. Angelo Salustiano da aloraes.
16. Manoel Tourinho de Moraes.
)7. Antonio Pedro Celestino.
)8. Lino José de Josus.
)9. Manoal Vietorino dos 'Santos.
'O. Luiz Gomes da Silva.
.1. Lucia de Oliveira Castro.
_2. Arnaldo de GUS Comes.
.3. Isaac Ramos.
14. José Paulo do Castro.
15 João de Daus Felix.
16. Manoel Ferreira Pinto.
17. Antonio do Souza Gomes,.
18. Manoel Pinto Fontes.
19. Henrique Schuelc.
0. Josá Vieira dos Santos.

21. Pedro Alves da Cunha.
22. Bibiano Gonealves Bastos.
23. Guilherme dos Santos.
24. Aseendino Manoel da Cost.
25. Luiz da Costa Baptista.
26. José. FranciacaTolles.
27. Felismino Tavaros do alenezos.
28. João Vicente do Nascimento.
29. José Gregorio do Nascimento.
JO. Antlicro Angustcy•Andréo
31. José Nogueira dos. Santos.
32. Antonio Alves da Silva..
33. Manoal Jacintho Teixeira.
31. Gustavo Simaes.
35. I,ttiz ,hisé Alfonso Leito.
30. Etelvitio Pedro da.Silva.
37• Jaão Franci sco Dias do Nasainaento.

• 38. WaldivinaAtitonio da Silva.. •,
39. Jaymo de Barros.

Alfredo Impas.
11. Alfredo Louca.

Eduardo Antonio da Costa.
(13. Amaro Bodrigues13astos.
3 14. Deveio Cosmo.

5. Artliur Alvos dos Santos.
116. Antonio de Oliveira Neves.
i17. Victor Sainz.
las. José Ponciano dos Santos.
149. Walterniro de Lacerda.
300. José (lauto Monteiro Coutinho.
301. Gahlino Manoel da Costa'.	 •
152. Joaquim José do Mello.
353. Matinal Lins de Oliveira.
.354. alanool Bernardo do Nascimento. •
355. Jostit do Souza Lima.
306. Delpiiino Alves da, Silva.
357. Sibastião José Soares de Sonza.
358. Antonio Gorda do Atnaâl.
379. Augusto Santos Costa.
360. Alfredo Firmino.
361. Oscar do Carvalho.
362. l'Iatto..1 Marques de.Azevedo.•
363. t . iplianio Gomes de Araujo.

361. Alcéu Lobão. •
360, Jacob João das C' a 'as.
355. Casemiro do Carvalho.
307. Heitor Zanazi.
368. Manoel Lucas. da Silva.
309. Luiz Gonzaga da Costa. •
370. Casenoiro da Silva Novos.
371. João Rodrigues de Mendonça.
372. Manoel Pereira do Nascituonto.
373. João Paulino Alves.
374. Manoel Francisco Dantas.
375. Avelino Soares de Souza.
376. Manfrodo da Cunha Cavalcante.
377. Augusto da Rocha Lins.
378. José Gil da Silva.
379. Antonio Germino de Mallo.
380. Joaquim Vieira do Carmo.
381. Jorge Caotano -do Conto.
382. Benedieto Anacloto dos Santos.'
383. José Bento Nogueira.
384. Nabor do Carvalho.
385. Ildefonso Moura.
po. Manoel Erancisco Lage,.
387. João Lopes de Lima.
38f3. Alvaro Caetano. do Castro,:

•
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r61. Arthur Mathias.
ti62. Augusto Gomes Ribeiro.
563. Eniani da. Silva Lemos.
504. Osternol Antunes Ferreira.'
565. João Gomes Chaves.
566. Armando Alves.
567. Estevão Alves da Silva.
568. Mathous Alves de Miranda,.
569. Luiz dos Santos.
570. José do Nascimento.
571. Manoel Matheus Gomes.
572. Lazaro Pereira.
573. Antonio Tiburcio de
574. Antonio José de Calazans.
575. Amorico Eugenio de Jesus.
576. Victor Mendes..
577. Luiz Enclides Chaves de Az1Vedot
578. Torquato de Souza.
579. David Nunes Fernandes.
580. Abel Januario de Almeida.
581. Ermenegilds3 Gomes da Silva,
582. Jeão Ferreira da Silva.
583. Antonio de Assumpção.
584. João Carneiro.
585. Sizenando Ernesto de Araujo.
586. Manoel de Azevedo.
Ii8/. Victor lizeda Lima.
588. Cum' Ferreira Rosario de Vasconcellos.
589. Alexandre Ignacio Botelho.
500. Joaquim José de Freitas.
591. Odilon Pereira de Andrade.
592. Carlos Grogorio da Cunha.
593. Paulo Primo.
591. João Alves Tobias.
595. João José Alves. -
596. Armando de Magalhães Basto.
597. Guilherme Alves de Lima.
598. Manoel de Souza Gomes.
599. Luiz do França Alves.
600. Sebastião Santos.
601. Euelydes de Oliveira Soares.
602. Ateio° Gomes do Amaral.
603. José de Barros.
601. Theophilo de Araujo.
ti05. Aristides Leopoldo Primo.
606. Pay de Moraes Ferreira.
607. Avelino Gomes do Amaral.
608. Mario de Sá Maltes.
609. Ildephonso Alves Lima.
610. Antonio Borges da Silva.
611. Annanias Lucas dos Santos.
612. José Gonçalves Rodrigues.
613. Manoel dos Santos.
411. José Gomes de Pinho Junior.
615. Francisco Cordeiro.
616. C y riaco Ilodrigues de Souza.
617. João Vieira Gomes.
18. Esteves Antkanio Cantuaria.
19. Raul Paulo do Amaral.
620. Arthur Gumercindo Reichmann.
021. Mamede, Ramos de Oliveira.
622. João Gonçalves da Matta.
623. Felippe de Oliveira.	 •
621. Waldemar Campos Goimarttea.
625. Justino Jordão,
626. Manoel Luiz da Cunha.
627. Manoel da Silva Jorge.
628. Paulo Felix dos Santos.
629. Arnaldo José allguez.
60. Julio Navarro Gonçalves.
631. Xzequiol
632. Ursilio Victorino de Azevedo.
633. Manoel Bernardo de Azevedo.
is:(31. Francisco Joaquim de Souza.
35. Agostinho Luiz de Gouveia.
36. Chrietofino Soares de Paiva.
637. Constante Lepes Ventura.
638. Albino Lopes Freire de Gouveia.
Çt3. Alvaro dos Santos.
640. Pedro Torres.	 -
641. Carlos Octavio cle Menezes Branco.
6 .12. Alfredo Arthur Schosts.
613. Deoclides José da Silva.

io de Janeiro, 17 de °titule° de 1913.
-Capitão João Pereira Martins Ribeirb,

.jaidento. ,

i Oitavo municipio - Lagón, - Sede: Nua Vo-
luntarios da Patria n. 20
.	 .

O capitão José de Magalhães Alves, pre-
sidente, da Junta de Alistamento Militar:

* Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, furam inst tilados os trabalhos desta
Junta c, portanto, convoca todos os jovens
de idades de 20 anus ; completos no atino
proximo passado e domiciliados neste muni
cipio, a sirem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anue, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
execução da lei de alistamento militar, do
21 até 30 annos de idade.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias tileis
na casa da rua Voluntaries da ['atida n. 20,
sobrado, de 1 ás 3 horas da tarde.

E para conheeimanto de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente. - Tenente
Quirim) Machado Carvello, secretario. - Ca-
pitão José de Magalhães Aires, presidente.

O Sr. capitão José de Magalhães Alves, pre-
sidente desta junta, publica para o conheci-
mento dos ioteressados que até esta semana
furam alistados os cidadãos abaixo mencio-
nados e si alguma reclamação houverem de
fazer contra a sua inclusão, queiram recla-
mar perante a mesma Junta, no edificio on le
funcelona, á rua dos Voluntarios da Patria
n. 20, sobrado, agencia da Prefeitura do
8° districto, da, 1 ás 3 horas da tarde, que
serão attendidos no que für de justiça.

O presidente, capitão José de Magalhães
Alues.-0 secretario, tenente Quirino Machado
Curvello .-Vogal, Dor . Hermenegildo
de Almeida.

Classe do 1883:

1. Armando Chineehes.
2. Cicero Monteiro da Silva.
3. Eugenio da Rosa Ribeiro.
4. Henrique dos Santos.
5. Hildebrando Nesvton de Darcellos..-
(I." José Colangero.
7. Luiz Pereira de Lima.
8, Manoel Ribeiro.

Classe de 188l:

9. João Passos.
10. Gonçalo da Silva.

Classe de 1885:

11. Carlos Ceslon.
12. Francisco Pires Ferreira:
13. João Augusto Pinheiro.
11. João Lopes Rodrigues.
15. João Manoel Gonçalves.
10. José Vasques.
17. Luiz Barreto de Souza.
18. Manoel Lima.

Classe de 1886:
10. João Pereira Fontes.
20. Julio Gomes de Assumpção.'
21. Juvenal Andeado.
22. Manoel da,Costa 'Araujo.
23. Mario Magioli do Naschnen10.

Classe de 1887:

21. Agenor Quintella.
25, Anilhai Vieira Mpraes.
26. Arlindo Corte.
27. Christian° Pereira Braga.
28. Felix Martins.
29. Herbert Schejuer de Mendonça.;
30. Isaac llosas de Andrade.
31. José Tortos Juuior.
32. Luiz de Toledo.
33. Mario Oscina.
31• Octavio Corbo.
35. Oscar Pinheiro,

Classe 1888

36. Aristides de Souza.
37. Ilartholotneu Oetisiano da Silva,l
38. Faieis-dos da Silva.
39. Francisco dos Santos.

Classe de 1889

40. Arthur Pereira dos Santos.
41. Custodio Amorico Pereira de Viveiros.
42. Ernani de Andrade.
43. Frederico Sussekind.
41. José Pimentel.
45. Olaia Pereira da Silva.
46. Raul Oscar Saldanha.

Classe de 1890
47. Alberto Pinto Nobre.
48. Annibal Leonel de Rezende.
49. Antonio Ignacie de As-aiinpção.
50. Ernesto Francisco Dutra .
51. Fabricio Joaquim de Oliveira:
52. Henrique Lucas da Silva.
53. João da Cruz.
54. Luiz Thomaz da Silva.
55. Manoel lionorio.

Classe de 1891

56. Alberto Francisco de Paula.
57. Alv • José Fonseca.
58. Caie ., Aveiiiio
59. Gaspar Luiz dos Santos.

Classe de 1892

GD. Alvaro da Silva.
61. Augusto Euvico de Souza.
62. Attoliano Nascimento.
63. Cordelino Augusto Souza.
61. Edgard Pereira de Souza.
65. Francisco Luci°.
66. Frederico Marinho Leopoldo.
67. Galditto Pereira da Silva.
68. Luiz Borges.
69. Mario. Canongia
70. Pantaleão Candido Pereira
71. Pedro Leodoro.
72. Thomaz de Assumpção.
73. Ulysses de Jesus. ,

Bio de Janeiro, 26 de outubro de P313.-t,
presidente, capitão José de Magalhães Alues.
-O secretario, tenente Quirino Machado Cai.-
vello.-0 vogal, Dr. Ilermenegildo Militá° de
Almeida.

O capitão José d3 Magalhães Alves, presi -
dente da junta de alistamento militar do 8
muiticipio da Lagiia.

1 Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dell3 tiverem conhecimento que até est a
data não foram devolvidas as listas enviadas
as repartições abaixo descriminarias

Directoria Geral da lustrucção Publica.
Directoria Geral da Fazenda Municipal.

.	 Directoria Geral de Ilygiene e Assistencia
Publica.

Directoria Geral do Obras e Viação Muni, .
cipal.
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Diree:oria Geral do Patriinonio' MUnicipal:
Directoria Geral da Policia Administrativa 'e

Archivo.	 .
Directoria da Fstatistica Municipal.
Directoria da Estrada de Ferro, Centrai do

Brazil.
Directoria .da- Associação Promotora da

Instrucção.
Directoria Gerai dos Corre:loa.
Directoria da Inspectoria de MattaS e Jar-

dins.
Directoria da Faculdade Livro de Direito.
Directoria da Faculdade Livre dó Seiencias

Juridicas Sociaos.
Directoria da Escola do Medicina.
Directoria da Academia de Cornmercio..
Diroctorist • do Lyeeb de Artes e Meios.
Directoria do Pedagogium.
Directoria do Expedionte do Thesouro Na-

cional.
Directoria do s Contabilidade do ; Thesauro

Nacional. _	 I	 '

Directoria' Já Rendas do Thesouro Nacio-
nal.

Directoria Goral•dasSaude:Publiess-'
Directoria da.Laboratorio Nacional de Ana-

lys.ess
Inspector da..Alfandega.
Inspector geral das. Obras. Publicas.
Inspector da Guarda. Civil.
Inspector do Corpo de Segurança Publica.
Seoretaria,Geralsde Policia.	 .
Dr. itgz da 7sPretoria.. Civel.
Dr. juiz. da. 7s. Pretoria, Criminal.
Director; do Monjolo Nacional.
Encarregado da Limpeza Publica.
Secretario dooMinisterio claslustiça.:
Desinfectorio de Botafogo.- 	 • !
Instituto do Cegos. 13ensalliim.Consta.nt.
Ilepartição;Geral dos Telegrophoss
Encarregado. da Secção dos Talegraphos

Lagoa.
E que peço Me' sejam devolvidas rio prazo

de tres dias afirn.do naosineidiroin nas. dispo.
sias penaes• da. lai n. 1s800- de .4 da joneira
de 1908.

Capital Federal, 30 de outubro- do- 1913.-
Capitan José de Magalhães 'Alves, presidente

O capita° José , do- Sjagaltirses;Alves', presi-
dente da junta, de alistamento militar de-
do á° municipio,Magea:.

Faz saber aos quem). presente,. edital lerem
ou dello tiverem conhasimentoo que:até•:estas
data não foram devolvidas as listas.. enviadas
aos estabelecimentos e companhias: abaixo (lis-
&minados

Administrador do Cemiterio- da S. João:.	 .	 ,
Baptista.

Hospital do S. João•Baptista. •	 •
Estação Jardim Botameo. • 	 -	 •
Superintendento , geral da- Companhia Light;

and Power:	 ............	 , ••	 •; .	 - -
Fabrica de Tecidos.
Fabrica , tiss Alfinetes.	 ; •
Fabrica de Chapéos.
Fabrica de Pregos.
Companhia Transportes o Carruagens.
Gazométra de Botafogo; • ' s '' •
Diractoria da Associação dos Operarlosida

Lapa.
Garage São Paulo. •

s. •
Fabrica do PhOSphoros de duiá caiSeça5.
Directoria' da, Associação Promotora de

lnstrueçrsq..	 ,
E que paço me raajam.devolvidas no prazo

de trez dias afim do não incidirem nas dispo-
pesiçõesspenaes da. lei n. 1860 dø 4 der ias;

neiro do 1003.;
Capital Federal,. 30 de outubro, dó.

r:aoit5.o Josd de Magalhães Alves, presidente.

Nono municiplo -.Gavea.- Sé.le: Rua Mar-
' quer de S. Vicente As. 2

O 10 tenente Norberto Augusto Borges,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor aos qne o presente edital lerem
ou delia tenham conliocimehito que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos 03 jovens
de 20 atines completos no armo de 1912 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno, e, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como detormina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direito;- afim de que a junta
possa bem orientada'ficar da verdade • e dar
as inforinasSies precisas a esclareeer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
a lis ta me nt o.

A junta funecionará em todos os dias utois
'na agencia da Prefeitura, de 1 ás 3 horas
'da tarde. É para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital, por mim feito

assignado, rubricado pelo presidente e que
será. fixado junto- aaedifscio em que funceiona
esta junta, a rua Marquez de St. Vicente

.mero 32, Gassea, e publicado no liario
E eu, Carlos Frederico Oedemburg, secretario
.dasjunta, o subscreva. Capital,Federal; 15 dé
setembrande• 1913.. -O 1 tenente Norberlo
A.. Borges, presidente:

.Decinao municipio - SantlAnna - %ha
Quartel do-Commando Superior da Guarda,

; Nacional:
, AlcoroneL Alfredo .Fausto, de Sampaio RI-
¡beiro, presidenta da JuntásdesAlistamento.MV-
luar :
; Faz saber aos qsie o. presente: edital,
derem ou. delle tenham conhecimento que,
Mesta data, foram installados os trabalhos_
,desta Junta o, portanto, convida todos os
!jovens de 20 annos;comPletos•noantiode 19121
te. domiciliados • nosto oninielssio . a virem se:
'inscrever atáso dia; 14 - de nèveml ires do cor--
t rente anno, e; bem assim, todos. oquolles que,
tendo 21 annos-ou , mais, aluda não, estfSo;iii-
scriptos- nos registros militares; -como , deter--
mina o regulamento para a execução ;da 16(10
alistameuto

Convoca tombem todos. os. interessados a,
aPresstitarem esclareciinentos.ou.reclathaçeos
aabem do.setis direitos,. afim. de cons.a juntar
pema bem orientada ficar dá verdade a- dar
as fnfOrmações• precisas a esclarecer. o. juizo
dá, Juntado- Revisão, quosternsde apurar este.
alistamento..

A,J untadUnecionará em. todos. os dias: ateis
nas-sedes-ta:quartel da Cominando Superior
dá Guarda, Nacional. E. para conhecimento
de todos manda lavrar o presente edital; por
mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente e que será fixada junto ao edificio
em que funeciona. esta junta, á Praça.. da
Republica n. 197; - Capitão' Alfredo Accioli
G ton, secretario.

.G.apital Federal, 14 de setembro- de- 1913.•
aronol Alfredo P. de- Sampaio-

•
Docimo primeiro municlpia-Gainlioases9écle :

Quartel do Corpo dó Boinbelfos. (Cães, do,
Porto)
O tenente José Viriato. Martins,, presidente.

da Junta de Alistamento Militar do 11°r Mil-
1niciplo Militar (Gambtia): 	 • •

Faz saber aos oue o presente eilitallerea ou.
1$:iene tiverem scianesa,,querforarrn instãlladOs.
os trabalhos desta junta e, portanto; convida

SOvernbro	 t91Z 

todos os joveps • de 20 atuns- completk
anilo passado e domiciliados go •mtl,pleiru,
da .GamieSa, a virem, se inscrevei' List
o dia 14 do novembro. do corrente ann
e bem assim todos aquslles qup f tpdg,

annos ou mais, ainda não estãO in,sertptosq,
nos registros militares,- come determina 4
gulamento para execução da lei de alista.-
monto militar.

Convida mais a todas os. interesg
apresentarem esclarecimentos ou re.c ai
çóos a bem do seus direitos, afun cro, qu
junta possa bem drientada.ficar,da vertias.
dar as informações 'precisas a esdaro
juizo da junta do aeViSr10. que teni da apurar
este alistamento. 	 .

A junta funcciona em todos os. dias ustsei
das 11 horas da manhã á Lhora da.tax
quartel da secção do Corpo de BombeT
Avenida do Mangue, cães ilos Parto. F.,. sasas
conhecimento de todos inanderlavr'i a prçfs:
sente edital, que será afixado no adjcio enx
que funeeiona esta junta: e nos logar -'in1F-
cos e publicado no. Mario (Viciai. e . eu t a I
vos Manoel Claudino de Oli.reira a
eretario da Junta, o subscreves Cao,j,tal 'Pa•j .
-dual, 14 do setembro, dos 19.13.- Texienta, I
José Viriato Martins, presidente da juuta. ' •

, ^

O tenente' José Viria te Martins, presi losn(e,
da junta do 11° municiplo militar, p
-para conhecimento dos interessados, J O
alistados os cidadãos abaixo na.enel
si alginna. reclamação 'Acusarem de
;tra a sua inclusão, queiram mela
icripto perante a. mesma. Inatas
ionde funceiona, á Avenida G'
.quartel do Corpo de BoAnb,siross.
.horas, que serão attendidos ,11
Justiça.- O presidente, tentssO,

Citar/jus.- O secretario, olfeissa
dino de Oliveira c

CLasse 1883
.! • 1. Ma ximpda.

' 2. Julio Alves.
3. Orlindo Baptista.
4. José Gomes Anjos:-

. 5. Alvaro Moreira de Oliveiras
,• 6. Amaro Francisco Codha. 1 '
;7. Ilayinundo Gonçalves'. ,

tielydes..Ferreira. da.541sta.
, O. Luiz frerekus."	 .

10. José Monteiro Filho;
Classe 1884 :

11. João Thome Cardoso: de: aahttkl
k12. 11a:1n:isto de Carvzi.lho'.. --

t. Antonio lernies Ant.
14. Aldemar Cavalcanti..

t 15. Ma.rcell:no Coertre..
• 16. Napoleão RoUriguess •••
; 17. Amaro Soudão.
; 1$. Joaquim Pereira Pinto.

19. Oscar Lopes.
20. Leopoldo Nunes. 	 .

, 21. Manoel de Souzal.
2. Eranklim Corrêa.. .

23. Lyeurgo do Castro SantOs,(Dr.).1
-

Classe de 1883:
24. Pedro Coelho.;
23. Alvaro ilva... ;
.9sf. JPS Carlos de Albuquerq

.„ 27. Manoel Antonio Forreiéi
, 28 Arthur	 •i .,• •
' 29. Romã° Belisario.-

à0. Agrieola Vaz dosSantos.,
31. Atalilsa Maximiniano.
42. João de Freitas. - • •

' 33. Osmar Flasteiresjo, 	 s • ;
Cheistovão Coe/M.	 e

ao.. a -, hl, Campista, I dito. (14..)t, .
,	 Leopoldo Perdigão.dê

3. Augusto dos Sarl',:o J.
39. Barcas Fridemberb. •



Classe da 1886:

Victor Bastos.
Gastão Braga.
Getulio Bernardo.'
Lourival Carlos da Fonseca.
Sebastião Campos.
Aristides Gonçalves.
Rubens Bogado.
Julio Mano	 Nascente.
ArnuIpho de Oliveira..

50. ltleinar Veiga.
51. Olivier F. dos Santos..
tia. José Lopes..
53. Guarino José Coelho.
hl. Antonio Machado.
55. Moysés Galdino,
56. Euzebio Amorico.

41.
4.
43.

45.
k.
47.
/8.

f7g, ,Sabado 1.

A2 . Aldeado Raymundo GOMO.
4O; José Caries Gamara.

Classe 1887:

57. Osorio Rocha.
58. José Ramos Falcão. .
59. Ruy Nunes da Rocha;
CO. Custodio dos Santos.

leindolpho Teixeira.
62. Oscar Alves.
63. Benedicto da Silva Vianna.
61. , Mario Pereira de Vasconcellos (Dr.);

Classe 1888:
63. José Rosa.
66. Henrique Ferraz.

Leopolchno Alves.
68. Condido Francisco Pimentel:
69. João da Cruz.
70. Elpidio de Souza.
71. José Pereira.
7 4 . Antonio Sobrinho.
7. José, Joaquim Corrêa,.
Y. Antonio Lopes.
75. José Bittencourt Nascente:
76. Manoel Eanilio Pereira da Silva.'
77. Armando Alves.
78. Antonio Nigro.
79. Aloysio cia Silva Almeida.

Classe 1880:

81. Manoel Paulo Telles de Mattos Ju-
Q . Jorge José Rosa.

nior (Dr.).
8. Antonio Pereira Leitão.
83. Frederico Ramos Mendes.

Lucio Fontant de Barros.
83. Antonio José Vieitas.

Paulo Cruz Lobo.
João Ribeiro.87.
Raul Cicero do Miranda.
Alexandrino Campos.8.

90. Francisco Noiva.
Antonio Laureano.

02. Manoel Belmiro.
93. Gustavo Lemos.
01. João Augusto da Silva:

J. Orestes José, da Silva.

Classo 1890:
João Fernandes Cachoeira.'
Roberto do Oliveira Bastos.
Francisco Eduardo Mandarineti
Godofredo Ribas.
Francisco Sanna.
José Nobre.
José Joaquim Cerra.
Mario Augusto da Silva.
João Affonso.
João Barbosa Spinela.
Marianno Adolpho Andrade.
Rernarditio Pereira:
Rodolpho Pinheiro de Azeredo entinto.
René Becker.
José Guimarães Tavares

Classe 1801:,
111. Amorico Curvello de Mendonça.
412. Antonio Rodrigues Pires.
113. Paulo Corréa Maduro.
41 1 • Nilo ['cenho.
415. José Severiatio de Lima e Silva.
110. José. Simões de Souza.
117. Froderico Oberlander Pinho.
118. Manoal Machado Rodriguee.

Classe 1892:

119. Balbino Alfonso.
120. Benudicto Correa.
121. Eduardo Bernardo.
122. Carmo Conlinho.
123. Portilho Ribeiro de Freitas.
421. José Manoel dos Santos.
125. Salvador Francisco Saltes.
126. Bento Agostinho.
427. CalbS Gumes Pereira Junior.
128. José Alves.
129. Romeu Caminha Nunes.
130. Arthur Souza Lima.

Rio de Janeiro, 15 de outubre de 1913.
-Tenente José Viriato Martins, presidente.

Depitno segundo municipio- Espirito Santo -
Séde. : Agencia da Prefeitura (largo do
Eetacio de Sá)

O capitão Oldemar Maria do Lacerda, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento , que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos os jovens de 20
anpos complotos no anilo de 1912 c domicilia-
dos nego municiplo a virem se inscrever até
o dia 11 de nevembro do corrente armo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, 'ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

-Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta fmeeelonará em todos os dias na
Agencia da Prefeitura no Largo do Estacio de
Sá. E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao odificio em que funcciona esta
junta, das 11 horas da manhã á i hora da
publicado no Diario Official, e eu secretario
tardo o da junta subscrevo.- Candido Munir,
Derreto.- Capital Federal, 10 de setembro
de 1913.- Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente.

lielaçao dos alistados até esta data

1. José Xavier de Medeiros.
2. Henrique Aleover Novaes.
á. Antonio Magalhães.
4. Euclydes Hercki de Campos.
5. Libeeato Lima.	 .
6. Francisco flecha de Avelar.
7. José Mello da Rocha. •
8. Joaqoim Leitão de Assumpeão.
0. Amadeu do. Oliveira Campos.

11. Bobei] Conceição.' • •
11. Josino Sampaio.

tlermenegiVlo Pogaid.
là. Domingos F rancisco Quadra.

14. Antonio Antunes de "[Otos. -
José Luiz Nogizeira:

16. Manoel Mallet.
17. Condido Gomes.
18. Alberto Messina.
19. Manoel Cesar.
20. Dr. Antonio Martins Pereira.
21 Pedro Autrán Doorado.'
22. José Delfino.
23. João Teixeira de Carvalho.
21. Estuam Fernandes Moreira.
25. Bellico Toixe ira. 	 -
20. Juvenal Gaspar.
27. João Soares dos Santos. •

Capital Federal. 23 de outubro do 1013.-
O presidente, °Moinar Maria de Lacerda.--
O secretario, Candido	 Barrete.

Decimo terceiro municipio - S. Christovão -
Séde : Quartel do 13° de eavallaria •

O major Antoaio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamonto Militar:

Faz saber aos oue o presente edital leram
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 atinas completos no atino de 1012 e
domiciliados neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 11 da novembro do cor-
rente atino e, bom assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta do llexisào que tem do apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
quartel do 13° regimento de cavallaria, ave-
nida Pedro Ivo. E, para conhecimento do
todos, manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será fixado junto ao edifieio em
que funceioná esta, junta, das 12 ás 2 horas
da tarde, e publicado no Diario
--Capitão Edglio José da Rosa, secretario.

Capital Federal, 25 de outubro de 1913.-
Major Antonio Augusto Santiago, presidente.

1. Mario do Toledo Fonseca.
2. João Luiz de Souza.
3. Floriam Lopes.
/. Luiz Albuquenue de Castro.
5. Mario Gomes de Araujo.
6. Severino Brandeo.
7. Samuel Henrique da Silveira Lobo.
8. Gastão José >Sampaio.
O. Lindolfo Collor.

40. Dr. Edgard Roquete Pinto.
11. Dr. Raymondo de Souza Teixeira elo: -

des.
12. Jonas Moreira. de Carvalho Peixoto.
13. Fernando Gomos de Araujo.
11. Manoel Augusto da Silva.
15. Joaquim Martins.
10. Alvaro de Aguiar.
17. Ilonorio José da Silva.
18. Miguel José da Silva.
19. Saturnino Francisco.
20. Alfredo Rosa.

Decimo quarto rounicipio -Engewao Velha
- Sede: Rua GeneralCanabarro n. 77

O general José Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar : • •

Faz saber aos que o presente . lerem ou
dalle tenham conheeimentb que, nesta dÁta,
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• 1. Attila. Schult • Ribeiro.
2. Alexandre da Silva Jardim.
3. Ainerico Barreto.
4. Atnel;o"alacha.clo.
5: Alfredo aoaqiiiin" da. Silva'.
6. Antonio Luiz Pereira.
7. Casar Alves'. de Moura.
8. Cypriano Taixeira.
9. Durval da Silva Mesquita.

10. Euelides de•Souza Barreto.'
ti. Heitor Ottoni.
12. Henrique da Silva.
13. Julio da Souza.
14. Jorge Generoso.
15. José nernardo.
19. Julio . Rodrignes da Silva.
17. Luiz Carlos Fernandes:.
18. Marciano do Carmo Ferreira

Manoel Pacheco da Silva.
20. Manoel Rodrigues de Souza.
21. Mario aloreiaa de Mello.
22. Manoel da Costa Fernandes.
23. Octavio do Souza Leito.
21, Oscar da Silva.
25, Salvador Pereira Machado.'
26. Urbano Espindola.
27. Victor Turim.

•
'Boulevard de S. ChristovãO de ris: 21 a 33

(numeração-entiga).
Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa.

Vista, antiga. Emp a ria-1 (toda).
nuas: S. Chr's:ovão, do ns. 1 a 1255, anti-

gos ; Iladdack Lobo, de na. 49 a 227, idem;
Mattoso, de ns. 26 a 170, idem '• Hyppodroino
Nacimial n. 12, idem ; José Eugenio n. 3,
idem; Quinta (toda) ideie; Saldanha da Gama

29, Hm; Visconde de Nitheroy (toda),
iderna Sattamini n. 2., idem ; Primeira (toda)
idem; Geneial Tiburcio (toda), ideai; Campos
Sallas n. 1 A, idem; Dv. Maciel de:na. 1 A a
23, idem; Sexta n. 20, iriam; Gonçalves Crespo
n. 12, idann; Santa Amolia de ns. 2 a 6, idem;
S. Francisco Xavier de. ns. 1 A. a 92, idem
Senador Furtado de tis. 4 a 34, idem.

Travessas: S. Salvador de ns. 1 atá 10;
Piauhy, toda; S. Vicente de Paula, toda.

Convoca,, pois, todos os jovens do 20 a 30
annol do idade ;ião inseri ptos nos registros mi-
litares e domiciliados nesse 11° municipio a
virem se inscrever resta junta, na iérma
acima prescripta.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem, a bom de seus direitns, escla-
recimentos ou roclamaç5es, afim da que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer a
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspeccio-
nar os . cidadaios alistados que allegarem inca-
pacidade physica, terá logar na Direcção de
Sande. do Exercito., á praça da Republica, nos
dias 3n do corrente, 14 o 28 do outubro o
11 do novembro.	 -

Esta junta do alistamento tainccionará todos
as dias uteis das ti á 1 hora da tarde na casa
á rua General Canabarro n. 77.

E para conhecimento de , todos manda la-
vrar o presente edita!, por mim feito o ani-
gnadry, rubricado peio presIdente.- flenrique
Moreira Ventura, alferes secretario.' - José
Ferreira Ramos, general presidente.	 (•

O general Jósá Ferreira Ramos, presidente
desta junta, faz publico, para que chegue ao
conlincimento dos interessados, que nesta data
foram alistada, para o serviço militar obri-
autoria do Exercito activo o suas reservas --
forças do I a finha-os cidadãos constautes
relação infra mencionada.

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
recla inação a rospeito s desdas inclusões. nesse
alista mentoi podem dirigir-se a esta junta,
que funceiona á rua General Canabarro
n. 77, das 11- á 1 hora da tarde, em todos
os dias uteis, , afim de serem attendidos, com
justiça.	 • •

E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, se
cretario, lavrei o presente edital, que assigno.

Rio.. de Janeiro,- 14 do outubro de 4913.-
General José Ferreira. Ramos, presidente.-
Alferes Henrique Moreira Ventura, secrotario.

Decimo quinto munielpio Andaraby -Séde:
Collegio Militar

• Nicoláo Teixeira, presidente da Junta do
Alh,taiaento Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhechnonto que, insta
data, foram inatallaclos os trabalhos desta
unta e, portanto, convida todos jovens de
2.0 annos completos no anuo do 1912, e domi-
ciliados nesto inumano°, a virem se Inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo, .
e bem assim todos aqueiles gine, tendo 21
anuas, ou mais ., ainda não estão insciiptos
nos . registros militares, como determina o re-
gulamentrapara a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclainações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a• esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem do apurar este
alistamenta.
• Noa sabbados serão affixadas na• porta. prin-
cipal do (afiliei° em que funceiona esta junta,
as relações dos alistados durante a semana.

A junta funccionará em todos os das uteis
no Collegio Militar, das 41 1/2 ás 2 1/2' horas
da tarde.

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e asai-
gnado, rubricado pelo presidente, e que será
lixado junto do anilaio em que funcciona esta
junta e publicado no 'Vario Official.
, Sala das. sessões da, Junta de Alistamento do
decimo quinto municipio, 16 de setembro de
1913.- O secretario, Ernesto Zeferino Duarte
Nunes.- Presidente, Nicolito Teixeira.

1. Abdon Pereira Gomos.
2. Adernar Gomes de Oliveira.
3. Alberto R103.	 -
4. Alcebiiiias do Moraes Marcial.
5. Alpheu Fi ancisco de Almeida.
6. Alvaro Vitomille. .. 	 •	 .
7. Armando de Oliveira..
8. Arlinclo BraziL da Fonseca.
9. Arlindo Otaro Samcbesa

10. Aristheu Chaves de Oliveira.
11. André °diz do Lima..	 -a
12; Anibal Lopes de Lima..
13. Anacleto de Oliveira.
14. Antonio Benedieto da Silva:
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lSg Antaniofde. Lima Ribeiro.
40. Antonio Sexa	 .
17. Antonio Reis Machado.
18. Antonio.Januarioolos Santod:
19. Antonio da Gloria, Gallo.
29. Antonio Joaquim Vieira Junigti
21. Antonio Gomes Telles;.•
22. Augusto Gonçalves dos Reisa

/Susto Carlos &Miranda.
24. Augustinho de Oliveira.
25. Benjamin Coelho da' Costa.'
26a Balmira Alvesolas Santos. •

Ceeilio Torquato dos Santos./-
28. Caetano Svro Ramos.
29. Carlos da Silva AlachadQ«

Carlos.Brandão.
31. Carlos Xavior.
32. Bailo Pereira Lago.
3,aa David Dias.
31. Deocleciano da Fonseca..,
35. Domingos da Silva Ramos.
36. Domiagos Carvalho do Avina
37. Domingos Gomes.	 •
38. Eininanuol Cardoso dá FonswiA,
30, Eduardo Gonçalves %miras,
40. Edmundo Silveira Valioso.
41. Eurico Pacheco Carvalho. ,
42. Euelydea Gomes de Oliveir7
43. Francisco Ilodrigaes Ferro
41. Francisco Vieira CardoSo,
45. Francisco Freitas'.
46. Francisco d3 Souza.
47. Ilemenegildo José da CruR
48. Iloracia Alexandre.
49. Ilygino Teixeira
50. falias de Souza Tavares.
51. [tono Brazil Pereira.
52.. Jacy• Cubeiro dos Santos.
53. Jonay Moreira do Ca.:valho.;
54. Jarbas Gomas.
55. Jayme Quaresma.
50. Jay= da Casta Endsona
57. Iriaq• do Carvalha.
58. Julio Garcia Lemos..
59. Seronymo Ribeiro Dias,
GO. Joacpaim José da Silva.
61. Joaquim Leite.
62'. João Baptista Alves.
63. João Alves.
61. João do Souza Porto.
65. João.' Maxim° de Almeida::
GQ. João. Antonio da Cruz.
67. João Il. Baniam. .
Ga. José Jorge Vidal..

: O9. José Roberto Correia.
70. José Pereira Pra.xedes.
71. José Candido da Fonseca.
72. José Fernandes Monteiro.,
73. José Candidu da. Silva.
71• José da Oliveira.
ao,. José abadarias Faisca da. Silvá.
7. José.Sabino.
77. Enio Teixeira Campos.
78, Luiz Antonio Jardam.
79. Luciano da Costa Morna. .
80. Leopolditio Alexandre.
81. Leopeltlino , Dias Corrêa,. •
82. àlarcelino Vaes Teixeira.
8. Mareelina Alexandre.
84. Marinho Brito dos Santo3.a
85. Mario Pereira.
80: Manoek Estavas de Araujo.'
87. afanoel Ferreira ,.	 • •'•-:
88-. alauciel Pinta de Miranda.,
89. Manoel de OlivoIra Graça.
90. Manoel Borres de Cerqueirà:
91. Manoel. Ferreira. de Moraes.:
92. Norval Patrocino dos Santos4
93. Nidanor David de Ca.saao. !
94. Nestor Bernardo . Viehti..
95. Ganindo do Nascimento,.

Osorio Januario.	 .•
97. Onofro Galhardo.

Octavio Luiz Alves.-
99. Podowde

100. Pauto Monte.

. 'Sanado . 1.
•

foram installados os trabalhos., desta junta e, f-
portantca.convoca todoà os jovens. da, idade
do 20 anima completos no anuo próximo . pas-
sado o. domiciliados neste mnnicipio, nos to-
gares infra indicados, a, virem, se inscrever
até o dia 14_ do.novembro do corrente anuo;
e bem assim todoa aqueiles: que, tendo' d3,
21 a 30 annos, ainda não , estão inscriptos nos
registros militares, como determina o . regula-
monto para a execuaão da lei do alistamento.
militar.

O 11° municipio é constituido peles habi-
tantes dos predios situados nos leigarea se-
guintas:
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101. Raul Alves de Carvalho.
102. Bodolpho Campos de Oliveira.
103. Sabino José Quintino.
104. Salvador de Souza.
105. Sebastião Alfana da Fonseca.
100. Sebastião Jonathas.
107. Theobalde do Patrocino.
108. Wenceslau Raul Cardoso.

Sala das sessões do 15° municiplo do Col-
legio Militar, em . 4 d outubro de 1913. -
Nicolau TeiXCil'a, presidente. - Ernesto Zefe-
Tino Duarte Nunes, secráario.-João Finta)
Alves, veg,al.	 •)

•nn••

Muno sexto municipio-Tijuca-Séde: Agem-
4...da da Prefeitura (Conde de Bomlim)

O capitão Manoel Lavrador Filho,presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento (Me, nesta
data, foram installa los os trabalhos desta
junta e,-Portanto, convida todos os jovens de
20 aniles completos no anuo de 1908 e domi-
ciliados neste immicipio a virem se inscrevei.
até o dia 11 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, tecles aquelles que, tendo 21 atines
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, •como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambcm todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem i tentada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de ,Revisão que tem de apurar este
alistamento. •
• A junta funccionará todos os dias na sécio
da agencia da Prefeitura, á rua Pinto de Fi-
gueiredo n. 12, das 41 horas da manhã ás 2
da tarde. E, para, .conhecimento do todos,
manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo presidente e
que será fixado junta , ao edificio em que fone-
eiona esta junta, e publicado no Diario Offi-
ciai durante oito dias, para que esse edital
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados. Secretario, Averlano Noruega.

Capital Federal, 15 de setembro de 1913.
-Capitão Manoel Lavrador Filho, presidente.

Decimo setimo municipio -- Engenho Novo -
Séde: Rua Vinte e Quatro de Maion. 116

O capitão"João Luiz da Costa e Oliveira
Junior, presidente da:Junta de Alistamento
iMilitar:

Faz saber aos,que o presente edital lerem
ou (Mie tiverem conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no anuo anterior, e
domiciliados neste municipio, a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
vinte e um anás ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca Umbus todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus 'direitos, afim de que a junta
Possa bens orientada'ficar da verdade e dar
as informações'pftcisas a esclarecer o juizo
da bota de revisão que tem de apurar este
•alistamento.	 ,

Nos sabbados serão affixadas-na popa prin

elpal do edificio em que ftmcciona esta junta
as relações dos alistados duraute a semana.

A junta funccionará tolos os dias uteis no
edificio da Agencia da Prefeitura á rua 21
de Maio n. 146, das 11 horas da manhã . ás
2 da horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital que será afixado nos
locares correspondentes a este municipio. -
José Pinto Machado, secretario. - O presi-
dente, capitão João Luiz da Costa e Oliveira
JUni0P.

Decimo oitavo municipio-Meyer-Séde: Rua
da Piedade n. 14

O capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar,
etc. :	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento nue, nesta
data, furam install •ados 03 trabalhos desta
junta e, portanto, convida a tecles os jovens
de 20 annos campletos • no anuo de 1913 e do-
miciliados neste inutticipio a' virem se inscre-
ver até o dia Il de novembro do corrente
atuo o, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares', como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará, em todos os dias na
Agencia da Prefeitura do Meyer, das 11 á 1
hora da tarde. E para conhed.mento de todos
manda lavrar o presente . edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será fixado junto ao edificio em que
fune'ciona esta junta, á *rua Dias da Cruz
n. 151 e publicado no Diario Officia/.-Josd
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1913.
- Capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente.

Relação dos cidadãos alistados até. 25 de

outubro

1. José Garcia.
2. Aristides Novaes.
3. Manoel Rodrigues de Souza.
4. João Araujo dos Santos (Dr.).
5. Angelo Moreira da. Costa Lima (Dr.).
6. Euribiades Barbosa Gonçalves.
7. Amásio Vieira Valente.
S. Nestor Drandão.
0. Francisco Pereira de Almeida Selarão.

10. Alfredo Marquas d3 Souza.
41. José Soares Venoso Junior.
12. Christos ao.
13. João Torres de Freitas.
14. Modesto Luiz de Souza.
15. Anacleto Alves Branco.
16. Antenor Este,ves. 	 •
17. Ialayette Augusto de Castro Lima.
18. Antenor Mario de Castro Lima.
49. Eustaettio de Oliveira Carvalho.
20. Luiz Alfonso Ferreira.
CI . Carlos Arrow° Ferreira.
22. Sebastião de Almeida.

Capital Federal, 22 de, .outubro de 1913. -
Capitão Leopoldo • Viriato de ...Freitas: presi-
dente. •

Declino nono municipio - Inhaúma - Séde:
Agencia da Prefeitura do Mayer

O major Carlos Sizeilando Hino, presidntee
da Junta do Alistamento Militar: -

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos, no atino de 1913 o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente anuo e, bem assim todos aquellos que,
tendo 21 atines ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar. -

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem da seus direitos

'
 afim de que a junta

possa • bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta fonccionará em todos os dias na
rua da Piedade n. Si (Estação da Piedade).
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feita e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que ftmcciona esta junta,
e publicado no Diario

Capital Federal, 17 de setembro de 1913.-
Major Carlos Sizenando Bino, presidente.-
Capitão Manoel Maria Lobo Botelho, secre-
tario,

Vig.esimo inunicipio-j-Irajá - Séde: Posto Me-
- dico de Deodoro

Francisco Pmeno Paes Leme, presidente da
Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital krein
ou deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto convida, a todos os jovens de 20
annos completos no armo do 1903 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever ates
o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que,tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento pala a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus d:reitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
informações precisasa esclarecer o juizo da
junta de revisão que teta de apurar esto
alistatnento.

A junta funccionará todos os dias no
Posto Medico Militar em Deodoro. • '
• E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
guiado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta em Deodoro e publicado no Diario Ofti-
cial. O secretario -, tenente Armindo F. Al-
buguerque.

Capital Federal 15 de setembro de 1913.-
Francisco Bucno Paes Leme, presidente. e

•)

V4.:esimo primeiro	 Jacarépaguá.
- Sede: Agencia do Correio

O capitão Emiliano Martinho de .Oliveira,
presidente da. Junta de- Alistamento 'Militar -

Faz saber aos que o presente edital lerem'
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

• junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no aúno de 1908 oj domiciliados insto municipio a virem se ia-



•
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anno or bem assim, todos aquelles que, tendo
Ai annos ou rifais, ainda não estão inscri-
tos nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca Lambem todos 'os interessados a
apresentarem esclarecimontos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afina de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
oo dar as informações precisas a esclarecer o
Juizo da junta de revisão que tem de apurar
este a listamonto.

, A junta funceionará todos os dias, no
in. 70 da estrada da Freguezia, Jaearépaguá.
E para conhecimento de todos manda lavrar
.o presente edital, por mim feito e assignado,
xubricado pelo presidente ' , e que será fixado
.junto ao edificio em que fanceiona esta junta,
e publicado no Diario Micta/.
, Esta junta funciona todas os dias uteis
das 12 horas ás 3 da tarde.

O secretario, tenente Virgilio Lopes Vieira.
• Capital hederal, 11 de setembro de 1013.-
Capitão 1:indiano Martinho de Oliceira, presi-
dente.	 (.

111•n•nnnn•••

Vigesimo segundo munieipio-Campo Grande
- Sédo: Escola de Artilharia e Engenharia

- do Realengo

O coronel José Sabino Maciel Monteiro,
residente da Junta de Alistamento Militar,

faz saber aos que o presente 'edital lerem ou
•lelle . tenham conhecimento que, nesta data,
Abram installados 03 trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20

nnos complectos no atino do 1908 e domi-
-caiados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 11 de novembro do cdrrente anuo
▪ bem assim, todos aquelles que, tendo 21
manos ou mais, rainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regu-
lamento para a esecução da lei do alista-
mento militar.	 .	 .

Convoca Lambem todos os interessados a
avpreson ta rem escla reclinei] tos ou rocia mações
a bem de seus direitos, afim 'de que a junta
possa bom orientada ficar da verdade e dar
tS informarfrrsi precisas a esclarecer o juizo

ala Junta de Revisão que teu de apurar este
,alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
das 12 ás 2 horas da tarde, na Escola de
'Guerra, no Realengo. E, para conhecimento
•cle todos, manda lavrar o presente edital, por
intim feito e assignado, rubricado pelo presi-
ilent3 e que será fixado judo ao edificio em
q ue ftmcciona esta junta e publicado no
Mario Official. - Secretario, capitão Mathiqs
çuiniarcles. Capital Federal, 14 de setembro
-de 1913. - Coronel José Sabino Aldeia Mon-
4eiro, presidente.

; 1. Francisco Xavier Ferreira.
2. Pedro Manoel Gonçalves:
3. Arthur Domingos de Oliveira.
4. Olympio de Almeida. 	 •
'5. Alvaro Martins da Silva.'

João Gomes Carneiro.
Sebastião Francisco da Silva.

8. Adato Teixeira do Araujo.
4

• 

J. Balduitio Rodrigues do Carvalho.
O. Raul de Souza. •

• Reberto Lisboa Pinto.
12. João Ossola.
$3. Jayme de Aguiar.

• i. Antonio da Silva Grey.
Augnsto de Oliveira Cunha: •

1Q. José Olegario do Abreu.
:47. Pedro Paz Camargo.'

Olympio da Silva . Freitas,
31.- Alfonso Alves da Silva..
Q. In* .1guacio.

Ca.5§iano Pereira: •

t
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22. -João Ferreira da CoÀ a.
23. Sebastiao Theodoro 0,iveira.
24. Pedro Marques.
25. João dos Santos.
26. Antonio Baptista de Paiva.
27. Felix de Oliveira Fontes.
28. Francisco José de Freitas.
29. Alvaro do Paiva Dantas.
30. Porfirio Mairelles da Silva.
31. Bandido Cardoso de Paiva.
32. Octavio Barbosa.
33. Sergio da Silva.
31. Antonio Francisco da Costa.'
35. Agostinho Ferreira Soares.
36. Eustamiio Amaro da Silva.
37. Joaquim Barbosa dos Santo.
38. Gregorio Marques da Silva.
39. Victorino Marques da Silva,
40. Sebastião Pereira da Silva.
41. José Gracioso. •
42. Pedro Avelino da Souza.
43. Glycerio Secundino do Souza.
44. João Francisco Loreto.
45. Cypriano Joaquim da Silva.
46. José dos Santos.
47. João de Oliveira.
48. Antonio, Neves de Sallos.
49. Antonio Vic,torino do Espirito Santo.
50. João Guilherme da Silva.
51. Manoel Victorino do Espirito Santo.
52. José Cardoso dos Reis.
53. Marciano Carlos de Paiva.
54. Clarindo José da Silva.
53. Athanasio Dias de Oliveira.
56. Antonio Dias de Oliveira.
57. Manoel José Ferreira.
58. Manoel Roirip,mes.
tn 9. Custodio Sant'Anna.
60. Valentiin Rodrigues.
61. retinto Nogueira.
62. PetronilhoJustina
63. Vicente Ferreira.

Alexandre Ayrosa.
Assuero Castro.'

6. Bencdicto Felippe.
7. Canlido Souza.
OS. Manoel Goulart.
69. José Moreira.
70., Benedicto Faria.
71. Edadiulo Labond:
72. Augusto Miguel.
73. José Gonçalves,
74. flotemberg Abreu..
75. Gastão Prudente.
70. Seixas Macedo.
77. Antonio Nery.
78. Jura Pesôa.
70. Fraucisco Campos.'
80. José Costa. •
81. Manoel Mello.
82. alanoel Gomes.
83. João Nogueira.
Si. Alberto Abreu.
85. Lourenço Fortes.
86. Manoel Paiva.	 •
87. Manasés Vasconce1103.j
88, Antonio Pereira.
89, binou Santos.
90. Ovidio Ramos.
91. Luchado (luza.
92. José Guimarães.
93. José Pavão.	 •
94. Isaac Alui ;ida.
93. Manoel Araujo.
96. Gregorio Nunes.
97. Antonio Oliveira.
98. José, Saraiva. ..
99. Celestino Sampaio..

100. João Carlos.
101. Alberto Gomes.
102. Randolpho Costa.
103. José Alipio.
104. Mar, ello Ribeiro.
105. Veris mo Rodrigues. •

1011. José T rres;	 • ,
i07. Maur cio Met1eiro5.
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108. Miguel da Silva.
109 Jacintbo Costa.
110. Fanei° Corrêa.
El. Francisco Xavier.
112. Josino Bamalho.
113: Arthur Nogueira.
114. Adriano Santos.
115. João dos Santos.
116. Francisco llodrigues.)
117. Oswalda Ferreira.
118. Artbur Lop2s.
119. Antonio Pereira.
120. Manoel 1110022e3.
121. Anthero Lopes.
122. Pedro Cunha.
123. Antenor Gomes:
124. João Ramos.
125. Fi g ulino Costa.
126. Armando Miretto;

.127. Antonio Santos.
128. Valeriano Oliveira..
129, Vicente Rocha.
130. José Caetano.
131. Genon Pinto Silva Santo.'
132. José Gomes Pereira Leitão.'
133. José Luiz da Silva.
134. Alvaro de Aleucar.
135. Waldemir Rosa.
136. Antonio Bene.dicto Souza.
137. Edward Marques.
138. Pedro Juvenal Conrado.

Coronel José Mino ALteici Monteiro, pre.
sidente.

Vigeshno quinto municipio - Ilhas - Sécle:
Asylo de Invalidos da ,Patria

José Joaquim Franco do Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que,nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, coneoca todos os jovens da idade
de 20 anuo.; compleC)s no anilo proximo pas-
sado e domiciliados nas seguintes ilhas deste
municipio: Agua, Ambrosia Baiacú, Bom
Jardim; Bom Jesus, Boqueirão, Braço Forte,
Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Cambambo,
Cambabis Grande, Caiu babis Pequ eno, .00cos,
Catalão, Comprida, Folhas, FundaGo !amador,
Grande, Juruballybas, Lage, ; Lobo4, Man nmi-
nlios, Manal Rodrigues, Maria, Milho, Nrian-
quetá, Palmas, Panacarabyba, Paquelal, Pe-
quena, Pindahys Grande, Pindallys Pequeno,
Pinheiro, Pita ou das Pitangas, Raymundo,
Rosa, Redonda,. Rijo, Salta Velhaca Santa
Rosa, Sapucaia, Saravatá, Socca, Tapoamas
e Virapooga, a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do cdrrente armo e bem as-
1,1m todos amidos que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estejam inscriptos nos rerbis-
tros militares, como determina o regulamento,
passada a execução da lei de alistamento
militar, de 21 a 30 annos do idade completos.

Convoca, Lambam, todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim- de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará, de ordem do Esmo.
Sr. general inspector permanente da 9 a região
militar, ás terças e sextas-feiras do cada se-
mana, no estado-maior do Asylo do Invalidos
da Patria, das 12 ás 3 horas da tarde, sendo
os outros dias uteis destinados ao serviço per-
tencente ás ilhas do District° Federal.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
g»ado e rábricado pelo presidente.-0 secre-
tario, tenente Guilherme Pereira do Brito
Capote.	 •

Ilha de Bom Jesus, 14 de setombr6 .5le 191.
I -- Capitão Md Joaquim Franco cie 2, pra.

sident.	 •	 •
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Ministerin da Marinha

Superintendencia. de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

Coxa:Mn:eu PARA MONTAGEM DO 4-Tm:ouriço (WitcArv», ESTADO DO CEARÁ,
C(.3NSTIIIICÇÃO DE Dum CASAS tpAal PU:MOLEIROS E UM DEPOSITO PARA
SOBRESALENTES IP> MESMO -knAIIQL

De ordem do Sr. contra-almirante Superintendente de Portos e
Gostas, faço publico que no dia IS , de novembro proximo, em uma das
salas desta repartição, ao meia-dia, serão recebidas e abertas as pro-
postas que forem apresentadas para a montagem do pilarei do o Ara-
catya, Estado do Ceará, de .13 ordem, tenda sua torre 10 3's de altura
focal montada sobre esteios do rosca para enterrar 7 metros, e ¡ilumi-
nado a incandescencia pelo vapor do petroleo, construcção de duas
casas para reselencia dos pharoleiros e umdeposito para sobresaleutes
do mesmo pluvial, obedecendo ás seg-e i etes clausulas •

1. a O contractante obriga-se a. , montar o pharol, constrair ai
casas e depositas coai toda a perfeieão so5 a direcção de um fiscal do
Governo.

2. 3 O material do pharol s3r5. entregue ao coo tractanto . em For-
taleza, no atanazem ela que se- acha depositado, na presença de mi
delegado dasta superintendencia que procederá ao exame e verificaçao
das ditrarentes peças.

3. a O contractante obriga-se a 'transportar todo o material da
que sea acha armazenado em Fortaleza, para o lugar da s11-

construção á sua cus t a, ficando. responsa.vel pelo risco que correr,
pelo que deve ser segurado contra todos os riscos.
. 4e .• Trinta dias depois de assignadb o contracto, o contractante,

si dentro desse prazo não houver retirado todo o material co. arma-
zem em que se acha, ficará obrigado ao pagamento do aluguel do ar-
mazera., dessa. data em diante.:

5e . G conteactante obriga-se a dar todo o servira pronto deiáro
de (4) quatro mezes contados dar data cla iniciação dos trabalima.

V. Pelo excessqde prazo acima pagará o contracta.nte a multa
da/0 davalor do coutractado, na razão de cada 15 dias do excesso
do prazo.

Ie . O pagamento será feito na Pagadoria de Marinha até fina do
maio clig anuo vindouro.

• P. Como gareleaa eae,ee •ao tio contracto o proponente prefe-
rido obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 °ia da ha- •
portanciado contracto como caução que será restituida depois de ao-
unos os trabalhos.

P. 0-contractanteobriga-se a pagar mensalmente a quantia de
elnatreeetetos mil réis NOM. ao  fiscal do Governo, como remuneração
da- seus services

103 . Aa casas sara() construmas de alvenaria; os seus alicerces
terão a prafanditrade arbitrada pelo fiscal db Governo, variavel con-
forme a natureza do terreno, e a largura de 031 ,50 até a altura do
vigamento,. serão cheios com alvenaria de pedra assento em arga-
massa cle• saibro e cal na proporção d'e duas partes de saibro para
uma db cal (2x1).

O . vigamento,deve ficar a0m,50 acima do nivol do terreno. O
porão.sera. coueretisa,a0,

114. a A.S. paredes-externas, do vigamento para cima, serão de uma
vez de tijolo com a espessura do 0%30 assento na mesma argamassa
(2 x 11), serão emboçadaa e rebocadakconvenientemente. As sapatas
dos:predlos serão rebocadas a cimento. As divisões internas serão de
frontal de tijolos. As casas serão cobertas com telhas francezas amar-
radas com arame.	 •

12'.a Toda a madeira ernpreg•aele nos assoalheis, forros, portas,
janelas, portaes, coberturas e wigameato será madeira de lei de pro-
ceden.cia nacional.

13.a As salas e quartos seeão assoalhados e forrados o as demais
peças la.drilliadas tendo todasias suas paredes rebocadas de cimento
lingiudo ladrilho até a altura de • dons metro3. A aba ou remate do
ferro terá a largura de 032 ,10 •.f Exteriormente será feito o reboco do
cimenta sem pintura e interiormente será pintado a tinta Olsitia,
devendo.° madeiramento ser pintado a oleo.

f4.a Os fogões serão de alvenaria com chapas de ferro:com cinco
furos e respectiva chaminé. Os tanques de agua terão a capacidad 3
de 2..000 litros e serão munidos de encanamentos parara cozinha e
tanque.de lavar e esgotos. As calhas' o conductores sato de zioco
para captação das aguas pluviaes que alimentarão os anquea de
agua.-

15:1 AS ferragens-ragána -da's portas e janellas, bem como os pararazas
nellasempregados,, , seril•de :metal. As fechaduras e trincos adilo de
boa". gnarid ade	 • -,	 . „

16' As jatiellaS serão da terrediça. As " partas postigos serão clq
táboas macheadas unidas por chavetas de madeira.

• P; nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo pro-
. ponentl Milla declare por extenso, sem claro • algum, emenda, entre-
linha ou razura, o preço do trabalho a executar; .

4a , as propostas serão escriptas com tinta preta ; 	 .
1	

5a, não se receberá proposta alguma depois do dia ; e hora des-
ignados neste edital;

6', os documentos de que trata- a obseevação Segunda-serão apre.
sentados conjunctamente com as propastas

Segunda secção da Superintendencia de, Portos o Costas, 14 de
outubro de 1013.—Maurinu Gonçalves Maxlins, capit2olde corveta0
chefe de secção.

••n•

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

Concurrencia para montagem do pharol de S. Matheus, Estado do Es-
pirito Santo, construcção de duas casas para Pharoleiros e atm
deposito vara sobresalentes do mesmo pharol.

De ordem do Sr. contra aimtrante superintendente de Portos ,o
Costas, faço publico que no dia 21 de novembro proximo, em uma
das saias desta repartição, ao meio dia, serão recebidas e abertas aa
propostas que forem apresentadas para a montagem do pilar ol de
«S. Matheusa, Estació do Espirito Santo, da 5" ordem, tendo sua torre
10 metros de altura focal montada sobre esteios de rosca para enter-
rar 7 metros, e illuminado a incandescancia pelo vapor de petrole0,
construção de duas. casas, para residência dos phaegleiros e um de-
posito para sobresalentes do mesmo pharol, obedecendo ás seguintes
clausulas

1°. O contractante obriga-se a montar o pharol, construir as ca-
sas e depositas com toda a perfeição sob a direcção de um fiscal do
Governo.	 •

2°. O material do pharol será entregue ao contractante em Vi-
ctoria, no artnazein em que se acha depositado, na presença de-uni
delegado Cesta Superintendencia, que procederá ao exame e verifica-
ção das differentes peça.

.	 .
3'. O contractante obriga-se a transportar toao o material' do

pharál, que se acha armazenado cru Victoria, para o logar da sua
construeção á sua custa, ficando responsavel pelo risco que correr,
pelo que devo ser segurado contra todos os riscos

4'. Trinta dias depois de assigaado o contracto, o contractante,
si doutro desse prazo não houver retirado todo o material do arma- • •

.zein em que se acha, ficará obrigado ao pagamento do aluguel da ar-,
muna desta data em deante.	 .

-
O contractante obriga -se a uar todo o serviço prompto

dentro de quatro (4) mezes contados da data da iniciação dos tra-c
balhoa	 •

6°. Pelo excesso do prazo acima pagará o contractante- a,multa,
de 5 0/, do valor do contracto, na razão de -cada, 1,5- dias do- excesso
da prazo

7a . O pagamento será leito na Pagadoria da Marinha até ruis de
maio do anuo vindouro.

e • ;
18,e As casas e deposito levarão urna calçada de, um metro da

largura asuuto em pedras e tijolos, rebocada, a cimento com a aspes-
. sura de doas centimetroa. Esta calçada circumdará todcs os predfos.
;	 19.e Planos, plantas: e mais- informações que os- proponentis:d3
sejarem serão fornecidos nesta repartição.

Os concurrentes para a garantia dá assagnatura de seu cone,
tracto deverão deposhar na pagadoria •da Marinha a quantia de
1:0005, cuja gaia do deposito apresentarão no acto cla entrega 0,9
propostas nesta repartição.

VlsposiçJes qeraes

s a , U10 serão acedias ae propostas . em que os signarios não-de-
clara.rein expressamenter que se sujeitam ao pagamento das multas
acima o mais 10 ce, do valor provavel do fornecimento, si não com- .
parecerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para.
asignar o contracto no prazo de ires dias, contados daquelle que fot
notificado pelo Diario Official, como determinam' varias disposieões da
Ministerio da Marinha ,

2, conforme o recommendado em aviso de 11 do maio do 188C,
; não serão admittidaa as propostae dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentos de sua idoneidade

•nn•n~1~
I 7a, Odeposito será ladrilhado o dividido em duas- peças..
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ka . Como garantia da. execução do contracto o proponente prefe-
ridgpliriga-se a depositar na directoria de contabilidade 5 0/. da
impartancia do cantracto como caução, que será restituida depois de
Icceitos os trabalhos.

O. O contractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia de'
cpeatrocentos mil réis (4005000), ao fiscal do governo, como remou-
vação de seus serviços.

10. As casas serão construidas de alvenaria, os seus alicerces
tão a profundidade arbitrada pelo fiscal do governo conforme a na-
4dreza do terreno e a largura de Oat 00 até a altura do vigamento,
:salivo cheios do alvenaria de p	 m pedra assente e	 argamassa de saibro.	 .
,e cal na proporção de 2 partes de saibro para uma de cal (2 X 1).
O vigamento deve ficar a 0%50 acima do nivel do terreno. O porão
.será concretizado.

. 11. As paredes externas, do vigamento para cima, serão de
!um vez de tijolo com a espessura de O a`, 30 assente na mesma ar-
gamassa (2X1), serão emboçadas e rebocadas convenientemente.
As sapatas dos prodios serão rebocadas a ciD12,140. As divisões in-
ternas serão de frontal de tijolo. As casas serão cobertas com te-
lhas francezas amarradas com arame.
, 12. Toda a madeira empregada nos assoalhos, forros, portas,
janelas, pbrtaes; coberturas e vigamento será madeira de lei do pro-
cadencia nacional.

13. As salas e quartos serão assoalhados e forrados e as de-
mais peças ladrilhadas, tendo todas as suas paredes rebocadas do
cimento fingindo ladrilho até a altura de dotes metros. A aba
ou remate do forro terá a largura 0%10• Exteriormente será feito
o reboco da cimento sem pintura e interiormente será pintado a tinta
elsina, devendo o madeiraniento ser pintado a oloo..

.11; Os fogões sua-) de alvenaria com chapas de ferro com
-einco furos e respoctiva chaminé. Os tanques de agua terão ca-
pacidade de 2.009 litros e serão munidos de encanamentos para a
capziplia e tanque de lavar e esgotos. As calhas e conductores serão
de zinèo paro captação das aguas pluviaes que alimentarão os lan-
cines do agua.

10. As fereagens das portas e janellas, bem como os parafusos
nelas ence— ' ,1 4 , serão do metal. As fechaduras e trincos serão
de boa qualidade.

16. ,	 ias serão de corrediça. As portas postigos serão
da taboas macheadas unidas por chavetas de madeira.

17. O deposito sorá ladrilhado e divido em duas poças.
18. As casas e depositos levarão uma calçada de um metro de

largura assente em pedra e tijola, rebocada a cimento com a espes-
sura de dons centimetros. 	 •

Esta cale,ada cireaundará todos os predios.
19. Planos, plantas e mels informações que os proponentes dese-

jarem suão fornecidos nesta repartição. Para o serviço de cravação
dos esteios de rosca do pharol, esta repartição fornecerá ao propo-
neute.preferido uma Machina apropriada, a qual deverá ser resti-
lajeia á mesma repartição no fim da montagem em porfeito estado.

• 20. Os concorrontes para a garantia da assignatura de seu
contracto deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de
-1:0003; cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das
proposta nesta repartição.

Disposições gemes

f a, não serão acceitas as propostas em que os signatarios não
declararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acinea e mais 10 % do valor prouve] do fornecimento, si não com-
Parecerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para
assigtkar o contracto no prazo de ires dias, contados daquele que fôr
notificado peio Diario Ciliciai, como determinam varias disposições
do Ministerio da Marinha;

21 , conforme o recommendado em ayiso do II de maio de 1880,
não serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apéesentarem documentos de sua idoneidade;

3, nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo pro-
ponehto nela declare por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha die rasura. o pr,.ço do trabalho a executar;

a‘s propostas serão escriptas com tinta preta:
ha, não se reeeberá proposta alguma depois do dia e hora desi-

gnadiA lidáte edital ;
O, Os clocumentos de que trata a observação segunda serão

apreentados conjunctamente com as propostas.
Segunda secção da Superintendendo. de Portos e Costas, 16 de

onto$0 de 1913.— ffaurino Gonçalves Martins, capitão de corveta,
Clie/t de ãcçãO.

SuparIntendencia do Mate: 	 .

DEPOSITO NAVA:.

Secção de fardamento ' •

De ordem do Sr. capitão da corveta director interino deste de-
posito, previno as Sras. costureiras, matriculadas na I a categoria dx,f
ns. 1 ao fim, de que no dia I de novembro proximo, das II horas o
30 minutos da manhã ás 3 horas e 30 minutos da tarde, se distri-
buirão costuras para manufacturar, recebendo-se as matriculas at6
á I hora e 30 minutos.
, Sução de fardamento do Deposito Naval do fio de Janeiro, 30

de outubro de 1913.— O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
tenente commissario. 	 eb.

Miuisterio da Viação e Obras Publica

	Directoria Geral dos Correios	 ..

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MkTERIAL DURANTE O momo ANNO
DE 101%

De ordem do Sr. director geral, e de accôrdo com o despacho-
desta data, faço publico que fica prorogado pelo prazo de 10 dias a
contar de amanhã até o dia 10 de novembro proximo futuro, a con-
currencia do fornecimento a esta repartição durante o proximo atino
de 1014, do material constante da relação abaixo. De conformidade
com as instruções que baixaram com a circular 3/3, de 15 de janeiro
de 1910, serão recebidas na 34 secção do Expediente, até o dia 10 do
novembro, ás 3 horas da tarde, propostas em cartas fechadas e de-
vidamente lacradas para a referida concureencia.

Juntamente com as suas propostas, porém em enveloppes sepa-
rados, deverão os Srs. concorrentes entregar documentos que provem
a sua idoneidade; bem como outros que provem estar quites com
todos os impostos federaes, estaduaes e nuillicipaes.

Cada envolucro terá externamente o nome e residencia do pro-
ponente e a declaração respectiva de—proposta—ou de documentos
de idoneidade.

Depois do dia e hora acima indicados nenhuma, proposta será re-
cebida, seja qual for o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira qualidade o perfeitamente
inalai ás amostras depositadas no ahnoxarifado, onde tambem serão
fiirnecidas as necessarias especificações, exhibidos os typos dos moveis
a fornecer.

Nenhuma proposta será recebida sem prévia caução de 0003 na
tbesouraria desta repartição, para garantia 'da assignatura do con-
tracto.

O proponente que, uma vez acceita a sua proposta, no todo ou
em parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, depois do
convidado por cscripto, dentro do prazo de tres dias, perderá
direito á caução, cuja quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas serão feitas ene doas vias, a primeira das quaes sel-
lada, de accôrdo com a lei do sello federal e encerradas em eleve-
loppes, fechados e lacrados.

Os Srs. proponentes deverão citar os numeros dos objectos que
desejam fornecer, dando os preços pela unidade estabelecida no edital
afim de facilitar a comparação dos preços offereeidos pelos diversos
concorrentes.

As propostas, que não estiverem devidamente selladas, só serão
tomadas em consideração si os interessados cumprirem, immedia.ta-
mente após a abertura, as prescripções da lei de:sello federal.

As propostas que tiverem emendas, rasuras, borrões ou qualquer
defeito que possam occasionar duvidas futuras, não serão tomadas em
consideração, bem assim, as que se afastarem das clausulas do edital
ou ainda quando os artigos forem differcntes das amostras que sorvou
de base á concurrencia.

E' vedado aos coneurrentes propor alterações de preços duranta
o acto da leitura das propostas ou durante o seu estudo, seja qual
for o pretexto ou fundamento allegados.

Para garantia da execução dos contractos que tenham de firmar,
os contractantes depositarão no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a quantia de 1:0003. Essa caução ficará depositada no Thesouro
a terminação do contracto e só poderá ser levantada depois de veri-
ficado não estar o contractante era debito com a Fazenda Nacionaal

Nesta concurrencia serão rigorosamante observadas as dispo-
sições . do art. 51, alinéa.s A a G, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
de 1909.
• Que.esquer outros esclarecimentos, serão dados aos Srs. concur-

	

rentes na 31 secção da sub-directoria do Expediente. 	 .	
'	

• •
A abertura dos envoltorios contendo os documentos referido

no edital o o consequente julgamento de idoneidade dos conca=
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8. Arame fina de latão, kilo.	 .
ó. Armarão do ferro para bolsa de caixa de collecta uma,

10. A/ceol de 36 grãos, litro.
11'. Armados de peroba. na cArde. canella, com forros do cedro o

ilinhatico medindo 2,10<1,10x0,40, com. cinco prateleiras e
cruas portas envidraçadas; typo 10; um. ,	 .

12. Armados, idem, idom, fechados com rideau, typo 10.A, um..
13. Armarios do peroba, na cir de canella com forros'.de Cedro ou

vinhatico, com seis prateleiras, medindo 2,50x1,25 x0,50,
com duas.portas envidraçadas, typo 10 B.

14. Armarios idem, idem, fechados- com rideau, , typo 10 C,
1'3. Azeito doce, litro. - 	 •
16.. Adriça, peca.
4. Agna-raz, 'litro.
18'.. Arruelas, uma,-

.19. Ancoreta kilo.
.20.. Allinninio, kilo.
t Alcatrão, kilo.
2.2. Alvaiade, kilo.
21.. Arrebites de-cobre, kilo.
4. Agulhas para cozer processo, uma.

Apparelho para applicação de- fenos delato, um.
26- Algodão tcançado,.brancoicaa de car, para forros , de alforges de

0').6.5 de:largura., metro.,
27. A;..ullias ponta de lança para machina Kocke ns. 8 e 9, pacote.

Ila'rbanto-corda, paeoèk doiurm -a, tTes kilos, kilo.
Berço m a t ta-bncrão gTa ntln com; roscat de metal.„.. um.

O. Benzina para limpeza -de machina le escrever, .vidrO.
51. Borracha para. machina de escrever, tuna.

Dandeira. signal. Ministra, uma.
Borracha. em lençol, kilo. 

1,
4., Borracha para. junta, kilo.

311114o, metro. 
	 ,

5.
ati. Brecha,. unia.
17. Balão, uni.
38. Bola., urna.
39. Bacia Et jarrode:agatlia, Dto.
40:. Elacia e jarro de. louça,.

 Bacia, jarra saboneteira e;esPonjeira de loina, .appedleag.
Bala.nça.de uni kilo.o.pezoa:(1),. uma.

43.. Balançada dous,kilos. e peios,(1:), unia.
44. Bulança de; cinco kilos e pezos,(4..
45.. Maga. de.1.0 kilos: e. p2zos.(.1)-.,,

Balançadc.LkiIos o -pezeg;(1. Urna.
1141-ança. de- 20 kilos. e pezás;(1. ,, uma.

48. Balança da 50 !Aos, e., pego; , uma,.
49. Barde de a-gatha, um, ,	-
50. Balde de.zincon..14.,	 .	 „
iSr. Bandeira riacionandedouspannoS,, uma.; --
52'. Bandeira naciánal- -de -trai; parinos„ unaa

Bougeira 040Onal.de.rinatrO.pannos„rimk.i,
Bandeira- n acionai. de. cinco. pa nn os;, uma.
Bancleira..nacionakde.seis pannos,„uma.„

4, 6-... "Bandeira. nacional. dá, seta:pannos„ Orna.
57.. .flandeiro nacional de. oito, pannás;,,uma.

Bantleja. para, copos , uma .
59.. palmo de madeira para. talha,. um.
0. 13)Ãsa p-ara-caixa de collecta, urna.

Ét. Banco de palhinha com rosca, typo um.
62. 'Ilonetr. do palhinha emir rosca e . eueOsto') 1yo,j 	 '
64.- Bureau do, peroba nok cô, dr canela comi h yrrOsi de; cedro , ou , vil-

'•• • - }trultlin,. medindo 1Y,L,4ax0ra.,95, conr taboa dize correr iro:lado
• direito ., typorf, um.

.11 I3ureau idem, idem, sem taboa do correr, typo 1 A, um.

65. Banco de madeira. para machina de escrever, um
66. Balas para carimbo, uma. 	 .
67.. Bloek-note papel Rume com 100 folhas- 02;33 X Cen ,11 , um.
68. Block-noto papel Fiume com 100 folhas 0 E1,33 x0m,15, um.
69. Block com 10 caixas para assignantes, ri.. 2, encaixotado e posto •

no ponto de embarque, fecho de Yale IS1 Town, typo moderna, .
blrck.	 . .	 .

70. Block com 10 caixas n. 1 encaixotado e posto no ponto do em-
barque, block.	 .	 .

70A. Blocks ou calvas na. 2. 1 o 1 A encaixotado e posto no ponto •
de embarque.

71. Breu, kilo.	 .
72. Balão do cortira coberto com cabo de manilha, um.
73. Bobina.para niachina de calcular, uma..
74. Carimbo de aço para datar, grande, um.
75. Carimbo do aço para datar, pequeno, um.
76. Carimbo de metal para datar, grand,i, um.
77. Carimbo do metal para datar, pequeuo, um.
78. Carimbo de metal com ires palavras, um.
79. Carimbo de metal com duas palavras, um.
80. Carimbo de metal com uma palavra, mu.
81. Carimbo de metal com duas letras, uru.
82. Carimbo de' metal: com. uma letra, um. •
83. Carimbo de metal para, registrados, um. 	 . .	 .
84. Carimbo de metal para datar com diversos feitios, um, 	 ..

5.
86. Carimbo de borracha sem data, diversos dizeres, com pertexice -j . -
$ Carimbode_matal muntado Mn machiva de rotação-rapida, mut

.
87. Carimbo de borracha montado cm machina de rotação, com lio ,• •

teimes, um.	 .. .	 , ,
88. Collecçao de typos para.earimbo, uma.
89. Caixa com typos °almofada, uma.
90 .. Chapas de Metal para.caixa.de-aollecta, urna.	 ,.
91. Chapas de-metal com•letras abertas..-01a,20x03-,50, uma.
92. .Carimbo . do.metal sem. data, com-diversos feitios, um.
93. Chapas desinetal com • letras: abertas-. dá 0'2 ,60)0%50, umak
94.. Cabide-511nm chapéne, um. 	 ._ .
95. Caiado de latão com duas chaves, um.
96. r :	 ...i. anstriaca Thonet n.. 14, uma.-
97. '	 i auStriaca,conr rosca e mola, um,.

• 98. i	 ' , de crina vegetal' com troa palmos, um. 	 •
- 99.. Cok.uao de crina vegetal com quatro palmos, um.,

C011ecção de pema denm.kilo,.unia.
101. Collecção de pezos de dous kilos, uma.
102. Collnção do•pezos . de-eineo kilos, nina.

.303-...C011ecção de . pezos-ale dez, kilos, MIM.,

104.. (Dilecção- de pezos; de , vinte-. kilos,, unia.
105. Collecção de pezos para balanças decirnaes,. uma*.
100. Cleanine, vidro.'
407. Cylindro de folha para remessa de botija de tinta, modind -

ilt•
I	 -	 ' • 0%32:X05%14, um f... -'	 • .-	 -,.... -	 .

• vir	 -o,	 iracit'-
1011:,2. 8x 021,12;. um. • .	 .

10	 hido de folha, para , remessa de botijade tinta med

,inilrende folhapara.remessa da,sello, medindo GM,27)<,"111.	 .. .,
, 1 IQ.. eylindit,do, folha_ para: remessa .de scillo,, medindo. 09,33 >40 m ,23 f...

um.
111:. COlchates. para, papeis:da na.. 1 a. t0, podendo_ sor pedido qu,álã,

quer numero em' caixas dt3 . meia groza, caiXa.
ii42. Cadarço encarnado para cintar corresporr1enela'fp051,4-
i 4f3. Caneta com bico de vidro,,urna... • 	 . .., « .
.114. Cabo do linho, kilo.	 • .;
il..Clialeira.de;cobre„uma.
116. Chave, ingleza„ uma.
li" C:bpoipa ra. lubrificar:to., um.
41 Capa. encerada„ metro.

11.1,.. Corrente,galvanizada,.kilo.
120_ Caln do, manilha,. kik,.

•121. Cabode lima, um.
t122. Cabo singelo, urn.
123 ... Cahmdeeparoba,, um,

, _24.. Garrenten paiamta, kilo.
125. Croque, Mn.
126. Carvão:Cardiff, tonelada.
427. Cabo de.. aço do- 7/8; .kilo.
128. Copo k db, vidro para: agua„um.
12.0. Copo de cry	

,
stal para. agua, uM:

130. Copo de crystahBaccarat .„ um.
13.1:. Credina, nacional, uoinideola nação da. marca,,tta. •
132. Cliarbiué de vidro para gaz, uma. 	 ...	 .r.
1a3.. cá-ardil& de vidro_ para la.mpadas belgas, diversos numero.l-.

Uma.	 #,.

134., Cadeira.coin.rosea.e assentada palhinha. typo 4, uma.
135. %leira gira,toria,,com,assento depaihinha. typo • 5, uma.;	 ,''"e
00. Cadeira 4ing•c1a no estylO das do typo 5, semi rosca; com assenti -'..

de palhinha, unia.

rentes, serão effactuados no dia 12 de nOveinbrá, ao mei
por uma cornmissão de funccionarios especialmente nomeada
ésse fim. Em seguida, serão abertas as piopostas dás concurr.).,,,ii
julgados idoneos e lidas em voz alta, tudo na presença dos interes-
gados, que desde já ficam convidados para aquelles actos, podendo
fazer-se representar por procuradores idoneos, que, com a cominissão
já.referitia, assh,marão a acta dos trabalhos.	 .

Directoria Geral dos Correios, sub-directoria do Expediento, 31 do
outubro de 1913.-Servindo do sub-director,o cheta da secção, Fran-
cisco de Castro Soares.

Relação dos objectos a que se refere o edilat acima

1. Arame de cobre recozido, kilo
2. Atanado de couro ( Rio Grana.° 1, primeira qualidade com

1,80, um.
3. Abeeedario do mètal, 0,10 a letra, um.
4. Abecedario de metal, 0,05 a letra, um.
5. Algarismo de metal, 0,10 o algarismo (de O a 9), cot/acção.
ó. Algarismo do metal , 0,05 o .alga.rismo (dc . 0 a 9), collecrão.

. Anteparas de folha para espiriteira, uma.

R	 t •

n ;;.
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idor de pennas numero 60, um.
lir de pennas numero 50, um.
ima de cobro numero 2, tuna.-

'ira de folia nuinero 2, • rua.
; peroba, na ciar de canella, com forros de cedro

doa.: p.ssõas,m !lindo 1,80 de frente, tamPo

•137. Cadeira poquena, do [ 'proba, oa. eór
• cedro ou vinhatico, medindo 1, 30 x0,7:; x0,80 iypo 9,

tuna
138. Capa de lona para OS alboes, urna.
139. Capa de bron para Os bancos, unia.
.140. Croesylina de F. 'locou, lata .
à .41. Chaoa osmaitada, piquena, com diversos disticoz, uma.
1 .42. Cosia grv do do vime para papeis, uma.
443. Panno “Sol» para limpar 'opiles.
444. Livro de papel 4intnea com 250 fls.
113. Cesta wraiith oe vime, para impressos, n. 3, de 0,80X0,56,

uma
140. Cesta de vime, com tampo e nariz para cadeado, de 1,00X0,50,

uma.
14.7. Cesta de vime, com tampo e nariz para cad-ado, de 0,40X0,40,

uma
el48. Cesta de vime, com tampo e nariz para cadeado, de 0,80X0,50,
.	 uma.
$149. Chave para caixa de assignantes, uma.
c 150. Carneira branra de capa espichada, de 1,00X0,90, uma.
151. Cera amarela. kdo.

• 152. Cofre de terra nacimial, medindo 0,56x0,4lx0,41 (2), um.
.153. Coiro de forro nacional, medindo 0,65x0,50x0,50 (2), um.

54. Cofre de feia) n • dona!, medindo 0,75x 0,70 X0,50 (2), um.
In. Cofre .1., rei . '41 naCiOlhil, medindo 0,00x0,80xu,70 (2), um.
(50. Cofre d forro mui mal, me lindo 1,10x1,96x0,60 (2), um.
157. Cofre do forro nacional, medindo 1,10x 1,00x0,65 (2), um. (
158. Corra de ferro naciooal, ?u,dio(10 1,50 x 1,00 x 0,80 (2), um;
159. Cofre de furo nacional, m..dindo 1,24x1,12x0,76 (2), turly•

.100. Corro de r,rro mirim) II, madindo O n',93x0m,92xO rn,90 ( a ), ilm•
161. cofre di• l'orri mon mal, 'ilidindo I m ,24x 1%24 x0"',4rd (2), um.
162. Corr. , de 1' ela) nacional, inedindis 0,65 x 0 m ,tiox,P1 `,45 (2), um.
463. Cofre de f . 11' / narionai, medindo On',75,-,5,11.'n ;'')5><0m,50 /2), um.
.164. Cofrh de l oro nacional, medindo_ oel ,85 x0%60 x 0 rn,55 (2), um.
165. Cofre d frio nacional, InTirido 0 .",95x0n ,55x0,60 (2), um.

2 106. Corro de forro nac' • . , in iludo l m,05x0m ,70x0m,60 (2), um.
..1.W ' " ": 1:acionai, medindo P°,15X0',72X0',60 (2), um.

168. Cofre d• to r ro nacional, medindo I m ,25x0m,75x0m,62 (2), um.
ar,o. Gare de ferro lotem:ia!, mi Iludo 1,35x0 m ,78xon',66 (2), um.
•••,',o. Clore de urro em • ional, m:dind° 1 m ,50X Pu 00 X0m,i0 2), MO.
1 :1. Cofre d I. rio nat • oal, modindo 1 m ,70 xl m ,10 x 0"). ,12 2), um.
172. Cofre de ferro nachmal, me:!indo 1 m,10x0m,00x0°,65 2), um.

173. Caixas do forro para colecto., uma.
1. Caixas de ferro para collecta, encaixotadas o postas no ponto de

embo•que, uma.
475. Caixa de folia para remessa de selos numero 1, devendo a

solda sm • imita por °ocasião da remessa, uma.
476. Caixa de folha nu era 2, para remessa de selos, devendo a

solda s..i • feita por °ocasião da remessa, uma.
177. Caixa de folha numero 3, para remessa de selos, devendo a

solda s i • feita por ',ocasião da remessa, uma.
478. Caixa di• madeira para colkicta, uma.
179.Caixa de piloto com divisões internas. tampo de madeira e fe-

chadara e win Ires chaves, para remessa da correspondencia
r	 ás secis .s, uma.
180. Caixões vazios, um.
181. Camas 1te ferro reforçadas, uma.
182. Camas de lona, uma.
183. Camas ch) campanha, uma.
184. Canecas de agatha, uma•
185. Capacitas de coco, um.
486. Capachos th , coco ile 1'n ,25X011 ,70, um.
187. Capachos de corda, um.
188. Carrinhos de remi com quatro rolas, um.,
189. Caçarolas de ferro estanhado, uma.
190. Castiç ¡os de agatha, um.
191. Duplo d 'cimáro de o -zo, um.
102. Escala moi; ira cl, marfim, uma.
103. Escova para carimbo, uma.
194. Escova para OMR:dr malas, uma,
195. Escova para roupa, unia.
196. Espatula de aço, uma.
107. Espatula de osso, uma.
108. Espeto para papeis, um.
199. Esponja fina. uma.
200. Esponja de borracha, uma.
201 Esponjeira com esponja, uma.
202. Esponjeira de louça, grande, uma.
203. Esquadro para desonlio, diversos tamanhos, um.
201. Estojo com tira-linhas, um.
205. Esto o do 1{,-”11, um.
206. Escada americana de abrir, degráo.
207. Escarradema de ferro esmaltado, alta, nina.
208. Escarradeira de louça, grande, uma.
209. Escarradeira de porcollana, uma.
210. Escarradeira hygionica, uma. •

in,lir 47" .	 ,, p:11 13 piau 0,2.), tendo em cima 7 esca-
ninhos et,..."`' ,4,,x-N1x0,20, altura do frente 1,03 e de t-
1,23, typo ,, uma. ..."

216. Escova para fundo, tPma.
217. Escova para tubos, elnia.
218. Estopa de primeira ( ,ualiiade, kilo.
219. Elos patentes, ,mm.
220. Fios asbestooji-kno•

; 222. Fio
221. Fio de al• godão , kilo.

,ii?lebvaei ul•abO kri si c'n. s. 3, 4 e 8, novelos grandes, novells.
'

i

222243. nF,ioita superior para macbina de escrevo'', uma.

b
2., .

4

22 •
. Fita superio 

kil
r para machiva

Fita asesto,	 o.

,	 procesd

sou,escrever, 

duas côt'es' 111
Furadores, IML

2 8. Furadores para cozer	 11.".

225
•

21_9. Funil, um.
230.-roba de cobre, uma.
231. Fibra, diveraiès dimens32s, kilo.
232. Forqueta, unia. -•
233. Fechadura com duas chaves, uma.
234. Fechadura com duas chaves, collocada, uma:
235. Fechadura para caixa de assignantes com cinco chaves, tirdk
236. Ferro para arrancar prego, um.
237. Fechos 'vinil, um.
238. Feltro, folha.
239. Fogareiro para alcool, um.
240. Fogareiro para gaz, com Mn buraco, um.
241. Fogareiro para gaz, com dons ou tres buracos, U171.•
242. Fivela de ferro estanhado, dozia.
243, Fivela nickelada de tres linhas, uma.
241. Falua, uma.
245. Faca de volta para correleiro, marca Blanchard, umas
246. Fogareiro deado°, um.
247. Gancho de ferro para papeis, um.
248. Garatéa, uma.	 .
549, Gaxeta de algodão, kilo.
250. Gaxeta patente, kilo.	 -
251.Gazolina, litro.
252. Geladeira ns. 3, 4 e G, uma.
253. Gesso, kilo.
254. Giz, kilo.
255. Globos invertidos, diversas ctires, um.
236. Graxa, kilo.
257. Gralha, kilo.
258. Indice meio Holanda um.
239. Indico pequeno estreito, um.
20. Kaol tamanho n. 4, lata.
261. Kecozene, litro.
262. Kerozene em latas de 18 litros, litro.'
263. Lambaz, um.
264. Lanterna, uma.
265. Lanterna patente, uma.
206. Lampadas belgas todos os numeres, uma.
267. Lampeão, um.
268. Lapis graphite A. W. Paint' para desenho qualpuer letra,

duzia.
269. Lenha acha, cento.
270. Lima bastarda, polegada.
271. Lima murça, polegada.
272. Limpa pennas de porcelana pintada, um.
273 Linha de barca, kilo.
274. Lixa, folha.

379	
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275. Livros de papel Pluma com 25 folhas numeradas, um.
276. Livros de papel Fit11113 COM 50 folhas numeradas, um.
277. Livros de papel Fitune com 100 folhas numeradas, um.
278.Livros de papel Fiumo com 150 folhas numeradas, uni.

. Livros de papil Fiume com 200 folhas numeradas, um.
280.Livros de papel meio Holanda com 25 folhas numeradas capa de

panno, um.
281. Livros de papel meio Holanda com 50 folhas numeradas capa

de patino, um.
282.Livros de papel moio Holanda com 100 folhas numeradas capa

de panno, um.
283.Livros de papel meio Holanda com 150 folhas numeradas capa

de panno, um.
284.Livros de papel meio Hollanda com 200 folhas numeradas Capa.

I
de panno,,um.

283. Livros para copia com papel pelygrapho' com 1,Q0 folias .11111:0›.
radas, um.

de canela com forros de 211. Espan.
212: Espan,
213, lispiri
211. Espirit
215. E•‘crev

011 N
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folhas,* 341. Papel Hollanda, pautado, resma..
343. Papel liso para mirneng,rato, em meias folhas, folha.
343. Papel azul (ferro prussiatc), metro.
344. Papel mata-borrão 120 libras, folha
345. Papel aninistr.illo .i ai Vellum, folhas inteira ' , resma.
316. Papel parafinado; resma.
347. Papel para cópia no duplicador Revol„ tolha.

8. Papel para desenha de aquarella, metro.
•3.1* U. Papel poivgrapho marcas «Derby» o GRovernrut. Bondo*
.350. Papel quOdr,,:ulailio, folha.
3.. ! . Papel aela para cópia de desenho, metro.
31,2. Palvdão ashe4o, kilo.
333. Pampouillia, kilo.

Paratnsos para correias, um,.
333. Passadcref. de metal amarelo, par.
336. Pasta de oleado grande, uma.
337. Pá para carvão, uma.

tabUla n tor, urna.	 • ns. Pedra bume, kilo
300 Machina de escrever Oliver n. 5, com carro ,13 18 polegadas e	 35). p,,gadc,r,as. com pa,„„,, pa ra paperg ,, 	.

tabulador, uma.
301. Machina de cscrever Oliver n. 5 com deus carrès . , sendo um de

9 polegadas e outro de 18 policg:,. la; e tabalador, uma.
302. Machina de escrever Wiver n. 6, com um cae.o de 0 p,Ilegid-tur

o tabulador, unia.
301. Machina dto e z rrever Oliver n. 6, com urs. tirro de IS polle-

g adas o ia bulador, unia.
JOI. Machina n lo escrever Oliver n. G, com deus carros, send,:, um de

O polle g2aÁlas ti'untro de .18 pellogada.s e tabulador, uma.
305. Machina Underwood n. 3 o pei .,elleCA, adaptada á lingua por-

tugueza , uma.
305A. Machina do escrever do fabricante Merct.des, unia.
300. !slacitina	 e z crever Monareh, unia.
106A.Machina do e.serever Smith tiros, uma.
307. Machina deplicadara. Revol n. 13 com apparellio antoma-

tieo, uma.
308. Machina duplicadora Pcovol n. 7, com approlho antoma-

ti(0, urv,.
303. miehina de sommar e imprimir 131;rranglis, uma.
300.%.Ntachiu.t de calcular Comptometer, uma.
310. )1e ,-:a de vinbatico, para. agendas, CJITI duas gavetas, medindo

1,20x0,80x0,80, unia.
311. Mesa de pinho para manipn/::,-ão de, ccrrespordenc.la, uma.

,
medindo 0.68 do altura (i 0,40x0,80, uma.

3Y3. íln. ,)as de ebano quadrada, unia.
390. lieg n as do maneira /N. W. Faber, graduadas, do i m,00, uma.
soi , Fingias do madeira, A. W. Faber, graduadas, de 0%30, uma.
302. 11-gutores do folha dobrada, para dez litros, um.
393 . ittdores de fo"ia dobra ' ), para 20 litros, um.

1?- , 1 , gio americano para parede, um.
393. Remo, um.
300. ':iseado de algodão ou brim para forro, metro..
307. lloda, uni.
308. Sabão, kilo.
393, Sabonete nacior 11, b"rra.
400. Sarro de lana branca de 1 11',00X.0"180, um.
401, sacro de lona branca para carteiro, um.
.102 Salva vilas, um.
.n-03. San.'ft, uma.
101. Sapatas, uma.
103. SPccame branco, kilo.
4.(m. Se . ragem i.nra encaixotamento, sacco.
407, Serrote, um.
40S. Signil de panno de là ercarnada, com os dizeres cServki

pitai», em letras brancas, um.
•03. Sinei.e do metal, pequeno, para lacre, um.
410. Sina; de metal, grande, para lacre, um.
,41I. Slnete do metal para lacre, com diversos dLticos e feitios, um;
412. i%alda caustica kilo.
413. Sola do sertão, engraxada, 2,00x0,80, uma
414. Sola especial, meio.
414 A. sapclo.
415. Tabolei:a de ferro esmaltado, grandes e pequenas, uma.
410. Tabea de pi-'w Oraneo do 2,00 de comprimento por 0,50 do lar.

gura e 0,03 de grossura ap l ainada pelos deus lados, um,
4i 1. Talha t'e barro para 40 litros, uma.

1

• 48. Talha cie barro para, 50 litros, Ma.
419. Talha dc, barro para 60 litros, uma.
420. Talha de barro ',ara 40 litros, com filtro, uma.
421. Talha de barro para 50 litro, com , filtro, uma.
422. Talha de barro para 60 licrOs, com filtro, uma.

Livitgs em branco papel mio	 n. 207 cem 100
ftuaneradaS de 0,24x0,1S, um.

287. I,ona brop„.ca de algodão do 0.75 de largura, metro.
288. Lona krartca de akrei....e de 1,00 de largura, nie
tsó. T.ona, de linho côr c'ercura. marca C. de 1,00 de
'290. paqunnos d.- madeira, um.
t01. Mass.a para limpar tnetae:.--, lota.
tO2. Martelo americano, um.•

Macitina automatica d apor?: 1.pis, timaa,
201. Mastro de bandeira, um.
295. Ma.ngite.ira de lona, uma.
‘196. Manilha, uma.

Machioa aricana do numerar de 4, a A roXasy nodonjo-se
pedir qua ner delias, unia.

298. Machina de escrever Underwood n. 5 pertences, aalawtada
lingua portugueza, uma.

209. Machina de escrever Oliver n. 5, com carro de O pdlegadas

otro,

370.
371.
372.
373.
371.
373. 'inecis para aquarrlia„coll,ecrão. 	 1
370. Punes part copia , _lorcs ns. 2 0 3, um..	 -

. 'inceis tiue, em . 	•
37.	 para gn!, 111R, tall.
37 p • Pidv".111,,r
380. 'orla	 ii ta ,ic.,=.anc.,o, um.
381. ' ,u c a ti	 de metal, um.
382. 'crta ,, Ii 't*is sempre promptos, um.	 •

312. Mesa para machina de eseuvar, com-gaveta de 0 ; 04 ti ,: altura, 38.1. 'ont:-si, kilo.
384. 're;r04 sortidos, kilo.

313. Mesa de peroba, na c& de canela, cem forros de, cedro ou	 la9iad,ira.canivete, Rodgers, cabo de eiian' o Ga ON1 uma.
nhatico, medindo 1,30x0,80x0,s0 cem ta T)a de correr no 386.	 triangular, uma.
lado direito, typo 2 A, unia.	 397. lleg)a; de borracha ató 0'2 ,70, uma.,

314. Mesa idem, idem, idem, sem ti T oa de correr, tvpo 2 A, uma. 388. legxas de ebano, chatas, medindo até 0,7O cem filete c10
315. Wsa do peroba. na ei)r da eanella Com forras tie co(lro ou	 metal, uma.

nhatico, medindo I m ,30X0,80><0,80, com taboa do correr
no lado direito, typa 3, uma

310. Mesa idem, idem, idem, sem taboa
unia.

317. Machina de escrever Remington, urna.

C
.1S. Machina de escrever YJst, unia.

9. Machina de imprimir nonos, urna.
320. Machina de calcular Triumphator, urna.
221. Misa do peçoba, na côr do canella, cem forras de cedro ou

vinha dco, pés torneados, para machina de escrever, typo 6,
uma.

322. Mesa de peroba, na côr de canela, p(.s torneados, tampo de
marmore escuro, propria para filtra, medindo 0,70<
x0,45x1,00, uma.

323, Mobilia do peroba, na côr Ile cancha, novo pcc, as (um sofá,
duas cadeiras do brar,os o seis sinv1v), com assente d.)
palhinha, e encosto forrado de marroquim typo II, uma.

3:24. Mcbilia idem, idem, idem, com assento e encosfa 	 patinha,
typo 12, unia.

de cerr,r, typo 3 A,

.360. Pontuas Mann u. 319, ciar.-
361. Patinas Gillot, caixa.
62. Pennas de Viaduct os. 19-e 20, caixa.
t1.3-1, Peso de vidro para papeis, Um.

364. ,Peso dc metal, 13 grammas„ um.
30:i. 14 'eso	 inc tal, 23 , g‘ ratumas„um.
300. 130 0 de me t al, 30 grammas,, um.
367. Pe , de metal, GO grammas,
368. Peso\ de metal. 120 grammas,
3,;0. Peso d.t., nvY.tal, 210 zrammas, um.

COs Ia ntvtal, 180 grammns,. um.
e 'reevP i , )spira desenho, caixa.
%anil, uni.
hosphoros nacionaes eqikattelaraçã.o. ide,marea, paeotem

uma.

324 A. Movpis €10 ara lo fabrieacão nacional ou .7,stran geira ; um.
Moi'ladores rotativos, grandes, um.

Q . Molhadores para copia dores, uru.
327. ::,ioringties para quatro litros, um.
á28. Mimepgrapho E isco e pertences, uni.
â29. Navailia, uma.
J30. Oleado preto de Pn 0 de largura, metro.
331. C, : o A. B., litro.
32. Olea de colza, !itro,
já. Óleo de Engelhei% litro.
34. Oleo tio. espermaeete . pai'amachina de costura, litro:

V I:)• 211 0o de itiliara,
3à6.	 ec. de Itiolrio, litro.
37. Óleo lubrificante, litro.
8. 01eo pa tente i , ki0,.

10. Óleo para n:	 de escrever, vidro.
#4(). Papei fino liga cópiã dó mimeograpliO,
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503. terrina.. litro.
501. Braço do parede artistico de
505. Braço da parede artistico do
506. Braço de parede artisiic,o de
007. Bast3es de zinco para pilhas,
508. 'Buchas de ebonite de 3/8 poli
503. 'Blocos do madeira de 3 a 12
510. Baclanie, uru.
511.. Bigorna, urna
512. Brocas aspiraes de 1/14r atê
513. Caba clectrico numero 8 D.R

423. Talha do filtro Fiel, unia.
424. Tapete de lã de 2,20x1,80, um.
425. Tinta pai a marear inalas, azul, preta ou encarnada, lata.
426. Tinta nankin, bastão.
427. Tinta encarnada da Léfranc para aquarella, tubo.
428. Tinta azul da Prussia, de Léfranc, para aquarella, tubo.
429. Tinta asepia de LéPanc, para aquarella, tubo.
430. Tinta verde de Léfranc, para aquarella, tubo. 	 .
431. Tinta preta nacional para carimbo, em latas . de maio kao, lata.
432. Tinta para mimeographo. bisnaga.
433. Tinteiro escrevaninha, pequeno, um. .
434. Tinteiro escrevaninha, grande, um.
435. Tinteiro de crystal com tampo da metal, grande, um.
436. Tinteiro portatil, um.
437. 'tinteiro da vidro, uni.
438. Tinteiro automatico Davis, um.
439. Toalha felpuda para mãos, uma.
410. Torcida para espiriteiras, duzia.
341, Trenas metalicas (Chesterman, 3/ L) de 10 metros, uma.
442. Trenas no otalicas (Chestermaa, 31 L) de 20 metros, um...
413. Trenas metalicas (Chasternian, 31 L) da 50 melros, urna.
414, Torquez.
415. Travess-iro de paina de canna, um.
416. Tesoura Rodger, de 8 e 10 pollegadaa; uma.
447. Tesoura Saymour de 8 e 10 patinadas, uma.
4/8. Torcida para lamparina, motim.
410. Tarracha, caixot.
450. Tarracha com caçonetea, uma.
451. Tanque de ferro para oleo (54 litros), um.
452. Tanque do ferro para oleo (108 litros), uru.
453. Tela de cobre, uma.
451. rirebentina, litro.
455. Tonel da amarração; um.
456. Tijolo, uru.
537. Ttitas azul, branca, preta, roxa e verda para piotura, kilo.
458. Tinta patente, kilo.
459. Tinta de diversas céres para carimbo de metal e borracha de

J. Guimarães; vidro.
400. Tubo da borracha para fogareiro a giz, uletré
461. Tympano, um.
462. Typos de aço para carimbo, um.
463. Typos de estanho para carimbo, um.
464. Trpoq de borracha, kilo.
465. Valvula do borracha, unia.
466. Vasculho, uni.
467. Vas;nora do cabello, unia.
408. Vassoura do palha de cinco fios, 0M1.
469. Vassoura de piassava, grau to, uma.
470. Vassoura de piassava, poquo . :a, uma.
471. Vassoura de piassava para lavagens de-Casa, u1fl3.'
472. Vela de arame, urna.
473. Vela brazilaira, pacote.
474. Véo incand&cente, um.
473. Véo Lucas de 500 velas, uni.
470. Verniz copal, kilo.
477. Verniz preto, kilo.
478. Vidro para caldeira, um.
479. Zarcão, kilo.

Serviço de electricidade
480. Abat-jour para lampadas de ar, um.
431. Abatiour Holophane n. 0.024, UM.
482. Abat-jour Holophane n. 6.010, uni.
4$3. Ahat-jour Ilolophane n. 2.664, um.
481. Abat-jour llolophano do 16 pollegadas, um:
495. Abat-jour Holophane do 12 pollegadas,
486. Abat-jour liolaphan do 10 pollegadas, um.
487. Abat-jour do porcellana de oito pollegadas, um.
488. itecumuladores para automoveis de 8 volts e 60 amperes, hora,

bateria.	 •
489. Alicate com cabo isolado, um.
490. Alicate grande com cabo isolado, una.
491. Aranhas n. 218, urna.
492. Arame do aço, kilo.
493. Arame de aço temperado, kilo.
491. Arame de cobre, kilo.
495. Arame de metal, kilo.
496. Areia, m3.
407. Arcos de puas com catraca, um.
408. Ampermoto fraccionario da 35 amperes, um.
499. Aquecedor electrico de 120 volts e 10 .amperes, completo, typo

General Electrict, um.
000. Aquecedor electrico duplo de 12 amperes por aquecedor, um.
501. Bancada do pinho do Riga com tampo de peroba com 0,05 do

grossura, medindo 2,50 X 0,80 tendo, duas gavetos e duas
portas, fechando, uma.

502. Braço para mesa fiexivel e completo, um.

uma luz, um.
duas luzes, um.
troa luzes, um.
um.

egadas. uma.
pollegadas, um.e

1", uma.
.0. (51, metro.

511. Cabo elratrico numero • 6 D.R.C. (54), metro.'
515. Cabo clectrico numero 1 D.R.C. (5 4 ), metro.
516. Cabo clectrico numero 2 D.R.C. (53), metro.
517. Cabo electrico numaro i D.R.C. (5% metro.
518. Cabo electrica numero O D.R.C. (5”, metro.
519. Caba clectrico numero 03 D.R.C. (5 3 ), metro.	 .
520. Caba clectrico numero 000 D.R.C. (5 4), metro:, •
521. Cantoneiras da ferro, kilo.
22. Chapas do aço, kilo.
23. Chapas de ferro, kilo. -
521. Cimento, barrica pequena, barrica:
523. Chumbo em grão, kilo.
PA. Chapas de cobro, kilo.
527. Chapas do cobre temperado, kilo.
523. Chapas de metal, kilo.
52J. Chave ingleza grande, t1111.1.
530. Chave ingleza pequena, uma. .
531. Cabo de aço homogeneo llaxivel para elevadores 778", 3/1", 5/8"a

1/2" e 1/1", melro.
Correia de palie de camello, metro polleg,ada, metro.
Correia de couro dobrada, metro pollegada, metro.
Caixas de derivação numeros 600 e 901, 902, uma.
Caixas de ferro para conducto:es (amoricana), uma.
Campainha electricas de duas pollegadas, uma.
Campainha electrica de Ires pollegadas, uma.
Campainha elcctrica do quatro polle gadas,. uma.
Campainha electrica de seis poliegadas, unia.
Cleates co o u parafusos, par.
Carvão electrica para tampadas de arco com mecha e sena

medra, de mala pollegada de diamatro e comprimento dei
12 pollagadas, um.

542. Chave do parafuso, do fenda. ;grande, com . cat,raca, 111113,
543. Chave de parafuso da fenda p2ritiona uma.
544. . Clustre Benjamin Ilolophane dii -seis luzes, completa e CM

quatro metros da corrente, uni.
510. Curvas para tubos electro-dueto de 5/8'.-, 3,4 ,,ti	 c) IP

546. Ebonito em tarugo, Mia.
557. Ebonite em tubas, kilo.

Fusiveis cartucho para 250 volts
548. Fusiveis cartucho da 300 ampares, um.
549. Fusiveis cari icha da 300 ampares, um.
650. Fusivels cartucho da 200 :ampares, um.
05,1. Fusireis cartucho da 100 amperes, um.
05'2. Fusivels cartucho do 75 amperes, una.
553. Ebsivels cartucho da 50 amperes, nua.
554. Fusiveis cartucho da 30 ampares, um.
505. Fusiveis cartucho de 20 amperes, um.	 • -
VA. Ris:vais rolha de 125 volts de 30 amperes, um.'

Fusiveis rolha de 125 volts de 10 ampares, uru. 	 .558. Fio branco n„ 11 D.R.Ç. (americano) para cloats, mgr();
050. Fim branco n. 12 D.R.C. (americano) para cle1V, inotro,
560. Fio branco n. 10 D.R.C. (americano para claats, metrol
531. Fio branco n. 11 D.11.C. (americano para tubo, iritro.
062. Fio branco n. 12 D R.C. (americano para tubo, meXo.
50. Fio branco n. 10 D.R.C. (americano para tubo, metro.;
501. Fio de chumbo duplo n. 14, metro.
565. Fio de chumbo duplo n. 12, metro.
566. Fio de chumbo duplo n. 10, metro.
56.7. Fio de chumba duplo n. 18, para campainha, metro.
538. Fio fiexivel duplo da algodão, n. 18, qualquer côr, tÇetrlf:
569. Fio fioxivel duplo de algodão, n. 14, qualquer ebr, Molt% .-
570. 150 fiexivel duplo de seda n. -18, qualluer cÔr..
571. Fio para campainha, qualquer cor, kilo.
572. Fio magnetico, kilo.
573. Fio de cobre, kilo.
574. Fio de metal temperado, kilo.'
515. Fita isolante branca, rolo..
576. Fita isolante preta, rolo.
577. Fila isolante da borracha, rolo.
578. Fibra em tarugos
519. Gancho para preaider lustre, um.
580. Gancho 	 ferro para ventiladores, um.
581. Galva.nometro do vingnolles, complato com box de rg qlgét.tü

•	 .
582. Globo interno para lampadas do ar, um.

532.
033.
53k.
535.
536.
537.
538.
539.
510.
511.
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	583.	 fios de chumbo n. 50, pacote.

	

581,	 tios de chumbo n. 40, pacote.

	

585.	 fios de chumbo n. 15, pacote.

	

586.	 triphasicos para 250 volts, do 25 amperes, um.

	

587.	 triphasicos para 250 volts, de 50 ampères, um

	

588.	 triphasicos para 250 volts de 100 ampères, um.

	

589.	 triphasicos para 250 volts de 200 ampères, um.

	

590.	 triphasicos para 250 volts de 300 ampères, uni.

	

501.	 triphasicos para 250 volts de 500 ampères, um.

	

592.	 bo-polares de 25 amperes, um.

	

503.	 rotativos de 5 a 10 atmères, um.

	

591.	 Tremdler de oito ampères, um.

	

596.	 para campainha botão, um.

	

507.	 para campainha pera, um.

	

598.	 pendentes de metal, um.

	

590.	 aspiraes americanas, de 1/16 até meia pollegaila,
jogo.

Latupadas electricas de filamento metallico de 120 volts, marca
Osram A. E. G
600. De 500 velas, typo cspherica, clara, uma.
G01. De 400 velas, typo espherica, clara, urna.
602. De 200 velas, typo ospherica, clara uma.
603. De 100 velas, typo espherica, clara, unia.
601. Do 50 velas, typo péra clara, uma.
605. De 32 velas, typo péra clara, uma.
606. De 16 velas typa, pèra, clara, uma.

Lampadas elcctricas de 120 volts, marca Auer O. R.
607. De 60 velas, uma.
608. De 50 velas, unia.
COO. De 32 velas, uma.
610. De 16 velas, unia.
611. Do 12 velas, urna.

Lampadas doei:ricas de 115 volts marca Aucr O. II.:
612. De 60 velas, unia.
013. De 50 velas, tuna.
011. De 32 velas, uma.
615. De 16 velas, urna.
616. De 12 velas, uma.

Lampadas electricas de 110 volts marca Alio 0. R.
617. De 00 velas, uma.
618. De 50 velas, unia.
619. De 32 velas, urna.
20. De 16 velas, urna.
21. De 12 velas, uma.

Lampadas de filamento de carvão para 120 Volts
622. De.50 velas,, typo pera, clara, uma.
623. De 32 velas, typo pera, clara, unia.
624. De 10 velas, typo pera, clara, uma:
025. De 10 velas, typo peva, clara,.unia.
626. Do 5 velas, typo peca; clara, urna.

Lampadas de filamento de carvão Para 220 volts:
627. De 50 velas, typo para, clara, uma.
628. De 32 velas tvpo pera, clara, unia.
629. De 16 velas, 'typo pera, clara, uma.

Lampadas de arco para corrente alternativa, para 120 volts e 50
cyclos da General Elcctriet Compa.nY

630. De 1.000 velas, urna.
631. De SOO velas, uma.
632, Lustres artisticos completos de seis luzes, um.
033. Lustres artisticos completos de dez luzes, mu.
631. Lustres artisticos completos de vinte luzes, uni.
635. Malhos de aço com cabo, kilo,
630. Malhos de colrre, kilo.
637. Massa para soldar, tubo.
638. Martello :meai:icor um.
636. Oleo dynamico, litro.

Oleo glycerina, litro. 	 -
tal. Pá para lixo, grande, uma.
042. Parafusos de ferro, qualquer tamanho, kilo.
613. Panelas electricas, até 4 kilos, capacidade de 10 =IMOS, urna.
644. Pilhas Leelanché, completas, uma.
645. Parafusos de Metal até 2 pollegadas, grosa.
046.. Parafusos de' ferro até 3 pollegadas, grosa.
617. Plafonneis com globo fosco artistico para Uma luz, um.
648. Plaformcis com globo artistico para tres luzes, um.
619. Quadros do madeira de lei envernizados, de 0,40x0,50,
0 .50. Quadros de medeira de lei envernizados, de 1,00x1,00, um.•
51. Quadros para campainha de funceicinaineáo électrico-mecanic0,

com quatro numeros, um.
52. Quadros para campainha de- funccionamento electrico-mecanico,

.. cem seis numeres ? um.
53. Quadros para campainha de funecionánpnjo eleetrieg:mecanico,

. . com dez numeros, nm.
RecNitaétile'R:itt n. 9A71;um.,
fteeeptaculo Can n. 9.40, vis.

656. Rosetas ns. 1.501 e 1.502, uma.
57. Rosetas de madeira para campainha, uma.
58. Sal amoniaco para pilhas, kilo.
659. Sockts com chave, um.
060. Serrote para cortar ferro, uni.
601. Serra para cortar ferro, com 12 pollegadas, duzia.
662. Solda em fio, kilo.
663. Talha patente de unia tonelada, urna.
661. Tarracha.Duplx para tubos principiando em 1/4 até 1 1/2, caixa.
005. Talha patente do unia tonelada, corrente longa, urna.
066. Talha patente de Ires toneladas, corrente longa, uma.
667. Talhadeira, unia.
668. Tapete oleado de primeira qualidade, me.
000. Tesoura para cortar folha, urna.
670. Tomadas de corrente, uma.
611. Tomadas d embutir com pegas e chapas de niekel,
072. Tubos de porcellana n. 135, um.
673. Tubos do porcellana de meia a 12 pollegadas, um.
elk. Tubos de aço electro-dueto, kilo.
675 Tubo eleetro-dueto rigido, atarrachado de 5/8", 3/4", 1" e 2",

metro.
670. Tubo fluirei (americano) de 1 1/2", 5 l8", 3/1", 1" e 2",

metro.
677. Torno do bancada, uni.
678. Torno de mão, um.
679. Torno mecanico para enrolamento, um.
680. Tubos de metal, kilo.
681. Tubo de metal para lustres até 3/4", metro.-
6 '82. Tulipas Ilolophane n..9.673, uma.
683. Tulipas llolophane n. 9.33, uma.
084. Tulipas Holophane n. 3.367, unia.
685. Tulipas llolophanc n. 9.316, urna.
686. Tulipas Holophane n. 9.623, uma.
687. Tulipas phantasia de porcellana, urna.
688. Transformadores para campainha de 120, para 20,50 eyeks e

• 20 ampères, um.
689. Volt:net:3r de 200 volts e NO cyclos, 130 volts, um.
690. Voltmeter dé 150 volts, uni.
691. Verniz copal, galão.
692. Verniz isolante, galão.
693. Verniz pi.e(o, galão.
691. Verniz isolante branco,
095. Verniz isolm • tõ Preto, galão.
GOG. Vazilina, americana, lata.
697. Verrumas de aço, de 1/10 até 1/2 pollegada, jogo.
698. Vergalhões de aço, kilo.
099. Vorgalhões de cobre, kilo.
700. Vergalhões de metal, -kilo.
701. Ventiladores electricos, General Electrict Company, um.	 •
702. Ventiladores electricos, de 8 pollegadas, de pá, para mesa,

um.
703. Ventiladores clectricos, de 12 pollegadas, de pá, para parede,

701. Ventiladores electricos de 40 pollegadas do pá, para parede,
um.

* 705. Ventiladores electricos do 4 pás, 52 pollcgadas de gyro para
tecto, haste de 4 metros, um.

700. Ventiladores Westinghouse, para 120 volts e 50 cyclos, com
tros velocidades, ferragem nickelada, de 12 pollegadas do
diametro, um.

707. Ventiladores Westiughoiise para 120 volts e 50 cyclos, com
tres velocidades, ferragem nickelada do 10 pollegadas de
diametro, um.

708. Ventiladores de tecto, com 36 polleg,adas de diametro,palheta • de
madeira, para 120 volts e 50 cyclos, tres velocidades em
uma haste de 4 metros, um.
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Directoria Geral dos Correios
e

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

fie ordem do Sr. Sub-director, convido a comparecerem na 56
secção (Colis) de'sta sub-directoria

'
 a rua Visconde de Itaborally, no

edilicio da Altandega, no prazo do 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as enCommendas chegadas sem
endereço de residencia, pelos paquetes Testris,Cap Vilano, Pernam-
buco o Arlanza :	 .

• Ernesto- Jacy Monteire, Antonio José da Silva, Campos Sz Comp.
Maria Costa Ribeiro, Sarah Murat, , Paul de Gomonsoh, Fernando Soa-
bra é Georgina C. Villa.

.	 .
R,I2 do litMe",.9 slo .optukr2 (1013,	 ngeta140, SRerino

eitlÀ -4"

595.	 Diamorid, um.

Grampo para
Grampo para
Grampo para
Interruptores
Interruptoras
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
Interruptores
jogo de brocas



De ordem do Sr. director geral, ficam intimados a colloCaretif
hydrometros 03 proprietarios dos predios es. 33 da rua Claudica,
da rua Dr. Paaillia, 51 da rua Souza Barros, IS o 20 da praça Tjr -
dentes, 37 da rua D. Francisca, 94 da rua Alice Figueiredo, 130
rua Dr. Lios da Valconcellos, 2 da praça do Encantado, 210 da r
Viuvo. Claudio, 31 da rua Urano, 772, 807, 1.002 e 1.070 da estra
da Penbl, 613 da estrada Velha da Pa tina, 343 e 1.213 da asara
Real da San t y. Cruz, 120 da avenida Rio BOOCO, 258 da rua BemN
41 da rua Viuva Claudio, 296 da rua Pernambuco, 200 da rua Dr.A1
noel Vietorino, 35 da rua Borges Monteie .), 13 da rua Curo,paity,.
da rua Carolina Santos,

 da Penha, 196 da rua Demfica, 49 e 51	 . rua ,Otiima
Santos, 320 e 322 da rua Archias Cordeiro, 7 32

231 da rua Pernambuco, 90 da rua Dr. Manoel Victorina, 2 qa, rrn
Santo Antonio do, Pobres, 400 da estrada de Santa Cruz, 41 c.
rua Viuva Claudio,30 da rua Vicende de haúna,31 e 33 da rua .Anu
Guimarães,79 da rua Carolina dos Santos,60 da rua Maná e b"da r4
Quatro de Novembro, sendo que do 2' ao 27 0 já se acham Multados
em 100$ e do 280 ao 39' em 200$ cada. Outrosim convido o própria
tario do predio n.8 do Largo da Carioca a comparecer na thesourarià
desta repartição á rua cl,) Fliachuelo n. 287 para effactuar o paga.
menta da multa que incorreu por infracção do regulamento.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25 de ou-
tubro de 1913.-F. J. da Fonseca Braga, sacretario.,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIIIENTO DE MATERIAE9, OBJEOTO9
DE ESORI.I•TORIO, EXPEDIENTE, FORRAGENS E 2.RTICOS DIVi111,4
SOS, DURANTE O ANNO DE 1911

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Sabhado 1 DrAftlto	 Novembro de 491.?

,	 • '4

Repartição de Aguas e Obras Publicas

rupo 7 - Material metallico para canalização • de agig.;
guintAes:concurrencia terá logar mediante as, ' condições

Primeira - As propostas deverão ser entregues em eVai
volucros fechados e lacrados

'
 contendo cada um a relaçao rap:a

comente a cada grupo, em duas vias, devidamente saltada - JÃ
primeira, ambas datadas, assignadas e rubricadas a cada pa

i	
a

gina pelo coneurrente, indicando os preços ,propostos pai'
cada material, sem emendas, nem rasuras, com a obrigaçac,
entrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei .Caneca • n. 112
no AImoxarifado da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, rja Pcini,
do Cajd: podendo cada concurrente apresentar proposta a Ma
de um dos grupos a(únia indicados è em cada grupo a todea,
materiaes constantes da respectiva relação ou somente .a -s,
guns.

Segunda - Os envolucros contentai) as propostas, OCVer,
ser acompanhados de um outro em separado, tambe
lacrado e fechado, que reunirá cada .concurrento
seus documentos de' idoneidade, provando estar qui
com a Fazenda Nacional e ter pago o imposto de inthi
tria e profissão e nelle incluido o conhecimento de deposi
da quantia de 1:000$ (um conto de réis), em moeda corren
feito no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela s
oretaria. Esta quantia servirá de caução, para garantir a low
signatura e execução do centrado que, pela concurrente paêai
ferido, terá de ser assignado e para os pagamentos das multtq
a que o dito contracto der logar.	 -

Terceira - Todos Os envolucros contendo as proo$tp.9
rotativas aos sete grupos, bem corno os que contiverem
documentos de idoneidade e conhecimento ele caução, .dever
ser entregues no dia 22 de novembro proximo futuro, ao m
dia, quando serão abertos na presença dos concurrentes
de seus prepostos os envo/ucros contenda 03 -documentos' d
idoneidade, sendo esta em, seguida julgada a pela commiss
de funecionarios da repartição, que a respectivo director g,
tiver nomeado.

Directoria Geral dos Correios

51.1D-DI1MCTORIA DO TIV_FEGO POSTAL

Corres pondencia cah ida em refuga

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinataries abaixo, da correspondencia que
contém valores, callida em refugo no primeiro trimestre do
anno proximo findo (1912),. a comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero du registrado -- Destinatario	 Procede/iria	 Remettente
•

N. 51.694 - Dr. Antonio de Brito Am
,
orim - Avenida

Central - Ignorado.
N.'229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-

man ton
N. 71.135 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida

Central - Benjamin.
N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -;

Sebastião Ferreira de Mello,
N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -

Iosé.
N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa --

Augusto da Costa Alargues.
N. 56.551 - - Manoel Percs - Avenida Central - Tab.

José Junior.
N. 401 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-

pal - Etiphrasia Alada da Conceição.
N. 124.656	 M. da Conceição...Coelha Oliveira	 Est,

Central - Antonio Coelho de Oliveira. • • 	 • -•
N. 9.856 - João Pires Ferreira Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Alartha de Lisboa - Cattete	 Augusta.
N. 450h - Francisco ttliva - Largo da Lapa - Tonias

de Souza 'Ohm.
N. 107.004 - Dr. JOSIS Lopes - Districto Federal -

Eugenia Fernoncles Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosme Velho - Idem.
N. 181.435 — Antréo Penenso — Ignorado — Eugenio.
N. 393 b	 Elvira Jcsepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 513 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Catha-

tina da Luz.
N, 169 v	 Antonio Gonçalves Pires - P, Duque

rancisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza - Campino -- Agostiuo

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - MarceLlina Maria do Carmo - Idem - Eno-

que José, dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina Tal-

Feira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos Idem - Ama-

deu Gouvéa.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosmos Velho 	 Florisbella Xa-

vier.
N. 1:196 a -- José Lourenço Xavier -' P. Duque - Ar-

tbur E. Silva.
N. 39 - Macia Casa Luiz Lassada s - Cascadura -

Dcsiderin de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pauaina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

lina Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal - Lbira-

cahy.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913,- Ser-

indo de secretario. Severino Seiva, chefe de secção,

Estrada de Ferro Central do Brazil.

De , rdem da directoria, faço publico que á4 hora da dia 17 do
proximo ma de novembro, na Estação Maritima desta estrada, serão
vendidos em leilão publico, na fôrma d .disposto no art. 159 do de-
creto n 10.204, de 30 de abril do corrente antio;os volumes incursos
no alludido artigo e cujas relações se acham á disposição dos Interes-
sados ra referida estação.

Secretaria da ' Estrada de Ferro "Central do Brun,- 28 de -ou-
anota, do 4q1/ - O apreptarin JOU Rinardn de  Albuenteroue.	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico titikri
no dia 22 de novembro proximo futuro, ao meio dia, na aél,
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riacho&
n. 287, serão recebidas proposta.% apresentadas pára o for
necimento durante o anuo de 1914, dos materiaes e objeCM
especificados nas relações impressas, que se achain'a.ctiPO-.
sição dos interessados na secretaria. desde 11, horas
até 4 horas p. ma dos dias uteis; relações essáS," constituindó
os sete grupos seguintes:

Grupo 1 - Objectos de escriptorio, expediente, desenliN
etc.

Grupo 2 - Forragens. 	 ,
Grupo 3 - Diversos artigos. 	 • '
Grupo 4 - Ferro e outros metaes, ferragens.e artigos

meninotes.
Grupo 5 - Tintas, drogas e artigos senielliantes.':
Grupo 6 - Materiaes de construcção, Madeiras, CA' 114

jdloa, etc.
G	

.
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."::: tOdos os - envolugos contendo . as propostas dos coneur-
reptes, que forein julgados iddimos, e sómentC as destes, serão
le,00e-tonados por grupos, ficando ententlide que cã'cla coneur-
pente Só poderá propôr • o fornecimento de materiaes ou
,Dhjectos que constituam o seu ramo de consmercio.

,,- No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma commissão e

i

. entse tios respectivds eoncurrentes ou ',repostos, serão aber-
ás a,a- propostas relativas ao grupo n. 1, assignando, cada con-

. urrente ou seu proposto, as propostas dos outros á cada pa-

.ina. Ve modo analogo se procederá em relação ás propostas
dos grupos ns. 2 a '7, nos seis dias uteis subsequentes.

'' • Fica -entendido que a ausencia de alguns dos coneurrentes
-On de todos enes ao acto da abertura das propostas dos grupos
et:crentes, não invalidará a coneurrencia, devendo, neste u1-
1,3,10 ,049; ser cada unia das ditas propostas rubricadas á cada
iyagina Oor todos os membros da commissão.

M :segundas vias das propostas abertas serão enviadas
bo Di4rio pli 'iciel e nelle publicadas, 0311 sua integra. Não se-
no abertas as Peropostas dos coneurrentes que não tiverem
...;ido jblgados idoneu.s.

Quarta — A' repartição se reserva o direito de annullar
à coneurrencia para cada inn dos objectos ou materiaes, caso
is preços , pedidos em todas as propostas sejam mais elevados

c:Cila os preços correntes dos mesmos objectos ou materiaes• do
Mercado da cidade do Ilin de Janeléo.

Quinta — A coneurrencia versará exclusivamente sobre
o preço de unidade mais barato, de cada um dos objectos ou
Matesriaes especificados nas relações impressas, que constituem
-bs sete grupos acima alludidos, unidades essas, que deverão
,cr rigorosamente observadas, não devendo ser alteradas.

Sexta — A proveniencia dos objectes ou materiurs de-
verá ser legitimamente dos fabricantes indicados nas rela-
iões impressas, rigorosamente iguaes aos das amostras indi-
Odas e sempre de primeira qualidade, aquelles para os quaes
as relações não indicam o fabricante e nem amostras. sendo
çtue, no caso de duvidas, cio relação a estes ultimes, decidirá
o director geral.

Setima — No caso de absoluta igualdade de preços entre
dons ou mais concurrentes, para o mesmo objecto ou mate-
C . a], será preferido aquelle a quem couber fornecimento de
iaior numero de objectos ou materiaes altinentes ao grupo

ç ç) empate e si este ainda assim se reproduzir, será feita coná-
Paração analoga entre os empalardes no grupo de ordene im-
mediatamente superior ou no de ordem immediatamente in-
ferior, si o ultimo empate fôr observado no grupo Ultimd.

Oitava — No caso de não se apresentar o concpCrente pre-
çerido a assignar o centrado, dentro do prazo de cinco diU, a
'ventar da data da publicação no Diario Off icial, da•Peeferenciti,
arderá a quantia depositada, em favor dos cofres" treibli'eres.
ps deposites dos concurrentes, que não tiverem sict.3 preferidos,
s.er-Ilies-bão restituidos.

Nona — O fornecimento dos objectos ou materiaq será
feito dentro de deus dias contados da data em q*ITC fén'em "e,n-
feepes aos fornecedores as guias de compra; sendo, pôr'ém,
Irsee prazo de trinta dias no maximo, previamente, isolifiçado
s'Vs respectivas guias, para os materiaes ou objectes qne ái-
errem fabricação cá preparo. A prazos identieos, licarqo .ti-
Jeitos os objectos ou materiaes que, não estando de accôrdo
iwin as obrigações eontractuaes, tenham sido recusados.

Decima — No caso de não ser satisfeito pelo fornecedor
qualquer um dos prazos indicados na condição anterior (no,d-a)
ficará o mesmo fornecedor sujeito á multa dè 30 1° ltriiitua
por cento) sobre o valor de material, que deixou de fuer,...-

(t• tempo, imposta essa multa pelo director geral, sob pról)Xt
do chefe da s' divisão, podendo a repartição, em caso de Corá-
&lenda, comprar os ditos objectes ou materiaes independente
do contracto, em qualquer parte.-,

e	 Decima primeira — A differença de preço dos objrçtos

Ie

ti materiaes comprados, fóra do contracto, no eco estipnlado
condição anterior • (decima) correrá poé cont; do fdrie-

`-edor, que os objectos ou materiaes deixou dg fornecer 92 siar-
tituir, dentro do prazo do contracto, sendo essa difier'eTrça,
_in como as multas deduzidas da primed'a Opta, qu:e, do ilies-

I
-

 fotnecedeer bata de ser processada e dá sua caneno iro eTásb
 mio havçr mais .contas a processe.	 .

Decima segunda — O contracto do fornecedor que ia-.
• iáljr nas penalidades constánteS da çondição tjecifpa . (10‘),.4

valeta', á materiaeS Ou objectos de pipis de duas guias ti,e eoin-
ifa ov tini inumo .me2, poinrá set reggindido pelo direbtor

e

',tal, revertefidó à rogPectiva catiçãO á Faiefida Naciollà1. * .
. -- pee¡q).a tereeira — Fica entendido que todas as pegas fie
%9 fundido, qUe fazem parte !ntegonte grtio énjltd .(71

"
:Oeutq otiditrretitia, 4'4o crtoaUiM s;	 ..

.-

L (Supplernento) :cppro... 0e-191? 

Decima quarta — As propostas não poderão conter sie,
não uma formula de completa subinieSKo a 1,7idas as cá-adie:cie§
do presente edital. Não serão tomadas em consideração quae,s1
quer offertas e vantagens não previstas lie edital, Um aS prós.
postas que contiverem apenas o offerecimento de unia redu-
ceão sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 21'
de outubro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga,Secretario.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONSELHO DE COMPRAS — INTENDENCIA,

cosei:musas PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O ANyont 1014

De ordem do Sr. Dr. director geral, Paço publico que até 1
hora da tarde do dia 5 de novembro serão recebidas na Intendencia
desta repartição propostas, em carta fechada e devidamente lacrada,
para o fornecimento, durante o anno de 1011, do material constante
dos grupos A, B, C, D e E abaixo discriminados.

As propostas de cada grupo serão abertas á 1 hora da tarde,
respectivamente, nos dias G, 10;12, 11 e 17 do DICZ de novembro, na
presença dos interessados ou de seus procuradores legalmente coli gi-
tuidos.

A concurrencia versará apenas sobre o preço da unidade
adoptada para cada artigo, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minium que seja a diferença
entro ella e qualquer outra.

O fornecimento é do material que tenha de ser adquirido nO
mercado desta Capital durante o anuo dó 1911, reservando-se a
administração o direito de adquiCil-o no estrangeiro.

Todos os arFgos devem ser de primeira qualidade, perfeitame.nto
do accôrdo com as designações constantes das relações impressas
iguaos ás amostras existentes no mostruario do Almoxarifado.

Os proponentes deverão exbibir no acto da _apresentação das
propostas o recibo do deposito de 500S feito na thesouraria desta re-
partição para garantia da assi,gnatura do contracto.

O proponente que, undvez amoita a proposta no todo eu -em
parte, se negar a assignar o contracto, fira sem direito •á restituição
da quantia depositada, a qual verterá em favor da Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, escriptas a
tinta preta. datadas, assignadás e devidamente saltadas na primeira
via, de accôrdo com a lei do seio (decreto n. 3.561 de 22 de janeirv
de 1900) e conterão o preço por unidade em moeda nacional, por ex-
tenso e por algarismo.

Não serão tomadas em consideração as que contiverem emendas,
entre-linhas ou razuras; as que se afastarem das condicçõs do pre-
sente edital as quo mencionarem artigos diferentes dos designados
nas relações impressa, e; finalmente, as que não estiverem selladas;
s,alvo si os interessados cumprirem immediata.monte, após a abertura,
as prâcripções da lei do salto citada.

Com as provas de idoneidade gap o proponente puder aprese-
tar, devem ser intregues na Intendencia, em envolucro fechado, por
epeasião da entrega da proposta, os documentos que provem quitação
OUS impostos federaes e municipaes para o exereicio de negocio pra-
fisào ou industria.

No caso do absoluta igualdade de preços entre duas ou mais pre-
pOstas, serão recebidas propostas de desempate, devidamente seita-
OU, datadas e assignadas, as quaes serão anexadas ás propostas
primitivas.

-A picecução do contracto será garantida por. uma caução da
10% do valor priivavel do fornecimento durante-o anuo.

A entrega do material será feita ao alinoxarifado livre de despe-
zas de transporte.

Rio do Janeiro, 18 outubro do 1913.-0 intendente interino
Adolpho Alfredo Gocldner..

111n•nn•

Relação do material a que se refere o edital acima

GRUPO A

Electricidade

1. AgglonWradotpaya pilha Leelanehé ' em vaso do 123 Inillenle0o$
de alturI, par. -	 •

2. - Aggloinerado para pilha, Leclanclié 01ij vg),	 is,9 oiii.margst
áltuPallgt:

•
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69. Para 40 ljuliaa telep o iaae,
To. Para 50 linha§ telep

Interruptorea
71. flpolar de alavança i pare 110 yoill e i8,,Q4mpères,
72. .triphasicei de alavanea, para lig vala,r 130 a:ppér
79. Unipolar de alavanca, para 110 volta Éi 130 ampate9,

Isoladores
74. Com I.:raro curvo, pequeno formato, para entrada de

um.
75. e osao com pfego,

ladores de pace113.na, Carretel de qualquer forw.10 _dg

• •

á. Agglomorado para pilha Laclanché cri\ Ião 13'250 áfiliMaarbs
.	 .

de altura, par.
4. Agglornerado para pilha Leclanché (Ericsson) rb 5,90, par.
5. Ailmermetre para Corrente continua do- zerô a 120 amperes,

aro.
6. Borracha para pilha Leclanché, par.
7. Botão electrico de madeira, porceltana ou nickelado, um.

Cabos do chumbo de um coniuctOr
8. Fio de 1,Q0 millimetro da diamearo, metro.
9. Fio lo 1,60 millimetro d diametro, mettei.

lb. Fió de 2,00 millimetros de diametro,Meeo.
11. Fiou 632, millinictros de diarnetro.

Cabos de chumbo de dous condactoraa :
. I?. Fio de i miiiimetro de (Mamar?, metra.

• 13. Fio de 2 millimetros de diametro, metr.?,
. 14. Fio de 3 millimetros de diametro, metfa.

•• Caboa para apparelhos telephoulabs COnjOacteur, L. M.
Ericsson

15. N. 3.031 para 5 linhas duplas, metro.
16. N. 3.053 para 10 linhas duplas, metro.

. 17. N. 3.034 para 15 linhas duplas, metro.
18. N. 3.036 para 30 linhas duplas, metros.
19. Cartuxos fuziveis de 215 volts e 2 a 30 ámperes, um.

Carvão para pilha Lecianché
.20. Vaso de 125 millimetros de altura, um.
21. Vaso de 100 millimetros de altura, inn.
2,2. Vaso de 250 millimetros de altura, um.
23. Cleat de 8 centimetros de comprimento para doas fios com pa-

rafusos, um.
2. Comiuutador americano de duas direcções, um.

Cordões:.
25. De lã para telephonio, um.
'20. De seda para campainha electrica, metro.
27. Para pega de mesa telephonica, linha dupla, raqtra.
28. Para pega de mesa telephonica, linha sinfpfda, filètra.

Fio de chumbo:
29. De 0,4 millimetros,	 1 ampère, kilo.
30. De 2,4 millimetros, 20 ampères, kilo.
31. e 3,0 millimetras, 30 ampères, kilo,
32.. De 3,5 millimetros, 80 ampères, kilo.
33. De 4,0 millimetros, 10d ampères, kilo.

Fio de cobre na:
34. Da 1 .,5 millimetros de diametro, kilo.
35. De 2,0 millimatros de diametro,
36. Do 2,5 millimetros de qiametro, klio
37. De 3,0 millimetros de diametro,

Fio de ferro galvanizado.
38. De ,00 millimetro do diamotro, kilo.
3a. De 1,10 millimetro de diainetro, kkio.
40. Fio isolado com algodão, francez, diversas cores,

Fio isolado com borracha, nos da to.bella aitnexa"'
41. N. 0, metro.
141. N. 1, metro.
4-3. N. 2, melro.
44. N. 3, metro.
45. N. •4, metro.
46. N. 5, metro.
47. N. G, matro.
43. N. 8, metro.
49. N. 10, meto.
50. N. :2, metro.
51. N.14, metro.
52. N. 16, metro.
53. N. 18, metro.
54. Fio isolado com seda, duas camadas, kV*
53. no B. G. U., kilo.
5a. Fio L. L. V., kilo.

Fitas isolantes
57. Kerite, kilo.
59. Morgau Wright, kilo.
59. Okenite, kilo.
60. Paragon, kilo.

Fusiveis :	 •
61. Para-raio, de L. M. Ericsson n. 670, para uma linha dupla

um.
62. Para-raio, de L. M. Ericsson n. 742, para uma linha dupla'

um.
63. Para um ampères, em tubo de vidro, um.

- 64. Para 10 ampères, em tubo de vidro, um.
65. Para uma linha teleplionica, um.
Ga. Para 10 linhas telephonicas, um.
67. rara 20 tiram telephonicas, um.
68. Para 30 Bubas telephonicas, um.

• parafuso
76. De 10 mplime os de Itura por 1] de dutmetro, um..
79 . e 20 raill'an' JS de 'altura por 13 de diametrd,1104.4i

a,j4ittuerraa er , de (cluiaammeettron: uuril;
79. e 23 '.9 drg iiTi rilmett:: de

de

81. De 40 rn; 'ifietros de altura r ,1 , de dlametro, uni.
. , o 34 tf imitros de altuta poro 4 de diamett•o, um. ,

82. De 51 mil Ueett`oao altura por D--$ da diametro, u
83. De 47 mil imetrOS de altfire, por 108 do diametro, u
4. De 74 miUimaros de41tur4 por 108 de çliaruetro, UM.
85. De 8j millirpetros c e 41t14 por 108 de diametro, mi4
84. De 99 milliaetros de altura per 133 de diametro, ‘12
87. Iaolador g. 5 com pino, uw.
88. IsolNder 11. P. 1. cola likst0 evvit, 11
89. Isolador 11. P. II. colt 	 dum,dU ._, y .

/.ripadas de fiSmento monlicd, ora descant3:
90. Dê 23 velas e 1 volts, ama.
01. De 32 velas e ile volts, ama.
92. Lavada de res4eucia de 40, 80, 10u 160 ohms, up344

Michtelephoniaa de nad, dà L. M. Eriessoll'i	 .
93. N. 492, um.
94. N. 494, tiro.
95. N. 520, um.
0.01. N. 52:b
91. N. 5'.)...), u

g. N. 530, um.
Pega para filen. telephonica, Ericsson, linha dupla, nina
Pilhas:	 .

100. Leclauche, completa, vaso de 125 millimetros, uma.
101. Leclanché, campleta, vaso da 160 millimetros, uma. 	 e
402. Leclanché, completa, vaso da 250 millimetros, uma.
103. Leclanché, campleta, (Ericsson), n. 590, vaso do .150xnKa

millimetros, uma. 	 .
104. Sacca eColumbia» n. 6, uma.
104. Secca de L. :\1. Ericsson 1,1. 590 (170X95X50 M/M), uma.;
106. Secea de L. al. Ericsson n. 000 (125x35x55 m/m, urat.,
107. Secca de L. E. Ericsson n. 603 (95X70X37 m/m, uma.
1	 Rolhas fitáreis de 110 volts o 2 a 30 ampares, unia.
409. Rolhas fuliveis do 215 volts e 2 a 30 ampères, uma.
110. Rosacea de porcallana com fuzivel, uma.
111. Ilosacea de porcellana saiu fuzivel, tito.
112. Supporta emh rosca e ciava para lamatila encantSea114a, uul,4l
113. Supporta siM rosca e cha qe pára lanada, incaudese~ WM

	

Swith de Ericsson:	 •
114. De Ires linhas duplas, um.
115. Do tres linhas simplea, tiap.
116. De quatro linhas dupla.s, me.,
117. De seis linhas dupla, um.
118. De seis linhas simples, trae.
119. De oito linhas duplas, um.
(20. De oito linhas simples, tirt
121. De 10 linhas duplas, UlD.
122. De 10 linhas simples, u.
123. De 12 linjaas duplas, uff.
124. De 12 linhas simples, um.
12.5. De 10 linhas duplas, um.
126. De 16 linhas simples, um.
127. De 20 linhas duplas, ufh.
128. De 20 linhas simples, da.
129. N. 467, para quatro linhas simples, uma
130. N. 465, 'para cinco linhas simples, um.
131. Ne 469, para . .sais linhas simples, •um. , •
132. N. 472, para 42' linhassimples, um..
133. N. 555, para quatro linhas duplas um. •
A34. N. 557, para seis linhas duplas, um. •
1.?5. N. 558, para oito linha duplas, um.
136. N. 559, para 10 linhaseduplas, une.	 .	 .
131; Tubos de louça de 10 millimetros de diametro e 20 .éentlatetRO

de comprimento, um. • • 	 • •

	

,	 •	 .e•
138. Tubo de louça de 15 millimetros de diametro e 20 centimetr03

de comprimento, Jane. 	 .	 • .	 ..	 . ....	 ... .
139. What:etre para, corrente Continua de zero a,12 volts, uw.i
140. Zinco para pilha Leclanclié .de 425 raillimeteos: e, lu"
1	 U41. finco para pilha 	 4e160 millimotrqs e • ti? 1
{ 42. zinco para parta Leclanché do 250 railltinettala	 1.1

..„
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Almofada de patino- para carimbo, de matos Onal2x0m,16,.
uma.

2. Alfineteale latão em pacolas de 100 grammas, pacote.
3. Barbante fino, de diversas córes, novelo.
4. Barbante grosso, pardo,. novello.
5. Blóco de papel de linho, pautado, para notas, com 100 folhas e

metros X, um.
4. Borracha circular com escova, para machina de escrever,

uma
7. Borracha recoberta de madeira, para dons usos, prismatica,

unia.
8. Buvard de madeira, grande, um.
43. Buvard de madeira, muno, um.

10. Caneta com penna de vidro, uma.
11. Caneta de madeira, qualquer formato, uma.
l a . Carimbos de borracha, em caixa, para estações*, typo n. 1,

um
13. Carimbos de borracha, em caixa, para escriptorio, typo n. 2,

um.
44. Carimbos dc borracha, fixo, de metros 0%03 a 0 n ,08x0, On1,1

a 0%03, typa n. G, um.
45. Cesta do ;ima para papeis servidos, urna.
1G. Colchete O. li. n. 2, em caixa, caixa.
77. Colehe:a O Sei' e. 413, em caixa de 100, caixa.
18. Dapasito de v:dro para caneta ou lapis, um.
10. Deposito de xidua para gosuma arabica, com tampa de metal

• nickeLtdo,
Descanro niekelado para seis canetas ou lapis, um.

2i. Envelopes de linho para cartas, em caixa de 100, caixa.
22. Espeto para papal , •um
23. Esmoia de borraelm para molhador, areatheredgo, uma.
21. Faca de ossopara papai, tuna.
25. Fita de uma ou mais exares para machina de escrever,

uma.
20. Furador para papel, com cabo de madeira, uru.
27. Gancho de parede pata prender papeis, tua.
28. Gonuna arabica liquida do J. A. Sardinha a. 1, sidro.
29. Lacre encarnado do A. Maura' a. 8 em caixa de prlos,

• caixa.	 .
30. Lapis Falsar de as. 1 a 5, para escrever, qualquer numero,

duzia.	 .	 .
21. Lapis bicolor, da Faber. dois martelos, (luzia.
:12. Limprapounas do porca.11ana com escova, um.
33. Machina carimbo de borracha, typo a. 3, urna.
31. Machina carimbo de metal. typo n. 4, uma.
35. Machina carimbo de metal, typo n . 5, uma.
30. Machina de numerar cle 5 rodas, uma.
37. Machina de numerar de 6 rodas, uma.
38. Molhador de loura para esponja de barracha, um.
39. Molhador rotativo'd3 crystal para estampilhas, um.
40. Papel almasso, pautado, Fium3, do G kilos,rCsma de 4. 00 folhas,

resina.
41. Papel carbono azul, do uma só fae3, para maehina de escre,

ver, canto.
42. Papel de linho, em meia folha, para cópia de machina de es-

crever, resma de 400 folhas, resma.
43. Papel hygienico em parole de 1.000 folhas, pacote.
44. Papel matta-borrão, fino, 50 libras, qualquer cin ., m3tro qua-

drado.

45, Papel matta-borrão, grosso, 120 libras, qualquer cr, metro
quadrado.

40. papel para cartas, de linho, em caixa de .100 folhas,
caixa.

47. Papel para embrulho, pardo, em rama de 400 folhas e metros
Ou',95X1"1,30, resma.

48. Pasta com dorso de aço e metros 0m,35X0 n4 ,25, urna.	 •
40. Pasta de oleado liso, com metros O rn,40x0m ,31, uma.
50. Pennas J. 13. Malat» as. 10, 11 ou 12, para escrever, em

caixa de 100, 'caixa.	 -
51. Peso de vidro para ;papel, um.
52. Baspadeira canivete com cabo de ebano, uma.
53. Ilegua de borracha de 20 centimetros, uma.
54. Regua de borracha de 40 centimetros, uma.
55 .. - Sinete para lacra, com dizeres diversos, um.
50. Timpano nickelado com corda, grande, um. 	 ,
57.••Timpano nlekeladó com corda, -pequeno; um.
58. Tinta para carimbo de borracha, de A*.- Mauriu, c lualquer. eór,

• .-vidrci.
09. Tinta para carimbo de metal, do A. Afamem, qualquer cor,

• vidro-

CO. Tinta para escrever, azul, 'litro. 	 ^
61i Tinteiro duplo tórn armação' cle fetais, .arn :
02. Tinteiro simples de vidro para estação aeldgraphica,

dRUPO C
.Ferrugens • .•

. Alcool de 400 com casco, litro.	 •
2. Alicate do córte lateral, sole polegadas,' tiro.
3. Alicata d3 cérte lateral, com cabos isolados, sete pollegaclás,

•
4. Alvaiade de zinco, Ville Montagno, kilo.
5, Balde do ferro galvanizado, cravados, de 11 • pollegadas, um.
6. Bateiras para fio de ires millimetros, uma.
7. Baleiras para fio de quatro millimetros, uma.
8. Baleiras para fio de cinco millimetros, uma.
g. Brocha do cabelo A. P., redonda, n. 2, urna.

10. Brocha do cabello A. P., redonda, is. 3, uma.
11. Brocha ths cabalo A. P., redonda, a. 4 uma.
12, 1:roclii de cab3110 A. P., redonda, a. d, uma.
13. Brocha de cabello A. P., redonda, n. 8, uma.

Brocha do cabalo A. P., redonda, a. 9, tuna. .
15. brocha de calaollo A. P., redonda, a. 10, unia.
10. Brocha de cabello A. P., redonda, n. 12, uma:
17. Brocha de -cabello A. P.,' redonda, a. 14, ama.
18. Brocha de cala sllo A. P., redonda, a. 10, tuna.
19. Cabo d; linho de diversesdiametros, kilo.
20. Cavadeira de ferro com cabo de madeira., uma.
21. Cavadeira de ferro inteiriça, com bola, antros 1,50 e peso de

oito kilos.	 .
22. Chave ingleza com cabo de madeira, uma.
23. Chave bico de papagaio, coei abarturá até nina polegada,

uma.
21. Chave bico de papagaio, com abertura até duas polegadas,

uma.
25. Chave de duas boccas, dd 1,50 X 1,75 pollnadas, uma.
25. Chave de duas boccas, de 5 1 10 x 7/10 polegadas, urna.
27. Chave de doas boccas, de x 3/8 polegadas, uma.
CS. Chumbo inglez em barra, kilo.
29. Colher do ferro com bico, para solda, cie tres pollagadas.

uma.
30. Colher do ferro com bico para solda de 8 polegadas, uma.
31. Corrente nutrica com 20 metros, utna.
S2. Crealina «Pearson», litro.. 	 •
33. Dobradiças de nt3tal, Marca Cruz, até I pallogada,par.
31. Drobradiças de metal;marea. Cruz, de 2 pellegadas, par.
35. Dabradiças de metal, marca Cruz, de 3 palle4adas par . 	 •
36. Dobradiças de uai e scii, nik plado,de Weysherg, de 75 mil-

limetros, uma.
37. Enxada de 3, 5 libras urna.
38. Esearradeiras dc forro esmaltado, urna.
39. Escarradeira hygienica, de ferro esmaltado-, com pé urna:
40. Escova de aço pára limpeza de pilhas; uma.
41. Escava para limpar orgão do apparelho Baudot, uma.
4.2. Escova para lavar casa, uma.
43. Estanho em barra, marca Carneiro, kilo.
41. Facão com travessão e bainha, um.
45. Fogareiro de ferro para carvão, diversos tamanhos, kilo.
40. Folha de serra para mataes, qualquer tamanho, polegada.
57. Fouce para corte, uma.
48. Fouce para roçar uma.
40. Lampada a alcool para saldar, urna.
50. 1.ampe5o para pai-ele, epmpleto,
51. Limas do Groaves moia eanna e 8 polegadas, unia.
52. Limas de Greaves 3 quinas, bastarda, 10 polegada s , uma.
53. Lixa americana, em papel, diversos numeros,
51. Lixa fina, em patino Davies, folha. • ,
55. Machado Colhas de 5 libras, uni.
50. Massa americana para soldar, lata.	 ..

aloitões de ferro, 2 gorilas, para cabo de 1/2 polegada, par.
58, :loitões do ferro, 3 genes, para cabo de 1/2 polegada, par.
tiO )á, de bico, uma.
60 t'á dupla, urna.
C. Pá quadrada, uma.
02. Palma' para madir diamelro, de fio um.
63. Pincol de cabelo, n. 8, 9 ou 10, um. .
61. . Pincel de cabello, n, 12, 14 ou 10, um:
05. Pincel de cabalo, n. 18, 20 ou 22, um.
G. Mudei de cabelo n. 23 ou24

'
	- •

67. Pincel de cabello n. 26 ou 28, um.
CS. Pixe nacional, litro. ,
69. Pomada para limpar metaes,
70. Prumo de metal, completo, um.
71. Sabão amarello, ordinario, kilo.
72. Sabão branco, em barra, kilo.

•



.arnericano

620 175
593 147
438 124
369 104
309 87
2G0 73
219 62
183 49
154 46
130 37
109 31
02 20
77 22
05 18
54 15,4
40 12,0
38 10,8
32 8,9
27 7,6
23 0,4

• Não devem ser
usados em inst3110..;
ções do luz electrid.
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Numero MiIiOCt LOS %Mineiros Millimetros
quadrados

Grammas
por	 metro

Granimos
por	 metro
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ci

ci ci
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o

0)90 11.681 19.060 107.2190 931.373 1153.346 1.048 0.867 1620 6.139
003 10.405 17.473 85.0280 756.816 937.547 1.323 1.006 2051 4.875

CO 0.266 11.271 67.4310 600.223 729.203 1.673 1.371 2588 3.804
O 8.251 13.487 53.5010 480.251 595.268 2.103 1.679 3264 3.063
I 7.318 42.700 42.•000 377.483 455.380 2.651 2.195 1127 2.123
2 6.551 11.012 31.0320 299.361 398.829 3.353 2.507 5179 1.030
3 5.827 11.112 20.6700 237.392 372.515 4.226 3.199 6574 1.521
4 5.189 0.5.)3 21.1510 188.2,9 214.069 5.328 4.097 8281 1,207
5 4.621 8.737 10.7730 119.291 215.781 6.720 4.634 1.0110 960
6 4.113 7.921 13.3010 118.307 166.675 8.171 5.099 1.3110 761
7 3.665 7.530 10.5480 93.888 141.376 10.081 7.073 1.0020 601
8 3.204 7.137 8.3060 74.163 416.077 13.473 8.611 2.1010 475
O 2.007 6.713 6.6350 59.058 98.963 16.988 10.101 2.6530 377

10 2.588 6.350 5.2000 46.823 81.819 21.423 12.217 3.3130 301
11 2.305 5.936 1.1720 37.137 60.967 27.011 14.939 4.1030 210
12 2.053 5.502 3.3000 29.452 52.083 31.763 19.199 5.2530 190
13 1.828 5.153 2.6180 23.355 45.388 42.947 22.322 6.6500 150
11 1.028 4.770 2.0810 18.523 38.092 60.201 25.845 8.4160 118
15 4.450 4.353 1.6500 14.088 31.227 68.295 29.216 10.6100 091
10 1.291 3.062 1.3090 11.050 29.763 86.110 33.598 13.2500 073
17 1.150 3.568 1.0380 9.238 20.786 108.588 38.333 17.0200 038
48 1.021 3.175 8230 7.325 23.810 130.926 41.999 21.5500 016
19 899 6316 5.618 177.582 20.6000 037
20 812 5176 4.008 217.728 33.6600 029
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Sabbado 1

73. Sapolio americano, pau.
Seccante branco, castello estrangeiro, kilo.

I
r 	 cada preparada com 50 o/° de estanho,

70. Sulphato do cobre, em crystaes da 1 centimetro rub . co, kilo.
77. Tampão duplo de ferro fundido, para centro de rua, molde

'repartição, kilo.
IS. Tampão de ferro fundido para passoio, moldo da ropartição,

79. Tenaz para fio de cobre, uma.
RO. Tenaz para fio de ferro até 3 millimetros, uma.
81. Tmaz para fio de forro de mais de 3 millimetros, uma.
82. Tinta esmalte em lata de 1/2 pint, divarsas cores, lata.
83. Torce fio, um.

Torno de inão para serviço do linha, um.
85. Vassoura de palha americana, verde, 5 lios, uma.
.8G. Verde composto claro ou escuro, kilo.

GRUPO D

Bandeiras

1. Bandeira do Codigo Internacional, do CIRCO pannos, metro
quadrado.

2. Bandeira do Codigo Internacional, de seis palmos, moiro

quadrado.

3. flandcira nacional, de dons palmos, moiro quadrado.
4. Bandeira nacional, de tios pannos, metro quadrado.
b. Bandeira nacional, do quatro ¡rumos, metro quadrado.

bandeira nacional, de cinco pannos, metro quadrado.
7. Landeira nacional, de seis patinis, metro quadrado.

8. Bandeira de si,gnal. do Castello, de seis pannos, metro qua-
drado.

9. haud	 Ia signal das estações da costa, do seis palmos, me-
tro (,111.tdrild0.

10. Galhardeio do Codigo Internacional, de cinco palmos, metro
quadrado.

11. Calharia) do Codigo Intornacional, de seis pannos ,metro qua-
tkido.

12. Calhardote dc tres palmos, com distico Telegraphos, metro
quadrado.

13. Galirird2te do signal do Castello, de seis palmos, metro qua-
drado.

n. Galhardete de signal das estações da costa, de quatro palmos,
metro quadrado.

i5. Galhardete de :1glia1 das estaVies da costa, de seis palmos,
Liteiro quadrado.

GRUPO

illacleii' as

Taboas de pinho do ['crauá:
1. De 0,21 x0,010, metro.
2. Do 0,23x0,012, metro.

. De 023 x 0,017, moiro,
4. Do 0,23 x (3,021, metro.
5. Da 023x0,031, metro.
O. De 0,025 de espessura, metro quadrado;
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Tabe,lla de couducteres de cobre para installações eleetricas
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Duzentas e eincoenta grammas i peso liquido, de acetato

amnumia.
Uni kilo, peso liquido, , de sulfureto de cobre'cristalisado.
Um kilo, pese liquido

'
 de acetato de chumbo. • 	 , • •

Duzentas o cineoenta granunas, peso liquido, do phesphato de-
soda puro.

Duzentas e einceenta gramma% peso , liquido, da acido oxalicos

Kinisterio da Fazenda

Caixa' fie Amortização

, Facp pelico que, tendo-se exti• avianlo as apolicas da divida pu-
blica fundada, uniformizada s', juro de h 0./. papel, do valor nominal de
4:000$, n. 479.400, e de 20Q$, lis. 7.736 a 7.739, pertencentes, com
a danada do inallenavels, A'fallecida Leonor Augusta da Costa
vão ser expedidos novos titulos si, no prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 29 de outubro de 1013. — O inspector,
M. C. de Ledo.

•
z:

Caixa de Amortização,

1/50 publico que, tendo-Se extraviado a apolice da divida publica
fundada, do valor nominarde 2005', n. 3.110, emittida em 1901 (bo-
nificação); juros do :5% papel, averbada, em usufructo, em nome do
Maria Amelia Teixeira , viuva, vae ser expedido novo titulo, si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, - 30 de outubro do 1013.-0 inspector,
31. C. de Leão.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 13 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do
prazo inprornavel do ri dias, sob pena do, revelia, produz:r sua
defesa no processo de contrabando da diversas caixas contendo gra-
vatas o lenços, de seda, apprehendidas a 16 de outubro do corrente
anuo no alojamento dos pasagoiros de 3 classe do vapor ali muão
Cap Roca pelo ajudante , dts, guarda-m(5r interino Manoel de Castro
Lima.

r•Slfandega, do Rio de Janeleo, 30, de outubro de 1013.—Eduardo
&garoto. (10. Spuz.fl, 3? escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 41

Pela inspetoria da Alfandega do Rio de Janeiro 53 faz publico
que Is a1.4s dos; armazens ns, 10 e 14, desta repartição, serão ven-
didas em hasta publica,,livre de direitos e no estado em se acharem,
nos. dias G, 8 e 1k ( 1 a , 2a, e. 3 praças), da noveMbro do 1013, ás
12 horas, a merca.dorias abaixo mencionadas:

ARMAZEM N. 10

Lote n.

Cruzeta.JCAJ: Cinco caixas ris. 1.831/6, com noventa e seis kilos,
peso bruto, do essenciasarLificiaes turvas, mi 'valorem.

Idem: Quatro caixas mis. 4.883 o 4..88'317, com . sessenta o seis
kilos, peso bruto, de essenolas artificiaes turvas, ad valorem, vindas
de Ilambin•g,tafflos vapertesCap Verde e Cap Roca, descarregadas em
21 dê julho de 1908.

,	 Lote n., 2.
Sem marca.: Uma mala-sem numero, com- trinta e sete kilos,

vgso bruto, com roupas; usadas, ad • valorem, vinda. de Bremen, no
vapor -intr.:barri, descarregado em 9 , de dezembro de 1909.

Lote n. 3

NB: Duas caixas tis. 31/5; . com dezoito Mios, peso bruto, do im-
pressos de uma só cór, envelopes, vindas de Soutbampton no vapor
diragoii, descarregadas ern;28 de janeiro de 1910:

Lote IV.. •I•
Sem mar&a: Uma cauta sem numero, de lona,. usada, ad valorem.

nfla de Buenos Aires no vapor Anow, descarregah arP 2' d. ';fev
Â. e ir° da 1910.

Lote — . 6	 -

. msY Uma, 'caixa n; 5.2,260; com: dou s kilos;pcso hquid.), de car-
,4ionato..de magnesia.

Dons, ici les,,ecso •l i quido, de acido acotie° diliiido,
.Dons kil e.)S, peso liquido de acide acctico cristalizado.
Dons I; aos; peso liquido, de hypOsulphito do soda puro.'

peso-liquido)t le -nitra mod-e-a imnon ia .
• Um kilo, peso liquido; de carbonato Je soda crystaliado..

puro.
Um kilo, peso liquido, de cl lota to de bario pnro.
Duzentas grammas, peso liquida, do nitrato do 'prata pura-

crystalisado.
Cem granunas, peso liquido, do uranium aeolica puro, erystall-

sado.
Duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, de acido phosphoriCo•

puro, liquido.
Seis kilos, peso liquido de chloroformio pura.
Duzentas graminas, peso liqui lo, de iodo sublimado em pa-

lhetas.
Dz kilos, peso bruto, de Stilpilai0 de ferro puro.
Sete, kilos trezentas e dez grammas, peso liquido, de productoS.

chimicos não classificados ad-valorcin; vindes de Ainsterdao, no vapúr-
Del//and, descarregado em 13 do agasto de loto.

Lote n. 6
Arnulfo Castro: Uma caixa ri. t ou sem numero, com trinta

peso bruto, de catalogos, vinda da Nova York, no vapor Byron, dos--
carregada em 2:?, de setembro-de 1010.

Lote n. 7

Losango	 contramarca LH: Uma caixa n. mci, com ostenta e.
um kilo:, peso bruto de c-talogos-annuncios em papelão. vin.la
Hamburgo, no vapor . Prath, descarregado em 7 de dezembro de
1910. .

Lote mi. ' 8

Quadrante ATI, contrama ra !IG: Uma mala n. 101, da couro,
até 80 centimetros no maior comprimcoto.

,Tres kilos, peso bruto, de estojos da couro COM preparo da
•vidro.

Uma mala de couro até 45 centimetros no maior camprimento,
vinda 'de Cienova, no Vapor Leallá, dasearr,.gada em 17 da maro do,
1911.

Lote mi. 9

PC: Uma caixa n. 18.090, com tres kilos, peso liquida do cober
toros da algodão não especificados. .	 I;

Duas mil e com granulas, peso . liquido de toalhas ale .algodaa
felpudas.

Mil e quatrocentas granimos, peso liquido de roupa feita de tecido
de algodão branco simples da base de 10x10, peswido mais de 49
grammas por metro quadrado. .

Mil duzentas grumas, peso liquido, de fronhas de algodão bor-
dadas. act-relerem.

Duzentas grammas, peso liquido, ale lenços do algodão, não espe-
cificadas.

Tresen'as e cincoenta grammas, peso liquido, de tecido de algodão
branco da base de 10X10, pesando mais dc 40 grámmas por tuelt•u
quadrado.

Quatro mil e. quatrocentas grammas, pese liquido, da fronhas e
toalhas de algodão simples. 	 •

Quinhentas e setenta grammas, peso liquido, de fronhas da linho,
lisas, de mais de-21 até 36 lios.

Dezese:3 kilos, pese liquido, de lençóes de algodão simples.
Dezeseis kilos, peso liquido, de tecido do linho adamascado.
Cinco mil novecentas grammas, peso liquido, da toalhas .e guar-

danapos de linho adamascado, vindo del3ordeaux, no vapor Cordillerc,
_descarregado em 23 de	 de 1911. •

•
Lote n. 10

ngeos: urna caixa n. 22,'com quarenta e duas duz'as c.com cento
e cinco Mios, peso bruto,. nos papeis de malacacheta ad . rtilOreln (cha-
minés).

ldem:- uma caixa n. 41, com seis. mil  seiscentas granemos, peso
liquido, de chaminés de vidro n. 1 faseie.

Mil cem gramam, peso bruto, de obras não classificados cid-
'valorem.

'urna caixa com alote e um kilo, peso liquido, de,
camrsas de algodão sem-preparo, para gaz inçand raScente ad-valorent,
vinda de Hamburgo, .• no. vapor 11Oltenstaufen, de.scarrogado CIII lti
'outubro de 1011.	 ' •	 • • - •	 .

Lotran. 11

.1. M. M. : Uma caixa sem niunero, com roupas usadas adealo-
rem vinda de Havre, no vapur Amiral Dmr4um, descarregada orn 20 do
novembro de 1011.
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Lote n. 12

Sem marca: Uma trouxa sem num oro, com vinte . e s.ate kilos,
peso bruto. de colchões e travesseiros com enchimento de lo; vinda
tio vapor Bellene, descarregadá em 2O de novembro de 1911.

Lote n. 13
Y&C: Uma caixa n. 2.5151,Com 'trinta e uma milseteconta.s

mas, peso bruto, nos papeis, de fitas de seda.
Idem: Duas caixas ns. 2.725 e 2.735, com duzentas e noventa e

sei; (luzias de pares de meias do alg•adão não especificadas curtas, até
'20 centimett •os do cumprimento mo pé.

aun: Uma caixa n. 2.707, com noventa e oito (luzias de pares
.do meias de al godão nao espcxificadas, curtas, de mais do 20 contime-
tros do cumprimento no pó, ind a da Hamburgo na vapor Belgrano,
descarregada em 7 de fevereiro de 1912.

Lote. ??. 14

!CNC: Uma caixa n. 1.723/3, com duzentos e dezenove kilos,:
.peso liquido, do brim de linho trançado. vinda, do, Bremen ito vanor
Erlangen, descarregado em 2 de abril de 1912.

Lote n. 15

IISC: Uma caixa n G67 com vinte kilo., peso bruto de livros im-
pressoi para leitura, com capa do papol, vinda do Nova York no
a-apor E. Prince, descareegada cai 20 de abril da1912.

Lota n. 16

AR: Unta caixa n. 55, com tres3 kilos, peso bruto nas garrafas
ch whisky, vinda de II•unbargo na vapor llabsbnrgo, dascarregolo
'crn 22 do maio do 1012,.

Lote n. 17	 •
Sem Marca: Uma caixa de madeira ordinaria. sem intuiu°, pe-

sando liquido onze kilos (armada), vinda d3 Livet •pool no vapor
()dona, descarregado, em O de maio de 1012.	 •

Lote mi. IS
Triangulo 61: Duas caixas its. 452/3, com quatrocentos e cinco-

enta kilos e nevecentas grammu, peso liquido de tecido do, algodão
• branco da base de 10x 10 , posando mais de 49 grammas por metro
cpiadrado, vindas de Liverpool, no vapor °Nega descarregadas em G
de junho de 1912.

Lote a. 10
CL: Uma caina e. 0101.293/1, com cinco kilos, poso liquido de

tapetes do lia avelludada, com podo curto macio, apresentando pelo
J,Ivesso UH I pellQ .groso.

'ft •cs kilos, pesa liquido, da reposteiro de algodão adamascado
ntl valorem.

AIiI tresentas e trinta grammas, peso liquido, de cortinas do
filó de algodão bordadas, ad- valorem.	 •

Uma mesa de madeira, ordinaria pira e ibeceiro, •
lidas cadeiras do madeira ordinaria com braços e encosto da pa=

ninho.
Uma cadeirado madeira, SJW braços, com assenta estorado,vinda

dc ,5o.ithamptou • no vapor Arajon, descarregado eme 4 de julho
4.2 1012.

Lote n.

•Triangulo n. ass, contra-marca AJ: Uni engradado n. 101, com
cincoolda o oito kilos, peso brotada espelhos pequenos, com molduras
de madeira e ornatos de phantasia, vindo de Southampton no vapor
Aragon, descarregado ele lide  julho de 1912.

Lote a. 21

KG: Uma caixa n. 153, com &zoa) kilos, ireso bruto do e;!am-
pas não especificadas.

et,,co kilos peso bruto, do quadros pemenos forrados de paperit,,
vinda de Ilamliurgo no vapor Gap Roca, descarregado. em 5 de jkl'uo
de 1912.	 •

Lote n. 22

• PII: 0,11 Loopaldo Cunha: Unia caixa e. 100, com cincoeu , ,a knos,
peso bruto, com diversas amostras á ladrilhos vidrado; e. azulejo;

rçgorem, vinda de Hamburgo no . vapor Cap. Roca, des•Jarregada
.cm 5 de junto de 1012.

Lote a. 23

WNII : tina caixa n. 5.057, 0111 sois kilos, peso brado, de caixas
de papelão vazias somelhantes ás de botica.

-	 Quarenta o dois.kilos, peso bruto, de adereços cke vidro.
Yipto 1:ilos e moio, poso bruto, de bjj.ouleria d'a cobre.
Sete kilos, paso bruto de dodaos de cobra j o,'oras de cobre •pra.•

toadas).	 •
Dez kilos, peso bruto de pontoiras do v'.dro para cigarros, vinda

- • .	 ,sdo ltipábargo 11 VOO	 vai> ap.	 , dokkarregada em 11, de julho
ste	 •	 -'*.•

• Lote n. 24	 1

WNII : Unia caixa n. 5.067/1 com vinte e tres kilos o meio,
peso bruto de vaso; para pó de arroz de vidro n. 1, de eór, vinda 0,9.
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregado em 15 de jati)
de 1012.

•Lote a. 25

• : 'Ires caixas n. 1.152/i com seiscontos e trinta e sete kilos,
wso liquido. de colha não especificado. vinda do Ilamberg,o na vapor
Cap. Roca, descarregada 15 do julho do 1912. •

Lote a. 26

LZGEt : Urna caixa n. 1.970 com unta macheia ad valorem vinda.
de Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregado ova 15 do julho
de 1912.

Lote mi. z7
Sll:'Tres caixas n. 2.039.'1 a com quinhentos e doze kilos, peso

bruto, dr armações para chanóos de c,huva, vinoas de Hamburgo no
vapor Cap. Roca, descarregadas em 13 de julho de 1912

Lo:!: n.
UR: Seis caixas e uma barrica mis. 1/6 e 7 com mil duzentos o

quarenta kilts, peso brotada obras do Gwro batido pintada.
Cem kilos, poso bridada obras de forro batido esmaltatto.
Oitenta tu (111,1tro Mos-, peso liquido, de globos do vidros mi. 1,

branco, vind a, lo Ilambnrgo no vapor Calo Roca, descarregadas em
11, 13 e Imi de julho de 1012: •	 '

Lote 72. 29 .

CL: Uma caixa n. 104.295/1 com duas cadeiras de madeira °r-
ataria com assento e encosto de palhinha com braços; uma m-sa do
makira militaria para cabocoira sem colutuna; uma cadeira de Ma-
deira ordinaria com encosto de madei oa com as .:ento cje palhinha,
com braços; cinco kilos, peso liquido, de tapetesl avelludados do 11: don
poliu curto, macio, apresentando pelo avesso tecido grosso de a/-
godão; dousldlos e tt •ezontas granimos, peso liquido, de cortinas do
filó de algodão bordada , ad . ralarem; tro; Hos o duzentas grammas,
peso liquido, de cortinas da algorlão adamascado, ad valorem; seiscen-
tas grammas, peso liquidado transparentes de cassa do algodão boi-
dado para janella, ad valorem, vinda da South unpton no vanor
ÁragOl?, deseart •egada no dia 4 de julho de 1912 o consi gnada a
Charles LepiSose.

Lote n. 30
.	 Triangulo LS- rr607: Unia caixa it.	 4. .?;2'; coro trinta e tres
kilos, peso liquido, de cach omira do lã o algodão em partes ignaes
Com mescla de seda; doze kilos e oitocentas granamos, peso liquido
de cachemira do lã e algodão em partos Pi;nae g.: s gsenta o sois kilo,/
e moio, peso liquido, de caeliondra do lã pura ; dous klos e seiscentas
grammas, peso bruto, de fitas de seda; sele kilo.; e n wecentas gra:u-
nias, peso bruto, de rondas de filó de algodão bordado e ui me:e/a,
de seda; vinte, o seis kilos, peso bruto, do rendas de algodão naio es-
pecificado, vinda de Soulhampton no vapor Aragon, desearregNmia no
dia 4 de julho de 1912 e consignada á ordem.

Lote a. 31
.

Triangulo-348—contra-marca—AJ: uma caixa n. IÔI, com em*
coenta o oito kilos, peso bruto, de espelhos pequenos com moldura do
madeira, com ornatos do phantasio, vinha de Southampton nó vapor
Aragon, descarregado no dia 5 de julho de 1912.

Lote n.
Triangulo—LS-4.507: uma caixa ri. 4.521/1, com quarenta e

quatro kilos e meio da tecido de lã puma não especificado com mogJla
de seda, vinda de Seuthampton no vapor ration, desearrogáda no
dia 4 de julho de 1912 e consignada à ordem.

Lote a. 33
KC: uma . caixa n. 155, coai dczesete kilos, peso bruto, mie os-

tampai não especificadas • sole kilo:, peso bruto, do quadros pequonos
com moldura de metal • áous kilos, peso brtdo, de folhinhas do mais
de tuna cór, vindo de diamburgo no vapor Gap Roca, descais/nada,
no dia 5 de julho de 1912 e consignado a Preffer &. Comm.

Lote ti. 34

Pll ou Leopol Cunka Comp.: uma caixa n. 100, com eineicr
Mil seiscentos e vinte millimetros quadrados do azulejos de liarr(i,
vinda de Hamburgo mo vapor Np Roca, descarregado 110 dia 5 de
julho do 101-2 e eor.signada a Leopoldo Cunha St, Cente,.	 .	 .	 .

Lote e.. 35 •

WNII: Urna caixa n. 5.037, com seis. kiles, peso bruto, de cai‘
me papelão, Vias, semolhantes ás do lAtIca • sessenta e seis kik',-"
peso lay.o.'(,0, de .tijoutoria .le scolord ; oP.5,te kilos, peso bruto, .,de Rot;
toi.ra% .de . \adro ; treSkilos, peko brt.1';;" de obras .0 eige pi.lteg‘sbot
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(dedaes), vinda de Hamburgo iio Vapor Cap 1o6a, escarregada no

dta 1 -1,. do . julho de 1912 e'consJiguada á'ordem.

Lote. e. 36
Tres caixas ns. 1.152/1, com quinhentos e noventa e quatro

ltilos, peso limUdo, do coita não especificada, vindaS da Hamburgo no
vapor Gap Roca, descarregadas nos dias 15 e 18 de julho do 1912 e
censinadas á. ordem.

Lote e. 37
LZCH: Uma caixa n. 1.970, com uma machina, ad valorem,

'vinda do Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregada no dia 15 de
julho do 1012 e consignada a Carlos Ilayusford Sz Comp.

Lote n. 38
SB: 'fres caixas ns. 2.030/1; 2, 3; dom quatrocentos e dez kilos,

pC-40' bruto, da armação para chapéos de sol o do chuva, coto
varetas de aço, sem cabas e cabos de metal ordinario, vindas de
Hamburgo no vapor Cap ROCJ, descarregadas no dia 15 da julho de
1912 e consignadas á urdam.

.Ute e. 39
WNIL: Uma caixa n..5.0(37/1, com vinto e tres kilas e oitocentas

grafias, peso liquido, de pertences da lavatorio (vasos paca pó de
arroz) de vidro ti. 1, da Cir, dourado, vinda de lianalitirgo no vapor
Cai) Uca, descarregada no dia 15 do julho de 1912 e consignada á
.ordem.

Lote n. 40
PRC: Sete barricas ris. 30.311/20, com duzentos o quatro kilos,

peso brut ), de córes de at liUn3 ; quatrocanios e vinte e chie° kilos,
peso bruto, do ocra, vindas . de Hamburgo na vapor Cap Roca, da,s-?
carregadas nos dias 15 o 10 . e consignadas á ordena.

Ar.MAZDI N. 11

Lote e. 41
ASI contra marca JA: Uma caixa o. 8.117, conton lo casemira

de lã pura até 450 gramtuas por metro2
'
 pesando liquido S2s52ota

kilos ; fustão de algodão branca e tinto, de Inzt ; s do com granunas
por matro2 , posando liquido um kilo e satecentas grammas ; fus-
tão da algodão tinto, com mescla de seda, de mais de 10d gaamorts,
por metro 2 , pesando liquido tre,zantas e trinta granulais; easnnira
de lã, cem mescla de seda, ate 150 granamas por me,`.,ro , , posando li-
quido:trezentas e cincoenta'grammas; tecido não espccilica lo do soda
e algodão ou partes ignaes, , pcsando liquido trezentas e vinto grana-
mas; .vinda de Southampton no vapor Asturins, doscarrada no dia
12 de abril de 1012 e consignada . á Augusto Stariselo Irmão.

• Lola á. 49
YC.: DuaScaixas 11.9. 21.138/33, contendo dez dnzias de toucas de

seda, enfeitadas, ad valorem ; setecentos o vinte chap .'..ms do algodão,
simples ; dez (luzias de chapéos de sela, ad ca.:orem, vindas (te Soa-
thampton no vapor Adurias, descarregadas no dia 3 de abril de 1012
é consignadas á ordem. •

Lota mi. 43
Lourenço Bevezano : Um tambor sem numero, vasio, de ferro

- batido galvanizado, posando cem kilos, vindo de Buenos Aires no va-
por Astitrias, descarregado na dia 18 de abril de 1912 e consignado
a Lourenço Revezano,. .

Lote e. 4 I
Triaw-nto YC : Uma caixa n. 6.360, contendo casimira dc lã e

algodão, ale 100 grammas por metro 2 , pesando liquido trezentos e
trinta e quatro kilos, vinda de LihrPool no vapor lirconia, dazcarra-
gada no dia 24 de abril da 1912 e consignada a Jazoje Comp.

Lote e. 45
Ye—Uma: caixa n. 5171; contendo tecido de algodão do fanta-

sia, tinto,- de mais . de 100 -grammas por metro pesando liquido
Cezentos e nove kilos, vinda de Liverpoo! no vapor nrcoma, dosear-
,r(35.(1,1 tio dia 24 de abril de 1912 o conaiguada a Jazeji Sz Comp.

Lote e. 46
friangulo Z-1823 o Uma caixa n. 1, contendo casomira de lã e

algodão de niais de 409 granainas por motro 2 , pesando liquido
trezentos o setenta e novo kilas.

Idáin —.Ema caixa • n•. 2, contendo casemira de lã e algodão até
400 grammas, por nietrcio paSandó' liquido conto e dezesete kilos ;

2' asomira. de lã ,pura até' á;50 grammas por metro 2 , ;20%auclo !tinido,
ntia -e..tre4	 os, ,Imbag vindaá.de Liverpooj no vapor Ore'Cre,

ia 27 de abril e 'consignadas ordem.
- •

!	 No dia do leilão as marcadoriaS que tiverem de ser arranlatadal
on suas amostras estara.o á disposição- dos Srs. pretendentes mia
quize,rem examinar, bastando para isso se dirigiram, antes do leilão,
ao hei do armazena.
.	 Lavrando o termo do arrematação, entregará o arrematanta ao
escrivão da praça o signa' de 20	 em dhalkiro, recebendo deste um
conhecimento extraindo em talão.

Alfandaga do [Tio de Janeiro, 20-do, outubro de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. Logo. •
•••n•••.•n•••n

PATEETES DE INVENÇÃO
N. 7 .8 -'3	 .11eov;rial (P ccrigro	 inre17e7to de «um aáparelho

alavancas para fabric ição de pá dr pedra, argamq.svls. C an- • ,
eretos,), pura que pretende pririle(fio Juan Diego Shaw, domici-
liado em Buenos Aires, Republica Argentinct

P,efere-se a pres mito invenção a um novo apparelho para fabri-
cação de pó da pa, Ira, argamassas o concretos, que apresenta nauta-
g :tis conoidaraveis sobre os existentes.

•Uma destas vantagens consisto espacialm onto na facilidade que.
(Xeroca ao oparador para obter iodistinetameute pó do para, •
argamassas ou cone,.oto s , mediante a siinples :ilthstituii0 (Ia . ; pás•
giratorias, situadas nos extremos da alavancas corres,mndentes,.
que, ao girar eu torno do seu eixo, que a.travassa. .do extrema a.
extremo a parlo intarior de una tanque ou dapasito, efrectuam a.
oporaeão da machina. Estas pás são de teco: modelos distinclos,
guntiu” a aplicação que na occasião sa desejar dar á machina. Além-
disto, o apparelha objecto da presento invençao parmitte ( graduar as.
oparações do masmo com uma rapidoz r•msidaravel, que não se eco-
segue com os apparelhos existentes até holm, e e nn uma economia.
consideraval do força motriz communicada por um eixo em connesão
cone o apparallaa.

Nos dc,,sonhos juntos: a fig. 1 é uma mrspec l iva do apparelbo,
mo4rando os orgãos exteriores. ,A fig. O é tinta vista Morim: do,
tanque ou deposito do apparelho, em que se NÓ a abertura de des-
carga dos matoriaes ciai:irados. A tig.3 é nina vista superior do alma-
relho. A fig. 4 é uma vista inferior do talam) ou do;) sito, em que se
vetem o eixo e as alavancas com soas pás correspond.da;.As
Se G representam um eirte, longitudinal :10 apparefito ¡instruido respe-
ctivamente a. sua disposição quando se trata do fabric Ir pó da pedra.
argamassa 011 concreto. A fra. 7 reprrsanta em escola inalar as pis
para moer pó de pedra, mostra tamboril Mn dos orgãos separados da
dita pá .A tig,. N representa nula das alavam: s ptn . cujo imoio são
fixadas no eixo ,le rotação as pis amoviveis. A lia. . 9 é uma pá para
fabricar argamas sa,. A lig. 10 é uma vida schunatica (1 ) eixo do.
rotação, em gila se vê o modo por que estão montadas as ulavamue
e as pás corraspandentes. A fig. 11 representa ma maior escala uma.
das pás que se empregam no fabrico de coticrato.	 .	 .

O apparelho é de forma somi-cylindrica e cont-m no intorior um
machinismo do alavancas de tuolinate, aduado par um trela de en-
grenagens que converte a velocidade e a força pr,morciouadas por um„
motor.

Na parto inferior do apparelho lia tina porta corredia amimada
por um nia.nubrio, para descarga do, material tratado.

t é o tanque scmi-cylindrico com paredes lateraes mais altas, uma.
das quaes tem um cano ou bocca a, por onda se introduzem as Ma-
terias a tratar. O tanque 1 tem no fundo, em todo o seu comprimento:
(I no sentido do eixo das alavancas de nooline ,.e, minta abertura r,;cLau--.
gillar de descarga, que tem nos extremos duas cadeiras parallelas
em que se limita uma rede ou crivo i por onde passa o material tra-
tado. As cadeiras á servem na occasião opportuna para o ajuste (1.?-
uma porta corrediça cl, montada em sectores s natal-mos dos extremo:
do eixo. e. Esta porta Sorve para, fechar 'a abertura dc descarga du.
ranta a operarão do amuralho, para evitar a queda do matsn'ia.
subincttido a tratamento. Para moVer a . porta corrodiça quando fl'a;
necessario dar salada ao material elaborado, lia um maimbrio por
cujo meio se actua nina alavanca'm fixada junto á parto inferior (I(
sector s. O tanque está assenta sobre coxinetes' c, peloSreoxtremos de,
eixo e. Estes coxinetes estão montados em vigas de.supporte do- appa*.
relho ou em outro qualquer dispositivo' adequado. No eixo c e no in-
terior do tanque estão collocadas as alavanGas h (1i2S: fr a G) trans-
versal e perpendicularmente ao mesmo, cada:uma delias. constituída
p.ir um ou dons braços; um dos extremos das alavancas está adaPtali
:ao eixo, 11.parido livre o. (intr& extremo, frelnido. • do moi "cylindro Geo
dom orificao . (fig. 8) einque-se collocam aspú5 o4ig.. 9'e (fig., 11) 01,t a
moleta r (fig: 7), que Se collikam - pelo pino -e se ajiistam na ald'iiatlea•br4olt_IOr uni wrêfitso dc pressãO 22X (lig. 7). •-•

AVISO
•

•
"L'	 r	 .-' •
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N. 1.804—Afemorial descriptivo da invençao de (nona machina d4
(0,0e0 de separar ouro», pura que pretende privilegio o (Peat

Estado de Minnesota, Estados Unidos da America, cessiongrie g

i
Beach Gold-Platinum Dredge ompany, com séde em MinneppolCe ,t

Robert Smith Bassett, domiciliado na ',numa cidade 	 .. -

Refere-se a invenção a !amainas de separar miro, dg typo MA
que este é ajuntado em una riffle no fundo da caixa de stuipe.

O objecto da invenção é foreecer um apparelho para o fim acima", i
. em que as barras de ri//te, de forma especial, são dispostas de ni8-do

provocar rodo noinhos rapidos entre as barras, permittindo tra'M os iip
mais finos de ouro assentem, ao mesmo tempo que espolie e niatep%
mais leve, sem empregar comprimento de ri/fie maior do qug .çÇ
commummente empregado na separação stimente de ouro mais
grosso.

No desenho, a fig.1 é uma vista de plano e a fig.2 uma secção I -
gitudinal da invenção.
• A caixa de &laica é de construcção vulgar, consistindo em u

peça de fundo to, supportada por barras transversaes 11 e pRaps t
de comprisnanto adequado para dar urna inclinação ao fundo 101

Os lados 13 e-14 são de cóhsl.rucçã'o comum, e ha urna ified4
,
'

Iti ao qual conduz um plano inclinado 16 para levar a areia e a agj- . 1,
á coisa, do sluice.

Sobre o fundo-10 está urna Lira de tecido 17, proprio para esteia.
do ceco, onde assenta frouxamente nella, dentro da caixa-sluice, fixa
o meu riffle aperfeiçoado.

Este comprehende uma série de barras 18, cada uma tela...nadas
em S2eriii.0 transversal, enfiadas em hastes traspassadas 19, o conSynt-,
entemante espaçadas por meio de cunhas 20, cujas faces teribinVis
$ão obliqua;, ‘le n . o lo que, quando as hastes São aparafusaas,
barras 18 se eons)tvain em posição fixa em. relação as suas liord .:f.
correspondentes em planos commims.

As bordas do angulo inais agudo das barras fixam sobre a esteire,' .
os fados mais largos 21 se afastam da direcção do fluxo da agua
kiselinam-se para a frente, ao passo que os mais estreitos 22 e 2
voltam-sa para a direcção do fluxo, mas ambos se conservam obliqu. s

: ao plano do funJo; isto fornece mitra pares de barras um espaçe ii
1 assentamento silas largo no fundo do que no topo, e as faces 23 Lã

inclinadas de modo mie a corrente de agua para baixo será auginsfr
tecla pelas ditas facas, dividhithi-ee depois- sobre o angulo obtusp dnt,
barras e formando rodornobillos rapidos nas ninaras como itadicae
as linhas interpainpidas. Esta acção dá em resultado quebras-se emas:.
tantemenie a corrente do reateria gravitando sobre o riffle, ejlár4
sempr ‘l o material mais leva levado para a camada superior e as
ticulas mais pesadas gravitando pára a camada inferior, e desta dar;
a agua Parada nos espaços de assente. Esta acção tende constapt ).
mente a naótlar as posições das particulas de pó de ouro mui fi 
e lançal-as á borda; quando gravitam debaixo das paredes pendente
21, se.tornam enraiadas e retiradas pelos concentradoL

livrnientemente o mineral por olha carregado, suspendo uma por
Para regular a ctreatite do agua no plano inclinado 16 e espê111
co 
24 i or braços pivotadoa em 25 o 27 ás paredes 13 e 14 da caia • tal
sluice, sendo a disposição tal que a supe.rficia inferior da porta 24
prolongará obliquamente ao plano que passa pelo ponto mais 0,Ito. d
barras do ri//te. assim, a porta 21 flutua sobre a corrente .de agu
carr -gado. de cascalho.

i	 Em resumo, reivindicamos como pontos o caracteres constitutivgS
1 da invenção:
I . 1°, uma machisia de. separar ouro comprehendendo uma caia.N

de slaice, uma tira do tecido, frouxa no fundo da caixa de sluice, uni
riffle formado- de barras transversaes amoviveis na mesmã caixa, art
As bordas inferiores das barras engatando-se notecido, •sendo Os dit
barras mantidas com correspondentes- lados parallelos, o ap parte,
suais altas das- ditas barras sendo mantida; em um plano ebnima
parallelo ao fundo da caixa de sluice sendo as ditas partes mais altái
projectadas em angulos relativamentn ás partes das barras em coe;
tacto com o tecido, e as superficies de topo, das ditas barras proleek;
gando-se para trás, desde as partes mais altas obliquamente a° SõTt
plano;

2°, unia machina do separar ouro comprehendendo 'uma çai'S'
de sluice inclinada o um 41e dentro, della; sendo esto ferroado
moa será .de barras trosvers3s de seceão transtrorsal Wang*

i 'mantida; Com 'corceàponde es lados grallelos si cedi Q1Ado

I

1f

r•

SakbeeloA 

A , pás eu peças paras - trabalhar osseleinentoa 	 tres elaSses •
distinétaS•, adaptadas paia cada alasse de oraç.oJt mencionadas,
'a saber; para Moer pedra . (fig. • Ii bis), para argamassa (fig. ti) e •
para colicrete (fig.. 6).

As Os empregadas para o fabrica de pá tb pedra são ema-
pastas . de quatro martellos pequenos r 7) que se ajustam na
peça /, fixando-o3 por mie de Mi 'seta ou parafuso n que 03 atra-
vessa, por f).

OS inadatas r tuna um certo movimento da rotação em torno da
chaveta ou parafuso st mantendo-se na sua posietag pela acção da
força Centrifuga.

Para argamassas se emprega uma simples pa o (figs. O e 10)
com fandasdongitudinacs p qua actuam cern° uma grade o . tornam
mais adi agitar e amissar a argamassa.

Para cancreto emprega uma pá q em fôrma da tolice, fixada na
pa que serve para fazer argamassa, para faciutar a agitação dos
concretos. - •

Para transmissão do movimento tom o aparelhe urna Constru-
ção de eirgranagena f, f', r, e r.

O apimento funecten; pelo mata seguinte:
Trabmiliando o motor entram em acelo as engrampes f", f", r

f (tip. 1 a 3) pia Vreat em moviment o eixo e d e. que é sou-
daria o ultimo rodete f.

,	 Este eixo e é espie leva as alavancas h na interior tio tanque t
COMO já se disse acima.

Estas alavanras collecadas a intervallos de 00° — na a qualquer
inttsrvalla desejado—e-idem probzir, como já. se disse tombem, tres
elabora.eões diitinctas, a salter, p.S dc pedra, argamassas e concretos.
Supponha-se ttgora que se itt!3eia elaborar o primeiro predileto: antes
de ti:yr Mn marcha o motor colticam-se nos extremos superiores das
alavancas ft os deaintezradores r, o apertam-se os parafusos corre-
spondentas na, . Os ditn-i ti ..,intt2gratior.33 310 constitaidos me qualquer
infama) de martellos r (nas Iii;neaa, quatro, como exemplo) paralielos
entre si e fixados pelos paraftis-,s ou chaveta n que os atravessa por g.
A dispoaiçio especial destes permitt,e que po.ssam e ire,ctuar
uin Movimento (Te cerca de Vil em torno das chavetas n. Collocados
03 Inatt2110% corrospewientes, pe-se o metor em marcha, e fecha-se a'
porta corrediça d da abertvra de descarga do tanque t. filtro luzem-
se estias) pela abertura de carga d os pedaços de pedra que devem ser
pulverizados, e qua golpea los viril:latam:lite pelos andado; feactn-
ram-se o pulverizain-;e rapidamente, não pele grande pave dos nvir-
tellos, mas peia rapidez csru (11,3 aataaah 1 .) pa passa, curto para a
parte inferiores do a pparelho, sobre a peneira 1, o fórma uma capa,
e nest.e momento pele-se abrir a parta ti. deixando-ao em posição tal
que permitta a descarga livre do material produzido.

NI) ,ns0 rpm o apparAftl tenha do 33r ~regado para a elabo-
ração de aegama ssas (fig. e), substituem-se os desintegra toros r pelas
pás de grade o, (bisando fechada a péta d. Introdutem . se pela bocca
de carga a os materiaes que devem constituir a argamassa e po-se o
motor em marcha.

A arg, amassa fica petleitansente ligada em poucos instantes, e
então ;Vire,-se a porta d por meio do mannbrio b, e deixa-se sahir o
contento pela, abertura de descarga. Fechasse de novo o 'apparelho,
introduzls a nova carga, e assista snecessivamente até se ter elaborado
a quantidade de argamassa necesaaria.

Si o apparelho tiver do ser iniliaado pata a elabet • açãe de con-
cretos ou cimenta, c, llocarn-.;c nas pás o as pás em fórum de helices
q, por meio de parafusos de pressão, e põe-se em marcha o m,otdr,
como no; casos anteriores. intraduzein-se pela boeca do carga a do
tambor ou tanque I 03 iiivedientes nonssarins para constituir o con-
erett. , e natação das alavancas faz o resto. Quando o concreto estiver
sullicientemente elal»rado. abre-se a porta d o deixasse salfir o
mesmo pela parte inferior do apparelbo.

E' evidelite que o 1111MON Cie engrenagens, como as suas dimen-
sões relativas, podem ser alteradas sem que com isto fique alterada a
essencia da invenção. Tamõem pode variar o linin31'0 do pás de cada
alavanca e a sua pesi;ão relativa sem que por isao Q apparelho se
desvie de obj:cto da presente invenção.

Em resumo, reivindico como mtas e caracteres constitutiV03
invençao

10, urn apparelho de alavancas para fabricar pó de pedra, arga-
massas e concretos constittildo por una tainhas . ou tanque cora Incei.
de carga correspOjdento, em cujo lutador gira tuna serie do alavan-
cas em cujo; extremos estão fixadas pás ou martelios amoviveis, e-
gu ndo a applicaeão que se desejar dar ao apparelho, o em cuja parte
inferior se acha isma abertura de descarga longitudinal, no sentido
do taxo das alavancas, e que teem uma tampa corrediça montada
em sectorCs, e que se movo por meio de um m alavanca manual para
elrectear a descarga .dos niateriaea elaborados, substancialmente
4omo se descreveu;

2°, mia um apparelho, segundo a reivindicação 1, o emprego de
desIntegradorma constituidos. por. mufla serie de ma.dellos ligados uns
aos outros por um. eixo 'ou parafuso, que permitte a oscillaç.ão dos
martellos em uru angide de cepa de 00e, OS quaes são appliealos aos
atamos/ livres- das .:Olavajacas paca' á elaboração do pfir ge pedra,
shbgaaCialteato como Se-deseraveü;

3°, cm miín apparellio, segundo a reivindieação•yl, 0.,infliN•egp
pás com fendas radiaes applieadas' aio extremos "das alD-Onelkl
ratorias, para elaboração de argamassas substaneialamille crio
descreveu; -. •

em um ap)arelho, segundo a reivindicação 1, o emprest
pás em fórina	 ladiee applicadaa ás pás segundo a refidlictiiNJ o	 :
para elaboração de concretos ou cimentos, substancialdontia coiTo so
descreveu e da aceerdo com os desenhos juntos.

MARIO OFFJC1AL (Sup piornentõl	 Nfrombrt). fila	R.A.

•



30 Sabbuclo 1
	

DIÁRIO OTPFICfAL (Suppiemento)
	

'• Novembro de 1913

i,eu• rto para ciai a'; sendo as barras collocadas de modo que os ditos
lados de topo se prolonguem cada um dó sua parte mais alta obliqua-
afiélíte ao plano do fundo da caixa de •shilee

3°, em combinação, um .sittice, um rifile para o mesmo compre-
liendendo uma serie de barras, cada unia tendo um contorno consis-
tindo em um triangido obtusatigulo, meios independentes do sluice
Para manter as ditas barras com as paredes parallelas o bordas cor-
respondentes em planos parallelos e com nenhum dos lados cabanis)
nos planos das bordas, ale modo que, quando os a pites dos dons lados
maiores ficam sabre'o,fundo do sluice, o lado mais curto ficará volta-
do e °oportunamente 'inclinado para a direcção do Iluso 'da corrente.

ilio de Janeiro, 10 de )áneire do 1013. -- Por procuração,
Leclerc S.: C°.

7. S9.—Memorial deseriptivo da invenção de “ wr, .processo pira
provocar combustão . , para que pretende pi ivileqio George Wil-
liam ilo pgan, domiciliado em ILImillua, Condado de lreldtvorth,
(Mario, Canadá

lle!bre-se a invenção a um processo novo e aperfeiçoado de pra-
Veçar combustão. Seu objecto principal é introduzir uma corrente ou
correntes de ar através de unia materia confinada de combastivel e
regelar as mesmas por ama corrente ou correntes de ar iddependen-
toa, depois da primeira corrente ou correntes de ar se haverem mis-
turado Com os produtos de combustão, em um ponto áfaslado
materia confinada de combustivel, e desta maneira desprender e
queimar 03 gazes, e conservar os produtos de catubustãa 0111. - os Poo

-.r.ião determinarei, sob uma determinada temperatera, entre a mate-
ria de combustsel e o ponto em que a corrente ou (-e:irreales de ar

. dirigentes forem introduzidas. Applicaade este methodo aperfeiçoado
de provocar combustã.o, uma constante corrente minima de ar passa
através da maioria confinada de combustivel, para provocar constan-

.temeuto uin grão limitado de cumbustão, pelo gim O 'cienbustivel se,
Juntem em unia temperatura sufliciente para despender siimente
tima pequena pareentagem de gazes, excepto quaii ie 'se pretende
apagar o fogo. Esta corrente miiiirna, de ar, que te dirige para o In-

, teriam', é mantida eniquanto houver no combustivel moliwidas de gaz
não consumi Ias e . estiver livre de toda regulação especial—salvo

-quando se pretendo deixar a combustão extinta dupiiis de moderada a
.sua força —mas sua influencia sobre os restantes gazes não Consumi-
dos perdura II evita explosões.

• , Além do. suoprimemto constante minium do ar, também um suo-
, pabeaeta malar eu maximo de ar sob vegulação passa através da
maioria confinada de conbustivel para despender anula mais gazes
afiro de auginentar combustão a uni maior gráo,— a combustão _ge-
rada pelas varias correntes de ar sana dirigida $m
<meia de 1110a corram.° independente de ar ropalaala depois de dei-
xai' a mataria confinada de conbustivel, de modo a ragular a com-
bustão e conservar o= produtos de combustão em 'susphissão sem di-
minuir a temperat;ira.

l'or este processo •aperfeiçoado de combusteo, os prodnetos de
combustão ficam em perfeita regulação e a combuceo o muito me-

rada, o que me faculta obter praticamente tudo o calar gerado
-unifotwerunte. Alem disto o combustivel poitpado, pais OS pro-
.ductos da emnbustão ficam sob mui regulação tão perfdlta' que ne-
nhuma p !rifa grande de calor se gasta par escapameuto paio cano
de descarga.

• O processo aperfeiçoado de combustão permitte tambern a manu-
tenção indefinida do um grau constante de • calor, °uniu:atito houver

- unia particula de combustivel não consumida. 	 •
A lha de.exemplicar uma estructura para pôr em pratica o pro-

cesso aperfeiçoado de combustão, representei 1103 desonhos annexos
mu aquecedor; mas é bem de ver-se que esta estritetura pão é. de
todo essencial e que o processo não se restringe a tal construcção.
: Nos deso libes; a fig. 4 é uma secção vertical cieutral representan-
do a invenção coma executada em um alitecelor para queimar com-
buStiVel comum]; a fig. 2 unia elevação de frente da- mesma estufa;
a fig. 3 urna secção horizontal de uma porta de entrada, do combus-
tivel provida na parte superior da caixa da cainara de combustão;

• a fig. 4 unia secção horizontal da porta da camas c 0  de tiragem, situa-
da directamente abaixo do fundo em gra•le da catnara'de condiusião;

fig. 5 uma secção horizontal por A-.'d da fi g . 1.
. . Em referencia á construção representatfa,notar-sa .ha (ma p. caixa

u'e provida de uma camara de combustão a, levando tio Mudo uma
grade é, que tem abaixo uma manara de tiragem p, que cqnstitue
tambem nu deposito de cinzas. Esta cantara é provida de uma
abertura . ou .entrada de ar d, coberta por unia porta e, da coa-
struicção representada na fig. 4; dita porta tendo nina perfuraçãO
Ou . unia serie de perfurações f, de modo que, (manda a parta e

• estiver •completamente fechada, alada será adulando uni fluxo . nii-
aWato constante de' ar tia cantara de tiragem, e dabi atrai-és da
-' 0erade é, Mas, em vez de uma serie de perfurações f lia portai
prOdlláMO o mesino 'resultado quaesquer meios apropriados para
perm¡ttir A, •entrada, constante volurnQ millitna de: ar
quando :fechada à•pkta. . '• •	 .	 •	 ..._	 ,	 •.

.	 .	 .	 .
A camara de tiragem c é provida' de uma camara do tiragem

reguladora g, tendo uma porta h, coam. unia entrada do ar i,
regulada 'por unia pequena porta . j,- ajustarei Pela aldrava 18. A
entrada de ar i precisa ser fechada rente ao fundo da camara g. A
parte superior da camara de combustão a é, ligada á parte supe-
rior • da camara reguladora detiragem g, por uma. passagem que
Ode ser um eonducto k (fig. A).

A camara g é provida de unia sabida m ligada ao cano da na*
miné por qualquer modo conveniente.

Não deve haver humidade alguma quer no conducto do fumaça
k, quer na sabida az para a chaminé.	 •

A catnara g precisa ter. altura sufficiente, substanciahnente
proporção relativa mostrada nos desenhos (variarei porém para
maiores altitudes), de modo a cinservar separados os gazes aquecidos
aspirados da cainara a, pela passagem á, na camara g e o ar frio
aspirado nseta pela sua entrada de ar i;isto é, si a camara, g é bem
•proporciopada, como se indicou, o ar frio mais posado, saltitando pela
entrada e, conservar-si-ha no fundo da dita camara, seeuindo mais
on tinirias o curso inferior indicado pelas flechas c', através da sabida
In, ao passo que 03 gazes mais qaentes, aspirados da canura de com-
bustão a, seguirão mais ou In mos o curso superior indicado pelas
flechas h á, atarás da s linda te. Que isso é real, facilmente se podo
verificar applicando a mão na sallida m. Encontrar-se-á quente no
topou relativamente frio no fundo.

• Este resultado é um dos caracteristicos mais importantes da
invenção. Por essa razão a entrada de ar i é situada rente ao fundo
da camara, ff, do modo que si a tiragem inferior fria adinittida
na camara g, se põe em contacto com a tiragem aspirada no topo da
eamara g, da camara de combustão a. tal tiragem inferior, sendo
muito mais firte do que a superior, póde intwceptar a outra e isto
acontecendo, fazer obstrucção--o que não só contraria o justo • ftm-
crionamento da applicação especial, rearesentada,.da invenção, mas
tambem occasiona accumulação excessiva e explosiva de gazes na
.camara de combustão. Por outro lado, pela disposição das partes,
corno se esiabeleceu, qualquer destas condições perigosas é alsoluta-
mente evitada e não ha possibilidade de se dar.

A entrada de ar minium c, a entrada de ar maxirea da ca-
mimara g e a secção transversal da sabida ia de =t ta , precisam ser rela-
tivamente proporcionadas. O volume maxinio de ar adulando pela
entrada regulada i da camara reguladora de tiragem g precisa não
exceder approximidamente a um terço da arca era secção transver-
smi da sabida m e o volume minimo de ar constante unte' adulando
pela porta tio entrada ;1 precisa •não ser menos approximadamento
de um vinte avos da secção transversal da sabida m.

Em n outras palavras, a área .da abertura da porta da ninara
reguladora de tiragem g é maior do que a area da abertura da cano
de sabida m.

A cetrada ou abertura cie tirageni da dita perta é duas. ve.
zes o um terço menor do que a arca da abertura do cano de sa-
li Tdal a abertura na camara de entrada de tiragein é•mais ou menos
igual ao tamanho da abertura do cano de sabida, mas é maior do
que a abertura cl.) porta na camará reguladora de w Dando
essas proporções ás partes, as abertura.s das entradas cle ar da ca-
miara tium Wagern e da camara regulad ora de tiragem, proveem-so

meios seguros para regular a intensidade do fogo, de a.ecôrde com as
condições o necessidades existentes'. Estes caracterisncos tornam a
invenção tambem uni produtor do calor efficient e para todas as al-
titudes e Climas.

O principio de operação da inveneão applicação especial in-
dicada Será promptameete comprehenidido pelo que segue: a tiragem
da chaminé é proporcionada entre a carnara de tiragem c e a ca-
tilara g õ vice-versa, e variarei de uma a outra. A admissão de ar
pela cantara de tiragem c é ajustarei par limitar a tiragem de
ar no combastivel proporciona 'mente ao desejado grilo de calor
obtido.

As correntes de ar s1mu1taneamento aspiradas pela chaminé
pulas ninaras c e g, respectivamente, são, péde-se dizer, equilibradas,
quer augmentando-se uma quando a outra diminue, quer depen-
dendo da velocidade do ar circundante. Obtem-se este resultado,
porque as entradas de ar reguladas das ditas camaras c, g e a sa-
lti • la tia camara g a chamine são respectiva e relativamente propor-
cianadas em área, como se descreveu. Abril/chi-se ligeiramente a
porta é da camara g e fechando-se a porta da entrada de ar da ca-
nitra c, a forte sucção de ar da chaminé pala camara c intercepta .a
tiragem mais fraca pela camara c e o fogo se apagará em pouco
tempo. 'Emtante, afim de alcançar este resultado,'a camara de com-
bustão a acima da grade é precisa ser impermaavel ao ar, como se
mencionou; porque, si hoever alguma emissão de ar na camara d's
combustão ou nas pa.ssagons de tiragem á camara reguladora de
tiragem ff, asliragens mão podem . ser cilicic.ntemente, reguladas e 'á
fogo continuará apesar disto a arder•até que todo o Combustivel sts
consuma..
'	 A 'construcção descripta me faculta tainbem ajustaras tiragens

mioloota a conservar ikidefluideipente 1tu fo'ge coilátánte,-teceneani% • _
o eliciente .; etil	 pl-livras;• empregat0.5''-se	 combitátKeL.	 •	 _
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um modo muito economico, saiu attender á quantialade do combitstivel
empregado em qualquer tempo, o ao mesmo tempo, obtendo uni

'grau constante e continuo do cal ir, até que todo o combustivel se
consuma. Todo o cuidado requerido para esta fim é uni abalo oeca-
sional da grade.

Para um fogo fraco, a parta da entrada de ar da. c,amara do ti-
ragem, c Ode ser completamente fechada, desde que siais perfura-
çõses ainda admittam ar ba.,4anto para conservar vivo o fogo e evitar
indevida accumtdacão do gazas e poria) de explosão. Este resultada
não se obteria em fornalhas de construção cominam, por motivos
()bafios.

Em razão do aquecedor ser impermaavel ao ar na topa o nos
. lados, acima da grade, iodo o ar que outra na cantara de combustão

a ,precisa,	 primeiro datar, wissar pela grade e leito de combusti-
vel„ tornando-sa assim aquecid Os gazes gastos, sendo imito mais
leves do que o ar, , são facilmente extrahiloa por una pequena tira-
gem pela passagem k, tia camara reguladora de tiragain g e desta

. ao cano da chaminé, ao passo que o calar Se mantem e irradia no

.-capitel ou parte saperior da cantara de canibusião e palas passagens
á.camara reguladora de dragam.
a • Para raencher de combustival, emquanto aitala houver fogo no

aquocedor, a tiragem pela porta da entrada de ar da camaria c
deve Ser angule/dada e a parta j da eamara reauladora do tir.igam g
deve ser fechada, e. em poucas momentos o leito de combustivel na
grade b sa &ovará ao calor rubro, mas Sem fumaça algalio:ia O leito

: de combustival não deve ser remexido, tuas o combastivel novo deve
ser posto em seu topo, e 001 s %mi Ia a abertura de cambustivel
caixa a é de novo fechada impermeavel ao ar. A p trta j da cantara
g permanece fechada o a porta c da cantara c a ajustada até que a
temperatura quanto desai tia s .ja. cbljda, oecasião et/1 que, a pequena
pOrtl 3 da cantar.t g pó Ia sor abertt ba4vite pira evitar que o
calor soja asaira p.dt Clrunin j!. Em seguida, ambas as tiragens são
ajustadas . para obter-s unta temperatura constante do gráo dese-
jado.	 •

A regulação das tiragens (Italian lari obviam ante da veliCi lado
da tiragem na chaminé. O aquacetior [a') te encher-se da combustivel
a qualquer tempo, desde que unia granida quantidade da combaStivel
na gabe não . contrarie o trab dito da invonção e o combustivet não
seja usado mais do que o necassario para produzir o desejado grão
èonStanta de calor.

A armação da porta o
um contacto, impermeavel ao ar e 30 gaz, tsom a parte da caixa a
que 'está lig ida.	 •

• A porta c da camara de tiragem c precisa Cr,' nal intarvallo,
substancialmento imparmo.avol an ar em sua boala, com a caixa a

- (pie se enecasta;'' po rve do contrata a a quantidade .t.a ar a buitiia
• vela3 aberteras da parta não p )(leria ser	 regulada.

De experiencias o deinnit , tra02.3 praticai conclui que regd-
lal(io os produtos da eonibuSta ,) por mul c:oriente de ar afastada e
acima da e nuara , de condoa aão, auamen ta-se a combustão e se man-
tem, sem de fúrma alguma diminui', a tampara tura . Isto é da gran-
de importancia pais me faculta utilizar todo o combustivel, e além
disso poupam-se completa mento 'as geralmenta grandes proporções
da calar gasto 21110 passa pari a atrimaphora.

Na pratica achei ser essmicial pro;t.reionar as áreas das varias
entradas (la -ar, cum de sabSda e cantaras. Eotna exemplo, para uni
cano que tenha uma sald Ia diu approximadamenta li centimetros
quadrados, a abertura. (te entrada (I a tiragem na cantara da dragam
é de cerca de 300 emitam-atros quadrados oa cerct do dobro do ta-
manho da sabida para o ca tio Ou nE3S1110 mio... A abartura na ca-
ntara do tiragem é (te cerca de IS pollegadas quadradas . e as aber-
turas pata entala do sapprim mtm ndnium constanto de ar fila deVa
cace ler a 13 "tinteiros quadrados para um pé quadrado da areia
da abartura para a tiragem.

A abertura, para a porta, da cama.ra re;niadura da tiragem é
.mala ou menos 300 cottlintetrOS tiliatiradO4 tiar do que o cano
do sabiaa. A porta para esta alotatira preeka ser Ina,ior do que a
sabida para o cano, tuas é proporcionado ao tamanho da cantara re-
guladora da tiragem.

A abertura ;)-ar,i a pequena porta na porta para a cotio/aura na
catuara ia:g/dadora de dragam a do carc t do 75 contiunstroa
dos, o que mais vagada a abertura da poria da enteada ira porta paia
a cantara de entrada de liNgeal com as aberturas la:uvo. o cano.

Não t'a essencial que haja, SÓ L1M:t	 (121 cada typo (baseii.
,mas as areai das :doer:oras . devem ser approxiinadannuto pro-

.porcionaes . A A r,3a. mouttionada,	 •
" ária da e-ttanara'd a. conibustio é• approxiMula men ta -cinco en ta
.VeZInaOr do que a área da isalidta da cano * aa passo que área, da
camai.a the tiragem e cerca d 3 quarenta vezes mann. do que a area

.; ide sabida do cauta.
A cantara reguladora de tir sag,ean deve ter uma área de não, me-

. nos da uni e. init terço do tamanho da cantará da tiragani, o que.' é
quasi igual ,á área da caiara de combustao. Etntanto, pretiro. rego-

, lar h. tamanho o' posição da eamara reguladora da tiragem mais ou
inen0a,pala qualidade do combustivel queimado.

• Resumo: reivindico COMO pontos e caractoros c'onstitu(h os da
venção

1'. O process,) d . seripto de provocar combustão, consistindo nrá
passar tun snpprintento lundum I . ) ar por tina inalaria de combustl-, ei
confinada para golfem. combustao a todo o tempo, depois passai' uma
corrente ou constantes do ar reguladas através do combustivel em ad-
dição ito Suppriaicarto minimo, co seguida submetter os productoa
resultantes da combustão a um t corrent3 ou correntes de ar regida-
das para augmoistar ou diminuir a velocidade e força da corrente de
ar roguLtda pas-sada através da mataria confinada de combustivel
seno interromper a combustão produzida pela corrente minium de ar
que passa pelo dito combustivel.

2'. O processo deseripto do paovocar combustão, consistindo em
submetter uma Inalaria confinada da combostivel a uma corrente de
ar para misturar-Se com a 11105111.1 e -provocar a ignição (los gazes cori-4 .
tido, dirigindo Os predita:tis de combustão eni um curso aquecido
pelos gazes innalliffladOS produzidos e depois subinetter os produçtos
de combustão a unia corrente ou correntes de ar independentes, em
uni ponto afastado e acima da mataria combustivel confinada, para
regular os ditos pre.lueICS de effilllaUStãO e manter os mesmos em sus-
pensão acima da canana de combustão, e assim manter urna tempe-
ratura efficien te ta conservar os gazes. inflainmados.

3°. O processo duacripto de provocar combustão, consistindo em
passar uma corrente de ar através de unia mataria de combustivel,
confinada para misturar-se com a mesma e provocar a ignição dos
gazes contidos, depois fazer com que os gazes gerados passeei por um
curso sujeito ao calor . gerada pelos gazes inflammados, e subsequen-;
temente sulanetter os pradáctos resultantes de combustão a Uma cor-'
rente regulada de ar mais farte do que a dita corrente do ar, para
manter em suspensão os produtos de combustão acima do combusti-
vel c adianta do ponto em que a corrente ou correntes de ar seMis'-,
tatuam o manter assim em unia tampar:atura, cfficiente os produtos de.
combustão.

4°. O . processo desminto de provocar combustão, consistindet
desprander os gazes da unia mataria confinada de combustivel, depois
passar os productos de combustão em mu curso aportado, através do
uma zona aquecida c sujeitar os dito:i productos de combustão a uma
corrente ou corrantes . de ar indapendentes, ent um ponto afastado da
maioria canfinada do combustivel para regttlar os productos de com-
bustão e multar a mesma em suspensão sob uma temperatura sub-
stas.cialmente unifórme.

5°. O processo descripto de provocar combustão, consistindo ena
conduzir os gazes, de uma mataria confinada de combvstivel a uma
'uniam reguladora de tiragem em uni ponto acima do uivei superioa
da sabida do coito de sabida, do modo que a corrente ou t correnteS de
ar mais frias, que são admitaidas na dita cantata reguladora do
^Tm, não fOrmarrto mistura com os tlitos gazes de emaustão eniquanb
não entrarem effectivamenta no cano de sabida..

Itio di Janeiro, aa de janeiro de 1013. — Por procuração, Zc-
dere & c".

N. 7.896 —.1Pmnri q l riemrip t ivo (1,.1 iurçução de «aperfeiçoamentos Cm
traustuis .iore g lelepltunieoso, p ira que prete-de	 Feau
Gottselvtik, tiont.ieiliulo eu Soou Yurk, Estados Unidos da Ame-

.	 .vica
• ,

llefare-se a minha invenção a aperfeiaoamentoss em tranamisso-;
res telephonieos Clii quo se emprega limi re.sistencia granular, e es-
pacialmante ao transtnis.sor il typa solid-blek em que a haste de uns
das eloctrodas do elemanto da resi4encia variaval está ligado segura-
manta por um parafuso. da prassão á ponta que supporta o dito
mento. Aktnis aparfeiçoatneitto.s segunda a invenção podem- todavia
ser appliettalos a outros typos de teanstnissores.
• . A minha invatiralo conAsta itunia construcção aprarfeiçoada t pela
qual o interior do ama/talim é estanque ao ar e á , agua, O boccal
saliente é eliminada.° pirttfusa de ajustagem rine se.gura a haste do
elemento de resbtencia é 1irotegi-1a cantra choque ou corrosão por,
meio (10 nina tampa. que. veda ao ar o á agua na abei tora em quo
está alojado o dito paraliso, o is.spitao entre o diaphragina e a caixa
posterior, 011 bloco da enchimento', é:reduzido ao , minhota o o inc.
thodo transmiltir as ondas sonoras da mambrana principal ao
elactrodo da frente permite o emproga . de unia membrana: metallica.
elastic.a,.do que iy.sulta gt anda enleiem-ia.

praseindo de meias tensores, m olas de afrouxar, e porcas exte-'
noras nauaes para Ligar a membrana :to elemento de resistencia, e a
dita canstrucção permitte-tiva coroar a haste do. electratio posterioe
por rtilli cantara cam ,abertittaas suplante • para, a nisorçao, ,d(a. Oca
imititute de resis tea itsia ,. • o par,t o parafuso que O segura, e:descobri
!lua.° meti traosittissar ajusta-sa par ,si, mastim- pelo . que"si5.0 dia na-.
cassidade do incios ' par-a ajustar o elemento. de resistem:ia durante

. moa Ligou]. Ila- outras .vatktagens que serato descriptas abaixo.
•,Segilittlia as mais altas ,atitorklada, oin ,tuateria de telephoma,

»ove-se empregar para transinisaão efficiante, a grande distancia um
atamento :da resisteacia com eloctrodoa anterior e ,posterior,. e carvau

da entrada de cambustivel 72 precisa ter
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finamente granulado entt e os electrodos, sendo o eletrodo anterior
montado numa membrana que se move em unisono com a iparnferana:
principal, e sendo o eleetrodo posterior fixado com segnrança (do
que lhe provem aidenominação «solid-backa), sendo o elniento a j us-
tado antes de fixar o elec rodo posterior. E com quanto SOja posivel
transmittir a linguagem oral com outros dispositivos para lejdos
Cms ['atices o “solid-back» á o unico typo que se Usa em (Mio O
inundo por ser o unico ql . ° tem prestado satisfactorio clorada
n: a per periodo do tomai).

No desenho junto: Á-1j fig 1, e uma vista anterior de um tranS-
Tuissor em que está incei parada a invenção, com partes quabratias
para mostrar a posição relativa das diversas partes.

A fig. 2 è uma viSta parto em secção transversal do appa.-
relho na fi g . 1.

A lig. 3 è um corta parcial que representa a caixa anteriqr ou
-guarda, que substitua o boccal saliente empregado usdalmante.

A fig.. 4 representa parte da membrana e sua guarnição de
vedação.	 •	 .

A fig. 5 representa parte do aro de fixação.
A fig. 6 representa tuna parte da aranha que liga o &emanto de

de resistencia e a membrana.
A.lig. 7 representa ' ! parte do supporta 00 elemento do re s i s

-tencia, e COMO O mesmo está ligado á chapa pasteriw, Inas isolada
,della.

A fig. 8 representa parte do bloco terminal empregado no typa
*de transMissor na fig. 2..

A lig. 9 representa parte do casco e mostra como está adaptado
á caixa.

. A fig. 10 é unia vista Parte em sac(a), de uma. variante da
.construcçãa na fig. 2, que dá os mesmos resultados exempta; o 'da
isblar . a caixa externa do circuito:

1 é uma caixa em cuja frente está collocada a mandaram, rece-
ptora do se ir, 2, que é separada da caixa par guarnição de 'vadação
-adequada 3, de espessura tal que seja minima o espace outro a inani-
brama e caixa,. A marnbrana é construida de metal, iaminadi á se-
melhança do bronze phosphoroso, ou temperado á samallianea do no,
de modo a toe uma tensão inicial propria, para dispansar o emprego
de meias tensores ou afrauxualores, quando a membrana está no seu
Ioga r.

Até haje as membranas metalicas para transmissores. telepho
_ p icos teein sido feitas de ordinario de ferro coado ou altiminio o de-
mandam portanto o emprega do molas da afrouxar, enfiares Ou pi-
-nos, ou In lado extemo ou mio interna da niainbrana para evitar zu-
nido dispositivos que impadum vibração livre. Dispensa dispasitiVos
friesta natureza. empregando uma membrana temperada que tem ten-
são inicial e que está fixada na caixa sátiante na paropluiria, e fica
portanto livre para vibrar, como uma palle da tambár. As ple nas da
aranha lave são empregadas para conduzir as ondas S0110 Mi ao
Cemente de resistencia e estão ligadas aos palitos que vibrain mais,
e Permittein pratica.menta m avia-mota livre, sendo desprezivel a par-
da e muito menor do que em qualqoer outro arranjo.

Para fixar a meanarana na caixa, einproga uma s,5, , ia da parafu-
sos 5, que seguram com firmeza o aro da tixaaão nu ta pali-sa eni-
Pregar qualquer outro moio de fixação adequado. Os 'furas 6 na
ratambrana devem ser nais largos que os parafusos 5, para. riao inter-
ferirem ama a expansão da mambrana proveniente das candições at-
mosphericas ordina.rias e para ponanittir um paquena ajuste lateral
na montagem.

A caixa 1 tem uma abertura annular sufficientemen0 l a rga Para
acommod ir o elemento de rasistencia 7, que péla ser de qualquer
typo adequado. Esta eleMento tem uma haste 8 divigila para traz,
qn a é fixada em mut camara 9 por um parafuso 19, peotegida contra
agua poÉtima guarnição de vedação 21 e parafuso 12. A camara
está isolada da caixa 1 por nina k:uarnicao de vedação l o está h-
oda a esta caixa por parafusas 44 coa recessos 15 na caixa o cer-
cados por buchas isoladas 10 (fig,. 7).
' • O electrodo da frente do elemmto de reststoncia einpr3gado nos
desenhos está montado em uma membrana de mica, que póde vibrar
livremente, e que fecha a frente do elemento peto modo usual.
• O dito electrodo está ligado á membrana pala aranha 17, cujas
pernas podem ser fixadas na membrana por solda ou por outro
meio.

A aranha está isolada de contacto electrolo cern a haste 18,
bucha 19 e aranhas 2) e 21. tinia porca 22 mantéo a aranha

na haste 18.
Pelo fio 23 ligado a um borne adequado cru qualquer jogar cru 9,

é conduzida, urna corrente, que passe de 9 para o alei-113We do resis-
tencia a una dos electrodos, pelo carvão granular, ao electrodo da
frente que está isolado do ela:alento, á haste 18, ao fio 21, ao barna
25 rpm está isolado . da • caixa, coam se representa em 2, á haste 27,
á. porca 23 e ao conductor 2).

Note-sa quaa corrente. está confinada no elemento e no sup-
porta deste, 'e que a caixa e a membrana não fazem Parte do eis::

it,o. Isto impede•corrosão elactrolytica destas partes, e elimina a
possibilidade de se receber uni choque.

- 7

Esta, construcção reduz ao minimo o espaço de ar no iiderior do
apparellio, e a wiguena quantidade de ar confinado'nã interior do
a ppai.élho não semeie expandir ou dontrabir a , ponto 'tal que prejn-
digita u ajuste do instrumento : ou a tensão da membrana. Note-se
tatubam que o conjuncto do apparelim está á prova de •agua, por ião •
haver abertura que chague ao interior. O Conjuncto do transmissor
Oda ser IU )rgulliado em agua ou em una liquido - gertincida, sem . pe-
rigb de serem attingidas as partes operativas. • '

Devido ao augmante de elficiencia obtido pelo emprego da aranha
17 em contacto com a membrana cm couS ou mais peidos interperi-
phaticos, pôde-se mentir .° hoccal saliento que de ordinario não Ode,
ser dispensado, Sem que haja nina perda de cerca de 15 %, e pôde-se
applicar chapa perfurada de guarda saiu perda sensivel. Isto é
muito mais hygienico, e eliminam-se as quebras a que estaria sujeito
p boccal saliante. Esta guarda é mantida por parafmo 31, que tatu bem
Segura ri casco pasterior 33 mia tem fendas de baioneta 30, como se
vá na fig. 9. Esta casca pôde ser removido tivando-se um ti nico pa-
rafuso, pois que os outros operam ein connexão com as ditas
fendas.

A outra fôrma da construcçlo na fig. 10 está, representada para
mostrar uma molificai-Ao cote é conveniente em certas circumstamcias,
pois; que N1. '111412 anaanentar a tansão da membrana além da que tem
iniCialmante. Isto pôde s r convani ene quan lo se tiver do transmittir
musira ou outros sons determinados. Além disto, esta construcçãO
permitte prescindir das partes 19, 20, 21, 25, 20, 27 e 28, com quanto
per este too lu fique a clixa intercalada no circuito. Nesta constru-
cçã a aranha 17 está liga Ia directamente á haste 18 do elemento.
Esta caixa 1 e Mimada Coma se representa, e tem uma rosca interna
rtin que. está aparafusada o bloco de enchimento 31. que tem una
flang.i 35 em cmtacto com a membrana, e que a imaello para fóra,
anginetilanda-lha a tensão. OS parafusos 14: são postos da preferencia
Pela trazeira do transmissor, como se representa . •

O circuito é: do fio 23, pela elemento como se descreveu acima,
á aranha 17, á membrana 2, ao casco posterior 33, ligado ao braço
do telephonio que tem usualmente o outro lado do circuito. E' evi-
dente que este arranjo pódo ser empregado querendo com o arranjo
ira fig.'2.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção.

1°, uni transmissor telephonico com mna caixa em que é suppor-
tado o elemento do cesistencia e uma membrana metalica receptora
do som, temperada por laminagem ria por outro modo,de modo a ter
tensão inicial para os fins esp,cificados;

2", um taitismissor que compreliende uma caixa e que é suppor-
tado o ciumento da resi s tencia e uma membrana a cinta está ligado
o dito elemento numa serie de ponto; situado cada um deltas á dis-
tancia da terça parte do raio da membrana, a partir do.cen-
tro;

3°, um trati,smissor telephonico que comprehende uma caixa, um
elemento de resistencia na caixa, membrana fixada na dita caixa e
ligada ao dito elemanto, O Meios arranjados no dito atamento para
esticar a dita membrana pelo lado externe da caixa;

4°, um transmissor tehn)honica segundo reiviudicação 3, e,
que os mtdos tensores comprehendam nin membro apa.rafuzado na
dita caixa e em contacto com a membrana em volta da sua beira ex-
terna contigua á linha peripherica de connexa.o da membrana com a.
caixa;

h°, um transmissor telephonico que comprehende uma caixa,
uma membrana e um elemento de resisteneia ligado a esta Meiiibra-
na, estando o dito elemento disposto numa camara ou recesso central
num supporte ligado á caixa por uma junta de vedação dê fluidos,
para o lime especificado;
. 6°, um transmissor teleplionico que comprehende uma caixa,
uma membrana, um elemento de resistencia colai supporta ligado á
dita caixa, e meios de connaxão entre o dito elemento e a membrana,
sando a dita caixa e os ditos meios da connextio isolados do sup-
porte do dito elamento e do elemento "respectivamente para o fim
de restringir o circuito ao supporte'de elemento;

7°, um transmissor telephonico segundo a reivindicação 6,
em que o parafuso do . clectrodo da frente teima urna bucha de
material isolante em que tstá montado um membro com uma serie
de pernas ligadas á membrana, e ha dois bornes, una montado lie
supporta do elemento de resistencia e o outro na caixa, mas isolados
desta e ligados ao parafuso do electrodo.

8° um transmissor telephonico que comprehande uma caixa,
uma membrana e um elemento de resistencia ligado á dita metn-
brama e montado num supporta na parte posterior da dita main:-
imana, um parafuso de ajustagem para o dito elemento arranjado
muna abertura no dito supparta, e uma tampa estanque a fluidos,
para a dita, abertura ;

0°, una transmissor telephonico segundo a reivindicação 8, em
que a abertura esta fechada gol una parafuao aparafusado na
mesma, e em volta do parafuso ha guarnição para vedar flui-
dos ;
• 10°, uni transmissor telephonico que compreliende unia caixa

com wua membrarii ligado a ui elemento de resistencia , ura
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casco que. cobre a trazeira da caixa, e uma chapa do guarda,
paduarala, que cobre a frente da dita caixa, sendo o casco e a

N:ilapa, de guarda .sobrepostos reciprocatnante, e ligados á caixa por
parafusos, tendo ala preferencia o casco rondas do baioneta em con-
tnoaxão com os parafasos e tamisem um parafuso de connexão di-
:recta ;

11°, um transmissor telephonico com urna caixa em que está
rsupportado um elemento de resistencia e em que está fixada tuna
inetnbratma receptora de sons, caracterizado pelo facto que a dita
membrana esta ligada á dita caixa por unia serie da parafusos,
-sendo os furos para os parafusos, na membrana, substancialmante
miais largos do que estes para o fim especificado;

12°, as farinas aperfeiçoadas de transmissores telephonicos
,substancialmente como se descreveu eia referencia aos desenhos
;juntos.
a	 limo de Janeiro, 28 de janeiro de .1013. —Por procuração, Lo-
iclerc	 C.

.IV. 7 .807—Memorial descriptivo da invenção de «Aperfeiçoamentos ema
machinas do applicar á fórum cáries de calçado», para que pre-
tendo privilegio a United Shoo Mac/tinem/ Company of South Ame-
rica coma sede em Portland Hainc Estados Unidos da America
cessionarin de Erastus Edwin Winkley, Arthur Cyman Russell e

, iionald Francis Mc Ray domiciliados o primeiro em 14pin, o
se(Ando em Hydo Park. c o terc miro em Beverly, Estado de Nas-
sachussels, Estados Unidos do Aincrica

llefere-se a nossa invenção a machina de applicar á fôrma cartas
4e calçado, e em amaciai ás malditas do typa conhecida paio 1101113
•de machinas de applicar a fôrma pela processo manual, e consista em
'.certos aperfaiçoatnentas nos orgãos da esticar c da assentar o carie,
,para qua este fique preparado para ser fixado, e em °atroa orgãoa
menos importantas da machina, como se verá na seguinte descripção
;dos diversos nuicanismos.
• Nos desenhos juntos, que representam a fôrma preferida da
invenção;

A fig. 1 é uma, elevação de urna machina de applicar á fôrma,
, em que se emproga a presente invenção. A fig. 2 é urna elevação
alo lado direito da dita machina. A fig. 3 á uma , parie do machi-
:alisam operativo do supporta da obra. A fig. 4 e unia secção pela
linha 4-4 da fig. 3. A fig. 5 é uma elevação do supparte da obra
reprosantado na fig. 3. A fig. G é nina sução longitu final pala polia

, motriz principal e semi eixo. a fig. 7 é nina seCO30 pala linha 7-7 da
•fig. G. A fig. 8 é urna secção pela linha 8-8 da fig, G, e mostra uma.
•parte da garra einpraaada. A fig. 9 representa o anule detantor
empregado para manter no sau lagar os rolos da garra. A Saa. 10 é

'urna perspectiva mia com a fig. 11 representa os meios que armam
•o anachiaismo matar para ajustar o mentador o a tenaz para
•fraOzlr o CO: . to do bica. A fig. ia representa a 'farm prafarida
:das faces operativas da tenaz. A fig. 13 representa o franzidor e
, -corno é operado. As figs. I-, 15 e 10 são respectivamente uma planta,
: uma elevação e muna vista parcial da primeira eanstrucçao do
machinismo rotativo do asseutador. As figs. 17, 18, 10, 20 e 21

-representam diversas phascs da opiração do novo assentador excen-
laico iotativo. As figs. 23 e 24 representam respectivamente um
•córte da calçado do typo aleKay e um sapato de vira abstados na
fôrma por maio do assentador excentrico rotativo.. As figs. 23, 26,
27 e 28 são respectivamente em plana, elevação lateral e uma
-vista parcial de uma segunda constatação para mover o assentador
•cieentrico rotativo.

O calçado é operado na machina deste typo, segurando-sa a
'farina, com a face inferior voltada para cima, nutra o descanso da
dita face. A margem do carta de calçado á tomada então por uma
tenaz movei 3, que depois da agarrar o córte cran firmeza se move
'primeiro para cima e em seguida para a linha acidrai da sola, para
puxai-o uniforme o igualmente para a fôrma. O carta é então man-
tido nesta posição pala tenaz, durante o que o machinismo de ta-
chear insere mana tacha no carta e a fixa neste ponto, sendo a ta-
cha mantida por um bloco 2.

Em tolas as machinas anteriores do appliear cartas á fôrma paio
methodo manual, para que o córte possa ser puxado devidamante

'para a fôrma no enfranqua, tatn sido nacessarin, quando se ajusta á
léiana o cano 'do calçado, torcer a firma e executar esta parte da
operação manuoltnente,com cuidado. Isto é devido a que, para puxar

• devidamente o daria para a firma a tenaz deve ter um movimento
inicial relativo para puxar com mais força e mais devagar do que
pada ser feito pelo machinismo ordinario que °para a tenaz, ou da

lqüe á necessario para operar o cairia na parte anterior do cal-
1 çado.
• A presente maldita está equipada para dar um movimento re-
lativamento lento e forte á tenaz para puxar o córte do calçado no
Cano, pois quetse achou que este movimento puxa o carta para a

;fôrma com mais firmeza ir igualdade, do que seria possivel com o mo-
. rimaria° normal da tenaz empregada para puxar Q Orte para a fôrma
'na Parto anterior do calçado.'	 ,

Em alguns casos quando o calçado vae para a maahina de ap-
plicar á fôrma o corte está frouxo no cano e portanto a margem d,o
do carta não fica saliente no plano da sola, como deveria ficar.
Emu outm'os casos o carta fica afastado da fôrma no Cano, devido á
estar mal puxado, e por outros nativos canhecidas dos' entendidos
mataria. Em qualquer destes casos e em casos shnilaras, quando O
calçado vem da multara em que á puxado praviamante, estando ean
ma paslaão no cano, á necassario que a machina. de appaicar á fôr-
ma esteja equipada com dispositivo auxiliar para permitiar que a te-
naz toam convanientementa a margem da carta neste mito, pois que
da ordinario a tenaz não tem o movimanto nacessaria para chegar ao
córte se o calçado estive' mantido na Posição normal.

Para obviar este inconveniente a inachina é quipada, segiincla
invençãa, cana um machinistna auxiliar para levantar o descanso

usual da faca inferior, para que o calçado fique em pnie,rio em que
a margem do carta seja tornada convenientemente pela t atm. Es-
te machinisma opera de preferencia coa conjuncção co n o machinis-
mo que communica á tenaz uni movimento lento, mas esie machiais-
mo pode ser desligado e permittir que o dito descanso saia mantido
cOnstaniQuiente cin posição estacionaria, quando se (latejar.

• Não é conveaiente alterar a velocidade e o funcionamento nor-
mal da machlna durante que se ajuste á fôrma a parte anterior do
calçado, e para isso o machinismo que produz o movimanto lento da
tenaz e opera o descanço da obra é posto em operação por um ma-
nubrio 5, ligado a um extrema de um eixo oscillanta G, montado em
cadeiras 7 na actuação de machina. O eixo G qttan lo é movido faz
correr o rolo da camo 8 e o braço 9 montados longitudinalmente na
cadeira 11. O rolo de camo 8 entra em contactos com una disco do
cama 12,que comprehende unia superficie externa circular 13 e uma
via de cama la. O rob do calha, na operação normal da machina,
caminha sobre a superficia externa 13 que não lhe transmitia movi-
mento, mas com o moviineuto d manubrio 5, paio operador, o rolo
de cauto inove-se para deurro e entra na via de camo 14. O machi-
nisma que transmita° o movimento da eixo (mediante 6 ao eixo 10,
para inovei-o longitudinalmente por modo adequa°, can/prebenda
um braça 1G montado no extremo externo do eixo oscilam te, e man-
tido contra rotação em ralação a esto eixo, e uma forqueta 17 pivo-
tada no extremo livre do braço 16, e que abraça o eixo 10 apoiada
no cuba á,. braço 9. Para que o movia-imito vertical da Lirquota 17
mova o braço O e o eixo 10 longitudinalmente, a alavanca 17 teria
urna suparacie obliaua 18 fig. 1 na face em contacto com o braço 9.

A fôrma preferida da via de como é shnilar á representada, em
que o cama produz um movimento inicial dos varios machinismos
pelo cantam coas o tolo de canso com a parte inclinada 21 da via de
cama, a que tem em saguida uma parada 20, durante a qual as par-
tas são mantidas na posição para que foram movidas inicialmente,
voltando depois o rolo de cama á posição inicial pala parte 49 da via.

.a imo, e restabelecendo o machinismo na posição normal.
O movimento do rolo 8 pelo camo produz dois resultados. Quando
o rolo 8 pnaeorea a parte 21 da via de camo, o descanso 1 sobe á
unia distancia determinada, e ao masmo tempo o machinismo que
move a tenaz é regulado automaticamente para produzir o marimento
lento dm. tenaz. Emquanto o rolo 8 percorre a parte 20 da via de camo,
o descamisa 1 á mantido na posição a que subiu, e a tenaz 3, anato to-
mado o córte, recua lantaminte. Quando a tenaz chega ao fi ia da seu
Movimento ascendente, o rolo 8 entra simultaanamente na parte 19
da via de camo, e o descanso 1 desce o recua para a po tição normal,
paio que o carta de calçado fica mais puxado, e ao mesmo tempo
desliga lo o dispositivo de velocidade lenta.

E* conveniente que o rd -) 8 volte automaticamente á posição
normal, em contacto com a superficie 13 do camo 12, e para esta
fim o canso 12 tem na beira uma saliencia 12 0 , em contacto com o
braço 9 e movendo-o para fira quando ,entra em contacto com
cila. Com este arranjo, o machinismo para o movimento vagaroso
da tenaz oparará. &imante durante urna rotação da eixo motor, salvo
se o oparadar mover outra vez o Inundado 5. O descanso 1 é
corrediço longitudinalmente numa caixa 22, e tem na sua faca super
rior muna cremalheira 23 engrenada num segmento dentado 24. '0,,
descanso 1 e a caixa 22 estão montadas numa crazata 25 corrediça.
em guias verticaes 26 na armação. A cruzeta 23 é movida vertic.ala
mente par um segmento dentado oscillante 27 engrenado nu aia
cremalheira. 28 formada na cruzeta. A armação tem uma
fenda em 281, e a cremalheira entra nesta fenda, para imaadir
que a cruzeta gire. O segmento 2'7 esta fixado num eixe, °saia.
lauto 29 montado em cadeiras 30 na armação da machatia. O
eixo oscillante 29 é operado quando se move o rolo 8, por uni
trem do machinismo, que comprehende um braço 31 fixado no
extremo externo do eixo 29, e em cujo extremo livre. está pivo-
tado uai fusil 32. No Seu extremo itiferior, o fusil 32 está pivo-
tado nona sgrnanto fendido 33, fixado nuns extremo de 'alua eixo 34.
Para variar o movimento oscillante do eixo 29, e si sa desejar, para
qu 3 este movimento possa ser interrompido, o segtne'ato 33 está li-
gado ao eixo 3i por um jugo 33, e o fusil 32 é ajustaval no segffinto
33 por una parafuso e parca 36. O jugo 35 pirtniate, que a parte lu-
ferior do lusil 32 seja fixada no segmento 31 em, umfl panto coinci-

í denGa 'Nal O eixo de os:illao,e de 3.:;giu)nto 33, de nodo que a oseil-,
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deste; segmento não ::eatnumiliCa mavimento *.to fusa' 32 e
to 20. O valor. deste. disposit iso Será, apreciado "g.0.3:ndo se, considerar

quiando se opera, non;taS varictiada,s da calçsolo, 	 Call1reniCilte,
ter sóinente o o an vilmente !eido da tentaz, e não o ipavimeoto
.pplementar dii. descans da face inferior, çti p lo 'ser mantido
Jilment.). na posição fechada, e inalam' a lártua c.V.l,acionaria da-
oite a operar>) da vimaz.

O eixo oscAllanU í escala com o Inoviontito lo lornço 9, por uni
'stema da fo asis, qurea comprehende wn braço 37, limitado no cubo

braço 0, e que se inove, com este. No'extreuno	 ro do braça 37
stá pivot2alo 11111 fasil 38, ligado por uma junta woiversal	 o oinia
tste cturta. 40 ao 'centro de oscillação .41 /de uni to.012. ii brace) 42 do

e'riffle Ottz. parte integrante de uma luva 43, montada livrement1
te G. Na luva 43 está fixado PLIIA lerneo 44, que êe diri ge.oni di-

o/ oscção, Opposta, ao braço 42. O braço 44 faz oseik. lar ,o eixo 34 por 11m,

futs11, 45 ligado ao seu extremo livre e 'pelo braço 13 fixado no
O braço opposto 47 do to3x1c e4t4 Figa 10, ptlasuo extr una

:a unia alavanca 43 pivolada pelo son centro na armaçieitt unau:bina.
.• CM contacto. •cetu uni pino 19, mantido norma l mente. para (1211tr0
tor m0111110 110. helicoidal 50, apalaala por ouri eXaram!a (entra) 11.g,'0
• nitra tuna porca 51, e pelo outro (ixtroutio conlra moa medita 52 Inr-
. latia na anta 53 de um freio de fricção, montada no eix t principal
..4 da mackkaa..

Par este modo, uon movielento • do rolo 8 o id.) brE) O °per uo rí o
ingrile para fazer oscular o eix,o 2'3 o fazer subir o descanse 1, o fará
••seillar ao inesmo tempo a alavanca 48 em Orno d o paia') uru que
•stápivo.tata. mover para fI;ura o S3u extremo operior, comiurimir
tola 50 para. apertar a cinta '63 da freio e applicar o freio tle friceão.

o) movimento do descanso 1 produido pela oseillacão a) ei. 3 23 (i iq-
.itivarii em direcção vertical', .v-1:é que o ' extrema livro	 do bem; o
aque na parede superior da .re.ce‘sa 57 em que entra o braça 34.

Ouando o ¡extremo do braço .5 ,3 rõe	 contitpi,ir a mo-
.....er-se verticalmente, a coattimação da. sidoi•-ia tia cruzata 23 fará
oscilar o segmento 24, que faz parte inte;,rratito do braça 3, e Vivo-
tido em 53 na ertizela 25.

A oseillaqãa do segineiuto 24 putarl e descansa 1 ttt caixa 21,
contra a acção da ni / 5) 6eha	 ....I 11)1 . urna p	 11'11.1

"outra muna, parte do de.scauso 1. 	 Coro a oscillação do cix o 23 iom
.;.2nLi1o . opposto,. a mola 70 ariant • r.t o extremo livre do In , ae, 0 5,', con-
tra a parede ti) recesso 77,. ató que o deseanço 1 tcaiu o lo forçado
para Gira_ da caixa 22, para . a .sula, pasição normal, quão la o m.or:-
muito do-descanso fim' descontente.
onio . é necessario goto o (11t) deseans4,volte á podçáa (1101.¡Vial,

para que a, taena seja inserida devidamente, CSCL montada na ar-
, mação da inacbina um pino 63 que elloa'a II o recesso 37, e fica ein

contacto com a beira inferior do braço 55, para que o dose:tos() 1 seja
levado positivamente para a. arasição outonal, ;Int s itt iliserçãa da,
tacha na fo7riia. VO-se pontwr.to que além do movimenta astauld•rioto
e de tracção supplementar da tenaz, Nimbem lia o movini 'tilo de
vétonw do descanso para • a posição normal, que é exaetamente
sentido contrario ao movioinato da tenaz, do que residia Sie o etSti,e
mais puxado neste ponto. tora (1')*Cer O ,iiesen(I4.) 1
durante a. iii4ert2.1.) da tacha., INA 11.11	 111:71A 61, illit • los ex-
tremo; do qual eotra elo um foro na face Jatava],
quando este se acha 11:1 puska.) normal. O pino 61 ost3, inout.ido em

uma fenda da armação da maclailaa,.e o normalmente imo /11i la p
dentro por uma 111 ,i3a. helicoidal 52. Para que o ui ascausl 	 liou,/ b,in,0
na sua subida, está- aparafusada mo lado da comedia Si un",a. i;r,iii
,vertical63, ,com uni extremo iderior obliquo 65 eni Colltaar) colo a

cabeça do ¡piou 61, ,12'woà0 0)1 0) ma subidt do descan s o 1, o bisel
impeílirá o pino tll rara, rira e suailtará o descaustat a obra, periult-
.tindo o seu recuo.

O 1110'1'án/int° lociito•da. tenaz 3 é obtido polo aperto •ia eint). de
creio 53, que., como so cuitlei ie coto a subida, do desca i is t3
data inovimesituiento ;dura ounquait ,to o descan so 1 é mantido lia sua
pos'ção Ia/saudada. Em contliçees looruaaes o eixo Si serl movido d,r,o-
ettunento pela puna iffiotriz-,40, ge(itakdo a cio t- a dik.	 ost i ver
Srauxa. No oio 51. unta lut a 6? eni que está l'ormada unia

• ,,t,,ocizaatetatalla. 1.78. Na, lute 67 está tiouutada livre/mui:e outra luva en)
e to • Atm esti4 fixada uma róda domada 70. As engranagetis 68 o 70
Ou urt-,!tam respetivatilentorietun engrenagens 71 e 72, fixadas lima tua
onAva . e moinadas rolativunentO ont (MI	 polia mo-
tria- ,y6, As etn4reliagens 71 72- lucrou una numero da dente; dill',..1-
reobak; Fara inoveas engreat.gems 63 tu 70, respectivamente, a voloei-

- dadçsV„;Érerentes.-..k luva ti4.) ti,:an unia serie de brac..os raela/s 73 um
cujos entáremos.excsarnos•-está liada a engrenagem 70. Estes braços :3

• da luva`ii5- forinand uma parta do.  que sc'eluztouoa uma garra da I lu-
o.tiaWava, fi'J'está inaurado foidiremento out atinei' dam tuc 74, que

- tem uma 50(4.3. -(1,3-1 .4i.:0.3., loiogitulti,:rto4- 75 que, r,:e P1tiuOei1ti enci'a os
•bt ,•,03 73M-fits'a 0',/i As partes da Luva GO entra'os. braços :3 o oito
so "irolonga.‘? aIuurdos fnesnios . são ion , poueo achatadas, como 3e và
claramente, , ,xis ligs. 7 e 8, braço s .n do anual detentor 71 tom
raa,- ;os 7°, &ti quins estão mantidos rolom:otiespher s 77.

.• Colwa . ratatiz o da pela motriz -63'e dltS eu grenagens 71 e 72; ai..
• engtveriaens133'e' . -. 7, tenda-710 a' girar a' tri1ferento4 vaolocidade1

Wantita t 2.11,grelaiseutl • 70 mais - i%.pidamente grio a eualQuagem

e cama a cinta do rreb 33 está normalmente frouxa, o armei de de-
tenção 74 potera girar liVneillente, e OS Seus braços 73 serão movidos
pefos brac.es radiaes 73, em relação á engrenagem 68, apertando as
espheras 7 entro a superficie da. luva 60 e o Ilange 78 da engrena-
gen] GR, ;mpeolindo gim as, engrenage113 OS e 70 girent CRI relação
reciproca . 1/ar t . so obter unia acção mais eficaz da garra, é preferi-
vel empregar dons jogos do molas 80-81, que 5.3 apiain contra Os
braços 75 do anui 74 e contra as espheras 77, regliectivamente,
que tendem normalmente a deter a garra. Devido a que as engre-
nagens 71 e 72 t enderão a fazer girar as en grenagens 68 e 70 a.
dilferentos velocidades, o eixo 34 será movido directamente pela polia.
Gil, assim go o as engren igamis 63 e 70 fiquem Ii3ada .s nina na outra,
corno se a pont 63 estivesse raxaala direntanlento 110 eixo Si. Porém.
unindo a anta 33 e s tiver esticada, o autuei 14 o a engrenagem 70.
serão impe lido: de girar, e impedirão que a; esplieras 77 da garra
fiquem avertalas I:gando as etigrenagen; 68 e 70 inna a nutri. Nesta
caso, conto a engrenagem 70 fica estacionaria, será transmittida uma
rotaç ot Imita á engrenagem OS pAra. faz , r girar o eixo Si, o que 0/
produzido inlo movimento differencial entre a; engrenagens 71 e
par,i que ;is (:dg'r.;!Artg n13 Ii11-.3m protegi] is Contra o p, O o opera-
dor figia, prat gol contra. as engrenagens, est í fixada na polia 79/
uma caix 1 que cobro os div.'s org5-)s.

A touaz 3 está montada em nina barra 80 sopportada pelo ex-
tremo anterior ol •o, uma. alavanca 81, pivotada em 82 na armação da.
maebina. No extremo posterior da al tranea está formada uma for-.
ephs;,1 qu; abraça um bloco 83, corrediço em urna haste 84. Esta.
baste está fixada cio unia corrediça 87. adaptada a mover-se verti-
calmente em guias na armação da machio:o, por um rolo 86 ene con-
tacto co A 111111.. via de caum adequada 87 fixada no eixo Si. Na baste.
está enfiada uma mola 88, confinada entre o bloco 83 e uma porca 80.
C 1:01 esto inacUiel:s„,o será delido o movineento verdeai da tenaz,
quainlo o cnr.o :*(n • puxa lo e mo tárça, e floresto da d aseida da corre-
diça será. comprimida a nota 88, e o Cárie SUá puxado c)uu tensio.
igual ;í ei I mal I.

O ;Iisp •sitivo para augmentar a tensão da mola, que actua para.
puxar o °Uni -. consist	 cai unia slguncla	 9i) ligada pelo' 5001
extremo sum.:V.or á liaste Si por um bloco SI, e fixada pela $ 	 ex-
tremo infun'ior em 11111a orelha 92 da corredii:a 87. l'ona mela
cerca a basto, e apeia-se por uma pada contra o bloco 01, e pela
outra contra em bloco 04. Este bloco pôde subir na baste noutra a,
pressão da mola 03, lua; esta je l peláli) de ti .oscar por um loino tr) na,
baste 00. Na operação normal da l'enaz. as duasdiastes 84 e 90 mo-
vem-se emjuntonente, e quando o córte fôr puxado a mela 88 ser7.
comprimida pela modo utsual. lia um disposOivo para ligar o; blocas
83 e 0] tio inonnto oppartuno, de modo que, quando as hast,.5 , sees-
rem para puxar o eUete, aA ditas. Inxda ,; Serão COMpriltlitlaS atlteS de'
Chegar a. 1.ena •!, ao fim do seu movimento do tratção.

A COnit0 ,,ã ) entre Os dou; bla cos cmisista em tuna tat'ainela.9/1/
pivotadatiO bloco O i. e cof1 extrein0 imferiUr Ode osedlar para 011113
do bLeo 83. Uma alavanca 97 tainh3in pivotada bloco toca piou
um do; soros extremos na Laramela '36, e peto outro es t á cru voutaet
com unl	 wontid0 tioeix0 54, e fixado em tini eixo 9 13 í3. c;.
intim luzido no eixo 34, por um pino que. passa por fendas 100 no eixo.
ext Inc.ic 	 Uma mola 101 mantem norinalmen:e o disco para a es-
querda..0 eixo 90 tolo um calhar no exterior da eixo Si, e separaduu.
destoo por uma forqueta 103 em Pínea de cunha. A forqueta len]
piuo 10 .1 1)1101,1i10 11111 IAM furo no extremo do braço 9. Quando o rolo
8 mitra na via do camo 14 (lig. 2) e é então actuado pela parte incli-

; nada 21 da via, a tomba 10)3 será forçada couce' o ex'remo do eixo . Si'
e o coff3,1 . ,b)2, ti inovará para a direita o di sco 98	 1). A ala-

( vime], 07 osrilla, o a taramela 06 oscula para cima do bloca 83, como.
/ se representa uni linhas pontuadas na lig. 1. Já se explicou que o.
' movimento do fracção pela tenaz se efrectua durante a parada 20. A

cindia, recua pela ac.:ão da parte 10 da via de canto que desliga a
counexão entre as duas molas. Is' evidente que a mola anailiar
fica por esto modo inoperativa tuntes. do 100V (titio 	 de traer,à,(1 (ia te-
naÃ, o volta A ilosj,;;Ao oprima del yjs da tracção eIrectuada pela virr.
de 

un'f:a . 'opto a tenaz segure o cOrte sena apertar onmais o cabedal,
as faces op .:leniam da tenaz podem suo formadas como na lig. 12.

Esta Pululava° comprobende na maxila inferior caneluras
mijas paredes ¡ateres convergem para a ponta da maxila. A oro-
fundidtd	 das canelaras pólo angulo:atilar da ponta para traz e da
protdroucia formarão tini angulo uma com a otite'

As eanuluras Literatos da maxila superior incluiu-1 , st: em sen-
tido contrario para a ponta da maxila e as faces latoraes das caule-
101045 nos dons lados das maxilas toem substancialmente a mesma

, largura em todo o seu comprimento.
eabodal apertado' l!0:1t ua a maxila superior fica coe-oprimido

, nas eincinrai 01 1;10 póda escorr gar fiara a ponta da maxila semfi-
cai comprimido laterah»ento . entre as paredes convergentes das ca-
ucionas O coli10 estas ri boi de profundidade para a ponta, .a com-
príosêla na direcção da espessura do cabedal Lambam augmenta, si o
cabelial escorregar para fóra da tenaz. ••

A inaxilla superior foto nervuras. 1.30 que coMprimem o cabedal
• na5 eaueluras. Estas, .tiervuras são de (Urina similar á das c_atiçhkr.a.5
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,135, pelo que respeita ' á diniiimição (l e altura Para a ponta
aida maxilla, mas é preferivel que a diminuição seja menor, para que
Nas nervuras apertem o dile contra as paredes das caneluras, si o
.cór te começar a o,scorregar.

. As faces. lateraes das nervuras 136 de tfina maxilla e das cane-
;luras 135 da. outra encaixam-sa por si mesmo no miaio d3 calçado

afinando a. tenaz se fecha e dirigem o caminho do cabalai si et e es-
.corregar, calcando-o entro as partes baixas das mixillas, o que faz
,nuginentar a pressão . sobre o cabedal e impede automaticamente o
,seu escorregamento.
• Nas faces lateraes das caneluras 135 o das nervuras 130 estão
-formados (Pintes qui ajudam a seguraro cabedal.

Além dos movimentos já descriptos, a tenaz desta typo de ma-
china tem movimento oscillante O movimecto rotativo para franzir o
xorte no bica. Na construcção representada, e como Se vê na fig. 10,
estes movimentos são produzidos pelo camo franzidor usual 151, no

,eixo principal Si, e transmittidos pela alavanca 150, e eixo oscillanto
149 ao berço 152, em que é ajustavel uma corrediça, para baixo ou
para, cima do centro de gravidade do berço, segundo se d usei ar frau-

.azir.para a camucala ou para a direita ((ig. 23) i,or cannexGas caio o
oixo vertical 180, corno é bem conhecido nula ty 'o de machina. Da
corrediça projecta-Se uma connexila qtr é elastica em 153, para, a.
(cabeça da barra da tenaz, para fazer girar e4a barra em torno de
um eixo imaginaria substanCialmente perpendicular ao piam da face

-inferior da calçado, ou na direcção em que o córta é puxado vertica/-
manta, sendo as connexõos adequadas a fazer osellar a tenaz para
traz em relação á direcção em nue se tiver de formar o franzido. em

• 1 0anto que anteriormente a oscillaçãa era para a fr mito pua. ajudar
ot fazer e.a assentar o franzido. Para fazar o franzido ha uma seguir-

connexão, elastica em ufk, da corrediça para , un braço 15:; na
baste 156 das maxillas da tenaz, que ó um eixo oscillantn obliqm em
relação á face ioferior do calçado, e em direcçaa geral da tracção

.complementar. Com o movimento destr,s loas eixos, e espacialmente
pela oscillação das maxillas para traz, em torno do eixo 1 nagloaria
de traccal'o, as maxillas são puxadas para traz durante a formação da
praga, para formação de uma prega no cabeial que está na frente
(las maxillas, e evitar puxar o cabedal da penultima prega, situada
.detraz das maxillas da tenaz.

'ranhem se Iam emprego no bico do calçairo um assentador espe-
1:là para assentar o corte esticado na posiçã.o em que tem do ser
-fixado na palmilha. Para fazer a ...ioçar este assentador para posição
amerativa, ajustar a tenaz para franzir, e pôr em operação o machi-
nismo que nana o assentador e que conunoNiaaá tenaz os movimen-

•los para franza', tem-se empregadt uma alavanca tàvida pelo joelho
abo operador o connoxões. O oparador tem da fazer grande esforço
para operar por meio de,te a. alavanca. Com a pr, ,sento favo ição são
introduzidõs meios que pUdein ser ou deixar de ser emproados com.
'zis outras caracterificas da invanção, O que são alaptadas a ser ar-
mados por um movimento facil da alavanca op •rala pelo joelho, o

- por cujo meio o machinismo motor da inaniu efrictuará, antomati-
•e amente o avat.ço do assentaior especial e o ajusto da te,naz e do
-machio:sino de franzir.

Estes Meios estão representado; na perspectiva da macliina .na
. fig. 10, e na planta e secção li arizzintal na fig. 1!, em que a alavanca
.3b6, movida paio joelho do operador, está representada supportando

s armn impulsor 185, qua actúa contra urna alavanca 184, pivotada no
'eixo oscillanta vertical 180, que até hoje tem sido posto cai movimente
aidla alavanca de joelho.

A alavanca 184 actua, por um fuzil 182, sobre uni braço de una
çoixo oscillante 170, montado num braço 178, para mover o eixo.os-
kcillante e as partes connexas contra a acção da urna mola de retorno.
181, tendo o dito eixo 176 uma cruzeta, de que sa levantam dois pinos.

74 e 175, através de uma chapa de canta 165, que 1i-ritmos carros
G2 e 163 para fazer avançar o assentador especial 160 (fig. G) o:: 161

'(fig, lá) para posi;ão operativa contra a,acção das molas de retorno
163 (figs.10 e 11).
. Quando o impulso!' é empurrado com as suas connextlas, o pino
175 fica collocado no caminho de uma cunha 172 no extremo inferior
de uma alavanca 170, que oscula constantemente, e pivotada eia
171, e"movida por um camo no eixo 51 (figs. 1 e 19).

Armado o pino 175, a cunha 172, toma o pino e num mamanto
determinado do cyclo da. machina,move a chapa do camo 165 no sen-
tido longitudinal, para a posição na fig. 10, pelo que as faces obli-
winas desta alavanca impeliam para a franto Os carros do assentador,

s por , modo bom conhecido.
O impulsar 185 tem no lado direito um trinco (figs. (0 e 11),

: pelo qual se prendo em urna e'spalda da alavanca 186, que o detim na
posição roprea:entada. Uma levo pressão lateral solta o trinco, e par-
mitte que a mola de retorno 181 (fig. 10) uma u eixo aseidlnite 176

_ co11nex6es :pára retirar o pino 173 e fazei' smdr o pino 174 para o.
.earninho da cunha 172,' que eni Seguida moyn a chapa 105 para a es-
querda da ppição ropreentadao 'para pe ptalltie que a mole, 171 puxe
:para traz os »rrias o o ç„ssentador.	 •

; .,0 ijraç V78 pOle.sr f1xado:,.pot...liin. pino: 11). no eixo .verlicei
'oscillante ib pa)?ó, qilo est'cixo, Sejá: moyji.l .fonla cnnln opl)

maqhinismo itiot . r, e ha urna ,connexin conhecida entro: o.extremo
sup2.rior do eixo oseillante c o machinismi,franzidor, pela' • qual o
machinisra° motor,' em yéz do aparador, ajusta- a tenaz em . posição
de franzir, o tornar operativo o inachiniámo para oiractuar os c'to:.
vimantos d.e franzir, e isto é agora feito iuru mon:ato determinati?
em reiaçao.aus r outros inaviinentoa da maehioa reproduzidos pela força;
motriz.

Se se-desejar eMprogar o assentadof ou o movimento ci ,t3 franzir
da tenaz in lepeadentemeute inn do outro, tira .se do eixo iso
pilic) 17a, paio que o eixo fica livre dos meios de armar o assentador,
da um ido que ou o assentador ou o machiai:ama frauzidor podem sar tor-
nados operativos indepaudentemente um do outro, e o gráci da 'ma-
vimento franzidor pôde Ser alterado á vontade paio eixo e pela ala-
vanca de joelho. Esta invenção crandrohende portanto uni dispositivo
com duas partes 185, 180, ás quass pôde a força s3r applidada . di-
rectamente pelo oparadar, e que estão situadas perto uma da outrb
para peamiltir serem actuadas p,;to mesmo membro ou puna do
operador, ou conjuneta ou separadamente, para regular os movidien-
tos da C:Luiz e a posição do assentador.

Para este anão a alavanca 170, operada por cama que ajtiala
os carros do assentad u• é feita para fazer oscilar o assentador 150,
em corno do seu eixo no carro 162 para assentar o eine na posiçáo
em que teia de ser fixado.

Para este effelto o carro 163 e3tá liado a um eulbolo
em . que c:;tá lixado uni blóco 200 com inn braço veflical 202
(fia's. 10 e 11), em cuje lado ha um escatel que Ode receber um
2o6, saliente 110 Lula da alavanca 170. O bloco 200 temia uma nervura
208 mantida, elasticamente contra uma saliencia 210 da cka,pa
caiu() lOS, por tuna mola 205. Quando a chapa 165 é mavida pelA
machinismo motor para fazer avançar o assentador, para posição
operativa," permitte que a mula 203 enclue o contacto do braço
202 coma o pino na alavanca 170, pelo que a operação do assentador é
iniciada antomaticamante, e é produzida por uni cano que já se achri
na inacliina, pelo quie. é desuecessario o canao especial empregado ató
hoje para esto fim.

O pina 205 á ajustavel cm unia fenda da alavanca 170,
para se approximar oa afastar do fulcro 171 da alavanca, para
variar o comprimento da oscillação transmiltida ao contador, O
machinismo motor está Lambam arranjado para fazer parar automa.-
ticamante a descarga das tachas, para facilitar a fixação do ciirtst
em corno do bico por meio de um arame, quando o assentador . 'es-
pecial tem de operar.

Isto se faz por urna haste 133 mantida rotrahida etastica.
ticaticanreute no caminho da chapa de cama 165. O extremo an-
terior da. haste, 133 opera uma taramela 130 que torna e faz parar
separador 122 das tachas, quando a chapa de corno ad.iver na po-
sição na liga 11; quando a chapa de cama fôr puxada. para 11'4 p3Ia
cunha 173 e pino 174, a dita chapa tomará eimpellirá para a frente
a haste para soltar a taramela, e libertar o separador para descar-
regar tachas.

Note-se que os ajustes descriptos . da machina são feitos au-
tomaticamente pelo machinismo motor, eia tempo determinhdo,
si se empregar para esta fim um dispositivo facilmente operado,
comi-mandado manualmente, o que allivia o operador do Crabalho%
o assegura uma relação de tempo 'convenionta de todas as opee-
raçõns.

O assentador especial 100 ou 101, é ajudado por um dobrachr
140 (fig. 13) para moldar o córte na face inferior do calçado ij)ar
formar urna séde para o arame de ligação; o dobrador 110 tem 1Iv
ooarativa delgada de 'explana arca, e e corradiço no extremem anl e_
rim da bloco usual do inserção de tachas, sendo levamta.do par buf atia
142, e impellido para baixo por uma espalla 141 do inserider da
tachas,' para comprimir o córta na angulo entre a margem a a pu..
tana da, palmilha, iannediltamonte em frente do assentador lf A
101. A espalda está montada no inseridor por uni parafusa daí)r,Issap
145, e pólo ser movida para posição inoperativa	 n,
imanadas), sendo mantida por um pino do mola 146.

Ema vez do assentador oscillante 10, pôde-se empregar oun assoa-
tadar rotativo, que faz unia rotação completa durante Cacopemaça
da machina., e pia Oda ser mavido coastante c Intermittooterraente
é de preferencia excentrico. Este. assentador e os Seus earzos, r icoh-
tados por modo adequado, pu,bro ser eraproga.los em vez (In parte
correspondentes nas.figs. el0 a 41, e podem ser ou deixar do fiel' sulg
watt:idos á mesma regain'ao e á mesma conne.ám operativa
sentadas nas ditas fq-e,dras. Nas figa. lá e 10 esti& repré'ántaNg,
meios especiaes cl regulação e de operação.

O assenta:1ov 101, cuja licita tom a fórma representlda na figiÁrà
.17, está pivo1;do excentricamonte eia urna ponte que liga o44 Crè,troá
162 ti 163, a'iti assentador, e est. ligado por um 1.,rem de ourgrtutten:;
que augraamta a velocidade, a mut rola da .roquete 212,,,.fittiar

•entro doar; liiiguates 211; menta.las no supparte 215, que Ode stS
po ••• u tia conexão de fuzil	 nu o eixo willante 180 paA

to r,dac qualquer; OU neithni ifig. 16) dos lin anatoa operativo para
._"tiroduzir	 rotaçilo eciliatk.:ta do t saanta'.1.or °durante cada cyc10 da
:aaeIiina.	 ti rezvsma, dirceçi 	 celn é- movido o eixo' onillan
para a, iolaz fonnar a p Ís'ga.uprwr4ç dos linguAes (1..o1erN0Aat

.	 .	 •
\N.
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fazer girar o assentador 16 .1, por Uni etiebob 217, CRIO eï11 .011) posta-
riqr pede,ter'contlexão. OVeativa co te a alavanea, 1 • 0, ceia o
emboto. 108 nas figs... 10 ci 11, ou pátio estar ligada, cun ii I,li. 11
e 1f1.0 •por uma alavaneU 2.18 a nin clave especial nu 	 •
Cosito variante, pcStiti o assentador Wel 53r 111avidoeunit t•11 3111	 ptr
nine connexão re.133C3.01 • 11. de velocitlatla ao eixo moto. , per :ti
Atil eixo vertical, cama nas liv.. 25 e 23. As conttaxees 	 it.'etn

. duas construeeNas t . em a vaittaatem do loa a ratara . ) . tylet k
:assentador pétia ser feita, d'onite o proferivel, stinnit 3 . 1 	 t e 3 tuia
parte conveniente do cyclo., temo por ex.einiee peki ma	 •i p
ferido represeiltild0 13:t3 ligs. 15 e Id, tIO •I O tini 	 I de

tratie;10 VOrtieal tia t maz até ao inointeoto eal pie a L .:11.1„; ti-
rada para tomar a parta saguinte do rabada'.

	

O ass:lifailors 141 é da prefereocia foral:n.1.e 	 i
cantante por modt :.)L1 (1110, dor.1111A a trac:ão v.‘ritccl ti	 ,..1.1
tenaz :141,•s. 17, 18 e l'a) o assentalor está, alaitatl .) ti) .	 e .1 e 111 t lo
a não impedir o esticanteura livre do etirt3,	 ....• 1.1 ei
rente (pia esteja ou não girando nassa otaetsião. Cio w..•)
para mover constaittemeitto o assentador em q •valtie	 ..,".• • 	 1 , e
regular o seu modo de operar, esiá n.sdras..nitallo 	 ti	 e :24,
em eine o assentador es .-.1 ligado por eiirmav•ti: a .1:o .	 wi-
zontal 221/, em eskjo extrema paderior 	 monta.11 nu;
corredic,a hindlndiudin.ente U141 1.111/ . ..hat.:1 /1'1 11iV) 	 ri 1.11

(3,,SLÃO 111011elkli1:4 	 t• 'nicas (Luita. LH, oiri a) .:ta-3 toma ;$ •A	 .• ,,11

uni intervallo entro amiba; inaiar (1..k ‘1 :1,k a 1-1 1'4111'1	 'si*" t	 1 1 ' 1 1:1-

tada 113 extraiu .)	 tein eixo vertáeal 222, 5 . tij	 *a	 up
nor t•211 11101 rola Ct3,1iC3, ibid.:Ida 33 anta evnn 3x10 .1 • p tr.1.). ....ai
fim com o eixo [net te prio.: *. pal Si. A lava 221 é le •-•	 I, I :1	 ..ia
adcgmula lior IIII1.L alavanel angular 221, cuj. brar) 11	 tt'
23) tem a 'Viram d	 for.pieta, para 5..t. mau	 ,• ittaa
ponta ou pela outra, p:n•	saliene:a 22:1 dl	 .1 • •.$ti;
CUJO, uriven u t..t)5 e13	 p)1.3,0	 -etta.1.,3,11 , t , ; • , • s t	 ; 1t3
COM.) se dest• resaa V.a I •.....111• • \1 ..3 (3 .3.1t t fi .••	 .; II	 t..iL 1A
vira rfig. n	 oti tatiti4arai.e.e.3 p . 11 •v...met do	 IN 5. .t..c.)
oscillatera PM,	 ;Jra.:.) 1:8 pire	 i-t• ', .1•11u ii o
franzido e o aSSenlattleat s) te.; ai	 s3e	 eia titil:4 ti. •	 e..1 1101
lado do bico, e na tlir'srOCi opmsta tio uul.ed talo d.) 	 t: ,.11 1 53
representa ta fig. 23.

	

lia vatliag,fla 1111 thrtelik$14:11) C .):011ttittl -te autoula •••	 ;. ..• pi
mo (LHO se mim	 a reL i tã. j te e.np) ti) asse.sata.! , •	 n i 1.•••iaz,
etc. Qaan . io se etanny4a dispositivo es)aiinata!lor main: • i .1 .••11 . :*ia ti)
turvo obtiMi-se por mrio3 não roin•a;•?ii,..3.1....s rd. 	 •.t: ii , t t	 -
tineta da alavanca 221 são elastiteas pira evitai . (Muni I	 i'. n la-
ves, e lia tinta CI41111 rentradora 22 ,4	 ..• :o .1,	 J , Ira
pôr a 1u1/4a 221 em poi‘-;:lo CII mu!. qualquer da: sua: da	 r . . i I , .1 ui-
taila: (Mim ira ti • cootacto •aerativo coat O dixe 222, et Ati	 11.0
deStjar a Maçã.) ti, asselita.for.

	

13elo caititu.: da- 1io5it;c1.-.4sttec.:s.:ivit Ii a4s.mia•lor ; •$1	 17,
18, 20 e 22, e tias	 v'\-s	 trio, eltiv:tlo fi-ti exc. , rici-
dade e á. i'tt'Init tia ',ima beira, o asseitatler fica siiita ' 5 •le. e. , I a 11in
pôr obstactdo ao es tie:utente) d,*	 t*, 01: .1	 ei,*.& da
face 111ftellt.trtioCak, alle), na klirecc,á	 para que se dna	 •1 irtit -À lu,
até ficar a soa largura maxima ou) POLACO	 ; • 1.11 :t .1.,..a.
A mesma aieryto	 Frodtlz (11v,er o aS,. ..t11.: e.l.or p;it•n para Lai 111), go..n*
para o outra, a par! ir da sua pasit:ào ite•ftal, na lig.

A trutelena tterrit pelo medo segliinte; A ira 	 ',1; i et iter-
glea pe:te,	 tellitz,	 aia firma relu ...se-Atada tia ir, :ti à • 	 • lit-
pregada na	 opt•rarjáo do ¡mimar o 	 f..r..!	 1.4ra
este fim, antes ti 	 er movida a ',lira para po...iift) Ii	 !• o é.;,• • tte-
macio peia tttmaz, o •Aparador 1...trá da 111...v..n• para 1raL. i •14.111.11 ri./ :;,
para leVanetr	 vaidia 18, o COIL 1Car o velo ts	 via, ti • e 4 . ;: • li.

	

Quatickti o optcatk-r larga a :não dt) inantibria 5, o	 par-
teá 140	 lb) tio eito oseillaide i i'az caltir a etudi i 1 • (1:, tpi .; re-
sulta voltar o inatilibri á iposiou	 ropres.in,1	 1, da
modo que I) roi., 8 s.deâ, afast1.1 , 1 da via da canta h 1 i...to caem 12,
Cillandt.) Sie	 11111ii	 da eixo 31. A p 1.'1 t	 via
de cacau pOJ eia • .perat:;(41 n 111:14'1211/billt . .) 11,1 IY.:1 n 11.W11.t , 1	 a()

.11105I110 Itej.npa	 etudta 103, para fazer useillar tt :tr. • 	 an-
gmeutar a, teti4.10 na aLsatica al tia t onaz.	 :I	 ai: 1, a
parte IV *da via a'. • ramo 14 faz vacum, a emitia 103 o	 IA 1.!
tensão Worntal da Anula da alavanca tia tenaz. Neta,s atm • it dee-
1'y'i p fletlt' da tensto normal clastica sobro a alavanci. 8! i s! E.M . , pela
inaeliiita.; por 'meio via Locamo .11;, t nrtn é :tineta 1 . , p 111.1d-
ownto5 da: alavanca z. Quando.so chega ao leieoik, 1::tri s t, lia et;,,era-
4:ã0 de 'ajustar á lbrixa, opera-te o" impulsor 1.sS pau a -toar a ma-
di lua de nmja que a forca motriz fitem O e; ajt/St . eS ti	 :p1).,; para
tratizir e assacitar, ou is 'operador faz os aja:31335 pot'	 valit.:a
d'e joélrio. Si y.? 1.1%1;1' dn applicitr á fôrma caleade	 ',lido o•
fri4,zido comi) 0 assentamento serão feitos na dire • eão indieatla na
fhc. .21;; c•toentt-i.e ineperittito o dolerador. Si o ) lor iii irpo
Ocelit emprega-á e o assentador 131, e fite-se-lia girar •t ut‘iala eia une
sentic dit no-outra de détiertlo côo,. o franzido (lig. 2:1.)

Em resume, raivincli4i1tos como pontos e caracteres e 111S1.1tn4iVOS
da111V01101}	 •P; uma turbina clte4ppliCar eakade a ferina, que tua em com>
piaaçao int:11'1)10w para . coneutuitr.tr á t&ia UIII moviineutti d6

tracei:riu a tunt velocidade, e maios para raduZir a valor:idade da ope-
raeão durante um tilde) movimento do traeçã.o, substancialmente
come se dose ravett;

2', uni inveliltia applivar eakado tt fôrma, cpta tem em com-
bina:a:e uma t eltaz, mitO ni eáltd501) 91)3ratiVO da tenaz para qui cesta
faca um In 'vim lata kl e crae.:1), in*:104 sfd) o como] tad') (10 op3rador
para :Worm* a velleidail da tonar, 0 snliM opera 10.4
pela 1311011in I. pira latIlt w a sai:tenda vetacidala par um tempo dado,
C 0111 s:e.• 15 . 1:t r,3'11):133.er a primeira, valneidade, substancial:mento.
coma se

33 , 'itt i maeltina de ti pplicar eileatla á fôrma, qua tem em com-
binai:3 . 11ra 1 i !luz para Omar O riu*Z.1 d. ,. calcado, meiten pira COM'.
Bl i nde 11 * II 1 . 111 I	 ia evinitento rapido tie 'nevar á A stro't a te-
tiaz, e 111	 11) 1):11. . (et):1111111111Car elt11	 i•;11ativaineitte•

ti E'', para o movi:nauta) inicial do puxar á fecam, sutis-
taticialm ente c..).11.) 50 410SeetiVea;

111:11 le t ei1ina	 applit3.tr ('aNztel .) á fOravi, qua t 'tu 001 caiu-
Wasari neet teuaz para tomar o côrta 4 h calodo,	 sio; para eam-
niiiine1e	 normalineitte n movi:tient:e rapitlo de puxai'
1112. liii i ti ji4:11) para r Enuriniitar á l'eaax 1110 mevim ent vanartts, do

i e	 to.', e ht, 11111	 tinittui para actetal • o att1) 111:11/41:1i111.4-
nv,, e o o eme)) para ti	 s) ti R >103 liii iStil 1 ,'e;1015 dl nen ttnico.
Illo3 lln	 :taxar á róc.11-1, s . lbstarteiltm	 ejeillet	 d...1etel'il.'n11:

II	 ra-aliin:i da app1iear rahz ido á fórai:•., iro t.v.11
$ 11..11 tenaz, ttin 011 . '11i:tis:no para c me um:telt' ti tenaz um 111.).
t . 1: 3 tr.te• • 13 a W111 V	 nyt..iti,iisino	 malitica

da	 e mu:dito arranja:1a pira ait,erar a Viti ei lati e da
01)1eas:.'11 teta 11,11 p./11t3	 I., (I) eyei . ) das oine r	 o 10 eioe; para teme..
Inaniu de	 era ;to ti dia; inteltittis•no lo inadate:a da yd:et:ida.] sp
sitie :ta:, talas nit e coam s..: daseveveit;

. 111) a Ia t e llina 41.3	 11 "111 á	 t))1 een c)3.
iii 1: i 11 , 111 l	 para, tettear o e.irte, meios para com H:miei • ti
tanaz	 i	 .1. 1....ic••"0,	 tias.•.o par baixo da titio',

ra ti •••., • ,sa	 Lie	 'u*:.) • da fi.ev1n1 3.11 	 d3 ser operail. o
e ta Oas se'e o euunanli ti operada'	 kl•.:tots

de . 1 1.',111	 l'1.4.1)*H"	 em:A pr ti nu.'elli•ta 1n1ra o 413-.3am ) e
a 1 ellaz verti,e	 para aoproximnin rceioraca an'.e; da in Avi-
m !IL. ) ti : ir•2t) da t	 sebsatteilloi iate ea na se ekes.er.sv ,a;

nal e ed e:11ina di apMie str ea10.1 ..li á IV),. iii, elite Len em
1.	 1 11..11 1 laax pira tomar o ct'o*..1, ni 'ias pira canianiaii • ir ti
t.;1;1;.: nut 1.1 •vi , :i.luto de trareilo, (ru (1.,....(1i;) par haix)	 tmiz
p:.. • 11:,	 .1'1. I' L ra int'..rio • da .1'érina ela p	 S;er	 teár,e. 0?3-
r.. 1	 fon tA; e innin3 sei, o e)nrai tal) da (•;)orada.' que, 	 .la
ser,•n i 	.; par ell,t, razlal (1.1,. $ O tian•li ; oa lavant•i o ii1e,e)itio-
pára	 ir a id.wa tli eniaz, sub;tancialinente como 8.1 tios-
civ!il

S'', te:d Ina ,:llitia de•N applie	 calead á rutin t, que teitl cal e mi-
Moa • ;1:1 111:1.1 1*.t:lieZ te 1110111.1 / i as a opn .am, n e n de5e.e,t1e5u NI* hais.,)
V e la ;. iii t 1 it .1	 apoia a face ilefecior da fórart Ciii posi.;1.5 de ser o-
et't: • te attiott pela tenaz, O meies sai) O 01100i In+) d .) operador •ue,.
d .1: p.,le 1, 11.3, faz ou tra,1 odmeme so da Obea sab e) a.et -
li):11.1,eill.ei t te e sa afaste p ll'A fura em relaeão á t'''115A, substancial-
meatte et0.5 se Lieserevoa.

ti), um I iirte'aiea	 app:icar cale:via á fôrma, que t	 ('ttn-
leit:t .ã, n 11;i1 tite:*.e:111S.) letra a fac) inferi tr da fàrtit t.

la.! ..13 11', 11111 tenaz tlit 	 para puxar para a fôrma o riirte dis
1,131d t !1-0 nesta posa:ao antes. da opW:IC. :1,) tio 111,1,C11;11111.1.1)

4.1 1 i s hlt eae,	 uai tnachini!,:na so:.) O ;ainan"do	 opwa.lor .pi • coto-
1 a111..milatiram.mta 1011 moviraeoto int....elide:to ao tiescatiso da.

0 " I ra,	 ,i,1 e a eórte titile em iii dilue ito-i;.ão do Ser t enitd) p.da.
Vaiaz,	 p; ovora	 inoainPlite inn nr•viniento IN tenaz para.
1):1X 11' Or 't .'11 pira ciala (e para a fOrtna e (1:1a finalmente ceinintittlea.
nat meio.	 dase)ttlente vagaroso ao (l..!:3.•.a.tiso, para a posiçio
inicial , para	 o (111't. '	 iniXatiO	 eoutignillado em a férula
ita	 ,„5,..5114) stitestanei.almento eomo 5 .3 dest.eravelte;

)0, moa 1 1 1 :lábia de appliear eale;atIO (1,	 (111,3 te:01 Mn
C.,1111,1.1iat;.i , t Hena reilaZ,	 inaellirdiS:113 Tia caititu:mica á tenaz um •
umvia l ta tto da trace:to ela:mica do e."atte e meios sob o •eonetemildn do
op.!rador Api .• . depais (13 iiettiado;•. por oda, prov.v3a1r1 a naultinit a
maditicar automaticamente, a fork ,..fc	 trite.:ã3 ClaitiCa 83 1)1.'0o etirter
8 1 1WandalalltIte eoill,) se descreveu;

1, 11111.1 machina appliear calçado á fôrma, gim tem em;
eam l ,ilia ;3 1 uma tenaz, um machinimio (pio communica á tenaz 0111:
niv j imi'i )da traeeão elastica do cede e um maclintistuu operado
pela mat .:dita para modificar a roma da tracção elastiea, o Meios sob
O ratlinr.ildo ti l ) operador para actuar o dito machinisnie, substati-
eialinenle como 83 doseraveu;

10, unia * incidiia de a ppliear 0,11:ac10 á ferina, qub tens 001 .
binacão uma tenaz, une maeldniteno que commtintea á tenaz uni'
movimento de traceão eladica do Nieto, tendo esta machinismo nina
ni tda, e unia seganda inOld normalmanta • inoperativa, e meios para •
ligar as doas molas, para que ,a tenaz actuo por . inel) de ambas com.

"Maior reina da tração elastica, substancialmente com() se descreveu;



PjÁRIP • OFFICIAL (Supplemento) :, i l	 Noernbro .'de 4 .913,—. 37 : -.. 	 .	 --,,	 • 1. ..7 -', +rf n•••
.	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 (

' 1 ,1, uma' Machina de applicar; calçado á 'Miaria,. que . tem em com-- 1, 27; lima' Machina daaa• pplictir • c:ah:tido ''áa fôrritra,'.'quei' tens era 1
binação uMa. tenaz', ^um. machihisino que opera a tenaz, umaanola, M a l , combinação, uni aventador t rotativa euja. largual.. entre o'qentrcraCti" :
1'e:ia:alada naste machinismo,- -unia segunda - mola intercalada ^ no ' rotaçãoe a pariphería. augmantaaptaogressivamelli -. m uma partra sról4.- )

, fiaesino. e não. afrectada normalmente, pelos movimenws da tenaz, tivamente grande da sua superada, ameias' para fazer girar . a ^as- . ^ 4,,

1 iitelos sab o cominando do operador que, depois de actaadsM por alie, sentador;

	

jirtbvccain a machina a ligar as-duas molas, e maios antomat ieos. para- 	 . 23 í uma machintade applicar calçado á fôrma, que tem aralas • -
para applitalro , corte -a forma, um asaentador rotativo . com • a. toma-
piraria farinada para apresentae uma parte operativa eXcentricá
em relação ao centro de- rotaaão db assentador e uma parte . ltiopea •
rativa concentric,a com o dito centro, a meios para faiar girar o'
assentador.;

.29, uma machina do applicar calçado á fôrma, que tem cor com-
binação dispositivos para applicar a córta á fôrma e um machinisaaa
operativo dast° dispositivo, um assentador ' rotativo adaptada a ser

	

pato em rolação•para quadri= dos lados 'e meios para determina
direcção da rotação;	 .

ao, nina machina de appliaar calçado á farnia, que tem em
combinação uma tenaz, meias para communicar á tenaz ilmvi-
mentos Lie franzir o córie em direcaaas differentes, um assentrdor
rotativo e connexiaes do assentador para os ia )ins do franzir arran-
jadas de modo . qua a direcção da rotação do as sentador 1i6d.S.sdr
determinada pela direcção dos indviraantosada franzir da tenaz; ' , - -

• 31, 'uma machina de apalear calçada il; fôrma, que tem eilt . .
conibinação uma tenaz com faces do apertar . muni ias de nervuras

‘ e de canduras qua converran e diminuem do profundidade para Zti
pontas estreitas das maxillas da tenaz para augaientar a . potencia .
com que a tenaz aporta.	 .	 ,.

Elio de . Janeiro, la de junho da 1913.—Por procuração, Lc--
dere & C'.•	 .

%mama,.

17, uma machiava do apolear calaalo á (*roia, rpm tem em com-,	 N. 7 .899—Áremorial dasy riptivo da invenejio de «Aperfeiçoamcntot
binaçãO unia tenaz, nn machinism ado	 aptado a' ser po	 m essto eta to	 • • on til aChina.+ ( /e OPa eil e sola* de; calçado», rara que pretendePri-
operativo on inopoiattivo, para emninunicar á tenaz ninvintantos de.	 eiteãio a Un,iled Slioe . 3fachimn'g COMp nmy of South A?nerica, .
franzir, um assentador e ani dispas!tivo comprehendendo duas part'es• 	 . : com séde .em Porfiam!, ilaine, &lados. Unidos da AnICPiClt,
ás mues o oparalor tem do a pplicar força directamente e que estão 	 sionaria de William Cltri*lopluer Baxtel, domiciliadO em Bdverly,
collacadas parto uma da outra para - [miarem ser actuadas polo 	 - Estado de Hassachusset*, Estados tiniJos da America	 . .
masina mandar° . do °parador, conjuncta. oa separadamente, para
cominando doa movimeatos da tenaz e da posição do assentador; 	 • Rafaro-so a presente invençaia a machinas de aparar solas de-

18, unia.inichina de applicar c:ilçailo á fôrma, gim tem CITI COM- pois de ineorporadaa no calçado, e especialmente ás =chinas deste.
binitaio meios adaptadoa a sevem postos em estado operativo para typo que são empregaalas para aparar a beira da sola no lagar da
operar um córta de calca lo em MIM fUrma, uni actuado' . para estes calca nbeira .
meios a uni dispositivo 'adaptado a ser posto paio operador no criani- 	 , Um objectada presente invenaão é a construcção de unta ma-
1111) do actuadom . para que esta tor I13 automaticamenta operativos oa china liaste typo quo , apara a lielln dá sola por igual e com aaifora
inoper:itivos-os dito; meios;	 midade. Som estragar ou damnillaar por qualquer modo o calçado.

1?. • uma maellina de apnliear calçado á fórma,que tem em com- ou a beiva saliente da- sola.	 -
binnãO uni assentador e 1112103 que provocam a machial a pôr O 	 . Eco addição ao aparo da beira da. sola na calcanheira (.1 . muitas'
a .saentadar em posá-aio operativa ou imparativa; 	 ,	 \íons conveniente bisalar a margem szdienta desta parte da),.:

20, tuna mania da appliear calçado á fórma,qua taan em CjM -
binação,. imi instramento oporativo, una dispositivo para pôr em po- sAi: la'Nesta operação, como se executa ,em geral, bisela-se sábat ran-
sição o dito instrumento, um actuadar paia este dispositivo e que cialniontatoda asuperacie., dosda. a jimeção da sola com o cantrk.:
comprahando duas . aices operatiVas inclinalas em sentidos oapustda á farte até a beira da sola. Cama a largruu da beira saliente vária
pinos adaptados a serem :amiba sirnaltamoamente em direcções frequentemente ern differantes estylos e tamanhoa. de calçado, -t .
opaostas para serem colocados altetaia;lamente em ralação ;is facB conveniente construir o machinismo do aparar a sola da maio .qtra
inelimulas do actuador para datormiaar,ein a pasição para que tem todas as solas; sej;am aparada iniformemante, seita nacessidarlo da
de ser movida o instrumento; 	 .	 nua ajustada faca de aparar, para companSar a variação na- 'argua

21, uma machiam de- applicar calçado á fôrma, 'gare Volt cm com- da saliencia da' beira.	 .
binação, um assont;ider, tini embola ligado parmanentenianto ao as- ' Olavo objecto da invanção a a conatrucção de um machinismo .
sentaatóra e. 112[05 para, mover o chibato a mie cainprchandem um para. bis-dar solas uniformemente, que: não demanda : uni ajuste ia- .
braço oscilante adaptado a ser machio para contacto operativo ou dapandenta para operar eni beiras do varias larguras.
afastada 'deste contacto, com Ws . ditos meios motores; 	 Cana estes fina em vista as diversas caracte,risticas da invenção

22, atina machimia de applicar calçado á finam, que temia em consistam em particularidades, trovas de caustracção, combinaaão . ó
combinação meios para. fixar um "01 t" na forma por maio de tachas, zirranja de , partes que se descravarão abaixo, mijas vantagens set,ara .
e um a.aaantador adaptado a ser empregado- quando se desejar, maios comprehemlidas pelos entendaloa ir»aarte pela descripção seguinte,
motorna e meios adaptadas a saram actunalos paio operador tara' 	 Nos desenim.s juntos que representam a Dirima . preferida, da iii-
fazer que os meios maloros suspendam sa • inserção das tachas e pa- venaão^:, . 	 .	 .	 .	 .
nhain em masimento o assentador; 	 A fig. 1 repreSenta : Uma elevação lateral, parte ern secção.„

23, uma machina do a ppl'car calcado á farina. que t mi em de uma 'Incidiu. em . miai estão incorporadas as diversas. caafl.a..
eombinaçao nm transportador de tachas, um inseridor do tachas, 'cteristicas da invenção na sua fôrma pref dada. 	 .	 .
uin doisrador italapandente do transportador de tacha S e montado ao	 :.A fig. 2 representa uma elevação; anterior parcial,. da machina.
mesmo,, a uma espalda no interior para actuar a . dobrador para :na fig. 1 • . 	 .. .
dobrar-o cario em frente-do transportador do tachas;	 - ' ' A fig. 3 ropresenta unia elevação lateral parcialda: machiria o, •

2a; uma' nimbuia ile, apphear calçado ri, forrra, que Cm em 'mostra em sacção •o guia da dobra e a rada,de,alimentaaão. .
cai-Minar) 11171 assentador, um dobrado'', Meios aat'a actuar o as,	 A figa a é uma vista parcialmonte schematica das posições- relaaa
sentadoae meios. para actuar o dobraram para : dobrar o cúrle em tiras da faca de biselar e do- guia da dobra.. , . 	 . .	 , . .
freate daasselitadOr;	 . A machial representada.comprebende uma columna 1 que stip- .

25,.anna machitia da applicar Calçado ii: farina, que UM em porta uma cabaça 2, em que gyra o-eixo motor 3, com polia ga a e.. .
combinação um aasentador rotativo para- levar o.carte para o an •-' polia louca S. Um diaparadorala correikadequado indicado em 7 • .
gula da nnião'entra a margem o a pestana da sela e machinisma correrliço na CANA da maeliinat e sarve para mudar a. carreia da,;
para faze gaa'aretinStantementie o dito aasentador, substancialmente polia louca para, alixt , eit viceavorm.
como se descreveu;	 .	 ---  O eixo. motor está. liada, pporativamente a um eixo de alimcn--*

. 20, anitaanachitta de. appliear calçado á . . fôrma, que, tem -em tação,..9,..porïmcio da duas rodaade,ntadas 10 e 11.. Acima do eixo 0,-
- combiliaaão maios para,esticar e manipalniao cúate,.. um- aasentador 'esta montado na , arinaçãaala machina: um segundo eixo de aljinqa;

rota tiVo? viu machinismo.operativra doaneamo-con,meios pua fazei , taçaoa:.1.2 ., movido apor ; rodas . dentadas,.1.3:e.14,0Oritada3 noa eixaa,',?;.•
aira.r . biass,a,ntadier,', .0. •,\Aeios . , -para . da.Aigar : 0, men tadoar. ,das ,ditoa i le..12, respecttramente::;:, Nos.extremosto'externoa dos • doias , eixoa
melo oporatív4W .1	 ontadaa. rodas . do z alimentaQ:o . E; e. W ip

	

,	 e ' tornam entre ellaà ai .. • •	 .	 • •	 -	 -	 '-•	 . art

desligar as. duas mulas, para que o rido macannsmo quampara a tenaz
volte ao estado normal, sabstancialmente como descreveu;

• ta, uma machlaa cie applicar calçado á, fôrma, que tem em com-
binação nau tenaz e machinismo que communica a tenaz um movi-
Mento do tomar a eido, ineioa para actuar relativamente a- tenaz o a
fôrma para puxar o carta. para cima e para , a finana, um machi-
iiisma.para fazer oscillara tenaz simultaneamente em torno do doas
eixos im	 naginarlos dirigidos as direcçõaa garaes dos movimentos da
puxar para cinta ,o para baixo a fôrma;

13, unia machina de applicar calçada . á fôrma, que tem em com-
binação uma tenaz c um maelanisnio que cammunica á tenaz am
movimento do tomar o córte, um machinismo que opera a tenaz o que
comprelrende mios para fazer girar as inaxillas • da tenaz em torno
de um eixo iningittal . lo diriaido obliquamente em relação á face inferior
do calcado, o n13103 para fazer oscular a tenaz para trai durante o
dito movimento rotativo;

nle, uma utchina de a [opilem . calçado fôrrno, que tent em com-
binação tuna tenaz, uni machinismo adaptado a ser posto em estado
operativo 011 inoperativo para communicar á tenaz moviinentõs
franzir, um assentador e machinismo, adaptada a ser posto em estado
operativo ou inoperativ a , para actuar o- asSantador, uma alavanca
actuaria por joillto 'com coimem-ias-para o dito inachiaisma da tenaz e
uni impulsor actuado por julho com connexõaá para o machinisma do
assentador; .•
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beira da sola para mover o calçado...As rodás • al:mentaliras podem
a[astar-se para facilitar a iuserção ou remoção sla obra, e para este
V,ITcito a roda de alhatetactio,inferipr •está inahlada cm urna corre-
diça 17 que pôde ser movida verticalmente na cabaça 2. As rodas da
nlimentação são impallidas normalmente uma para a outra por . uma
iimla 18 que cerca livram:nate a corrediça 17-, e está iaterposta entre
uma espalda formada ',na corrediça e uma espera 10 aparáfisada na

. cabeça 2. A corrediçaaestá ligada por uma haste 10' a inn pelai, não
representado, por cujoauelo se puxa para baixo a Cerr U11 . :4 contra a
acção da mola, para afastar as rodas alimmitadoras. Para liinitar
subida da roda alimentadora .15, ha uma porca serrilhada 2J, apara-
fusada.no extremo da corrediça, por baixo da espora 19, e que Ode
ser isfustada.• para .determinar exactamente a posiçlio oporativa da
roda de alimentação: inferior. Com esta constatação e a rra njo , é
obvio que Se pôde modificar tanto a compressão da mola 18 como a
posiçao normal da roda alimentadora, quer indepandeutemente, quer
sianuftaneameive.•Para compensar os -movimentos verticaos da cor-
rediça .17, a ioda alimentadora eslá fixada no extremo esterno de
um peruo 21, que gyratua corrediça 17 e está ligado ao eixo de ali-
mentação 9 inw uma junta de Oldham indicada em 22.

• Neste typo dc machiara, o calçada é guiado durai-11.a o S311 movi-
mento para além da-faca do aparar por uni guia da dobra que
exerce pressão sobre o: calçado no ponto em que o corte da calçado Se
liga á sola, para que a beira da sola seja aparada -concentricamente
cora a peripheria do talão.. Na •presante itivenção a Leira da sola é
aasarada por uma. faca estacionaria 32, que tern mo guine vartical
situado entre o c3rte de calçado e a rola de alimentaçao inferior, o
areanjado a aparar a sola pela linha determinada par ium guia da
dobra 33, fixadi na armado da 'anilina. O guia da, dobra está fi-
xado na cabeça, 2 e projecta-se para baixo por fora.' da rola dc ali-
mentação superior, e tem no extrema inferior mu beiço 3, flirigidef
para, fora arranjado para - entrar em contacto com a dobra. formada
pela junção da talão com a sola. Para variar a largara da b ifr sa-
lieuta formada pela faca de aparar, este guia Oda ser ajustado frau-
sveraalmente em ralaçãO á . faca, por Moio de unia conitaaaa da pino
e fenda indicada em 35. A faca de apitar 32 é supportada
mento em uni porta-faca 36, c é mantida neste par nua parafalso
pressão 37. O porta-faca 36 á formado integralmente co ia unia ca-
deira 38 fixada na cabaça 2, e que poda ser ajustada transversal-
mente, para:que afica lime Ciii posiaão exacta em relação ai rodas
alitnMaadoras. Oacalçado is - supportado na posição opsrativa exacta
por urna mesa 40 que tom unia face inclinada 41 apoiada contra a face
inferior do calçrdo, e mantendo o calçado em posição • canveniente
para croperador. Como esta inslicada claramente nas figs. 1 o 3 esta
mesa pôde ser ajustada angularmente por maio da unia fenda curva
42 e de um parafuso &pressão 43. Este ajusto da meia modifica o
angulo em que a sola á supportada, para . que o • oparador - aaiare
beira da sola em qualquer angula desejado.

Na presente 111VellQ4 a beira da sola é tornada por cada ama das
rodas alimentailoras 45 e 16, 'em ambos • os lados- de unia linha da
arte feito pela faca de , aparar, para que a obra soja aprasantada
faca e movida por esta 'convenientemente. E' conveniente evit _r mar-
cas de dentes ou dainnificar por qualquer modo a margem da sola no
lado interno da linha do côrte, e para este fim a roda alimantadora
que ópera na face inferior da sola é constituida deus meinbros ali-
inentadores, mia. comaiosiphoria rugosa, que supporta e guia a•obra
sem estragal-a, : e outro com dantes. que .tomam a sola ' por fôra, da
Unhado coi• te, e p-pr esto moio os datis membros entram em contacto
com a obra actuando por modo' differento nos lados oppastos da obra
para in :rel-a para a faca. Para este fim a roda alimentadora inferior
tem uma garganta central que.divide a peripheria em duas facas ope-
rativas indicadas em 45 e 40 respectivamente,. Estas duas superticies
constituem virtualmente uni par de rodas alimentafloras, das quaes a
interior, indicada em 46, tem periplieria rug •sa pai • a supmrtar e
guiar a obra • Sem movel•a substanciahnante, e a extarior tom uma
serie de dentes asperos que entram na obra e a louvem, por 'fora
linha do côrte. A roda' . alimentadora superior 16 á lambem -dividida
por uma garganta em .duas suparficies alimentadOeaS inadas cai
47 o 48, respactivamonte.

Ia-Em:geral bisalas- a margeai superior da sola e na praissite in-
venção executa-se esta operação conjuntamente com o aparo, por
Moio- de urna faca fixa ,50,situada :por detrás da faça de aparar .50
V alinhada cõm esta. 'A faca de biselar tona uni bolso 51 • adaquado

entrar:- , na dobraa 'e operar corno para guia stiotarmidar posi-
ção da obra Corno' resguardo' para evitar -que a fitea bisalar
córte ou deiXa marcas mo calçado. Na figa 2 vi1-52, C1110 o guia da do-
bra 34 e o guia 51 são contignos, para que a obra seja marida .com
suavidade eamiforinenitnte em relação as facas, SRM topar mo', corte
tio calçado, -para não estragar esta partes 1A faca do Nadar está 'fi-
xada right:intenteis) topo da guarda 33 e pôde ser • ajustada verti-
ti o • horisontalincote em relação á faca de aparar tanto na li-
itka de alimentação Como 110 . • sentido •transversal destialiOha. Para
essa flui a faca está fikada 'Por modo ajustarei na corradiça -52,

por sua vez está fixada por modo ajustarei *numa cadoira 51 fi-
a:ada no topo •daaguardtta33. ,4 -faca pôde ser ajustada verticalman-

• ité . na cadeira b2• e mantida:na posição ajustada, : por una paraluad_ 	 . _
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de.pressão 55, e a cadeira 52 'pôde ser ajustada horizontalmente
em relação á cadeira 51-, e é mantida na posição ajustada por una
parafuso de pressão 53. A cadeira '54' é 'ajustarei em relação
á guard m 33, para approximat ;e11 afastar a faca (le biselar da faca
da aparar, na linha da alimentado, 0 . 6 main' ia na posição ajusta-
da por parafuso de pressão 57. Sota-se que com estas' construcçõ,s e
arranjos a faca da biselar á ajustada com o guia da dobra 33, pelo
que a superficie biselada começará sampre á mesma distancia dó ta-
lão do calçado, indapandentementa de qualquer ajuste que 'se faça
para variar a largura da sodiencia da beira.

Embora se prefira empregar a constrdcçãO e o arranjo de par-
tes acima descriptos. deve-se entender que esta construcçã.o e ar-
ranja não são essemciaes, salvo em rotação ao que se especificar nas
reivindicaçõas, e que pedem ser alterados ou modificados Som . dos-.
rio das caracteristicas da invença.o. . 	 .

•Em resumo, reivindicamos como pontos o ,caracteres constituti-
vos da invenção

1°, uma machina de aparar solas de calçado que tem em combi-
ção uma faca de aparar, uni gola situado junto á faca para de-
terminar a linha do corto feita pela faca, e tini par de membros ali-
mantadoras em contacto com a sola nas lados oppastos da faca, com
grito diffeaante (.1.1 acção . alimentadora, sub.stancialmente como se
descreveu ;	 •

•2 , , uma machina de aparar solas de calçado, que tem em com-
binação•uma faca da aparata um :guia • situado . junta á faca para
determinar a linha do corte feito pela faca, e um na imbra alimenta-
do, em contacta com a sala par dentro da linha do corto e arranjado

'para guiar e Miarei' a sola sem mirrar 111 saperficie. e estragad-a, o
lua na anibro alimautador que entra cai contacto com a obra por.. fôra
da linha do corto e arranjo para entrar na sola e movei-a positiva-
manto, substancialmente como se descreveu ; . 	 .

• 3", urna machina de aparar solas de calçado que tem, em com-
binação; uma faca de aparar, um guia contigo) á fica para deter-
minar a linha cio corta feito pala faca, uru par (le rodas . alimanta-
doras em contacto com a sola noa lados.oppostoa da faca por dentro e
por fóra da linha do corte o tando respectivamente unia peripheria
arranjada para contacto de fricção com a sola', e unia serie de dentes
que eatram ai:aumente na sola, substancialmente como se des-
creveu;

• 4^, unia machina de aparar solas da calçado que tem, ein com-
binação, urna faca do aparar, um guia para a obra, e um par de
rátlasi álimentadoras muito proxi:uas uma da outra, por cima e por
baixo da faca, tendo cada roda na sua paripheria uma garganta, que
roube a foca, substancialmente como se descreveu;" .

5^, uma machina de aparar solas (13 calçado que tem,. ene odiai- •
lolnação, um gaia da obra, nina pluralidade de . pares de a daro's
mentadores em contacto com a faca superior e corn a 'face inferior da
sala nos Lados 0p:ia-st:os da limmba do corte, e urna faca dei aparar 'cem
0 . Sell gume situado entra a3 mo la; alio-cantadoras superiores e infe-
riores e que Si aloja no recesso fornada entr. • cada par de rodas ali-
matadoras, substancialmente, como se descreveu; .

6 1 , unia machina de aparar solas do calçado que tem, em com-
binação, unia faca de aparar

'
 uni guta da obra, um par de rodas ali-

mentadoras situadas por cinaa e por baixo da faca, urna corrediça
vertical supportando uma das rodas alimentadoras, e uni =diluis:no
para mover a corrediça, substancialrueute como se dosaras:ao;
• 7', uma seminua da aparar Solas -de calçado que tem, em com-
binação, uma faca do aparar, um guia para at obra, um par' do
rolas alimentadoras situadas por cima e por baixo da faca, uma cor-
radiaa vertical suppartando uma das rodas alimentadoras, meios para
actuar normalmente a corrediça para inovar as ditas rodas conjun-
ctamanta, e meios sob o commanto do operador para mover a corres
(liça para afastar a3 rodasasubstancialmente como Se descraveit;

8), lama machina de aparar solas de calçado que tem; cio com-
binação; mu par, de rodas . de alimentação superior - e-inferior, que
cooperam uma com a outra, tuna faca do aparar situada entre as
duas rodas, um guia da dobra cotia molas para ajuste transversal
relação á faca de aparar, e 111113, faca de bisalar dontada: - no guia
da . dobra e ajustavel com esto,. substancialmente como se descreveu;

9', uma machina da aparar solas de calç ido que tem, em cenas
biumsão, um par de rodas alimentadoras inferior e superior que coo-.
toavam tuna com-a outra, uma faia de aparar supportada entre .as,
rodas alimmiadoras, um guia da dativa com Meios para ajuste tranSs
versai em ralação á faca de aparar, trina faca do bisalar 'montada
no guia da dobra e com meios para ajuste em relação ao dito gula,
sattitancialmonle como se descreveu • ,
- 10', uma machina de aparar' solas de calçado que tom, ora com-

binarão, uma faca de aparar, mu par de rodas alimentadoras arcada
jadas para entrar em contacto com a sala nos lados oppostos dó
corta da faca por . elma e por baixa da faca da' aparar, e um guia
fixo (ia dobra suppartado em coatiguidad 3 QQM a faca' de aparar 4
arranjado 'para determinar	 r	 na linha . da côte feito pela faca, substa-
cialmanta corno sa descreveu;
. 11', uma machina de aparar solas de calçado que tem, em co,m

binação, melos.pa.ra-alimentar, .at Obra., -	 guiaada.dploba,
faca de biselar supportada perto tio guta da dobra. C CCei meios park

•
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27, Uma. , inaéldna. dte , apialiM .chle,ritio"‘CC: fôrmas,' -Toai' tent, em
: combinação um assentador rotativo' cuja 1 ack&a . entre o' centrorde''
rotaçãoo a peripheria augmenWpnagressivametit m unia Parte:rbli-
tivamente grande da sua superdeie, e ineio5 para fazer girar o: 'ai- t,
sentatlor;

• 28; uma machina de appiicar calçado á forma, que tem srgIoS
'Para appriCar- o t ártá A forma, um assentador rotativo cana á pari-
pisaria f nonatla para apresentaruma parte operativa excentricat
em relação ao centro cio- 	 thPassentadore o uma' parta Anope-
rativa concentrica com o dito entra,'	 Meios para fazer girar (:).•
assentador;

2, uma machina da applicar calçado 'á fôrma, state tem em com-.
- imitação dispositivos para applicar a corte, a forma e um machunsmo
operativo deste dispositivo, um assentador rotativo adaptado a i'Cie
pasto em rotaçãapara qualquer dos ladas'e meios para doterminar.a.

c da rotação;
30, tuna mobilia de appliçar calçado á Omita, que teus coa

combinaçãouma tenaz, meios para commnnicar á tenaz
mentos de franzir o árte em direcções diffprentes.. um assentraor •
rotativo o connexOns do assentador para os utdos do franzir arran-
jadas de macio que a diracção da rotação do assentador ptkl ::: ser
determinada pela. direcção dos mdvimantos de franzir da tenaz;- 	 • • •

' 31, uma machina de applicar calçado á eárma, qtte tdin eia.
combinação uma tenaz com laces da apertar muni Ias do nervuras
e de caueluras qua convergem e diminuem do profundidade para às
pontas estreitas das maxillas da tenaz para augmentar a potencia

_cana que a tenaz aparta.
Rio de Jaueiro, 14 de junho: da 1913.—Por procuração, Le-

ttere SE C'. •

13, uma machina de applicar. calcado fffirma',.que ten. em com-
laipai,:to uma. tenaz, um ffiaddi-dsmo,(pie opera a tenaz, uma mola in-
tercalatia imite maehinismo; e mita segunda mola intercalada' no
Mesmo, e• não afrutada normalmente pelos movimen'os, da tenaz,

sol o cominando do operador (pia, depois de actuados par ella,
jihvccain a machina a ligar as duas molas, e meios afamai:Q-1cm para
desligaieas. duas mulas, para que o dito machinismo que apara a.tenaa'
volte ao estado normal, substancialmente coma descravou;

- 11, uma incidira de applicar calçado á fôrma, que tern em com-
binação orna tenaz e maclunismo que communica á tenaz um movi-
Mento da tomar o córte, meios para actuar relativamente a tenaz e a
fórma para puxar o corta para cima e para a amena, um 'aluiu-
nismo .para fazer oscillar . a tona?. simultaneamente em torno da doas
eixos imagitiarios dirigidos nas direcçõas ganes dos Movimentos do
puxar para cima e para baixo a fOrma;

15, uma machina de applicar calçada á fôrma, que tona enacom-
binaeão uma tenaz e um machinismo que communica á tenaz um
movimento de tomar o árte, um machinismo que opera a tenaz o que
comprebende In dos para fazer girar as inaxill Is da tenaz em torno
de um eixo imaginaria dicieldo obliquamente cm relação á face inferior
do calçado, e Meios para fazar oscillar a tenaz para traz durante o
dito movimento rotativo;

11, uma machina do applicae calçado á. forma; que tem em com-
binação uma tenaz, um machinismo adaptado a ser posto em • estado
operativo ou inoparativo para conununicar á. tenaz movitnantoÃ de
franzir, uni assentador e maehinismo, adaptada a ser posto em estado
operativo ou imperativo, para actuar o assentador, uma alavanca
actuaria por joelho 'com connexOas para o dito maeltiaismo da tenaz e
um impulsor actuado par joelha com connexõas para o machinismo do •
assentador; e'

17, uma machina da applicar caleado á ftSiona, que tem em com-
binação uma tenaz, um macbiuismo adaptado a-ser posto em esta iO•

operativo ou numerai iro, para, eommunicar á tenaz mmiumotos de
franzir, um assentador e um dispeWtivo comprehendentla duas partas
ás quaes O °parador tem do applicar força directamente e que estão
(.ollicadas parto uma da outra para • podo= ser actuadas pato
masma tnotnbro do aparador, conjuncia ott separadamente, para
cominando dos movimentos da tenaz e da posição. de assentador;

IS, unta 'incline], de applicar calçado á forma, mia tem em com-
&macem meios adaptados a serem postos em et ido operativo para
operar uni corta de calça do em unta fôrma, um actuadw para estes
meios et um dispositivo adaptado a ser posto pado operador no cami-
nho mli actuador para que esta torna automaticamente operativos oo

. inoperátivoe as ditos meios;	 •
te,' unia machina de appliear enleado á Mraut,que tent em com-

binação uni assentador e ináos gim provocam a mai:dilua a por o
a.ssentadar ent posição operativa ou looparativa;

20,' uma inehina do appliear caleado á forma,que tftm em com-
binação,, ma instramanto operativo, uai di spasitivo para púr em IA-
sição o dito instrumento, itm actuador paia este dispositivo e que
comprehando iluas , faees operativas inclinadas em sentidos oppastos e
pinos adaptados a serem movidos simaltaneatneate em direcções
oppostas para serem collocados altatmadament: em rolaço ás facas
inclinadas do actuador para datorminarem a posição para que tona
de ser movide , o instrumento;

21; uma machina de-appiiear calçado á fôrma, que tem em com-
binarão, una assentader, una embole ligoado palmam:tusso-imite ao as-.
se.nta'dor, e maios para mover o embolo e que compre/tendem um
braeo oseillante adaptado a ser mavido para 'contacto operativo ou
afastado 'deste eoutacto, com os ditos meios motoras;

22, uma machina de applica.r calçado á. fôrma, mia tem em
combinação, meios para fixar um eorte na forma por maio de tachas,
e. um asaantador adaptado a Ser empregado , quantia se desejar, meios
motoreste meios ada.pta.da4 a saram actuados pelo operador para'
fazer-que-os meias motores suspendam 'a 'inserção das tachas e p3-
nham em mas imota° o assentador;

23, uma menina de apptcar calçado á fórum, ' que t aia em
Cambluação rim transportador de tachas, um inseridor de tachas,
uni dobrad'w indepantlente do transpartador de tachas' e montado no
mesmo,, e una espalda no interior para, actuar o dobrador para
dobrarn córto em frentel do transportador do tachas;

24, , uma machina de appliear calçado á forma, que tom em
combittaeão una assentador, um dobrado'', meios para actuar o as-
sentador e meios- para actuar o dobra.dor para dobrar o eórte.
frente do-assentador;

2ã, ruma machina do applicar calçado á ferma, que dein em
combinação um aSsentador rotativo para levar o.cérte para o ata•-•
guio itnião-entra a margem e, a pestana. da sola e machinismo
para laxar. girar constantemetin o dito assentador, substancialmetite
como se descreveu;

2.,-uma machina de, applicar calçada á fôrma, que : tem em
- combinav,ão meios para-esticar e manipular o córte, ume assentador

rotatio m.imin antli nisinm peca Uva, do Jneama:commeios para' fazer
ira ti 4w4.3.dbr,: orenelos . para deailigar o 'assentador: 'dos.. dito

iíacips operativd4a	 •'"

meemeei

1V. 7.89.)---Hemorial (Useriptivo 	 ifireliÇi70 de idperfeiçoammos •
• em machinas de aparar solas de caleado,,, pura rine pretende pri-

vilegio a Uniled Slioe Alachinery Company of South America, •
com sède em Portland„Ilaine, Estados. Unidos da America, ece
szonaria de William Christopher Baxles, domiciliado em Ilèverly,
Estado de Massathissets, Estados Unidos da America	 .

R-fere-se a peesenta lova-Kat) a machinas de aparar solas d-
pois de incorporadas- no calçada, o especialmente ás maehinas deste,
typo qua são empregsatiaa para aparar a beira da sola no lagar da . •
calcanheira.

Um objectada pre.sento invenção é a c,o(sstrucção da uma ma-
china deste typo que' apara a beira da sola por igual e comia uniror'-
midade, àein estragar ou damnillear por qualquer modo o caiçada
ou a beira saliente da' sola.

Em audição ao aparo da beira da sola na calcanheira é muitm.
,VenS conveniente biselar a margem saliente desta parte da:
sola.
. Nesta operação, como se executa em gorai, bisela-se substan-
cialmente toda a superar:1e, desde a juncção da sola com o caittrk
farte até a beira da sola. Coma a largura da beira saliente vária
frequeutemente em (Inerentes estylos e tamanhos ,de calçado, o'e
conveniente construir o machinismo , de aparar a sola do maio-moa
talas as solas sejam aparadas uniforrnmenta, sem necessidade.dis •
tini ajusta da faca de aparar, para conmonSar a variação na largua
da waliencia da.' beira.	 .	 •

Outro objecto da invaiu:ão á ai constrtleçãO de um machinisma
para biselar sotas uniformemente, mu não demanda um ajusto
dapendente, para operar em beira-de varias larguras.

Com estes rins em vista as diversas caracteristicas da invenção •
coneistana em particularidades trovas de eanStrUcção, combinação
arranja de partes quase descreverão abaixo, cujas vantagens serão •
comprehentlidas pelos entendidas lia auto- . pola dascripeão seguinte'.

Nos desenhes juntos que representam a fx'srnia preferida da in-
venção:

A liga 1 representa .Uou eleva(0,o lateral, parte em senão,.
de uma machiai. em .(pie estão incorporadas as diversas cará,.
'cteristicas da invenção na sua férma prol' ,rida

:A fig. 2 representa tuna elevaçãotanterior parcial da machina,
Ma lig. 1.	 ••
'	 A fig. 3 reprosenta uma elevação lateral parcial da. machina
mostra em secção o guia da dobra o a roda de .alimentaeão.

A fies. 1. é uma vista parcialmante schematica das posieõas rela-
tivas da facade biselar e do guia da dobra.

A machina, representadaseamprehendo uma columna 1 que. sup-
porta uma cabaça 2, em que gyra o•eixo motor-3, com-polia ida 4 o. .
polia louca 5. Unt disparador de correiaadequado iudieado em 7 4. t
eórrediço na cabeça da machina,,e-wevaintra mudar a correia' dast
polia louca parx a lixa, au:vieesrersa.	 •

O eixa motor está li eado ppQrativamente a um eixo do alimeta-.1
tação_9„. por meio dá ditas rodas dontalas 10 e 11. Acima do cisa
-esta. montada na armaqãada maehina ama segundo eixo sie a).¡Mqoal
•taessa 2 ,12, movido „po l. „rodas,' dentadaselt3se 14 montadas 1105
;e. 12, :respectivamente: . t Nos eXtremos. ,.externoS dos dons, eixoa,OUsi's
.montada rocias . do alimentaÇ'to Te 10, Alue uniam' entre, ellaA
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beira:
. 
da sola vara moreas o calçado. . As rodás • alimentaddras podem

afastar-se para facilitar a inserção ou remoção da obra, e para este
C eito : a roda de alinientação . inferioe'-esta inantadalem uma carro-
diça 17 que i •icie ser movida verticalmente na cabeça 2. As rodas cl3
41innutação são impallidas normalmente uma para a outra par non
mola 18 que cerca livremente a corrediça 17, e está interposta entro
suava espalda formada na corrediça e uma espera 141 aporafasada na
cabeça 2. A corrediça está ligada- por uma haste 10' a ilin pedal, não.
representado, por cujo meio se puxa para baixo a CJIY . v11 .;a contra a
acção da mola,. para afastar as rodas alimentadoras. Para limitar a
subida da roda alimentadora .15, lia Uma porca serrilhada 2o, apara-
fusada no extremo da corrediça, - por baixo da espera 1 ..1, o que poda
ser ajustada • para .determinar exactamente a pasição operativa da
roda de alimentação inferior. Com esta construção e arranj a é
obvio que se pade modificar tanto a compressão da ssaola 18 como a
posição normal da roda alimentadora, quer independentemente, quer
siumitaneameive. Para compensar os •movimentos verticaus •da cor-
rediça 17, a ioda alimentadora eslá fixada no extremo externo da
um peruo 21, que gyra na corrediça; 17 e está ligado ao clao de ali-
mentação O por uma junta de Oldham indicada em 22.
' - Neste typo de machina, o calçada é guiado duranSo o seu movi-
mento para além da faça de aparar por um guia da dobra que
exerce pressão sobre o calçado no ponto em que, o cario do calçada SJ
liga á sola, para que a beira da sola seja aparada -concentricamante
com a peripheria do talão. Na ,presanto invenção a beira da sola é
aparada por. unia' faca estacionaria 32, que tem um guma vertical
situado entre o c5rte de calçado e a roda de alimentaçaio infiri0V, o
araanjado a aparar a sola pela linha determinada, por um guia da
dobra 33, fixada na armaaaa da. machina. O guia da dobra está fi-
xado na cabeça 2 e projecta-se para baixo par falsa • da rola de ali-
mentação superior, e tem no extréma inferior um beiço 31, dirigida
para fora arranjailo para - entrar em contacto com a Obras formada
pela juncçao do talão com a sola.- Para variar a largura da b ii-a, sa-
lietlt3 formada pala faca de-aparar, este guia pkla ser ajustado tran-
sversalmente CM relação á faca, por meio de uma caulinas) (1.3 pino
e fenda indicada em 35. A faca de ala irar 32 é supporiadia oblisna-
mente em uni porta-faca 36,, e é mantida neste par um parafuso de
pressão 37. O porta-faca 36 e formado iutagralmente co n uma ca-
deira 38 lixada na cabeça 2, e que pada Ser ajustada transversal-
unge, paraque, a.faca fique em posição exacta em relação 'ás rodas
alias smadoras; O. calçado aSupporsado na posição operativa exacta
por furna mesa 40 que tem urna face inclinada 41 apoiada contra a face
inferior do cala ido, eanantendd o , calçado em posição • CJIIVeniellte
para o-operador. Cama esti indicada claramente nas figs. 1 e3 es2,
mesaapódo ser ajustada angularmente por meio cia urna fenda curva
42 e de um parafuso depressão 43.- Esta ajuste da men molifica o
angulo eia que a sola é suppartada, para que o operador aura a
beira da sola em qualquer angulo desejado.

Na presente invenção a beira da sola é tomada por cada uma das
rodas alimentadoras 15 e 16, 'em ambos • os lados de uma Ilidia do
carta feito pela faca de aparar, para que a obra soja apresentada á
faca e movida por esta 'convenientemente. E' conveniente evit r mar-
cas de dentes ou data-indicar por qualquer moda a margem da sola no
lado intorno da linha do carie, e para este fim a rada aihnentadora
que, opera na face inferior da sola é constituiria por dons membros ali-
simuladores, una com.peripheria rugosa, que supporta e guia a obra
sana estragal-a, • a outro com dentes can tomam a sola' por fóra, da
linha alo carta, e p-or .esSe moicsos dous membros entram em contacto
com a obra actuando por modo differente nos lados oppastos da obra
para ia ,vel-a para a faca. Para este fim a roda alimentadora inferior
tem uma gargantkcentral que divide a peripheria em tinas faces opa-
rativas maicadas em 45 o 46 respectivamente. Estas duas superficies
constituem virtualmente um par de rodas alimentailoras, das quaea a
interior, indicada em 40, tem poripheria rug •sa, para sum»rtar e
guiar a obra • sana manha siabstancialmenta, e a extirior tem uma
serie de dentes asparos que entram na obra c a movem, por Ora da
linha do córte. A roda' alimentadora superior 18 é lambem . dividida
por uma garganta em duas suparficies alimentadoras indicadas em
47 e 48, respectivamente.

1: - . SITI :g.31'ill'Idela a margemn superior da sola e na prasenio lu-
venção'execula-sa esta operação conjuntamente caio o aparo, por
meio-de tuna. faca fixa 50,sitmada :par detrás da faca de 'aparar 50
e - alinhada cõin -esta. • A faca de biselar tem uni boiso Si aduanado
as entrarT, na .dobra e oporás danam para guia -datara-Miar is posi-
ção "da obra Cotio'. resaimaida para evitar -gila a . faca biselar
carta ou deiXa marcas no calçado. Na figa 2 NO-se que o guia da do-
bra 31 e o guia St são contigues, para q.1.13 a obra seja mavida, com
suavidade (esiniformoinente em relação as facas, SSin tocar no . cjirte
fio calçade,.para não estragar-esta partes „A. faca do bisclar C3141 • fi-
xada riaidailientema topa da 'guarda 33 e pado ser -ajustada • verti-
•(W o - horizontalmente em relação • á fica de aparar . tanto na li-
ik, do

M 
aiiMellt:tÇÃO COMO no 'sentido transversal desta linha. Para

ps A a faca está fixada '..por modo ajustarei Jia corrediça 52,
*Ne por sua vez está .fixada por modo ajustarei numa cadoira Si fi-
alda no topo aliaguardaa33. A . facavaie ser . ajustada rerticalMan-
ké na:cadeira 52 , e manWasna posição ajustada : por -um parafusai

, -

do pressão 55, e a cadeira 52 Ode(ai . ajustada horizontalmente
em - relação á cadeira Si, e mantida ia posição ajustada por um
parafuso de piss3sSo 53. A cadoira '54 ó -ajustarei em relação
O guarda 33, para approximas a-a afastar a faca de biselar da faca
da aparar, na dulia da alimentação, e é mantida na pasição ajusta-
da por parafusa de pressão 57. Noto-se que com estas • coristrucçüss o
arranjos a faca de biselar á ajustada com o guia da' dobra 33, pelo
iria a superficie biselada começará sempre á mesma distancia do ta-
lão da calçado, indepandontemente da qualquer ajuste que 'se faça
para variar a largura da sal iencia da beira. 

Embora se prafira amornar a coastraccão e o arranjo de par-
tes acima desalagas, deve-se entender que esta coastrocção e ar-
ranjo não são essenciaes, salvo em relação ao que se especificar nas
reivindicaçOas, e que polca; ser alterados ou modificados sem ' des-,
rio das caractaristicas da invenção. .

Ein rasuro), reivindicamos como pontos o caracteres constituti-
vos da invenção :

1°, uma nachina, de aparar salas de calçado que tem mu ambi-
ção uma fica do aparar, um gaia situado junto á faca para de-
terminar a Inala do corte feita pela faca, .e um par de membro; ali-
meritailore; coai:acto com a sola nas lados oppastos da faca, com
pá g difierante • da acção alimentadora, substancialmente como se
descreveu

2', uma inaChilla de aparar Soles de calçado, que tem em com-
binação UMA faca de aparar. um • guia, situado . junto á. faca para
clia:miam. a linha, (19 carta fito pala faca, e um mambro alimenta-
do, em contacta com a sola par dentro da linha do corta e -arranjado

- para guiar e Ma yer a saia saiu entrar na suparficie . e estragal-a, e
um inembro . alimantadar que entra em contacto com a obra por. fôra
da linha do corte e arranjo para entrar na sola e inovei-a positiva-
mente, substancialmente como se dascreveu ; .

3°, um n. machina de aparar solas de calçado que tem, em com-
binação.; rima faca de aparar, um guia contigua á faca para deter-
minar a linha do carta feito pala faca, Una par de iodas alimanta-
duas em contacto com a sola nas lados oppastos da faca por dentro e
por fóra da linha do carta o tendo respectivamente uma pearipheria
arranjada para contacto de Meça° com a sola, e uma serie de dentes
que eatram efficazmente na sola, substancialmente como se des-
creveu;

4", uma machiam de aparar solas da calçado (ima tem, em com-
!ablação, unia faca de aparar, um guia para a obra, o um par de
riflas alitnantadoras muito proximas mna da outra, por cima e por
baixo da faca, tenda cada roda na sua paripheria uma garganta, que
recaba a faca, substancialmente como se descreveu;'

5^ unn machias. da aparar solas da calçado que tem,'; 	
'

Of tl CM-
binação, um guia da obra, uma oluralidade de pares cle:_vodas> • áli-
mititadorn em contacto com a faca superior e cone a faCcadnfarior
sala no; laica oppastos da unia do carta, e uma faca de aparar caos
o soa gume situada entre a3 rolas alimantadoras superiores e ide-
rimes e que se aloja no recesso formado entra cada par de rodas ali-
mootadoras, substancialmente, como se descreveu ; . 	 •

6s unia machina de aparar solas do calçado que tem, em com-
bluaçá, uma faca de aparar, uni gWa da obra, um par de rodas ali-
mensadoras situadas por cima e por baixo da faca, urna corrediça
vertical suppoctanda uma das roias alimentadoras, e um machinismo
para mover a corrediça, substancialmente COMO Se descrevam; -	 •

7'
'
 uma machina. da aparar solas da calçado que tem, em com-

lunação, unn faca do aparar, mo' guia para a obra, um par de
rolas alimentadoras situadas por cima e par baixo da faca, uma cor-

- radiaa vertical suppartando uma das roSas alimantadoras, meios para
actuar normalmente a corrediça para mover as ditas rodas conjun-
Mamute, e MIOS sob o cominando do operador para mover a corres
(liça para afastar as rodas, substancialmente como se descreveu;

8), uma inschina de aparar solas de calçado que tem, em com-
binação; una par, de rodas da alimentação suporior - e'inferior, que
cooperam urna com a outra, unia faca de apat'ar situada entre as
duas rolas, um guia da dobra cem • meixs para ajuste transversal 0111,
relasão á faca de aparar, e uma faca dc bisolar m'ontada• - na guia
da diabra e ajustarei com este,. substancialmonte como se. descreveu;

O', untei machina (le aparar salas da calçado-que tem, em coras'
biparalo, uni par de rodas alimentadoras inferior e superior que coo-
param uniacam-a outra, uma Nu da aparar supportada entre as
rodas alimentadoras, nai 

t'
sada da dobra cora meio; para ajuste tranSs

versai em ralação á faca de aparar, ursa faca dos bisslar :montada
no guia da dobra C Com 111319.3 para ajuste em relação ao dito guia,
substancialmeate, como Se descreveu ;
• 10', uma machina de aparar solas de calçado que tem, Ain com-

hinacão, uma face de aparar, um par de rodas aliMentadoras ai-raia
jadiaâ para entrar ein contacto Com a s sola nos Padas oppostos dà
corta da faca par • ahria, e por baixo da faca 'da' aparar, e titfl gu4
fixo da dobra supparta.do em contiguidade com a faca de aparar o
arranjado para determinar a 'Minado córte feito , pela. faca, Substan-
cioba:nate, 'como se descreveu;
. 11', urna mar-lima da aparar solas da calçado que tem, emu cow-

lainaçao, meios para -alimentar sa, ..Obra .,- una guia./ tiqadsibN, esurni.
facada biselar supportada perSo do . gusa daadobta, C 04 .ine'pas pars

pIARIO 9f+FIO,TAL (Supplewnto)	 INovembro de 19.13
"...m••n•••" •	
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`ser ajustado.em relaça.0 &o gutada obra, tanto	 niaa tla.
tação como no sentido transversal desta linlitt;--sabstaucialmente coaxo

•• se descreveu;	 •

binaçllo
12° uma machina de aparar solas do cal 	 m.çado qne te cai

meios para alimentar a obra, uma guia da Ilnin‘a,p uma
faca de biselar supportada porto do guia da dobra. o eenx,aneius para

,ser ajustada vertie e horizontalmente em volvia á íleo, 1.1l1 10 na
linha da alimentação como no sentido transversal desta

Rio de Janeiro, 33 do junho do 1913. — Por procuração, Leelere
& C° .

7 .921-3temoriV dneriptico 	 inoençl)	 covn	 proccss)
preparação de farinivi de grdndos p . ,12)riedades imiridieJs e hy_
aienic	 e3p2einim !me p ira	 1.)?330 IS	 C (ribjr-

Cti1OS2 •n, eitin0Airtzti) “ArtitrinIN p	 o rirt a pr2to:th.,1 priuiteji o
Arihur CZiMPOS & Comp., domicilialos liceu chiado.

n • Até hoje não 53 tem procurado associar á farialia da banana
quaesquer elementos naturaes capazes d por seu valar nutritivo,
por suas qualidades hygiep'i'Las e tr sua facil	 poderem

t constituir com cita um alimento representativo do um valioso ex-
poente de nutrição e s p lithridado, de uso com:Ante prantaido.

Em parto alguma se cogitou de preparar u.n producto que resul-
tasse da associação á farinha de banana, lelte integral 01.1 11 j10 dc
extrac:o de lentilha ou do malt, qtpr cala a n disses eleinento; do
per si, quer em conjuncto. Peia pre..vante, iliventioC011S3glI0-53, pelo
agrupamento dos elementos supriteitadol, em coavenioute proporção,

• obter um produeto alimentirio rIquissimo.
A analpie a que 53 procedeu em -100 grammas da farinha, de-

monstrou representar a este paz() quasi trezaetas o oitenta e novo
calorias.

• Raf	 inarc-s-i a venção a uma nova farinha alimentIcia, rensis.
te numa combivação de. leito pulverizada, chloreto de solto, extracto
de lentilhas paro, assuear cbrystaliz ido e Banal, farinha da banana,
os quaes sia canvonientamente m:sturadas em dós a que varia enfor-
me a quaatidadc que se (paira fabricar.

A titulo do examplo, apresantamos abaixo ama formula para
fabricar uma pequena quantidade da rderida farinha.

Formula

Leite pulverizado pelo systema Milne 	
Cilhara° de sadio 	
Extracto da lenti lhas, puro 	
Assuear ebrys-.alizado, puro e moido 	
«Ban,lo (farinha simples e pura do banana) 	

• 10: I1SCIOS•
• et31111 k&t.:1/	 do Perro de G oyaz

Àssonn.“ rttli.,fflior.v,toLt
Sú v,-1114;. tad os accjimi3tair *desta companhia para se robiqin

em asnibr:a gnrat .ordinaria, nO -dil 4 de novembro proxitoo futatol
:1 1 hora da car•l a , na eseriptarlo social, ti rua Sachet a. '27, afim do
tomarem conhecimento do relatorio da directoria e d .) parecer 'do
conselho iisc'al,,relativos	 anuo do 1912, proc•3(lentle—sodeãMe-4.

do. um director, bem como do conselho fixai e respectiVifs"
snpplentes.

As ac. ;ões ao portador deverão, de ar..cOrdo coal os 05tiallt03, swr
depositalos 110 4.-Sertptorio da companhia ate a vespera da asseinbléa.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de (013.—Pela Companhia Estrada
de Ferro de Goyaz, José Ferreira Sampaio, director.

LOTERIAS
DA	 • 4.0

CAPITAL FEDERA
•Companhia de Loterias Naeionaes do 13razil
• Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, Ct.%
2 1;2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde do Ita.borahy n. 45,

is-Toxm moa-n" 3 HORAS DA TARDE
300 — 194

Por 11600, em. meios

Sabbado, 8 do corrente

150 gramtuas
5

210
150
455

1.000

Ir
.•

Os ingredientes citados na formula acima são misturados parcial-
mente em um ruipiente uai oxydavel, do preforencia estanhado e
hermeticamente fechado, satido a mistura feita a frio, primeiro o
leite com o chlureto de solto hom triturado; em seguida addiciona-se
o extrac:o de lentilhas, puro, prosaguindo-s3 a trituração. Verideado
que o todo esti homogene,o, addielona-sa o assucar, continuando a
trituração e finalmente junta-so o• «Ramal», dando-se por completa a
mistura quando se verificar a homageneidade no composto, o qual,
depois do secco, esta prompto para ser enlatado e entregue ao con-
sumo publien

ReitindicaVies:
1, uma nova farinha alitnenticia, denominada aenurma» caracte-

rizada pela combinação de leite pulverizado, chlorcto de sjdio, ex-
tractode lentilhas, assucar chrystalizado e oBanol» (farinha pura de
banana) substancialmente CO:119 descripto no presente memorial;

2, uma nova farinha alimonticia, denominada aNutrinaa, caracte-
rizada pala combinação dos elementos acima mencionados, os quaes
são addiriona s parcialinento, primeiro o leite e o chiova° do sadio
triturado, dopeis o extracto dc lentilhas, puro, assucar crystallizado
puro e maido e cdianolo, farinha simples e pura do banana, os quaea
são mistpralos a frio om um recipiente não oxydavel, de preferencia
estanhado, de accordo com a formula seguinte, apresentada a titulo
de exemplo variando a mesma e,onforme a quantidade que se tenha
do fabricar.

Leite pulvdrinattO belo Syslotta..«Milnea 	
Chloreto.de sodio.. 	 •	
Extracta de lentilha', paro 	
Assacar rystailizalo, puro e moldo 	
dlando (farinha ^simples do banana)

1.000
fio de.Janeiro, 2.4 de julho do 1012.--Archur Campos & Comp. Por

procuração—C. Base/Puno,

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

300 —

100:0008000
Por S$000, em cleelmos

GRÂNOE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 00 NATAL
Sabbado, 20 de dezembro

AS 3 HORAS DA TARDE •
NOVO PLANO-313 — 1'

e
Este importante plano além do premio maior distribue MIA: 2 dt

1.00:0001, 1 da 50:000.11, 1 de go:ooni,, 2 de 1P:000$,.4de
5:000*, 12 de 2:000s, 20 de 1:0011 . 8 100 de 5001000..

Por 40$, em quinciungesInicis .de SOO réilir

N.B.Osprernios supsrioreS a20$ estão sujeitos ao desconto do 5
Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acoaloanhadoa

mais U0 1 1 róis para o posto do Osni° e•dirigidos aos atet)t4.1
genes igAZAtIffril 3r ti., rnad). Oavidor a. 9, Caixa n. 817. M:
&roço telegraphiéo; Lusvet,

Grammas
/50

o
240
150
455



AMERICA DO NORTE:
Canadá :

Montreal 	
.,Quebec . . . 	  ( 4.45 2$070

Toronto . . • . 	
Cuba kliacnna) . . 	 4*40 2$7.30
5texice (Cidade) 	  MO 3$00°

Estios UN DOS
.Alaska 	  5"..05 3$372
Ungia:da 	
Texas 	  • •• 4,25 .:$530
Outros Estados	 4  45 21670

Fr). Réia

8.25
3 23
3.82
8.50
3.25
355
8.72
3.70
8.95
3  72
3.50
3.77

2$1.72
1.0,0
1$25u
2:4 K1

2$1.50
'050

f5231
2420
0870
2;220
23100

,
Fr. Réia .
5.75 2$ i32
3.75 r:•;250
2.62-5 1.080
3  40	 10
3  43

.40 StibDado 1
	 ,

Faiiencia, cIoJLdeU narltatskezuflo•

AVISO ear atEttóit43-

Os syndlens Furre,ira serpx,-(S.: Comp aps:am..,straiet'es qu sãe o
encontrados diariamente de 2. ás 4 horas:, no ,e•scrititorio d latilt.30
assignádo, á rua da Alfandega n. 79,..ndarnd3 recOnrão é
prestarão as informações nece50,MrrÀS publicações sobre 4/U11.m/eia
serão feitaS no Diari0 °geia".

Rio de Jazeiro, 29 de outubro del913.-Por procuração, o ad-.
,	 •	 ( •togado Joé li. Térreira Facó,

k- alleucia do 14. Wrizot .
• Os syndicos da fallencla de L. Parizot, succs.sw ees:ionarlo d3

.Parizot IS: Canario, que se processa pelo juizo .tia i a Vara Girei,
;avisam que, para maior eoinmedidade, se achana diariamente, das
14 ás 12 e das-4 ás 5 horas, á rua Theouhilo Ottpni n. 89, sobrado,
para attenderein ás pessoas interessadas;_' trir1 assim avisam que o
prazo para a apréseptação dos titulos cpeRitorios e resptctiva-docla-
-ações termina-no dia 9 de novembro próximo futuro.

Avisam mais, que as connutinicaçõe3 . desta fallencia serão feitas
por esta folha.

Rio de Janeiro, 29 de;ontubro de 1913.- Por procuração de
Alüller & Comp., Arthur "Ickips,	 •

th -
Associação Protectora cips Homens do Mar

ASSEMBLÉS. GERAL 'EXTRAORDINARIA

2a E MIMA coxvoeiçãe

Não se tendo reunido numero legal nos termos do art. 15, de
novo e nos termos do § unico do mesmo artigo e para os fins do art.

u33 dos Estatutos, convoca para ás 4 bis da tarde do dia 4. de no-
vembi:o proximo futuro, á rua do Ouvidor n. 511,, sobrado, uma as-
sembléa geral extraordinaria para eleiçio de presidente e ViC:.t-prosi-
dente desta associação, podendo nessa :assembléa deliberar-se com
qualquer numero.

Capital Federal, 25 de outubro de 1913. - Julio B. Cntoni, vice-
presidente.	 (.

Norempro Lle .1913

Clubs da Casa AME°
Autorizados por Carta-Patente n. 27

• - Pelo rtritido da Loteria Nacional de limitem, Cujo numero do
premio grande fdrir2j:.233, ficaram reinicias as seguintes *inscripções:

• -_Cittt.r -1:-.."33

Cita; 13- 033
Ciai) C - 033

'	
Club D - 33

„
Pdo.'.de jáneiro, 30 de outubro de 1913.-- O fiscal do Governo,

F. Sá Fi1lto"..4 Abai() illurce, 6: C0.11p.

Lloyd. Brasileiro
Vapores a	 :

Ceará
Linha do norte. Sabiá no dia 7 de novembro, ao
meio dia, para os portos do norte até Alanáos.

Linha do norte. Saldrá no dia 45 de no-Maranhão v.kmbro, ao meio dia, para os portos do
nortu atá Alaubs.	 •

Sirio• • Linha do sul. Sabiá an-rinbã, 2 de novembro, ao inolo
dia, para os portos do sul até Alontevidéo.

1 ris Linha (1) sul. Sahirá no dia 9 de novembro, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

B1,SILEM3 --111ENIDA RIO EWA 2, 4 E 6

THE WESTERN TELEGR A PB  COM PANY LIMITED
Tarifa

AMERICA DO SUJ. (*)	 Frs . Fis
.......	 8.25

• • e. •
Chile
Valpirtio 	
Santiago.	 2.53 1e530
Perit (1.nna) . 	 	 2.55

	
1t533

PutivU 	 	 3.30 2.80
	 	 4.55 2,720

Cu.umbia. .	 5  55 3$33o
(*) Para te:egrammas apresentados ás estac5es

brazilo:ras na Cabia e ao norte deste &tad* deve-se
sdlicionar um franco por palavra. 	 •

Tarifa 1 , o,' pala cra para o serviço interira entre
Capital Federal e

Pará 	  In%
blartnbão 	  143. O
Plaubv	 $301.:
Ceara" . . . • . .	 .	 .. 	 	 $81.0
R.o Grande do Norte 	 ,800
Parabyt  a 	 $C00
Peai n mbuco 	 00
Alagdas 	  VOO
Sersi. 	 	 soa
1Puita .	 $403
Espirito Santo 	 	 8400
Minas Geraes 	  'lb • 4 OA
F. Paulo 	  • 24000
Goyaz 	 	 $4Co
}Jati° Grosso 	 	 $100
Paraná.	 ,	 s400
'Sgota • Catharina ' . • • •	 • • • • 	 	 3500
Rio Grande do Sul 	  OCO

Nos teleurammas apresentados ás Estações que no sejam desta Companhia a indicação' «Via Wertern» deva ser esçripta pelo proprio,.
.:	 punho do expedidor,

b evivalento do franco ititra • o sendo; exterior 4 de 600 Mia no corrente trimeitre, !.. O serviob interior te'n mais a taxa fi:Ca de 573 Mie ,p/r telekramma:	 .
• As taxas para os ponteanErvindicados Das tarifas acuni •podeu ser obtidas vias estaç3es da Companhia- Elo de Janeiro' - AVENIDA RIO BRANCO N. 172.

*1arã:-Caixa121. idarank$0-0aixa 23, Ceará.- Caixa 8J. Pernambuco -Cabia 117. Bahia - Caixa 00. Santos-Caixa 56. Deste,rro- Caixa 11. Rio Grande,.

EUROPA:
Mores. . . 	
Ailumanba 	
Autria-llungria
I3etgCa .....
Dinamarca.
França 	
G1'an-13retanbri 	
Gracia 	
Hes panh a .......
Itoltanda 	
Italia 	
Noruega 	
Portugal 	
Russia 'da 'Europa 	

uecia
Suissa4. 	
Turquia da Europa 	
AFRICA E ILIJAS
G,I . 1, o Cabo • .„ 	
Senegal , . ••
S. Vicente (Ilha) .
Madeira (Ilha)
estiarias .

por palavra pa,L:ra o serviço exterior, a partir de qualquer estação brazileirtb
f •	 com ex.copvão da do 1-Zeeire

3.25 11 $3291	•

Era. R41 a	 j-5.".'e	 ,--aiv
et-iit-V-",,,t: iff‘,.. -'7N

s	 -	 - .é ....., z• -	 ?'•	 .,i-)-,.
t••,;	 ..,	 ,:r..,

2.e...""	 241.30	 . • ,....' .14, \ .•n), O .0t•Y...... ••• . .-P., r

3•25 1359 "'""':••••••.-.-...-o-,..,-..................n•••-••=-...........~

• • •

I:rupity	 .
l'a

. '3	 $750
i. :5	 2:4150
2. 5 440


